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EXPLICAÇÃO 

BREVE1, 
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AO  GRANDE  PATRIARCA, 

e  Príncipe  dos  Patriarcas 

O    GLORIOSO 

S.  BENTO. 


ENDO  ,  como  he  ,  cbfer* 
vaçaõ  dos  antigos  bufe  ar  em 
na%  juas  ooras  algum  fodetofo  Mecenas  para  a 
feu  arrimo  ,  e  neceffítaná/  eu  de  fazer  o  mefmo 
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para  proteger  efia  pequena  obra  de  explicação, 
e  accommodaçaõ  da  voffa  Santa  Regra  (Gran- 
de ,  e  Gloriofo  Patriarca )  às  voffas  devotas  y  e 
fervor  o/as  Reítgtofas ,  nada  me  cuftou  a  e/colha  \ 
nem  vaciley  na  eleição  -y  porque  em  vós ,  Patri- 
arca Santo  ,  tenho  amparo  para  a  defender  >  e 
feguro  e feudo  para  a  proteger  de  todos  os  feus  con- 
trários. Os  contrários  ,  que  efia  limitada  obra 
pode  ter ,  fao  algumas  das  v  o  ff  as  Filhas  ,  receo- 
fas  de  alguma  novidade ,  ou  queixas  do  Author , 
e  do  feu  pouco  ef pinto ,  e  capacidade  para  as  di- 
rigir j  mas  vós ,  como  Pay  y  ias  tirareis  de  hum , 
e  outro  receyo :  do  receyo  de  novidade ,  como  Le- 
gislador y  que  fois ,  dtclarando-lhes  a  verdade ,  e 
como  nefia  obra  fe  naõ  acha  novidade  alguma , 
fenao  tudo  conforme  à  voffa  Regra ,  e  pelo  modoy 
que  quereis  fe  obferve  :  do  temor  jufio  do  pouco 
ef pinto  ,  e  capacidade  do  Author  y  dando  virtude ', 
e  efficacia  às  palavras  para  mover  os  corações , 
e  os  inclinar  à  perfeita  obfervancia ,  que  em  to- 
das as  voffas  bilhas  defejais ;  pois  naõ  he  novo 
ufar  Deos  por  voffo  meyo  de  infirumentos  fracos 
para  obras  grandes  ,  para  affim  mais  fer  louva- 
da a  Divina  Omnipotência  ,  e  engrandecido  o 
voffo  poder. 

Tudo  podeis ,  e  deveis  fazer  para  o  bem  das 
voffas  Filhas  :  podeis ,  porque  fois  Abrahaõ ,  fois 
Moyjès,  fois  Elias ,  fois  Eltfeo ,  fois  David \  fois 
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Pedro  ,  fois  Paulo  ,   e  fois  todos  os  mais  Santos. 
Sois  AbrahaÕ ,  como  diffe  Saõ  Lyprtano  -y  porque 
fe  Abrahao  foy  pay  de  innnmeravel  povo  „  e  luz 
da  Fé  ,  vós  fòú  firme  coluna  da  Fé  Catholica  y  e 
Pay  una  erfal  de  todos  os  Monges  ,   como  teflifi- 
ceu  Z  achar  ias  Papa  9  e  Stephano ,  que  fois  Pay 
dos  Pays ;  porque  fignificando  o  nome  Papa  Pay 
dos  Pays  ,  feffenta  dos  voffos  Filhos  foraõ  Pontí- 
fices ,  e  de  fies  vinte  e  finco  canonizados  ,  de  Ar- 
cebifpos  y  Bifpos  y  Emperadores ,  Reys ,  Cardeaes, 
Patriarcas  ,  Abbades  ,  Religiofos  ,  e  Religtofas 
fem  numero.   Sois  Moyfés  •  porque  fe  Moyfés  ti- 
rou agua  de  huma  pedra  dura ,  a  [fim  fizeftes  vós 
repetidas  vezes ,  como  diffe  S.  Gregório ;  fe  Moy 
fés  guiou  o  povo  ífraelittco  à  terra  da  promiffao^ 
vós  com  doutrina  y  e  exemplo  enchefles  o  Ceo  de 
almas :  fe  Moyfés  da  parte  de  Deos  deo  Leys  ao 
feu  povo  y  vós  dêfies  Leys  ,  e  Regras  a  todos  os 
Religiofos  y  e  Religtofas  de  tanta  perfeição  ,  e  ob~ 
fervancia  ,  que  Urbano  VIU.  na  Jua  Bulia  às 
Rehgiofas  Xan&onenfes  affirmou  y  que  em  nenhu- 
ma outra  Regra  fe  achava  a  perfeição ,  e  obfer- 
vancia  ,  que  na  voffa.    Se  Elias  fe  efmerou  m 
ardente  zelo  da  gloria  ,  e  honra  de  Deos  ,  com 
que  procurou  evitar  em  todos  as  fuás  offenfas  9 
toda  a  vo[fa  vida  era  hum  continuo  emprego  em 
atalhar  as  offenfas  de  Deos  y  e  recolher  as  almas 
no  Ceo.  Se  em  Elifeo  luzia  efpirito  dobrado  y  uni- 
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do  o  feu  com  o  de  Elias  y  mais  que  dobrado  foy  o 
vojfo ,  como  de  vós  afirmou  SL  Gregório ,  dizen- 
do ,  que  tivefies  o  e/pirito  de  todos  os  Santos.  Se 
David  era  magnânimo  ,  e  generofo  y  naõ  havia 
coração  mais  magnânimo y  e generofo ,  queovoffj. 
Se  S.  Pedro  foy  o  primeiro  na  Igreja  univerfa\ 
vos  no  parecer  de  Adaõ  Cluniacen/e  frfies  o  pri- 
meiro na  Ordem  Regular.  Se  a  S.  Paulo  com- 
municou  o  Divino  E/pirito  a  mais  alta  fabedoriay 
parece  mayor  a  vojfa  ,  porque ,  como  diz  o  meu 
grande  Baronio  y  Deos  vos  ejcolheo  para  com  a 
vojfa  fabedoria  alumear y  e  illujlrar  o  mundo  to- 
do. Em  fim  fe  pelos  mais  Santos  todos  fe  acha~ 
vaõ  divididas  as  virtudes  y  e  perfeições  ,  todas , 
como  em  hum  cumulo  y  e  aggregado  ,  fe  defco- 
br  em  em  vos  y  pois  em  vós  encerrafies  as  virtu- 
des y  e  perfeições  de  todos  os  mais  Santos  ,  como 
de  vós  teflifica  o  vojfo  filho  Vúlarroel  ,•  e  como 
ajfim  fois ,  tudo  podeis  fazer. 

E  jà  que  podeis  a  [fim  fazer  y  deveis  ajfím 
cumprir :  faõ  Filhas  vojfas ,  deveis  logo  fazer  mais 
por  ellas ,  que  Abrahaõ ,  que  Moyfês ,  que  Eliasy 
que  Elifeo ,  que  David y  que  S.  Pedro y  S.Pau- 
lo ,  e  os  mais  Santos  obrarão  pelos  feus  devotos : 
ejles  com  tanta  liberalidade  favorecem  os  que  re- 
correm a  elles  y  que  todos  fie  ao  foc  corridos  y  cada 
hum  c enforme  afua  neceffidade:  de  Abrahao  re~ 
çebêrao  a  firmeza  na  Fé  ,  de  Moyfês  a  obfer^ 
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v  anciã  da  Ley ,  de  Elias  o  ardente  do  amor ,  de 
Elifeo  o  efpirito  zelofo  ,  de  David  a  conjlancia 
nas  refoluções ,  de  Pedro  ofguimento  de  JESUS \ 
de  Paulo  o  zelo  da  falvaçaõ  das  almas  ,  e  dos 
mais  Santos  as  virtudes ,  de  que  cada  hum  necef* 
fitava.  Como  vós  incluis  as  virtudes  ,  perfeições , 
e  mais  excellencias  de  todos  os  Santos ,  haveis  de 
as  communicar  às  vo/fas  Filhas :  podeis ,  deveis  y 
tiao  podeis  faltar ,  para  que  a%  voffas  filhas  nao 
faltem  à  perfeita  obferv anciã  da  fua  ,  e  voffa 
Santa  Regra ,  que  he  o  caminho  direito ,  e  fegu- 
ro  para  confeguirem  todas  o  fim ,  a  que  vieraõ  à 
voffa  Sagrada  Reltgtaõ  ,  que  he  a  f alva ç ao  das 
fuás  almas. 


PR  O- 


PROLOGO 

A'    LEITORA. 


S  repetidas  inftancias  de  algumas 
Rcligiofas  do  Real  Convento  do 
Grande  Patriarca ,  e  Príncipe  dos 
Patriarcas  S.  Bento  da  Ave  Ma- 
ria defta  Cidade  do  Porto,  deíe- 
jolas  de  fe  conformarem  em  tudo  com  a  fua 
Santa  Regra  ,  me  obrigarão  a  efta  pequena 
obra.  O  motivo,  que tiveraõ  as  Rcligiofas  para 
a  faa  petição  ,  foy ,  que  lendo  a  fua  Santa  Re- 
gra, em  toda  ella  falia  com  os  Religiofos ,  e 
nem  menção  faz  das  Rcligiofas ;  alem  do  que 
faõ  vários  os  capítulos  da  Regra,  que  com  as 
Rcligiofas  fenaõ  podem  entender,  por  ferem 
próprios  dos  Religiofos  ;  e  nos  mais  fem  em- 
bargo de  fer  a  Regra  a  mais  clara  ,  e  intelli- 
givel  de  todas  ,  tem  alguns  pontos  ,  que  naô 
carecem  dedifficuldade,  eque  daõ  que  enten- 
der aosExpofitores  na  fua  explicação,  poriíTo 
mais  imperceptíveis  das  Religiofas  ,  que  ven- 
do-fe  nefta  conflernaçaõ,  batalhando  odefejo 
do  feu  aproveitamento  com  a  ignorância  do 
que  deviaô  obrar  ,  augmentando-íe  efta  com 
íe  acharem  fem  conftituiçaõ ,  como  tem  para 
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fi  os  Religiofos ,  nem  mais  direcção  ,  que  a 
tradição  do  Convento  acerca  da  obfervancia 
das  regras  ,  e  exercício  da  virtude,  me  pedi- 
rão cjuizefíe  tirallas  defla  confternaçao  ,  de- 
clarando-lhes  o  que  a  cilas  toca  da  Santa  Re- 
gra, explicando  as  dificuldades,  qnefe  podem 
cíferecer  ,  c  cnímando  o  modo  ,  que  haõ  de 
obrar  para  chegarem  à perfeição,  queefperaô 
certamente  confegair  pormeyo  da  perfeita  ob- 
fervancia da  fua  Santa  Regra. 

Aceitty  a  incumbência;  mas  cònfeíío  que 
eu  me  enganey ,  porque  quando  toraey  a  em- 
preza  ,  e  principiey  a  obra  ,  era  com  animo 
de  nao  paíTar  de  duas  ,  ou  trez  folhas  de  pa- 
pel ,  em  que  intentava  declarar  os  capítulos 
da  Santa  Regra,  que  aellas  tocava,  e  dar  com 
brevidade  alguma  direcção  em  ordem  à  fua 
obfcrvancia  ,•  mas  fera  advertir  em  mim  ,  me 
achey  em  outro  modo  deefcrcver,  c  com  im- 
pulío  tal  de  aííim  continuar ,  que  me  vi  como 
obrigado  a  deixar  o  primeiro  intento,  e  abra- 
çar a  moção,  PcrmittaDeos  que  feja  para  fua 
gloria ,  e  honra. 

Nem  intentava  dar  efta  obra  ao  prelo,  por 
fer  explicação ,  e  accommodaçaô  de  huma  Re- 
gra, que  naõ  profelTo  ,  e  naó  caber  no  limi- 
tado do  meu  efpirito  dar  regras  na  vida  efpi- 
ritual ;  nem  às  mefmas  Religiofas ,  que  ancio^ 
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fas  me  pedirão  ,  a  quiz  dar,  fem  primeiro  ter 
a  approvaçaõ  de  alguns  Padres  Meftres  dou- 
tos, c  virtuofos  do  Grande  Patriarca,  e  Pria- 
cipe  dos  Patriarcas  S.  Bento  ,  cjue  como  me- 
lhores Juizes  da  fua  Regra  ,  e  da  Toa  explica- 
ção ,  e  accommodaçaõ  ,  podiaõ  emendar  05 
erros.  Tendo  a  favorável  approvaçaõ  deftei 
Sapicntiffimos  Padres  Meítres ,  junta  com  a  íua 
inftancia ,  que  fizeííc  pública  eíta  limitada  obra, 
ufey  primeiro  das  diligencias  ,  que  cabiaõ  na 
minha  pcfíibiiidade,  para  faber  fe  havia  algum 
Expofitor  dos  innumeraveis  ,  que  eferevêraõ 
febre  efta  Santa  Regra,  que  fizeííe  accommo- 
daçaõ delia  às  Religiofas  deíle  Grande  Patri- 
arca ;  e  naõ  achando  hum ,  que  afíira  fizeífe, 
me  íojeitey  ,  e  me  rendi  às  inPiancias,  e  fúp- 
piicas,  naõ  fem  repugnância,  e  receye. 

Fundo  o  meu  receyo  ,  e  repugnância  etn 
que  faço  efta  ebra  para  Reiigiofas  ,  que  tida* 
por  entendidas,  e  diferetas,  efperaõ  nas  pala- 
vras a  mayor  compofiçaõ  ,  nas  frazes  a  mais 
ajuftada  propriedade  ,  nas  razões  a  mais  per- 
fuafiva  elegância  ,  e  cm  tudo  huma  fumma 
eloquência  na  formofara  ,  e  ornato  das  pala- 
vras; como  em  mim  faltaõ  eílas  propriedades, 
pois  confeíío  que  naõ  foa  eloquente  ,  e  que 
por  eílranho  me  falta  a  propriedade  das  pala- 
vras ,  fundamento  tem  o  meu  receyo  ,  e  re- 
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pugnancia ;  mas  animo-me  cem  me  perfuadir 
que  me  hey  de  explicar  por  termos  claros ,  e 
intelligiveis  ,  fem  frazes  exquifitas  ,  ©a  loca- 
ções ta5  figuradvas,  qu#  poucos  asentendem: 
c  aííim  digo,  como  dizia  Salviano  dosfeus  ef« 
criros,  que  com  eiíes  naõ  pertendiaappíaufos 
humanos,  ou  louvor  das creaturas ,  feaaõ  uni- 
camente o  aproveitamento  das  almas,  e  a  glo- 
ria, e  honra  de  Deos. 

Naõ  eíiranho  ,  nem  cflranharey  fer  efta 
pequena  obra  cenfurada  pelas  Senhoras  Reli- 
giosas, pois  naõ  ha  coufa  maisufada  no  man- 
do, que  ferem  ceefarados  os  livros,  quefahem 
à  luz,  e  fc  da5  ao  prelo,  ainda  fem  fe  lerem, 
cu  verem  ,  e  talvez  por  peiíoas  ,  que  pouco 
dclles  entendem.  Difto  fe  queixava  S.  Jerony- 
ido  em  huma  Epiftola  fua  aDomnion,  Mon- 
ge idiota  ,  e  illeterado  ,  que  fem  ter  andado 
nos  cftudos,  nem  ter  tido  Meftrc,  que  oeníi- 
naffe,  com  outros  de  igual  feiencia,  que  a  fua, 
cenfurava  ,  e  calumniava  as  obras  de  S.  Jero- 
nymo,  taõ  celebradas  no  mundo,  e  fem  faber 
o  que  diziaõ ,  ou  as  ter  lido.  Poderá  formar- 
fe  deprefente  a  mefma  queixa,  porque  mal  ti- 
nha eu  começado  eíla  pequena  obra ,  fem  fer 
ainda  vifta ,  ou  lida,  fe  cenfurou  com  a  mais 
fevera  cenfura  ,  e  fe  publicou  ,  que  queria  fa- 
zer às  Religiçfas  huma  nova  Regra,  eEftatu- 
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to,  e  me  queria  introduzir  como  Reformador. 
Naõ  as  cftranho  ,  como  diíTe  ,  porque  ainda 
que  as  menos  decotas  cenfurem  a  obra,  eípe- 
ro  que  nas  defejoías  do  feu  aproveitamento 
terá  melhor  aceitação  5  earazaõ,  que  me  ani- 
ma a  efta  eíperança,  he,  porque  na  Santa  Re- 
gra naõ  innovo,  ou  altero  coufa  alguma,  nem 
acerca  delia  digo  coufa,  que  naõ  íeja  doutri- 
na commua  dos  DD.  ou  determinação  das 
Conftituições  dos  Religiofos  ,  (que  também  às 
Religioías  competem )  ou  Decretos  da  Sagra- 
da Congregação,  e  Pontifícios;  e  quando  em 
algumas  partes  aponto  opiniões  mais  aperta- 
das ,  he  para  que  as  que  defejaõ  a  perfeição, 
as  faibaõ ,  para  mais  perfeitamente  obfervarem 
a  fua  Santa  Regra.  E  fe  nefta  pequena  obra, 
pia  Leitora,  achares  outra  coufa  ,  me  fujeito 
a  toda  a  cenfura ,  e  por  conclufaõ  vos  peço  a 
cada  huma,  que  a  leais  com  attençaõ  ,  refle- 
xão ,  e  deíejo  de  ajuftar  a  vofTa  Tida  com  os 
preceitos  ,  e  determinações  da  Santa  Regra, 
porque  aflím  cenfeguireis  o  fim,  a  que  vieftcs 
â  Religião ,  que  he  para  viver  nella  huma  vi- 
da perfeita,  e  virtuofa,  e  depois  lograr  hunaa 
eternidade  de  gloria,  como  aDeos  peço  con- 
ceda às  Religioías  todas. 

Vaie. 

Cetir 


Çenfura  do  M.  i?.  SP.  M.  Doutor  Fr.  António  da 
'Piedade  Gayo  ,  Dom  Jlbbade  do  Collegio  do 
Grande  ''Patriarca  S.  Bento  ,  Príncipe 
dos  Patriarcas. 

MAnda-me  V.  R.  ver  ,  e  examinar  efte ,  ainda 
que  breve  ,  compendiofo,  e  legitimo  parto  da 
feu  egrégio,  único,  e  incomparável  talento.  Confef- 
ío  que  apenas  lhe  puz  os  olhos,  quando  logo  adver- 
ti, que  V.  R.  era  o  mefmo  ,  que  dava  a  mais  qualifi- 
cada approvaçaõ  a  eíia  fua  obra  ,  naõ  fó  com  gravar 
nella  o  feu  nome  ,  mas  ainda  ,  fe  he  poílivel  mais, 
com  a  íujeitar  à  minha  correcção,  pois  naõ  a  poden- 
do mais  abater ,  he  certo  que  a  naõ  podia  mais  fu- 
blimar  :  he  doutrina  de  Santo  Agoítinho  :  Quanto 
erit  maius  tedificium  ,  tanto  altius  fodit  fundamen- 
tam ,  naõ  fe  verificando  em  V.  R.  o  que  Salamaõ 
affirma  he  nos  fabios  commum  :  Safientia  inflat. 
Quem  naõ  dirá,  que  he  V.  R.  entre  os  mais  taõ  úni- 
co ,  e  fingular  ,  que  naõ  he  do  commum  dos  fabios? 
Que  aílim  o  conhecem  todos ,  he  taõ  conllante  ,  e 
taõ  notório  ,  que  de  todo  eíle  Reino  he  V.  R.  no 
templo  da  fama  venerado  por  oráculo  dalabedoria: 
nem  pareça  que  ifto  he  encarecimento  fubornado 
do  affeéto  ,  ou  da  lifonja  ,  pois  he  verdade  ,  que  fir- 
memente atteítaõ  ,  e  publicaõ  taõ  innumeraveis  tef- 
temunhas,  e  taõ  veridicas,  quantas  íaõ  asfrequentes 
propoítas ,  e  as  confultas  fem  numero  ,  a  que  V.  R. 
naõ  (ó  refponde  com  a  mayor  promptidaõ,  mas  fun- 
dado nas  doutrinas  mais  folidas ,  puras  ,  e  verdadei- 
ras, alíim  desfaz,  e  refolve  as  dúvidas  mais  intrinca- 
das ,  que  os  efcrupulos  fe  aliviaó  ,  as  coníciencias  fe 
aquietaõ  ,  e  fe  obra  o  que  he  mais  acertado.  Sendo- 
porém  V.  R.  univerfalmente  venerado  por  hum  fu- 
perior  ,  e  efpecialiffimo  talento  ,  que  diria  quem  ca- 
balmente conheceffe  que  huma  fabedoria  a  mais  ele- 
vada tinha  por  fundamento  a  humildade  mais  pro- 
funda ? 


funda?  Certamente  que  a  huma  voz  clamariaõ  to- 
dos ,  que  em  V.  R.  fe  via  magnificamente  edificada 
a  mais  fumptuofa  ,  excelfa  ,  e  fublime  cafa  da  fabe- 
doria,  fundados  para  aííim  o  affirtnarem  no  que  nos 
enfioa  Santo  Agoílinho  :  Cogitas  magnam  fabricam 
conflruere  celfitudinis  i  We-fundamento  p?^tus  cogi- 
ta humilitatis.  A'  vifta  deitas  razões  como  poderey 
eu,  R.  P,  notar  defeitos  em  huma  obra,  que  he  lua, 
e  n*  qual  quem  naõ  for  cego  verá  a  todas  as  luzes  a 
mais  confummada  perfeição?  O  que  devo  fim  obrar 
para  defempenho  da  grande  obrigação  de  minhas  lr^ 
mans,  Filhas  do  meu  Grande  Patriarca  S.  Bento,  he 
agradecer  a  V.  R.  eíle  grande  beneficio ,  que  lhes 
faz,  pois  flu&uando  ellas,  e  em  huma  quaíi  invenci- 
vel  anxiedade  ,  por  le  verem  obrigadas  a  guardarem 
huma  Regra  ,  que  naõ  foy  directamente  feita  para 
ellas ,  aííim  vacillavaõ  ,  e  taõ  perplexas  fe  viaõ  no 
que  deviaõ  guardar  ,  que  ainda  as  mais  deíejoías  de 
afpirar  à  perfeição  ignoravaõ  o  que  deviaõ  ebfervar, 
e  íeguir  para  alcançar  a  perfeição  ,  a  que  afpiravaõ; 
porém  ie  o  Sol  depois  de  vencer  a  oppoiíçaõ  da  nu- 
vem converte  as  efcuras  fombras  nos  mais  brilhan- 
tes reíplandores,  fendo  mayor  a  vivacidade  dos  feus 
rayos,  quando  os  communica  por  hum  puro,  claro, 
e  tranfparente  cryítal ,  aííim  lendo  S.  Bento  Sol ,  co- 
mo lhe  chama  a  Igreja  :  Quafi  Sol  refulgens  ^fic  ijle 
efulfit  in  templo  TJei ,  e  lendo  tantos  os  rayos  deite 
Sol  ,  quantas  as  letras  ,  de  que  fe  forma  a  fua  Santa 
Regra ,  naõ  participando  porém  de  tantos  refplan- 
dores  as  luas  Filhas  ,  por  viverem  entre  as  fombras, 
caufadas  pela  interpofiçaõ  da  nuvem  da  ignorância, 
entra  V.  Reverencia  com  a  fua  doutrina,  em  tudo 
verdadeiro  cryítal  o  mais  claro,  e  mais  puro,  e aííim 
fecommunicaraó  por  entre  elle  os  rayos  do  Sol  Bene- 
dittino  às  fuás  Filhas  com  huma  tal  aftividade,  e  vi- 
veza ,  que  naõ  poderão  deixar  de  penetrar-lhes  os 
corações,  inflammar-lhes  as  vontades,  e  illultrar-lhes 
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os  entendimentos ,  para  que  todas  fem  defculpa  aí- 
pirem  ,  como  devem  ,  a  fer  verdadeiras  Filhas  de 
S.  Bento.  Eu  bem  fey  que  por  deígraça  poderá  ha- 
ver algumas  menos  obfervantes ,  naõ  advertidas  do 
feu  eitado  ,  e  do  que  folemnemente  profefTáraõ  ,  e 
lhes  parecerá  árduo  obíervar  o  que  talvez  atè  agora 
nem  pela  imaginação  lhes  paílcm  ;  mas  que  deículpa 
poderáõ  allegar  no  Tribunal  Divino  ,  fendo  certo 
que  todos  devem  faber  o  que  tem  obrigação  de 
guardar  ?  E  agora  menos  defcuipa  teraõ,  vendo  por 
V.  R.  taõ  claramente  exporta  qual  he  a  fua  obriga- 
ção ,  e  com  tal  fuavidade  expoíta  ,  que  para  lhes  ti- 
rar o  horror  fe  accommodou  V.  R.  com  as  opiniões 
mais  favoráveis  dos  DD.  declarando  também  o  gran- 
de fequito  das  mais  rigidas  para  as  que  aípiraõ  a  ma- 
yor  perfeição.  Eu  intentey  ,  R.  P.  por  parte  de  mi- 
nhas Irmans  agradecer  a  V.  R.  o  muito  ,  de  que  lhe 
laõ  devedoras  ,  pois  fendo  a  Regra  do  meu  Patriar- 
ca o  caminho  mais  direito  para  o  Ceo  ,  como  diz 
Cornelio  A  Lapide  :  Sanai  Beneditli  Regula  ,  & 
Injtitulio,  qu<e  concilia  Chrifti  comfleõlitur,  appa- 
ruit  quaji  via,  declarando  V.R.  às. Filhas  de S. Ben- 
to o  que  devem  íeguir  ,  e  obfervar  na  fua  Sanca  Re- 
gra, a  todas  intenta  levar  ao  Ceo  pelo  caminho  mais 
direito  ,  quem  naõ  dirá  ,  que  he  ifto  hum  favor  ,  e 
hum  beneficio  taõ  grande  ,  que  parece  naõ  pôde  ter 
agradecimento  igual?  Porém,  R.  P.  o  certo  he  que 
V.R.  fez  oque  devia,  eque  naõ  obraria  comoquem 
he  ,  fe  fendo  taõ  obrigado  ao  meu  Patriarca  S.  Ben- 
to, como  eu  o  confidero,  naõ  cuidaíTe  tanto  no  def- 
empenho  da  fua  obrigação ;  e  fe  naõ,  diga-me  V.  R. 
Quem  deo  o  mayor  luftre  à  (ua  Muttriílima  Cafa  ,  e 
família  de  Talbot  ?  Naõ  foraõ  Santo  Agoftinho  ,  e 
feus  companheiros,  rodos  filhos  de  S.  Bento,  osque 
com  o  inapreciável  eímalte  da  Fé  mais  enobrecerão, 
e  illuftráraõ  o  preciofiflimo  rubi  de  feu  fangue  ,  fir- 
mando nelle  a  Fé,  como  taõ  indelével  carader,  que 
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nem  os  tempos  ,  ou  contratempos  lhe  fizeraõ  atè 
agora,  ou  faraó  nunca  perder  a  lua  primeira  viveza, 
e  o  leu  nativo  explendor?  Se  pois  V.R.  he  taõ  obri- 
gado a  S.  Bento,  razaõ  era  le  apuraíTe  tanto  no  def- 
empenho  da  fua  obrigação ;  mas  fe  eílamos  em  tem- 
pos taes ,  que  nelles  atè  a  latisfaçaõ  do  que  le  deve 
le  faz  digna  de  agradecimento,  juíto  he,  que,  quan- 
do com  eite  fe  falte  a  V.  R.  na  terra  ,  o  pofla  efpe- 
rar  muito  mais  elevado,  fuperior,  e  multiplicado  no 
Ceo.  O  que  eu  com  anfia  defejo  he  ,  que  as  Filhas 
do  meu  Patriarca  abracem  ,  recebaõ  ,  e  obíervem 
com  prompto  ,  e  rendido  animo  as  doutrinas  de 
V.  R.  para  que  o  feu,  e  meu  Patriarca  feja  cada  vez 
mais  engrandecido  ,  e  tudo  fe  ordene  para  mayor 
honra,  e  gloria  de  Deos,  que  guarde  a  V,  R. 


De  V.R. 

Mais  rendido,  affeftuofo,  e  fiel  venerador 


Fr.  António  da  Tiedade  Gajo, 


LL 


LICENÇAS. 

DA  CONGREGAÇÃO. 


O  Padre  Bento  Jozé  ,  Prepofito  da  Congrega- 
ção do  Oratório  deita  Cidade  do  Porto,  dou 
licença  ,  para  que  íe  imprima  eíte  Livro  inti- 
tulado :  Explicação  breve ,  e  accommodaçaò  lacónica 
da  Santa  Regra  do  Grande  Patriarca  ,  e  Príncipe 
dos  Patriarcas  o  Glorio fo  S.  Bento  para  as  fuás  Re- 
ligiofas  ,  e  para  todas  as  mais  ,  que  frofeffarem  fe- 
melhante  Regra ,  que  compoz  o  Padre  JMeítre  Ga- 
briel Talbot,  da  mefma  Congregação,  o  qual  Livro 
foy  viíto,  eapprovado  por peifoas  doutas  delta  Com- 
munidade.  Em  fé  do  que  dey  eíta  por  mim  aífina- 
da,  e  fellada  com  o  fello  do  meu  officio.  Porto,  X9> 
de  Fevereiro  de  1744. 

Bento  Jofé 
Prepofito  da  Congregação. 


DO  SANTO  OFFICIO. 

Vlítas  as  informações,  pode  imprimir- fe  o  Livro 
intitulado  :  Explicação  breve  ,  e  accommodaçaò 
lacónica  da  Santa  Regra  do  Grande  Patriarca  Saò 
Bento  ,  que  compoz  o  Padre  Gabriel  Talbot ,  da 
Congregação  do  Oratório  ;  e  depois  de  impreílo 
tornará  para  le  conferir ,  e  dar  licença  que  corra, 
fem  aqual  naõ correra.  Lisboa,  i6,deJMayodei744. 

Fr,  R.  de  Alancajire.    Silva.    Soares.    Amaral. 
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DO  ORDINÁRIO. 

Appr 'ovação  do  M.  R.  5P.  M.  *Dom  Jofé  Barbo za, 
Clérigo  Regular ,  'Prepojito  do  Jeu  Convento  da 
'Divina  "Providencia  nejia  Corte ,  Qualifi- 
cador do  S.  Oficio  ,  Examinador  das 
Trez>  Ordens  Militares ,  &c. 

ExCELLENTISSIMO,    E    REVERENDÍSSIMO   SENHOR. 

NEfte  Livro,  que  V.  Excellencia  me  manda  ex- 
aminar ,  vejo  o  que  facilmente  fe  naõ  poderá 
ver  ,  que  he  pedirem  humas  Religioías  a  explicação 
das  meímasConftituiçóes,  por  onde  fe  governavaõ, 
argumento  evidente  ,  que  ou  naõ  tinhaõ  quem  lhas 
explicaífe,  ou  que  ferviaõ  aDeos  mais  por  tradições, 
que  pela  authoridade  das  Leys.  Tem  occupado  taõ 
juíhmente  toda  a  attençaõ  da  Cidade  do  Porto  naõ 
íó  a  fama  ,  mas  a  realidade  das  virtudes ,  e  doutrina 
do  M.  R.  P.  Gabriel  Talbot,  que  delejando  as  Reli- 
gioías do  magnifico  Convento  de  S.  Bento  da  mef- 
uia  Cidade  para  fe  adiantarem  mais  na  perfeição  do 
efprrito  entenderem  a  alma  dos  fetis  Eíiatutcs ,  e  o 
a  que  por  elles  eraõ  obrigadas  a  obfervarem,  lhe  pe- 
dirão os  quizeíTe  declarar,  e  expor.  Acharão  na  pro- 
funda erudição  do  Padre  Gabriel  Talbot  a  intelli- 
gencia  das  fuás  Leys ,  como  quem  parece  que  para 
eíle  fim  tinha  refervado  o  muito,  que  aprendera, 
como  bom  difcipulo  ,  e  o  muito  ,  que  enfinãra  ,  co- 
mo excellente  JVIeítre.  Para  fazer  eiie  utiliífimo  be- 
neficio a  eltas  Religiofas ,  que  caminhos  bufcou  a 
Providencia  Divina  ,  que  tudo  governa ,  e  difpõe, 
fem  que  nds  políamos  perceber  os  feus  fins ,  fenaõ 
depois  de  executados !  Deixou  eíte  verdadeiro  Ec- 
cleliaílico  a  lua  pátria  no  Reino  de  Irlanda  ,  deixou 

afua 


a  fua  família  ,  a  que  fez  grande  o  explendor  do  Tan- 
gue, e  dos  eítados  entre  os  grandes  daquelle  Reino; 
e  tendo  ideado  outro  modo  devida,  myíteriolamen- 
te  veyo  à  Cidade  do  Porto  ,  aonde  entendendo  que 
era  o  termo  da  lua  vocação,  nella  tomou  a  Roupeta 
de  S.  Filippe  Ncri,  nella  eííudou,  e  nella  enfinou  de 
lorte,  que  o  Santo  Gfficio  o  nomeou  por  leu  dignií- 
íimo  Ceníor ,  taó  prudente ,  como  letrado.  Kftâ  fei- 
ta a  explicação  deites  Kftatutos  com  tal  magiíterio, 
que  íem  a  pompoía  affedaçâó  de  allegações  ,  em  tu- 
do he  conforme  à  Fé  ,  e  bons  coitumes.  Parece-me 
digniflima  eíta  obra  da  impreífaõ,  porque  delia  con- 
fia a  fciencia  do  Author,  e  o  zelo  daquellas  Religio- 
fas ,  que  quizeraô  praticar  com  certeza  os  caminhos 
da  perfeição  Euangelica.  Eíte  he  o  meu  parecer, 
Lisboa  ,  nefta  Cala  de  N.  Senhora  da  Divina  Provi- 
dencia de  Clérigos  Regulares,  16.  de  Junho  de  1744. 

Z>.  Jofé  Barbo  z>a\  Ç.  R. 

Vlíta  a  informação  ,  póde-fe  imprimir  o  Livro, 
de  que  trata  ,  e  depois  de  impreíib  torne  con- 
ferido para  fe  dar  licença  para  correr.  Lisboa,  19, 
de  junho  de  1744.  23.  J.  Are. 


DO     PAGO. 

Approvaçaô  do  M.  R.  T.  M.  Fr.  Henrique  de  San- 
to António ,  Ex-Geral  na  fua  Religião  de  S.Tau- 
lo  primeiro  Eremita ,  Qualificador  do  Santo 
OfficiOy  Examinador  das  Trez>  Ordens 
Militares ,  &c. 

SENHOR. 

LI  com  a  poffivel  attençaô,  por  obedecer  à or- 
dem de  V.  Mageftade,  e  torney  a  ler  com  fum- 
ma  reflexão  por  mayor  obfervancia  ,  e  doutrina  do 
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eílado  ,  que  profeíTo  ,  efta  doutiflitna  Explicação 
breve ,  e  accommodaçaõ  lacónica ,  que  fez  à  Saara  Re- 
gra do  Principe  dos  Patriarcas  o  M.  R.  P.  M  Ga- 
briel Talbot,  Qualificador  do  Santo  Officio,  e  bene- 
mérito Filho  da  Venerável  Congregação  do  Orató- 
rio da  Cidade  do  Porto  ,  a  qual  por  beneficio  do 
Ceo ,  e  bençaõ  do  leu  glorioio  Patriarca  tem  com 
elta  da  Corte  de  V.  Mageftade  a  mais  íagrada  emu- 
lação, nafcida  dos  ardentes  defejos  de  imitar  a  todos 
os  Corifeos  da  fantidade,  e  aos  Oráculos  da  fabedo- 
ria,  que  nella  foraõ  delde  a  fua  fundação  ,  e  faõ  ain- 
da hoje  objedo  perenne  da  veneração  de  todos  os 
doutos  ,  e  do  profundiffimo  refpeito  de  todos  os 
fieis ,  achando-fe  tanta  femeíhança  nas  virtudes ,  e 
letras  entre  huns,  e  outros ,  que  apenas  os  faberá, 
ou  poderá  diítinguir  a  diítancia  dos  lugares ,  e  a  real 
differença  dos  fogeitos.  Entre  os  muitos ,  e  todos 
grandes  daquella  Sagrada  Congregação  fefazrecom- 
mendavel  o  Author  deite  Livro,  por  manifeftar  nel- 
le  o  incêndio  da  caridade  ,  que  participou  de  feu 
glorioíiílimo  Pay,  ordenada  ao  adiantamento  efpiri- 
tual  de  todas  as  almas  Religiofas,  e  àfua  mayor  per- 
feição ,  pureza  ,  e  reforma  ,  para  cujo  fim  explicou 
às  obfervantiffimas  Filhas  do  Grande  Patriarca  Saõ 
Bento  todos  os  Capitulos  da  fua  Santa  Regra  ,  que 
privativamente  lhes  tocaõ',  e  com  tanta  claridade,  e 
meudeza  ,  que  parece  faz  mayor  a  que  tem  em  fi  a 
refpeito  das  Regras  de  S.  Baíilio  ,  Santo  Agoítinho, 
e  S.  Francifco,  como  atteftaô  muitos,  e  grandes  Pa- 
dres ,  que  a  expuzeraõ  ,  em  cujo  numero  merece  o 
Author  efpecial  memoria;  porque  fendo  duas  vezes 
peregrino,  huma  pela  profiffaô  da  vida  Monacal,  ou- 
tra pela  naturalidade  do  noíTo  idioma ,  explica  nefte 
com  grande  pureza  de  eftylo  as  obrigações  daquella, 
principalmente  as  dos  quatro  votos,  relol vendo  com 
a  mais  provável  fentença  dos  Doutores  todas  as  dú- 
vidas ,  que  a  feu  refpeito  podem  occorrer  ,  fazendo 
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aflím  com  as  fuás  fefoluções  regras  infalliveis  damef- 
ma  Santiílima  Regra,  e  a  eíta  tao  efpecial  das  obfer- 
vantiilimas  Filhas  do  Pay  de  todos  os  Monges ,  que 
fica  parecendo  ier  eícrita  ió  para  ellas ,  no  que  bem 
fe  conforma  com  os  doutos  eícritos  do  illullre  Be- 
nedidino  Yepes ,  o  qual  no  leu  primeiro  Tomo  faz 
varias  advertências ,  em  que  prova  nas  fuás  Centú- 
rias, (Centur.  i.  cap.  i.  ad  annum  Chrifti  564.)  que  o 
feu  Santiílimo  Patriarca  naõ  compoz  alua  banta Re- 
gra para  Congregações  ,  fenaõ  para  Abbadias  ,  e 
Moiteiros  Angulares ,  e  o  mefmo  julga  das  Regras 
de  S.  Balilio  ,  e  Santo  Agoítinho  ,  porque  naõ  foy  o 
deitino  deites  trez  Grandes  Padres  dar  Leys  para, 
muitos  Moíleiros,  que  eftiveíTem  unidos  entre  íi,  fe- 
naõ a  cada  hum  em  particular,  ou  foíTe  de  Monges, 
ou  de  Monjas.  Sendo  pois  as  da  Cidade  do  Porto 
huma  Abbadia  em  todo  o  fentido  íingular  ,  por  fer 
izenu  ,  e  feparada  das  outras  ,  a  ella  com  efpeciali- 
dade  compete  eíta  explicação  do  Author,  na  qual  fe 
naõ  lê  pomo  algum  oppoílo  às  Leys  deite  Reino  ,  e 
às  ordens  de  V.  Mageitade  ,  que  mandará  o  que  for 
fervido.  Lisboa,  Convento  do Santiflimo Sacramen- 
to da  Ordem  de  S.  Paulo  primeiro  Eremita  ,  n.  de 
Julho  de  1744. 

Fr.  Henrique  de  Santo  António. 

QUe  fe  pofla  imprimir,  viílas  as  licenças  do  San- 
to Officio  ,  e  Ordinário  ,  e  depois  de  impreílb 
tornará  àMeza  para  fe  conferir,  e  taixar,  edar 
licença  ,  para  que  corra  ,  que  fem  ella  naõ  correrá. 
Lisboa,  17.  de  julho  de  1744. 

Tereira.     Vaz  de  Carvalho.     Cofia. 


Eíta 


Eítá  conforme  com  o  original.  Lisboa,  Congre- 
gação do  Oratório,  ij.  de  Janeiro  de  1745-. 

Rodrigo  de  Sd. 

Vifto  eítar  conforme  com  o  original ,  pôde  cor- 
rer. Lisboa,  19.  de  Janeiro  de  1745-. 

Fr.  R .  de  Alencajíre.       Silva.       Soares. 
Abreu.  Amaral. 

Vifto  eítar  conforme  com  o  original ,  pode  cor- 
rer. Lisboa  ,  2i.  de  Janeiro  de  1745-. 

2).  J.  Arcab. 

Que  poíla  correr  ,  e  taxaô  em  trezentos  reis. 
Lisboa,  ^s^  de  Janeiro  de  1745'. 

pereira.       Vaz  de  Carvalho.       Çofla. 


IN- 


INDEX 

DOS  CAPÍTULOS,  QUE  SE 

contém  neíle  Livro. 


CAP.  I.    De  quatro  maneiras  de  Monges  y 
pag.  I. 

§.  I.   Do  Voto  da  Obediência ,  pag.  5. 

§.  II.   Do  Voto  da  Pobreza  ,  pag.  21. 

§.  III.  A>  i^tó  tíígf  Cajf  idade  y  pag.  55. 

§.  IV.   Do  Voto  da  Glaufura,  pag.  59. 
Gap.  II.   Qual  ha  de  fer  a  Abbadeffa  y  pag.  8  2. 
Cap.  III.   í^tfí  Irmans^  que  fe  haõ  de  chamar  a 

confelho ,  pag.  8  8. 
Cap.  IV.   Dtf *  "Í0*s  0<£raj ,  que  fao  inflrumentos 

para  a  pet feição  ,  pag.  93. 
Cap.  V.   Da  obediência  das  boas  difcipulas ,  p.  97. 
Cap.  VI.  Do  Silencio  ,  pag.  100. 
Cap.  VII.   Da  Humildade ,   pag.  103. 
Cap.  VIIL  Como  fe  haõ  de  fazer  os  Ofícios  Di- 
vinos de  noite  ,  pag.  112. 
Cap.  IX.  Quantos  Pfalmos  fe  haõ  de  dizer  em 

as  Horas  de  noite ,  pag.  114. 
Cap.  X.   Como  fe  deve  fazer  em  o  veraõ  o  Qffi- 

cio  do  louvor  Divino  de  noite ,  pag.  115. 
Cap.  XI.    Como  fe  haõ  de  dizer  as  Matinas  de 

Domingo,  pag,  116. 

Cap. 


Cap.  XII.  Como  fe  had  de  dizer  as  Horas  Ma- 
tutinaes ,  que  fe  chamaõ  Laudes  y  pag.  117. 

Cap.  XIII.  Como  fe  had  de  dizer  as  Laudes  nos 
dtas  feriaes ,  ibid. 

Cap.  XIV.  Como  fe  deve  fazer  o  Officio  Divino 
das  vigílias  de  noite  em  as  fefias  dos  Santos , 
pag.  11  8. 

Cap.  XV.  Em  que  tempo  fe  ha  de  dizer  Alle- 
laia  ,  pag.  1 1 9. 

Cap.  XVL  Como  fe  ha  de  dizer  o  Officio  Divi- 
no entre  dia ,  ibid. 

Cap.  XVII.  Quantos  Pfalmos  fe  haõ  de  dizer 
naquellas  mefmas  horas  do  dia%  pag»  120. 

Cap.  XVIIL  Porque  ordem  fe  haõ  de  dizer  os 
Pfalmos ,  pag.  121. 

Cap.  XIX.  Da  difciplina  ,  que  fe  ha  de  guar- 
dar ^  dizendo  o  Officio  Divino ,  pag.  127. 

Cap.  XX.  Da  reverencia  ,  que  fe  deve  ter  na 
craçaõ ,  pag.  132. 

Cap.  XXL   Das  Decanas  do  Mofteiro  ,  pag.  136. 

Cap.  XXII.  Como  haõ  de  dormir  as  Religiofas, 
pag.  138. 

Cap.XXIII.  Da  excomunhão  das  culpas ,  p.141* 

Cap.  XXIV.  Qual  deve  fer  o  modo  da  excom- 
munhaõ ,  pag.  142. 

Cap.  XXV.  Das  culpas  mais  graves ,  pag.  143. 

Cap.  XXVI.  Das  que  fem  licença  da  Abbadeffa 
fe  juntaõ  com  as  excommungadas ,  ibid. 

Cap. 


Cap.  XXVII*   Do  cuidado  y  que  a  Abb a  deffa  de- 
ve ter  com  as  excommungadas ,  pag.  144. 

Cap.  XXV III.   Das  que  muitas  vezes  cajligadas 
fe  naõ  emendarem ,  pag,  145. 

Cap.  XXIX.  Se  fe  devem  receber  as  Irmans  y 
que  f ah  em  do  ftdofieiro  ,  pag.  148. 

Cap.  XXX.  Das  que  fio  de  pouca  idade  como 
haõ  de  fer  caftigadas  ,  pag.  149. 

Cap.  XXXI.  Qual  deve  fer  a  Cellareirado  Mof- 
teiro  y  pag.  1 50. 

Cap.  XXXII.  Das  alfayas  do  Mofteiro ,  p.i  54. 

Cap.  XXXIII.   Se  devem  as  Religtofas  ter  pró- 
prio y  pag.  15  j. 

Cap.XXXI  V.  Se  devem  as  Religiofas  todas  igual- 
mente receber  as  coufas  neceíj árias ,  pag.  158. 

Cap.  XXXV.   Da  Hebdomadaria  da  cozinha, 
pag.  160. 

Cap.  XXXVI.  Das  Irmans  enfermas  ,  p.  163. 

Cap.  XXXVII.   Das  Velhas ,  e MeninaSy  p.i 67. 

Cap.  XXXVIII.    Da  Hebdomadaria  Leitora, 
pag.  168. 

Cap.  XXXIX.   Da  quantidade  das  iguarias  ,  e 
qualidade  do  jantar  y  pag.  170. 

Cap.  XL.    Da  medtda  do  vinho ,  pag.  174. 

Cap.  XLI.   A  que  horas  haõ  de  jantar  as  Reli* 
giofasy  pag.  175* 

Cap.  XLII.    Que  ninguém  falle  depois  de  Com* 
pletas  y  pag.  177. 

§§§§  Cap. 


Cap.  XLIIÍ.  Das  que  vem  tarde  à  meza ,  e  ao 

Officio  Divino,  pag.  180. 
Cap.  XL!  V.    Das  que  faõ  apartadas  da  commti* 

mçaçao  das  outras  como  devem  fatisfazer , 

pag.  182. 
Cap.  5kLV\   Das  que  errao  no  Coro ,  pag.  184. 
Cap;  XLVI.  Das  q  cabem  em  erros  leves ,  p.  1 8  y. 
Cap.  XLVIÍ.   Da  hora ,  a  que  fe  ha  de  tanger 

ao  Officio  Divino,  pag.  187. 
Cap.  XLVIII.    Do  trabalho  das  mãos  de  cada 

dia,  pag.  189. 
Cap.  XLIX.  Da  guardada  £)uarefma  ,  p.193. 
Cap.  L.    Das  Religiofas ,  que  trabalhão  Unge  do 

Mofletro  ,  ou  vaõ  de  caminho ,  pag.  195. 
Cap.  LI.    Das  Religiofas  ,  que  nao<  vaô  muito 

longe  y  ibid. 
Cap.  LU.    Do  Oratório  >  ou  Coro  d$. Mofletro , 

pag.  196. 
Cap.  L11L  Como  fe  devem  receber  os  hofpedes , 

pag.  197. 
Cap.  LIV.  Se  deve  a  Religiofa  receber  cartas , 

ou  prefentes  y  pag.  zoo. 
Cap.  LV.   Vo  veflidoy  e  calçado  das  Religiofas , 

pag.  20 1. 
Cap.  LVI.  Da  meza  da  Abbadeffa ,  pag.  204. 
Cap.  LVII.    Das  Officiaes  do  Mofletro ,  p.  2oy. 
Cap.  LVIIL   Do  que  Je  ha  de  guardar  com  as 

írmans ,  que  fe  hao  de  receber,  pag,  207. 

Cap. 


Cap.  LIX.  Das  filhas  dos  nobres  ,  e  dos  pobres , 
que  jaó  oferecidas  ao  Mofleiro ,  pag.  217. 

Os  Capítulos  LX.  LXI.  e  LXIÍ.  naõ  perten- 
cem às  Reíigiofas  ,  por  iíío  íe  naõ  põem 
nefte  Livro. 

Cap.  LXI1Í.  Da  ordem  do  Convento  ,  pag.  221. 

Cap.  LXIV.  De  como  fe  ha  de  eleger  a  Abba- 
dejfa ,  pag.  224* 

Cap.  LX V.   Da  Prioreza  do  Mofleiro ,  pag.  234; 

Cap.  LXVI.  Da  Porteira  do  Mofleiro,  p^g.^38. 

Cap.  LXVII.  Das  Reíigiofas ,  que  andao  cami- 
nho, pag.  247. 

Cap.  LXVíií.  Se  fe  mandão  coufas  impcffivek 
à  Religiofa  ,  pag.  248. 

Cap.  LXIX.  6)ue  naõ  prefumaõ  defender  huma 
à  outra  no  Mofleiro ,  pag.  250* 

Cap.  LXX.  Que  naõ  prefuma  cafligar  huma  /&?- 
ligio/a  à  outra,  nem  excommungalla ,  p.251. 

Cap.  LXXI.  Que  as  Reíigiofas  obedeçaã  humas 
às  outras ,  pag.  253. 

Cap.  LXXII.  Do  bom  zelo  ,  que  devem  ter  as 
Reíigiofas  entre  fi ,  pag.  2 55. 

Cap.  LXXIII.  §hie  nèfla  regra  nao  eflã  toda  a 
guarda  da  jujiiça ,  pag.  257. 

Addit amento  tirado  da  Conflituiçaõ  das  Reíigio- 
fas,  pag.  259. 


§§§§  ii  PR  O- 


PROLOGO 

D  O 

SANTO  PATRIARCA. 


UVE  ,  ò  filha  ,  a  doutrina  de  teu 
IMeitre,  e  inclina  o  ouvido  de  teu 
coração  ,  e  recebe  de  boa  vonta- 
de a  admoeítaçaõ  de  teu  Fay  pie- 
dofo,  epõe-na  porobra,  paraque 
pelo  trabalho  da  obediência  tor- 
nes àquelle  ,  de  quem  pela  defo- 
bediencia  te  apartaíte.  A  ti  pois  fe  dirigem  minhas 
palavras  ,  qualquer  que  deiprezando  teus  próprios 
goftos,  tomas  as  muy  fortes,  eeiclarecids?s  armas  da 
obediência  ,  para  pelejar  em  ferviço  de  Chriíto  Se- 
nhor ,e  Rey  verdadeiro:  e  primeiramente  com  ora- 
ção muy  contínua  lhe  has  de  pedir  que  qualquer 
bem ,  que  determinares  começar ,  elle  lhe  dê  perfei- 
ção ,  porque  pois  jà  teve  por  bem  de  nos  pôr  em  o 
numero  de  feus  filhos,  naõ  venha  a  íeentriftecer  em 
algum  tempo  por  caufa  de  noílas  más  obras.  De  tal 
maneira  pois  nos  havemos  de  fujeitar  a  elle  em  todo 
o  tempo  pelos  bens,  que  nos  faz,  que  naõ  fomente, 
como  Pay  irado,  em  algum  tempo,  como  a  defobe- 
dientes  filhos  nos  nao  desherde ;  mas  nem  como  Se- 
nhor ,  provocado  de  noíTas  culpas ,  nos  entregue  à 
perpetua  pena  ,  como  máos  fervos  ,  que  o  nao  qui- 
zeraõ  feguir  para  a  Gloria. 

S.  I 

Levantemo-nos  jà,  pois  a  Sagrada  Efcritura  nos 
defperta,  dizendo  :  (Rom.  13.)  Hora  he  de  levan- 
tar- 
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tar-nos  jà  do  fono  ;  e  abertos  os  olhos  à  Divina  luz, 
com  promptos  ouvidos  ouçamos  o  que  a  voz  deDeos 
cada  dia  ,  chamando-nos  ,  e  admoeítando-nos ,  diz: 
(  Pi.  44.)  Se  hoje  ouvirdes  lua  voz,  naó  queirais  en- 
durecer volícs  corações:  e  em  outro  lugar:  (  Apoc.x. 
13. )  O  que  tem  ouvidos  para  ouvir  ,  ouça  o  que  o 
Eípirito  Santo  diz  às  Igrejas.  Eque  lhes  diz?  ( Pi.33. 
Joan.  11.)  Vinde ,  filhos ,  e  ouvi-me  ,  e  eníinar-vos- 
hey  o  temor  do  Senhor.  Correy  em  quanto  tendes 
luz  de  vida  ,  porque  vos  naõ  atalhem  as  trevas  da 
morte;  e  buícando  o  Senhor  na  multidão  de  leu  po- 
vo (a  quem  dirige  eltas  vozes)  algum  feu  obreiro, 
diz  em  outro  lugar:  (Pf.  33.)  Qualhe  o  homem,  que 
quer  vida,  edeieja  ver  bons  dias?  Se  tu,  ouvindo-o, 
refponderes :  Eu  ,  te  diz  Deos :  Se  queres  alcançar 
a  verdadeira  ,  e  perpetua  vida  ,  aparta  tua  lingua  de 
dizer  mal ,  e  tua  boca  de  fallar  palavras  de  engano, 
defvia-te  douul,  e  obra  bem,  bufca  a  paz,  elegue-a; 
e  quando  iíto  fizerdes ,  meus  olhos  íeraõ  fobre  vós- 
outros ,  e  meus  ouvidos  ouviráo  voflas  orações  ;  e 
antes  que  me  chameis  ,  vos  direy  :  Vedes-me  aqui. 
Que  couía  ha  ,  Irmans  muy  amadas ,  mais  doce  que 
eita  palavra,  com  que  o  Senhor  nos  convida  ?  Vede 
como  o  Senhor  por  fua  piedade  nos  moítra  o  cami- 
nho da  vida. 

J.  II. 

Por  tanto  ,  reprimindo  a  luxuria  pela  continên- 
cia, com  fé,  (Ephef.  6.)  eobíervancia  de  boas  obras, 
e  calçados  os  pés  para  preparação  do  Euangelho  de 
paz  ,  andemos  íeus  caminhos ,  para  que  mereçamos 
ver  em  leu  Reyno  aquelle  ,  que  nos  chamou  ;  e  fe 
queremos  morar  em  o  apoiento  de  feu  Reyno  ,  en- 
tendamos que  fe  naõ  chega  là,  fenao  correndo  com 

boas 
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boas  obras  ;  mas  perguntemos  ao  Senhor,  e  diga- 
mos-lhe  com  o  Profeta:  (Pfalm.  14.)  Senhor,  quem 
morará  em  voiía  caía,  ou  quem  deícanfarâ  em  voífo 
fanto  monte  ?  Depois  deita  pergunta  ouçamos ,  ò 
lrrnans,  ao  Senhor,  que  nos  refponde,  e  nos  moitra 
o  caminho  de  fua  morada  ,  dizendo  :  O  que  entra 
fem  culpa,  e  obra  juíliça:  o  que  falia  verdade  em  feu 
coração  ,  e  o  que  naõ  fez  engano  em  fua  lingua  :  o 
que  naõ  fez  mal  a  leu  próximo  ,  nem  o  injuriou  :  o 
que  naõ  fez  caio  do  demónio  maligno  ,  quando  al- 
guma coufa  lhe  perfuadia ,  e  lançando-o  de  diante 
dos  olhos  de  feu  coração  ,  a  elle  ,  e  à  fua  perfuafaõ, 
e  quando  começa  a  perfuadir  feus  máos  penfamen- 
tos ,  os  toma  ,  e  quebra  em  Jefus  Chriíto.  (Pf.  136.) 

§,  III. 

Os  que  ,  temendo  ao  Senhor  ,  naõ  fe  enfoberbe- 
eem  com  eita  guarda,  que  em  fi  tem,  antes  osbens, 
que  em  fi  vem  ,  entendendo  que  os  naõ  podem  fa- 
zer ,  fenaõ  pela  graça  do  Senhor  ,  engrandecem 
aquelle  ,  que  nelles  os  obra  ,  dizendo  com  o  Profe- 
ta: (Pf.  113.)  Naõ  deis,  Senhor,  a  gloria  a  nós,  mas 
day-a  ao  volíb  fanto  nome.  Aflim  como  o  Apoítolo 
S.  Paulo,  que  nenhuma  coufa  de  fua  pregação  attri- 
buia  a  fi ,  dizendo  :  Pela  graça  de  Deos  fou  o  que 
fou.  (1.  Cor.  15-.  1.  Cor.  11.  Cor.  10.)  £  em  outro 
lugar  diz  :  O  que  fe  gloria  ,  glorie-fe  em  o  Senhor. 
Pelo  que  também  o  mefmo  Senhor  diz  no  Êuange- 
lho  :  (iMatth.  7.  24.)  O  que  ouve  eftas  minhas  pala- 
vras ,  e  as  executa  ,  comparallo-hey  ao  varaõ  fabio, 
que  edificou  fua  caía  fobre  pedra  ,  vieraô  rios ,  le- 
vantáraõ-fe  ventos ,  e  combaterão  aquella  cafa ,  e 
naõ  cahio,  porque  eítava  fundada  fobre  pedra.  Dan- 
do o  Senhor  execução  a  eftas  coufas ,  efpera  cada 

dia 
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dia  que  refpondamos  com  boas  obras  a  eítas  fantas 
admoeítações.  Para  iílo  ie  nos  alargaõ  os  dias  deita 
vida  ,  como  tréguas  ,  em  que  nos  emmendemos  de 
noíTas  culpas,  íegundo  o  que  diz  o  Apoltolo  :  (Ro- 
man.  8.)  Naõ  íabes  que  a  paciência  de  Deos  te  con- 
vida à  penitencia  ?  Pelo  que  o  piedoío  Senhor  diz: 
(Ezech.  18.)  Naõ  quero  a  morte  do  peccador  ,  fe- 
naõ  que  íe  converta  ,  e  viva  ;  pois  havendo  pergun- 
tado ,  ò  lrmans,  ao  Senhor  do  morador  de  iua  cala, 
jà  ouvimos  a  obrigação  ,  que  póe  a  quem  houver  de 
morar  nella ,  a  q uai ,  íè  obíervarmos ,  leremos  herdei- 
ros do  Reyno  dos  Ceos. 

S.1V. 

E  pois  que  aflim  he  ,  convém  prepararmos  nof- 
fos  corações ,  e  corpos ,  que  haõ  de  militar  debaixo 
da  obediência  fanta  dos  Divinos  preceitos:  e  rogue- 
mos ao  Senhor,  que  o  que  noífa  natureza  naõ  pode, 
íuppra  o  favor  de  fua  graça.  (Ex  Pf.  36.  Ifai.  1.)  E 
le  queremos  (fugindo  das  penas  do  Inferno)  alcan- 
çar a  vida  eterna ,  em  quanto  nos  da  lugar  o  tempo, 
e  temos  vida  para  executar  todas  eítas  coufas,  have- 
mos de  correr,  e  obrar  agora  o  que  para  fempíe  nos 
aproveite.  Aífim  que  determinamos  ordenar  huma 
efcola  do  ferviço  do  Senhor  ,  na  infntuiçaõ  da  qual 
naõ  pertendemos  ordenar  coufas,  que  fejaõ  aíperas, 
ou  graves  ;  porem  ie  em  alguma  coufá  ie  proceder 
com  algum  pouco  de  rigor  ,  pedindo-o  a  razaõ  para 
emmenda  dos  erros,  e  vicios,  econfervaçaõ  da  cari- 
dade, naõ  te  admires  logo,  nem  atemoriiado  tornes 
atras  do  caminho  da  falvaçaõ,  oqualfenaõ  pódeco- 
meç^r  ,  fenaõ  por  eítreito  principio  ;  porque  com  o 
procedo  da  converfaõ,  efe,  dilatado  o  coração  com 
huma  inefFavel  doçura  de  amor,  fe  corre  o  caminho 

dos 
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dos  Mandamentos  de  Deos  de  tal  maneira  ,  que  na6 
nos  apartando  nunca  de  feu  enfino  ,  e  períeverando 
em  lua  doutrina  em  o  Mofleiro  atè  à  morte ,  feja- 
mos  com  paciência  companheiros  das  afflicções  de 
Jçius  Chriíto  ,  para  que  mereçamos  ier  participan- 
tes de  feu  Reyno. 

Explicação. 

2    T^J  File  Prologo ,  todo  do  Ceo  ,  chama  o 
iN  Santo  Patriarca  comeípecialidade  asíuas 
filhas  a  huma  vida  lanta,  e  perfeita,  e  juntamente  as 
exhorta  ao  perfeito  cumprimento  de  húma  vida  re- 
ligiofa.  Nelle  naõ  ha  palavra,  que  naõ  feja  fetta,  que 
fere  os  corações  de  luas  filhas ,  e  luz ,  que  illuftra  os 
feus  entendimentos ,  e  inflamma  as  luas  vontades, 
para  de  todo  fe  darem  a  Deos ,  e  cuidarem  no  que 
unicamente  importa  ,  que  he  a  falvaçaõ  das  luas  al- 
mas. Logo  na  introdução  do  Prologo  propõe  oòar- 
to  Patriarca  a  mifericordia  ,  que  Deos  ufa  com  as 
que  arrependidas  das  culpas  fe  empenhaõ  em  o  íer- 
vir  ;  mas  naõ  fe  defeuida  do  rigorolo  juivo,  e  eítrei- 
ta  conta  ,  que  haõ  de  experimentar  as  que  perleve- 
rarem  na  lua  má  vida.  Todos ,  como  Catholicos , 
tem  obrigação  defervir  aDeos,  e  de  guardar  osfeus 
mandamentos,  e  preceitos ;  porem  ,  como  Religio- 
fas ,  e  Efpofas  daquelle  foberano  Senhor  ,  devem  aí- 
pirar  à  mayor  perfeição  ,  empenhando  as  íuas  forças 
no  exercício  da  virtude  ,  e  perfeição  da  vida.  Onde 
fe  vê  que  a  primeira  obrigação  de  huma  Religiofa 
he  obfervar  a  Lcy  Divina  ;  porque  primeiro  teve  o 
ler  de  Chriílã ,  que  o  de  Religiofa.  A  fegunda  he 
guardar  os  quatro  votos  eiienciaes  da  Religião,  co- 
mo na  fua  profíílaõ  promettêra  ,  faber  a  lua  Regra, 
e  com  ella  ajuítar  a  lua  vida  ,  e  obfervar  os  precei- 

%%%%%  tos, 
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tos ,  e  eftatutos  da  Religião  ,  fem  que  obíte  o  naõ 
obrigarem  a  culpa  mortal ,  nem  ainda  a  venial ,  en- 
tendendo fempre  a  Religiofa  que  ha  de  preferir  a 
obfervancia  de  qualquer  regra  às  fuás  devoções  par- 
ticulares. 

3  He  doutrina  commua  dos  Authores  com  Saõ 
Thomaz  ,  que  fem  embargo  de  naô  eítar  a  Religio- 
fa obrigada  a fer perfeita,  obrigada eílá  aafpirar  fem- 
pre à  perfeição  ,  e  pôr  toda  a  diligencia ,  e  cuidado 
em  a  adquirir  ,  por  fer  o  eítado  religiofo  eítado  de 
adquirir  a  perfeição.  Huns  querem  que  a  obrigação 
de  afpirar  fempre  à  perfeição  feja  da  eílencia  do  ef- 
tado  religiofo  ,  e  que  vale  o  melmo  eítado  religiofo 
que  eítado  de  adquirir  a  perfeição.  Outros  perten- 
dem  que  efta  obrigação  de  afpirar  à  perfeição  feja 
propriedade  infeparavel  do  eftado  religiofo  ,  e  que 
eite  fe  naô  pôde  dar  fem  áquella ;  mas  ou  feja  da  ef- 
fcncia,  ou  propriedade,  fempre  obriga  a  toda  a  Re- 
ligiofa debaixo  de  peccado  mortal  à  fua  obfervan- 
cia  ,  por  íer  obrigação  fubítancial ,  e  a  principal  do 
eítado  religiofo  ,  e  em  matéria  taô  grave  ,  que  íem- 
pre  a  fua  tranfgreflaõ  he  culpa  grave ,  porque  íem 
eíta  obrigação  ie  nao  dá  eftado  religiofo,  e  he  fó  re- 
ligioía  no  habito  quem  naõ  afpira  a  ler  perfeita  ;  e 
eíta  obrigação  coníifte  em  hum  contínuo  motu  ,  ou 
contínua  vigilância,  e  empenho  de  confeguir  a  per- 
feição, fem  parar  ,  nem  dizer  :  Bafta  ,  cà  fico  ;  mas 
fempre  afpirar  à  mayor  ,  e  mayor  perfeição  ,  traba- 
lhando íem  ceifar,  para  a  confeguir,  que  he  o  que  o 
Santo  Patriarca  em  todo  o  Prologo  pede  às  fuás  fi- 
lhas, como  delle  fe  vê. 

4  He  de  advertir  porém  ,  que  a  Religiofa ,  para 
cumprir  com  efta  obrigação,  naô  eità  obrigada  a  af- 
pirar à  perfeição ,  exercitando-fe  em  todas  as  obras  de 
confelho ,  e  íupererogaçaõ  ,  fenaó  naquellas  íómen- 

te, 
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te,  que  faõ  conforme  a  Regra ,  e  obíervanciâ  da  fua 
Religião.  Eíla  he  a  doutrina  commua  dos  A  A.  com 
S.  Thomaz:  e  a  razaõ  he,  porque  a  Religiofa  fe  naó 
obrigou  a  outra  perfeição  mais ,  que  àquella  ,  que 
podia  confeguir  por  meyo  da  pontual  obfervancia 
das  fuás  Regras ,  e  Conítituiçóes ;  por  ííFo  a  obriga- 
ção, que  tem  a  Religiofa  de  aípirar  à  perfeição  ,  nao 
he  diverfa  da  obrigação,  que  tem  de  obíèrvar  os  vo- 
tos ,  e  mais  obfervancias  regulares  da  fua  proíiflaõ, 
he  a  mefma  com  ella,  ou  nella  íe  inclue ,  e  fe  embe- 
be, razaõ  ,  por  que  a  Religiofa ,  que  delinquir  con- 
traalgumvoto,  ou  preceito,  commette  hum  ío  pec- 
cado,  porque  he  a  mefma  huma,  e  outra  obrigação. 
íç    h  faiba  a  devota  Religiofa,  que  o  inteiro  cum- 
primento deita  obrigação  coníiíte  na  perfeita  execu- 
ção das  obras ,  e  exercicios  da  íua  Religião  ,  e  eíla- 
do ,  fazendo  o  poílivel  que  as  obras ,  e  exercicios 
quotidianos  fe  façaõ  com  mayor  ,  e  mayor  perfei- 
ção ,  porque  affim  melhor  confeguirá  o  fim  ,  mais 
agradará  a  Deos ,  e  irá  fempre  em  mayor  augmento 
espiritual.  Advertindo  quenem  por  iílb  ha  de  aRe- 
ligiofa  deixar  de  fazer  outras  obras  de  íupereroga- 
çaó,  para  agradar  aofeuEfpofo;  porem  quando  eítas 
íaõ  incompativeis  com  as  da  obrigação  ,  aquellas  fe 
haõ  de  deixar,  para  naõ  faltar  aeftas;  porque  o  apro- 
veitamento, e  melhora  da  vida  nao  eftá  em  multi- 
plicar obras  extraordinárias ,  nem  em  occupar  offi- 
cios  altos ,  e  honrolos ,  fenaó  em  fazer  com  perfei- 
ção as  obras  ordinárias  da  Religião ,  e  cumprir  com 
as  obrigações  do  officio,  eoccupaçaõ,  em  que  a  obe- 
diência vos  tem  poíto,  por  mais  baixos,  e humildes, 
que  fejaõ.  Nem  eítà  a  perfeição  em  fazer  peniten- 
cias ,  e  coufas  extraordinárias  ,  (boas  faõ  reguladas 
pela  obediência  ,  e  prudência)  íenaõ  em  fazer  com 
perfeição  as  obras  ordinárias ,  emmendando  as  fal- 
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tas  >  e  imperfeições ,  que  no  exercício  delias  coftu- 
ma  haver  ,  procurando  cada  dia  fazellas  melhor  ,  e 
com  menos  faltas,  porque  aífim  chegará  com  brevi- 
dade à  perfeição  ,  a  que  afpira  ,  e  deve  afpirar  ,  por 
razaõ  da  lua  proíiilàõ  ;  mas  para  que  nas  Religioías 
raõ  haja  ignorância  da  fua  obrigação,  eíaibaõ  o  que 
devem  evitar,  farey  algumas  perguntas. 

6  Primeira  pergunta.  Quando  peccará  mortal- 
mente a  Reiigioía  contra  eita  obrigação?  Reípon- 
do  com  S.  Thoraaz  ,  eunanimemente  os  DD.  que 
pecca  mortalmente  em  primeiío  lugar  ,  quando  por 
deíprezo  deixa  de  obfervar  as  Regras ,  Conítituições , 
e  mais  obrigações  do  feu  eltado  ,  e  iíío  ainda  que  a 
Regra,  Coníikuiçaõ,  eobrigaçaôobrigueío  apecca- 
do  venial ,  ou  a  nenhum  peccado  ;  porque  o  deixai- 
los  por  defprezo  fempre  he  peccado  mortal.  íintaõ 
íe  deixa  de  obrar  por  defprezo  ,  quando  fe  falra  às 
leys,  e  regras  da  Religião  com  animo,  e  vontade  de 
íe  naõ  fujeitar  a  ellas ,  ou  obedecer  aos  Prelados, 
que  mandão.  He  o  defprezo  aâo  de  formal  def- 
cbediencia  ,  que  inclue  em  íi  a  tranfgreííaõ  do  pre- 
ceito ,  e  intenção  de  naõ  querer  fujeitar- íe  a  elle, 
nem  ao  Prelado,  quemanda.  Omefmo  he,  fe  omit- 
tir  eíTas  obrigações,  por  as  julgar  vans,  inúteis,  e  de 
nenhum  proveito;  porque  ncfte  caio  íe  acha  defpre- 
zo da  Regra,  que  he  fempre  peccado  mortal;  porém 
deixando- as ,  porque  vê  que  naõ  faõ  abíblutamente 
neceííarias  para  a  làlvaçaõ  ,  ou  porque  naõ  obriga  a 
peccado  mortal ,  ou  por  fe  deixar  levar  do  appeti- 
te,  ou  paixão,  naõ  he  peccado  mortal ,  n«õ  fendo  a 
matéria  grave. 

7  Pecca  mortalmente  em  fegundo  lugar  contra 
eíle  preceito  a  Reiigioía  ,  quando  falta  à  Regra  ,  e 
mais  obfervancias ,  ainda  obrigando  fó  a  peccado 
venial,  a  fim  de  impedir  a  perfeição,  a  que  eíU  obri- 
gada 
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gada  a  afpirar,  porque  aííim  obra  direitamente  con- 
tra a  obrigação,  que  tem  de  afpirar  íernpre  à  mayor, 
e  mayor  perfeição.  Pecca  mortalmente  em  terceiro 
lugar  ,  quando  firmemente  reiolve  de  naõ  cuidar  na 
perfeição,  e  quando  determina  de  fenaô adiantar  na 
perfeição  da  vida  ,  aíTentando  comfigo  de  ficar  no 
inferior  eítado  ,  em  que  fe  acha  ,  e  de  naõ  trabalhar 
mais,  para  adquirir  mayor  perfeição  ,  porque  neítes 
cafos  obra  direitamente  contra  a  obrigação  da  fua 
profiííaô ,  que  he  de  fempre  afpirar  à  perfeição  ,  e 
trabalhar  para  a  adquirir  ,  fem  em  tempo  algum  da 
vida  defiítir  delia  diligencia  ,  e  pertençaõ.  Pecca 
mortalmente  em  quarto  lugar  ,  quando  com  o  íeu 
nváo  exemplo  induz  as  companheiras  a  huma  vida 
depravada  ,  ou  relaxação  da  Regra  ,  porque  grave- 
mente offende  às  companheiras ,  e à  Religião :  o  que 
fe  entende  ,  quando  he  em  matéria  grave  ;  mas  eu 
difiera,  que  eíte  peccado  he  de  efcandalo  ,  e  centra 
a  caridade  ,  e  naõ  contra  a  obrigação  de  afpirar  à 
perfeição. 

8  Advirto  porém  ,  que  naõ  pecca  mortalmente 
a  Religiofa  ,  que  pelo  mâo  coltume  ,  e  habito ,  em 
queeíta,  falta  a  algumas  Regras,  e  obrigações  da  Re- 
ligião ,  quando  eitas  naõ  obrigaõ  a  peccado  mortal , 
porque  eítas  faltas  fó  retardão  o  chegar  à  perfeição, 
por  ferem  leves,  por  ifTo ,  ainda  que  fe  multiplicaõ, 
naõ  excedem  os  limites  de  peccado  venial.  Nem 
peccará  mortalmente  a  Religiofa  ,  que  muitas  vezes 
quebranta  hum  ,  ou  outro  preceito  da  Regra  ,  naõ 
obrigando  ella  ao  mortal ,  com  tanto  que  fe  porte 
obfervante  nos  mais  preceitos.  Bem  pdde  « d iant ar- 
fe na  perfeição  pela  obfervancia  dos  mais  preceitos, 
ainda  tendo  coílume  de  faltar  a  hum  ,  e  outro  pre- 
ceito da  Regra,  que  naõ  obriga  a  mortal.  Nem  pec- 
ca mortalmente  a  Religiofa  em  naõ  ter  domadas  as 
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fuás  paixões,  com  tanto  que  procure,  efaça  diligen- 
cia para  as  domar ,  porque  com  eíía  diligencia  vay 
caminhando  à  perfeição,  a  que  deve  afpirar. 

9  Segunda  pergunta.  Se  pecca  mortalmente  con-» 
tra  eíla  obrigação  de  afpirar  à  perfeição  a  Religiofa,' 
que  eítá  reloluta  a  guardar  os  mandamentos  todos, 
e  preceitos ,  que  obrigaõ  a  peccado  mortal ,  tendo 
porém  coftume  de  faltar  às  mais  Regras,  eConftitui* 
ções ,  que  a  peccado  mortal  naõ  obrigaõ  ;  ou  de- 
terminando comfigo  que  ha  de  guardar  os  preceitos 
todos ,  que  obrigaò  a  peccado  mortal  ;  porém  dos 
mais  nem  ha  de  cuidar,  nem  obfervallos?  Que  pec- 
ca  efta  Religiofa  mortalmente  he  de  muitos ,  e  gra- 
viflimos  Doutores  fundados  no  ConcilioTridentino 
Seir  25-.  de  Regul.  cap.  1.  onde  falia  por  palavras  taó 
graves,  e  preceptivas,  naõfó  da  obfervancia  dos  vo- 
tos ,  mas  também  das  mais  Regras,  e  Conftituições, 
que  claramente  Íignifica5  a  obrigação  debaixo  de 
peccado  mortal.  Alem  do  que,  fe  as  Religiofas  naõ 
tivefíem  eíla  obrigação  ,  feria  a  íua  obrigação  igual 
à  de  qualquer  fecular  ,  que  tem  obrigação  debaixo 
de  peccado  mortal  a  guardar  os  mandamentos ,  ç 
preceitos,  que  obrigaõ  a  mortal. 

10  A  contraria  opinião  he  de  DD.  de  naõ  menor 
nota  com  S.  Thomaz,  2.2,  queít.  186.  art.  9.  incorp. 
e  affirma  que  eíta  Religiofa  pecca  fó  venial  mente;  e 
a  razaõ  he  ,  porque  eita  Religiofa  em  obfervar  os 
mandamentos ,  e  preceitos  todos ,  que  obrigaõ  a 
mortal ,  oblerva  varias  coufas ,  que  fendo  para  ou- 
tros de  confelho  ,  faõ  para  ella  de  preceito  ,  e  affim 
caminha,  ainda  que  devagar,  à  perfeição,  faltando à 
obrigação  fomente  em  matéria  leve. 

11  Advertem  porém  os  DD.  deita  fentença,  que 
ainda  que  naõ  peque  mortalmente  a  Religiofa  con- 
tra a  obrigação  ,  que  tem  de  procurar  a  perfeição, 
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pode,  e  de  ordinário  pecca  contra  outros  preceitos, 
naô  mudando  o  animo  ,  nem  tirando  o  máo  coítu- 
me  ,  em  que  eltâ.  Aílim  mortalmente  pecca  a  Re- 
ligiola,  quando  adverte  que  da  fua  má  vida  fe  fegue 
grave  damno  à  Religkõ  ,  a  íi ,  ou  às  companheiras, 
como  também  pelo  perigo,  em  que  fe  põe  de  faltar 
aos  votos ,  e  mais  preceitos  graves  ;  porque  quem 
defpreza  ,  e  naó  repara  em  commetter  os  peccados 
leves,  virá  facilmente  a  cahir  nos  graves. 

2  Devem  muito  advertir  as  Religiofas ,  que  to- 
das, e  cada  huma  eího  obrigadas  a  faber  as  luas  Re- 
gras ,  Conílituições ,  e  obrigações  ;  e  eíta  obrigação 
he  grave  ,  ou  leve  ,  conforme  a  matéria.  Nem  defta 
culpa  as  livra  a  ignorância  affeftada  ,  craíTa  ,  e  fupi- 
na  ,  que  procede  da  fua  negligencia  ,  naõ  querendo 
faber  fuás  obrigações.  Devem  pois  ler  repetidas  ve- 
zes, parafaberem,  eeítarem  bem  prefentes  nas  fuás 
Regras ,  Conílituições ,  e  obrigações ,  para  aflim  fe 
tirarem  da  ignorância,  que  no  Divino  Tribunal  naõ 
haõ  d.?  allegar ;  e  quando  de  alguma  Regra  ,  Coníti- 
tuiçaõ  ,  ou  obrigação  duvidaõ  ,  tem  obrigação  de  as 
perguntar  a  peílbas  doutas ,  entendidas ,  e  defenga- 
nadas ,  que  lem  receyo  lhes  diraõ  a  verdade  ,  e  naõ 
a  peíToas ,  que  as  explicarão  mais  ao  feu  golto  ,  que 
para  o  ferviço  de  Deos, 
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BREVE 

DA    SANTA    REGRA 
DO  PRÍNCIPE  DOS  PATRIARCAS 

S.  BENTO. 


CAPITULO      I. 

De  quatro  maneiras  de  Monges. 

OUSA  clara  he ,  que  ha  qua- 
tro maneiras  de  Monges.  A 
primeira  dos  Cenobitas ,  que 
quer  dizer  dos  que  eftaó  em 
Molteiro,  os  quaes  vivem  de- 
baixo da  Regra,  eAbbade.  A 
fegunda  dos  Anacoretas  ,  que 
íaõ  os  Ermitães ,  os  quaes  naõ  por  novo  fervor  de 
íua  converfaõ  3  íenaõ  por  larga  experiência,  e  como 
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bem  enfinados  em  o  Mofteiro  ,  aprenderão  em  a 
companhia  de  muitos  a  pelejar  contra  o  demónio;  e 
aílim,  depois  de  bem  exercitados,  fahem  do  exerci- 
to de  íeus  Irmãos  à  particular  batalha  do  Ermo  ,  e 
como  jà  feguros ,  íem  favor  de  outro  ,  com  ío  fua 
maõ  ,  ou  braço  ,  ajudando- os  Deos ,  podem  pelejar 
contra  os  vícios  da  carne  ,  ou  de  íeus  penfamentos, 
A  terceira  maneira  de  Monges  he  muy  abominável, 
e  eftes  íaõ  os  Sarabaytas,  os  quaes  naõ  fendo  appro- 
vados  por  alguma  Regra,  nem  pela  experiência,  que 
he  a  verdadeira  Mefíra,  como  fe  prova  o  ouro  em  a 
fragoa  ,  antes  derrecendo-fe  à  maneira  de  chumbo, 
guardando  fé  ao  mundo  em  fuás  obras  ,  fe  conhece 
que  mentem  a  Deos  com  a  coroa;  os  quaes  vivendo 
de  dous  em  dous ,  ou  de  trez  em  trez  ,  por  ventura 
fós,  e  fem  paftor,  cada  hum  por  fi,  encerrados,  naô 
em  os  curraes  do  Senhor,  fenaõ  em  osfeus  próprios, 
tem  por  ley  o  deleite  de  íeus  defejos ,  dizendo  fer 
fanto  tudo  o  que  elles  efcolhem  ,  e  tendo  iíTo  por 
bom  ,  tem  para  íi  que  naõ  he  licito  o  de  que  naó  le- 
vaõ  gofto.  A  quarta  maneira  de  Monges  he  a  dos 
que  fe  chamaõ  Girovagos ,  os  quaes  toda  a  fua  vida 
andaô  por  diverías  Provindas ,  fazendo-fe  hofpedes 
de  trez  em  trez  dias  ,  ou  de  quatro  em  quatro ,  em 
diverfos  Mofteiros  ,  fempre  vagabundos ,  e  nunca 
quietos,  fervindo  a  ieus  goltos,  e  aos  deleites  da  gu- 
la ,  peyores  em  tudo  ,  que  os  Sarabaytas ,  de  cuja 
muy  miíeravel  converfaõ  melhor  he  callar  ,  que  fal- 
Jar.  Deixados  pois  eítes ,  tornemos  a  fallsr  do  muy 
forte  género  de  Monges ,  que  fe  chamaõ  Cenobi- 
tas» 
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Explicação. 

^  /^  Orno  o  nome  de  Monges  comprehende 
\^j  naõ  fo  os  Religioíos,  mas  também  asRe- 
ligiofas,  e  com  elpecialidade  as  Religiolas  do  Gran- 
de Patriarca  ,  e  Príncipe  dos  Patriarcas  Saõ  Bento, 
como  diz  Bluteau ,  verb.  Monja  ,  bem  fe  vê  que  o 
Santo  Patriarca  deo  a  fua  Santa  Regra  para  huns ,  e 
para  outras ,  para  que  aílim  os  Religioíos ,  como  as 
Religiolas,  pela  obíervancia  delia  foliem  fubindo  ao 
cume  da  perfeição.  Neíte  Capitulo  fátz  o  Santo  Pa- 
triarca menção  de  quatro  géneros  de  Monges:  qua- 
tro géneros  também  podemos  confiderar  de  Mon- 
jas ;  porque  houveraô  Monjas  Cenobitas  ,  e  faõ  to- 
das as  Religiofas  ,  que  vivem  em  Moíieiros  debaixo 
de  Regra  approvada  pelo  Summo  Pontífice.  Hou- 
veraô ,  e  hoje  ha  Anacoretas ,  que  fe  retirarão  do 
mundo,  para  na  íolidaõ  de  todo  fe  darem  à  contem* 
phçaó,  e  exercício  da  virtude,  e  perfeição.  Houve- 
raô ,  e  ainda  mal ,  que  nem  hoje  faltaõ  Sarabaytas, 
que  com  pretexto  de  fervir  a  Deos  procuraõ  a  fatis- 
façaõ  dos  léus  goítos ,  e  appetites,  e  querendo  pare- 
cer fantas  ao  mundo  ,  no  interior  faõ  diabos.  Hou- 
veraô ,  e  ainda  contínuaõ  Girovagos ,  que  tem  por 
vida  andar  de  terra  em  terra,  e  de  cafa  em  cafa,  on- 
de melhor  podem  fatisfazer  aosfeus  appetites,  e  dar 
pafto  à  fua  gula.  A  eíles  dous  últimos  géneros  de 
Monges,  e  Monjas  chama  o  Santo  Patriarca  abomi- 
náveis ,  e  conclue  ,  que  do  feu  miferavel  eltado  me- 
lhor he  callar,  que  fallar. 

3  Graviílíma  ,  e  bem  renhida  queftaõ  fazem  09 
Santos  Padres ,  e  DD.  qua!  dos  dous  primeiros  gé- 
neros de  Monges ,  e  Monjas  he  o  melhor  ,  mais  fe- 
§uro  ,  e  perfeito  eítado  ,  fe  o  dos  Anacoretas ,  ou 
Iremitas ,  que  vivem  na  folidaó  ,  e  retir©  do  mun- 
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do  ,  ou  dos  Cenobitas ,  que  habitaõ  em  companhia 
huns  dos  outros?  A  favor  dos  Cenobitas  eílà  o  San- 
to Patriarca,  porque  os  chama  fortiílimo  género  de 
Monges ;  e  para  viver  a  vida  Cenobitica  deixou  a 
folidaõ  ,  e  retiro  de  Sublaco.  E  S.  Columbano  dei- 
xou por  Regra  aos  feus  Monges ,  que  viveílèm  to- 
dos vida  Cenobitica  ,  porque  nefta  vida  aprendem 
huns  dos  outros ,  fe  confolaó,  e  mutuamente  fe  ani- 
maõ.  A  mefma  Regra  deixarão  os  mais  Patriarcas 
todos ,  que  fundarão  as  fuás  Religiões  na  Cathoiica 
Igreja.  Bem Tey  que  os  Santos  Padres  difleraõ  ma- 
ravilhas em  louvor  da  folidaó  ,  e  retiro.  Santo  Am* 
broíio  chamou  à  folidaõ,  e  retiro  Efcola,  e  Vniver- 
Jidade  da  modejíia  ,  e  recato.  S.  Bafilio  diíTe  que  era 
Fortaleza  efpiritual ,  Univerfidade ,  onde  fe  apren- 
dem asT>ivinas  letras,  morte  dos  vícios ,  incentivo, 
e  vida  das  virtudes. 

4  Na 6  he  minha  tençaõ  averiguar  efta  queftao, 
nem  he  a  fua  averiguação  neceflaria  para  o  meu  in- 
tento. Como  eu  faço  efta  accommodaçaó  ,  e  expli-* 
caçaõ  para  algumas  Religiofas  particulares  ,  que  de- 
fejaõ  afpirar  à  perfeição  pela  pontual  obfervancia  da 
fua  Regra  no  feu  vigor,  a  iflo  naõ  condu2  a  referida 
averiguação.  Contentem- fe  elías  Religiofas  ,  e  as 
mais  todas  com  a  vida  Cenobitica  ,  a  que  Deos  as 
chamou  ,  e  entendaõ  que  fó  eíTa  he  a  vida ,  que  lhes 
ferve  ,  e  a  mais  conducente  para  ellas  chegarem  à 
perfeição.  Nem  he  licito  a  Reiigiofa  alguma,  depois 
do  Concilio  Tridentino  ,  viver  vida  Eremitica  ,  ou 
de  Anacoreta,  fora  do  feu  Moíteiro,  por  íer  a  clau- 
fura  hum  dos  feus  votos  na  profiflaô.  Podem,  e  de- 
vem as  Religioías  todas,  que  afpiraó  à  perfeição,  fa- 
zer folidaó  ,  e  retiro  dos  feus  Conventos ,  vivendo 
nelles  como  fe  eílivefíem  no  deferto  ,  coiro  a  todas 
as  Religiofas  pede  Saó  Chryfoítomo ,  encarecendo- 
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lhes  muito  o  proveito  defla  íblidaõ ,  e  retiro  dos 
feus  Conventos ;  porque  diz  ,  que  a  Religiola  ,  que 
procurando  a  virtude  ,  trata  deite  recolhimento,  vi- 
ve na  folidaó  ,  e  retiro  ,  ainda  que  na  companhia  de 
muitas :  nada  a  inquieta  ,  nada  a  eítorva  ,  nada  a  di- 
verte ;  e  vivendo  na  terra  entre  os  homens ,  aflim 
obra  ,  como  fe  tratara  ,  e  converfira  com  os  Anjos 
no  Ceo  :  e  aflim  defejo  eu  que  vivaõ  as  Religiofas 
todas  do  Grande  Patriarca  ,  e  Príncipe  dos  Patriar- 
cas Saõ  Bento  ,  e  as  de  todas  as  mais  Sagradas  Reli- 
giões ,  para  fe  coroarem  com  as  mais  reiplandecen- 
tes  coroas  de  gloria,  e  porque  no  Ceo  correfpondem 
luzidas  coroas  de  gloria  à  perfeita  obfervancia  dos 
quatro  votos,  que  fazem  as  Religiofas  na  fua  profif- 
íaô.  Deftes  votos  darey  huma  breve  explicação,  pa- 
ra que  todas  faibaõ  o  necefíario  para  a  fua  obfervan- 
cia ;  e  porque  o  da  Obediência  he  o  principal ,  por 
efte  começarey,  tratando  fó  aqui  o  que  do  voto  per- 
tence ,  refervando  a  perfeição  deita  virtude  para  o 
(eu  próprio  lugar. 

§.   I. 

U)o  voto  da  Obediência. 

i  TT\  Izem  commummente  os  Theologos  com 
X_J  S.  Thomaz  ,  que  o  voto  da  Obediência 
he  promeíTa  ,  pela  qual  a  Religioía  fujeitando  a  fua 
própria  vontade  à  do  fuperior  ,  fe  obriga  a  obede- 
cello  em  tudo,  que  for  objedo  da  virtude  daObedi- 
encia.  E  adverte  Saõ  Bernardo,  que  ha  duas  obedi- 
ências Religiofas  :  huma  ,  que  chama  obediência  de 
perfeição  ,  e  confifte  em  obedecer  a  tudo  ,  que  naó 
for  contra  Deos  ,  ou  offenfa  fua  :  a  outra  he  obedi- 
ência de  neceífidade  ,  e  fe  dâ  quando  pontualmente 
ie  obedece  no  que  toca  às  regras ,  e  votos ,  e  naó 

pafía 
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paíTa  a  mais  :  de  forte  ,  que  a  verdadeira  obediente 
naó  attende  fe  a  coufa  mandada  he  fora  da  Regra, 
ou  alèrn  delia  ,  e  fó  cuida  em  obedecer ,  naõ  fendo 
peccado ,  naõ  querendo  para  ifio  mais,  que  coniiar- 
lhe  da  vontade  do  Prelado  ,  ainda  que  naõ  tenha 
preceito  ;  porém  quem  naõ  he  verdadeiramente 
obediente,  e  fe  contenta  fó  com  a  obediência  dane- 
celfidade  ,  naõ  paífa  de  obedecer  no  que  he  confor- 
me à  Regra  expreíla  ,  ou  tacitamente  ,  ou  que  ieja 
neceflario  ,  útil  ,  ou  conveniente  à  lua  obíervancia; 
porque  pelc^toto  fe  naõ  obrigou  a  mais ,  nem  foy  a 
iua  tenção  no  voto  obrigar-fe  a  mais. 

z  Daqui  íe  infere,  que  nenhuma  Religiofa  deve, 
nem  pode  obedecer  ao  Prelado  ,  ou  Prelada  ,  quan- 
do manda  coufa  illicita  ,  ou  contra  os  preceitos  Di- 
vinos ,  ou  Eccleíiafticos ,  ainda  que  obriguem  fó  a 
peccado  venial  ;  porque  ninguém  deve  fazer  coufa 
illicita,  nem  a  pode  mandar,  e  fó  deve  obedecer  no 
cafo,  que  o  Prelado  pôde  difpenfar  na  ley  ,  e  conlU 
que  nella  difpenfou.  Infere-fe  mais,  que  a  Religiofa 
naõ  eftá  obrigada  a  obedecer,  quando  oPreiado,  ou 
Prelada  maftda  coufas  inúteis,  vans,  e  indifíerentes, 
que  à  obfervancia  d*  Regra  naõ  conduzem:  nem  ef- 
tá obrigada  a  obedecer  ,  quando  manda  coufas  me- 
ramente tenaporaes  para  o  feu  commodo  ,  ou  dos 
feus  parentes;  e  daqui  nafee  a 

3  Primeira  pergunta  :  fe  duvidando  a  Religiofa 
fe  a  coula  mandada  pelo  Prelado,  ou  Prelada,  he  li- 
cita ,  ou  naõ  ,  deve ,  ou  naõ  obedecer?  A  commua 
opinião  dos  DD.  he,  que  deve  obedecer ,  como  con- 
fia de  vários  capítulos  de  Direito  ,  nos  qoaes  fe  de- 
termina ,  que  em  dúvida  fe  ha  de  obedecer  ao  Pre- 
lado ;  porém  fe  limita  eíla  refolu^ao ,  que  ie  deve 
entender  ,  quando  a  coufa  mandada  naõ  cede  em 
perjuizo  de  terceiro  ,  nem  da  própria  honra  ,  ou  fa- 
ma; 
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ma  5  porque  ninguém  eílá  obrigado  a  obedecer  com 
taõ  grave  detrimento  feu  ,  ou  cio  feu  próximo,  nem 
nefte  cafo  tem  o  Prelado  direito  para  mandar  ,  ex- 
cepto le  o  crime  do  próximo  for  publico  ,  ou  reful- 
tar  em  prejuízo  do  commum,  porque  então  tem  di- 
reito para  mandar,  e  a  Religiofa  deve  obedecer. 

4  Segunda  pergunta:  Se  tem  a  Religiofa  obriga- 
ção de  obedecer  ao  Prelado  fó  por  faber  a  fua  von- 
tade ,  fem  haver  preceito?  Se  refponde  ,  que  naõ; 
porque  a  vontade  do  Prelado  naõ  põe  obrigação, 
em  quanto  naõ  for  manifeítada  ,  e  fó  manifeíbada 
obriga.  De  que  ie  fegue  ,  que  ,  ainda  que  o  Prelado 
diga :  Queria  :  Seria  minha  vontade ;  ou :  Teria  goi- 
to  que  fulana  íkeíTe  eíta  obta  ,  ou  aquclla  ,  naõ  fica 
poriilb  obrigada,  fem  que  haja  preceito,  que  a  man- 
da; porque  na  profiífaô  fe  naõ  promette  fazer  todas 
as  vontades  do  Prelado  ,  ou  Prelada ,  fenaõ  obede- 
cer ao  que  mandaõ  ,  por  íer  o  mandato  do  íuperior 
o  objetto  próximo  da  obediência  ,  e  a  coufa  manda- 
da o  objeíto  remoto.  Daqui  íè fegue,  que  a  nenhum 
peccado,  nem  venial  obrigaõ  aquellas  couías,  que  o 
Prelado  propõe  ,  como  de  conlelho  ,  ainda  que  ieja 
dos  perfeitos  obedientes  oblervallas  com  a  mayor 
pontualidade.  Segue- fe  também  ,  que,  quando  fe 
falta  à  Regra  ,  ou  regras ,  que  naõ  obrigaõ  nem  a 
culpa  venial,  nem  venialmente  fe  pecca  ;  porque  na 
profiíTaõ  fe  naô  obriga  a  mais,  do  que  a  Regra  man- 
da: logo  ecrao  a  Regra  naõ  manda  debaixo  de  pec- 
cado nem  venial  ,  nem  peccado  venial  haverá  na 
tranfgreíTaõ.  Com  tudo,  regularmente fsllando,  neí- 
tas  transgreífões,  e  faltas  ha  culpa  venial,  porque  de 
ordinário  nafeem  de  ociolidade  ,  preguiça  ,  falta  do 
refto  fim  ,  e  faõ  caufa  de  fe  faltar  à  difciplina  Reli- 
giofa. 

5  Sem  embargo  porém  que  le  naõ  peque  nem 

venial- 
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venialrnente  ,  faltando  a  eftas  regras ,  que  nem  a  ve- 
nial obrigaó,  eftaõ  as  delinquentes  obrigadas  a  pena, 
e  caftigo  pofto  naRegra,  ou  dado  pelo  íuperior,  ou 
Prelada  ,  e  de  outra  forte  le  naõ  podia  governar  a 
Communidade,  nera  confervar  a  obfervancia  regu- 
lar na  iua  perfeição.  Mas  daqui  nafce  outra  dúvida, 
e  vetú  a  ler:  l 

6  Se  a  Religiofa  penitenciada  por  faltar  a  huraa 
deitas  regras,  que  nem  a  peccado  venial  obrigaó, 
peccará  ao  menos  venialrnente  ,  faltando  à  peniten- 
cia dada?  He  feno  dúvida,  que  fendo  a  penitencia 
mandada  em  virtude  da  obediência,  ou  em  nome  de 
Jesus  Chriíto,  que  obriga  em  coníciencia*  conforme 
a  matéria,  porque  neíle  cafo  falta  à  obediência,  que 
na  profiíTaõ  prometteo.  Sendo  porém  dada  abiolu- 
tamente,  e  fem  a  referida  forma,  a  comrnua  opinião 
dos  DD.  he  ,  que  naõ  obriga  em  conlciencia  ,  e  fó 
induz  huma  obrigação  regular  em  ordem  ao  bom 
governo,  e  regimen  da  Communidade. 

7  Terceira  pergunta  :  Se  a  Religiofa  ,  que  tem 
coftume  de  faltar  às  regras ,  que  obrigaó  fó  a  pecca- 
do venial,  ou  a  nenhum  peccado,  pecca  mortalmen- 
te ,  e  çltá  com  eíTe  coftume  em  eítedo  de  peccado 
mortal?  He  commum  fentir  dos  DD.  que  elte  cof- 
tume por  fi  naõ  he  mortal ,  nem  por  fi  póe  a  Reli- 
giofa em  eftado  de  peccado  mortal.  A  razaô  he; 
porque  eíte  coftume,  e  habito  de  faltar  a  eftas  regras 
fe  geraõ  dos  aétos,  que  naõ  faõ  peccaio  mortal:  lo- 
go nem  o  coftume  ,  nem  o  habito  v  <gaõ  a  peccado 
mortal ,  porque  naõ  podem  ter  ,  f^naô  o  que  rece- 
bem dos  aátos,  que  faõ  lómente  venialrnente  pecca- 
minofos ,  ou  fem  peccado  mais ,  que  faltar  à  obíer- 
vancia  regular,  como  dito  fica.  Porém  per  accidens 
pôde  íer  peccado  mortal  ,  e  eítar  a  tal  Religiofa  no 
eftado  de  peccado  mortal,  fenaõ  procurar  com  dili- 
gencia, 
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gencia ,  e  cuidado  emendar  eíTas  faltas  \  e  extirpar 
efles  mãos  coftumes :  he  também  doutrina  commua 
dos  DD.  e  a  razaó  ,  em  que  fe  fundão  ,  he  ,  porque 
todas  as  vezes,  que  a  Religiola  adverte,  que  das  luas 
faltas  refulta  grave  damno  a  fi,  ou  à  Religião,  pecca 
mortalmente  fe  o  naõ  evitar  ,  podendo.  Vivenda 
efla  Religiofa  no  coítume  de  faltar  às  referidas  re- 
gras ,  caufa  grave  damno  a  fi  ,  porque  fe  expõe  ao 
perigo  provável  de  hum  defprezo  formal  das  regras, 
julgando-as  por  frívolas  ,  inúteis ,  e  de  pouca  coníi- 
deraçaõ  ,  ou  de  ter  animo  deliberado  de  fe  naõ  fu- 
jeitar  à  pena,  e  refiftir  ao  Prelado,  que  he  delpreza 
formal,  e  peccado  mortal.  Caufa  também  grave  da- 
mno à  Religião,  porque  priva  a  Religião  da  utilida- 
de ,  e  fruto  ,  que  deíla  Religiola  efperava  ,  e  com  o 
feu  mâo  exemplo  deítroe  aobfervancia  regular,  íen- 
do  caufa  que  muitas  das  companheiras  cayaó  nas 
mefmas  faltas  ,  que  faõ  damnos  graviílimos  da  Reli- 
gião. Logo  per  accidens  pdde  ler  peccado  mortal, 
íe  naõ  emendar  o  máo  habito  ,  e  coítume  ,  em  que 
eítá  de  faltar  àsíuas  regras,  qnaõ  obrigaõ  a  peccado. 
8  Quando  os  Prelados  mandão  em  nome  de 
Jesus  Chriíto  ,  ou  em  virtude  do  Eípirito  Santo  ,  ou 
em  virtude  da  fanta  obediência  ,  entendem  obrigar 
debaixo  de  peccado  mortal;  mas  quando  diz:  Man- 
do ,  eflreitamente  mando  ,  ponho  preceito  ,  abfoluta- 
mente prohibo^  fe  naõ  entende  querer  obrigar  a  pec- 
cado mortal ,  porque  eflas  palavras  faõ  indifferentes 
para  fe  entenderem  do  peccado  mortal ,  ou  venial; 
e  quando  aífim  faõ  ,  fe  ha  de  entender  obrigar  íó  a 
venial ,  em  quanto  naõ  confta  da  vontade  do  Prela- 
do, ou  da  gravidade  da  matéria  mandada,  ou  da  pe- 
na impolfa  ,  que  fendo  grave  ,  como  de  excommu- 
nhaõ  ipfo  faâto  incurrenda^  fignificaõ  ler  o  preceito 
grave,  e  obrigar  a  peccado  mortal. 

JB  9  Quar-5 
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9  Quarta  pergunta  :  Se  as  Religiofas  eítaõ  obri- 
gadas a  obedecer  nas  coaías,  que  lhes  mandão  con- 
tra, fobre,  fora,  ou  abaixo  da  Regra  ,  ou  Conftitui- 
çaõ?  He  fem  dúvida  que  as  Religiofas  todas  eftaõ 
obrigadas  a  obedecer  em  tudo,  que  exprefiamente, 
ou  implicitamente  fe  contém  na  Regra,  e  Conftitui- 
çaõ,  porque  atudoiíto  fecbrigaó  naprofiíTaõ,  quan- 
do promettem  obediência  ,  conforme  a  Regra.  A- 
quellas  coufas  fe  incluem  implicitè  ,  e  indireãè  na 
Regra  ,  e  Conítituiçaõ  ,  que  faõ  neceflTarias ,  e  con- 
ducentes à  obiervancia  Regular  ,  como  faõ  os  aftos 
de  caridade ,  os  mútuos  obiequios ,  os  offiejos  da 
Communidade,  e  outros  femelhantes.  A  dúvida  ef- 
tâ  nas  ceufas ,  que  faõ  contra  ,  fobre  ,  fora,  ou  abai- 
xo da  Regra,  ou  Conítituiçaõ. 

10  A  efta  dúvida  ref  ponde  S.Bernardo  noOpuf- 
culo  das  difpenf.  e  preceit.  onde  diz:  O  preceito,  oti 
prohibiçao  do  *V velado  naõ  pajfe ,  nem  exceda  os  ter- 
mos da  profiffaõ  do  feu  fubdito.  &  declara  que  eítes 
termos  faõ  :  A  qt<em%  além  y  e  contra  ,  por  quanto  a 
verdadeira  obediente  naõ  deve  pagar  a  quem  ,  ou 
menos  do  que  deve  ,  e  fe  lhe  manda  ,  nem  mais ,  ou 
álèrn  do  que  deve  ,  e  prometteo  ,  nem  coufa,  que  à 
fua  profiíFaõ  repugne  ,  e  contrarie  ;  e  depois  de  di- 
zer ,  que  o  preceito  do  Prelado  fe  naõ  pode  eíten- 
der  a  mais  ,  nem  contrahir  a  menos  do  que  eílá  na 
Regra,  continua  aííim  :  Nada  me prohiba  o  Trelado 
do  que  na  minha  profiffaõ  Prometti  ,  nem  de  mim 
queira  mais  ,  do  que  nella  lhe  prometti  :  pelo  que 
vem  fem  minha  vontade  acerejeente  os  meus  votos % 
nem  fem  certa  ,  e  baftante  caufa  me  alivie  de  lies.  E 
conclue  o  Santo  ,  eníínando  aos  Prelados  como  nef- 
te  particular  fe  haõ  de  haver  com  os  léus  fubditos. 
Diz  que  os  admoeftera,  mas  que  os  naõ  conftranjaõ 
às  coufas  mais  altas ,  que  a  fua  profiffaõ  j  e  quando 

pare- 
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parecer,  e  for  neceílario  ,  condefcendaõ  com  elles, 
para  affim  os  vencer  ,  e  trazer  à  mayor  perfeição. 
Ifto  mefmo  ,  que  diz  S.  Bernardo  ,  he  doutrina  dos 
mais  Santos  todos ,  porque  nella  todos  concordaõ; 
mas  as  que  afpiraõ  à  perfeição  ,  haõ  de  obedecer  às 
cegas  a  tudo  o  que  naõ  for  culpa  ,  por  árduo  que 
feja  o  preceito. 

ii  Quinta  pergunta:  A  que  Superiores  devem,  e 
eftaõ  obrigadas  a  obedecer  as  Reiigiofas?  He  fora 
de  dúvida  que  todas  as  Religioías  aliim  izentas,  co- 
mo naõ  izentas  eílaõ  obrigadas  a  obedecer  ao  Sum- 
mo  Pontífice  ,  naõ  íó  ex  vi  da  jurifdiçaõ ,  que  tem 
de  Chriíto  ,  mas  cambem  ex  vi  do  voto  da  obediên- 
cia. A  razaô  he  clara  ;  porque  o  Sumrno  Pontifica 
he  luprema  cabeça  de  todas  as  Religiões  ,  Religio- 
fos,  e  Reiigiofas,  e  de  quem  os  mais  Prelados  todos 
recebem  a  íua  jurifdicçaõ  para  poderem  mandar. 
Alem  de  que  ,  quando  o  Pontífice  approvou  as  Re- 
ligiões ,  as  approvou  com  a  condição  de  fer  o  ieu 
fupremo  Prelado  :  logo  com  mayor  razaõ  devem  as 
Reiigiofas  obedecer  ao  Summo  Pontífice,  que  a  ou- 
tro qualquer  Prelado. 

ix  He  também  fora  de  dúvida  que  as  Religiosas 
fujeitas  à  jurifdicçaõ  ordinária  eilaõ  obiigadas  a  obe- 
decer aos  Senhores  Bifpos ,  e  aos  íeus  Delegados. 
A  razaõ  he  ,  porque  os  Senhores  Bifpos  iaõ  os  im- 
mediatos  Prelados  das  Reiigiofas  naõ  izentas ,  mas 
fujeitas  à  fua  jurifdicçaõ  ;  e  as  izentas  eítaõ  também 
fujeitas  aos  Bifpos,  como  Legados  da  Sé  Apoftolic», 
no  que  toca  à  claufura  ,  e  à  averiguação  das  vonta- 
des das  Noviças  antes  de  profeíTarem  ,  como  deter- 
mina o  Concilio  Tridentino.  Em  tudo  o  mais  as  Re- 
iigiofas izentas  da  jurifdicçaõ  dos  Bifpos  eítaõ  obri- 
gadas a  obedecer  aos  feus  Prelados  Regulares,  a  fa- 
ber,  ao  feu  Provincial ,  e  Geral,  e  aos  mais,  confor- 
me as  fuás  Regras ,  e  Gonfticuições.  13  A 
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?3  A  dúvida  toda  eftâ  em  que  íe  as  Religiofas 
ou  izer.tas ,  ou  naô  izentas  eítaõ  obrigadas  ex  vi  do 
voto  de  obediência  a  obedecer  à  fua  AbbadelTa  ,  ou 
Prioreza?  E  a  razaõ  de  duvidar  he,  porque  a  Abba* 
deíTa  ,  ou  Prioreza  por  razaõ  do  fexo  he  incapaz  de 
jurifdicçao  efpiritual ,  qual  he  o  poder  mandar  por 
virtude  de  obediência  :  logo  fe  as  AbbadeíTas  ,  e 
Priorezas  naõ  podem  exercer  jurifdicçao  efpiritual, 
parece  naô  poderem  mandar  por  virtude  de  obedi- 
ência. Alguns  A  A.  aílliB  dizem,  porém  com  menos 
acerto,  e  verdade;  porque  a  verdade  he,  e  a  opiniaã 
commua  dos  DD.  que  as  AbbadeíTas ,  e  Priorezas 
podem  mandar  as  fuás  Religiofas,  e  eftas  eítaó  obri- 
gadas a  obedecer  ex  vi  do  voto  da  obediência  :  mas. 
para  proceder  com  clareza, 

14  Em  primeiro  lugar  digo  com  o  commum  dos 
DD.  que  as  AbbadeíTas ,  ou  Priorezas  podem  man- 
dar por  virtude  do  voto  da  obediência  às  fuás  Reli- 
giofas em  tudo  o  que  convém  ao  boro  governo  po- 
litico ,  e  temporal  do  Convento  ,  e  as  Religiofas  ext 
vi  do  voto  eftaõ  obrigadas  a  obedecer.  A  razaõ  he, 
porque  íe  pela  Religião  eftaõ  as  AbbadeíTas  coníti- 
t uidas  Reitoras ,  e  Governadoras  do  Moíteiro  ,  e  o 
naõ  podem  governar  bem  íem  jurifdicçao  de  man- 
dar ,  fegue-íe  que  pelo  voto  da  obediência  tem  eíla 
jurifdicçao  para  mandar  em  tudo  o  que  convém  ,  e 
conduz  ao  governo  politico,  e  temporal  do  Conven- 
to. Daqui  fe  fegue  ,  que  as  AbbadeíTas  podem  man- 
dar por  virtude  de  obediência  às  Religiofas ,  que 
naõ  fallem  com  peíloas  de  fora  ,  que  naõ  vaõ  à  hor- 
ta, que  naõ  efcrevaõ,  nem  recebaõ  cartas  de  fóra,  e 
outras  coufas  femelhantes ,  porque  todas  conduzem 
ao  governo  politico,  e  temporal  do  Convento. 

15*  Em  fegundo  lugar  digo  ,  que  as  AbbadeíTas 
e x  vi  do  voto  da  obediência  podem  mandar  as  fuás 
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Religiofas  naõ  fó  no  que  conduz  ao  governo  politi- 
co ,  e  temporal ,  mas  também  no  que  for  neceflario 
para  o  proveito  efpiritual  de  cada  Religiofa  ,  e  tudo 
o  mais,  que  as  Religiofas  eftaõ  obrigadas  a  obfervar, 
conforme  as  fuás  Regras,  e  Conílituições.  A  razaõ, 
porque,  conforme  aíTentaõ  os  A  A.  pode  qualquer 
obrigar-fe  por  voto  íimples  a  obedecer  a  huma  mu- 
lher ,  ou  homem  fecular  ,  no  que  convém  ao  feu  a- 
proveitamento  efpiritual ,  ainda  que  nem  a  mulher, 
nem  o  fecular  feja  capaz  de  jurifdicçaô  efpiritual: 
logo  da  mefroa  forte  poderáõ  as  Religiofas  obrigar- 
Je  pelo  voto  da  obediência  ,  que  fazem  na  iua  pro- 
íiíTaó  ,  a  obedecer  à  Abbadefla  ,  cu  Prioreza  no  que 
for  neceflario  para  o  aproveitamento  efpiritual  de 
cada  huma  ,  e  bom  governo  do  Convento  ,  fem  que 
para  iíTo  tenha  a  Abbadeíla,  ou  Prioreza  jurifdicçaô 
alguma  efpiritual.  Nem  íe  duvida  que  aííim  fazem, 
quando  na  lua  profiffaõ  promettem  obediência  àfua 
Ábbadelía  ,  ou  Prioreza  ,  da  mefma  forte,  que  fuc- 
cede  nos  Religiofos ,  por  aííim  convir  à  obíervan- 
cia ,  e  diíciplina  regalar  ,  e  proveito  eípiritual  das 
Religiofas.  Além  de  que  íe  aííim  naõ  fora  ,  nenhu- 
ma differença  haveria  entre  os  Conventos  Religio- 
fos ,  e  huma  caía  particular  ,  nem  fe  podiaõ  chamar 
Conventos  Religiofos,  fenaó  Recolhimento,  ou  Se- 
minário de  mulheres  recolhidas ,  o  que  fe  naõ  devia 
admittir. 

16  Daqui  nafce  huma  difficuldade  naô  pequena; 
e  vem  a  fer  :  Se  as  Religiofas  eítaô  obrigadas  a  obe- 
decer aos  Prelados,  e  Preladas,  quando  mandão  cou- 
ías  muy  árduas  ,  e  com  perigo  da  faude  ,  e  vida  da 
Religiofa?  S.  Bento  na  fua  Regra  cap.68.  diz  afíim : 
Se  por  ventura  mandarem  a  algum  Monge  algumas 
coufas  graves y  e  impojjiveis ,  receba  com  toda  a  man- 
(idaò,  e  obediência  o  preceito  de  %uem  lho  manda,®  c 
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Em  que  parece  fignificar  ,  que  o  Prelado,  ou  Prela- 
da pôde  mandar  coufas  muy  árduas,  e ainda  impoífi- 
veis.  Com  tudo  he  commum  dos  AA.  com  S.  Tho- 
maz  x.  x.  quaeft.  105-.  art.  1.  ad  3.  &  ad  5-.  que  o  Pre- 
lado ,  ou  Prelada  naõ  pode  mandar  aos  fubditos  ,  e 
menos  às  Religiofas  coufas  muy  árduas,  ou  impoííi- 
veis ;  e  alíim  o  quiz  fignificar  o  Grande  Patriarca,  e 
Príncipe  dos  Patriarcas  S.  Bento  no  citado  capitulo 
da  Santa  Regra  ,  porque  põe  efta  obediência  como 
de  confelho  ,  e  naó  de  preceito  ,  por  eitas  palavras, 
com  que  conclue  o  capitulo:  Torèm  fe  depois  de  da- 
da afua  efcufa  infijlir  o  Superior  em  feu  parecer  ,  e 
preceito  ,  tenha  o  inferior  por  certo  ,  que  aquillo  he 
que  lhe  convém  ^  e  com  caridade ,  e  confiança  em  o  fa- 
vor de  T)eos  obedeça.  E  a  razaõ  dilto  he  ,  porque  o 
preceito  do  Prelado,  ou  Prelada  naó  pode  obrigar  a 
mais,  que  a  Ley  fcLccleíiaftica:  efta  naõ  obriga  acou- 
tas muito  árduas  ,  e  menos  a  impofliveis  ,  logo  nem 
o  preceito  do  Prelado,  ou  Prelada.  Ainda  que  os 
Prelados ,  e  Abbades  antigos  rnandavaõ  coufas  fum- 
mamente  árduas ,  e  naturalmente  impoíiiveis  ,  era 
para  experimentarem  a  promptidaõ  da  fua  obediên- 
cia, e  deixar  eites  exemplos  de  perfeitos  obedien- 
tes ,  que  naó  attendem  à  coufa  mandada  ,  fenaõ  ao 
mandato  :  por  i  Jo  diíle  S.  Tnomaz  citado  ,  que  efta 
obediência  era  de  perfeição  ,  e  naõ  de  necelíidade: 
era  muito  para  louvar  ;  pois  muito  para  louvar  he, 
que  para  fazer  qualquer  afto  de  virtude  fe  exponha 
a  própria  vida:  naó  he  com  tudo  para  fe  obrigar. 

17  Efta  regra  geral  tem  as  fuás  excepções.  He  a 
primeira :  Se  a  coufa  ,  que  o  Prelado  ,  ou  Prelada, 
manda,  conduz  muito  ao  bem  commum  da  Religião, 
neíte  caio  a  podem  mandar,  e  a  Religiofa  eltâ  obri- 
gada a  obedecer,  ainda  com  perigo  da  vida;  porque 
íe  o  Principe  pode  mandar ,  e  obrigar  os  feus  vaííal- 
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los  a  pelejarem  ,  e  expor- fe  a  mil  perigos  para  de- 
fender o  Reino  ,  o  mefmo  poderá  fazer  o  Prelado, 
ou  Prelada  para  o  bem  ,  e  coníervaçaõ  da  íu?  Reli- 
gião. Nem  efcufa  à  Reíigiola  o  dizer  ,  que  ella  naõ 
eítá  mais  obrigada  a  obedecer  ,  expondo-fe  a  eíTe 
perigo  ,  que  qualquer  das  mais  Religioías  ;  porque 
com  eíta  efcufa  todas  fe  eicufariao  com  grave  detri- 
mento da  Religião:  ao  Prelado,  e  Prelada  toca  exa- 
minar a  peffoa  mais  conveniente  para  o  emprego  ,  e 
à  Religiofa  fó  obedecer. 

18  A  fegunda  excepção  he,  que  pode  o  Prelado, 
ou  Prehda  obrigar  às  Religioías  fubdit^s  afliíHr  às 
fuás  Religioías  do  mefrno  Convento,  e  Religião  nas 
doenças  conragiofas,  ainda  que  feja  peite,  lie  com- 
mua  fentença  dos  DD.  e  a  razaÕ  he  :  porque  à  con- 
fervaçaõ, e  bem  commum  da  Religião  convém  mui- 
to que  haja  eíta  mutua  caridade  entre  as  Religioías: 
nem  o  Prelado  ,  ou  Prelada  pode  deixar  de  síliílir 
às  fuás  Religioías  nas  mais  contagiofas  doenças ,  co- 
mo na  pefte  ,  porque  faõ  como  Párocos  a  refpçito 
dos  feus  freguezes  ,  excepto  fe  houver  outra  Reli- 
giofa, ou  peflba  de  tanta  caridade,  e  difpaíiçaõ,  que 
Juppra  as  íuas  vezes  ,  e  fe  oflèreça  voluntariamente 
ao  perigo.  Advertem  porem  os  Á  A.  que  nelte  caio, 
fendo  a  Religiofa  muv  delicada  ,  e  de  infirma  com- 
pleição, óJã  muy  necelTaria  pára  a  Religião  peias  fuás 
relevantes  prendas ,  a  naõ  pode  o  Prelado  ,  cu  Pre- 
lada obrigar  a  expor  a  fua  vida  para  affiííir  à  outra 
Religiofa  ,  que  náõ  tenha  eflas  qualidades ,  e  pren- 
das, havendo  outras,  que  poííaõ  afliftir  ,  porque  fe- 
ria contra  o  bem  ccmronm  do  Convento  ,  e  Reli- 
gião. Naõ  eítafi  porém  asPveligioías  obrigadas  a  obe- 
decer ,  nem  o  Prelado  ,  ou  Prelada  as  podem  man- 
dar afliítir  no  referido  caio  de  doença  contegiofa, 
ou  peite ,  a  pefloas ,  que  naõ  íejaõ  Religioías  luas , 
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porque  a  caridade  naõ  obriga  mais  às  Religiofas  & 
refpeito  deitas,  que  a  qualquer  outra  peíToa  ,  nem  o 
voto  as  obriga  a  mais,  que  às  fuás  hmans  Religiofas* 

19  Segue-ie  outra  difficuldade  naõ  menos  im- 
portante ,  a  faber:  Se  huma  Religiofa  muito  vexada 
de  efcrupulos  acerca  do  governo  do  Convento,  dos 
quaes  fe  naõ  pode  livrar,  deve  obedecer  ao  Prelado, 
que  a  manda  tomar  o  encargo  de  Abbadefla?  He 
commua  opinião  dos  DD.  que  a  tal  Religioía  naõ 
deve  obedecer,  nem  o  Prelado  mandar.  A  primeira 
razaõ  he  :  porque  a  tal  Religiofa  he  indigna  da  oc- 
cupaçaõ ,  porque  com  a  fua  eícrupuloiidade  daria 
occafiaõ  a  inquietações,  e  perturbações  no  Conven- 
to. A  fegunda  razaõ  he  :  porque  ninguém  eítâ  obri- 
gado a  obedecer  com  perigo  da  lua  perdição,  e  gra- 
ve detrimento  das  mais :  eíta  Religiofa,  aceitando  o 
encargo  de  AbbadeíTa  ,  fe  põe  em  perigo  manifeíto 
da  fua  perdição,  por  íe  pôr  em  contínuas  affiicções, 
e  perplexidades ,  que  a  põe  em  perigo  provável  de 
cahir  por  coniciencia  errónea  em  culpa  ,  ou  culpas 
graves  ;  e  he  grave  detrimento  das  mais ,  porque 
com  a  lua  eícrupuloiidade  havia  de  fer  pouco  pru- 
dente no  governo,  nimiamente  afpera  acerca  da  ob- 
fervancia,  e  com  exceílo  juítiçofa  para  com  as  tranf- 
greíToras  da  Regra  ,  que  fem  dúvida  caufaria  gran- 
des inquietações,  e  perturbações  no  Convento,  que 
he  dos  detrimentos  o  mayor  ,  que  podia  ter  :  além 
de  que  a  occupaçaõ  de  AbbadeíTa  para  peíToa  taõ 
efcrupulofa  feria  hum  ónus  muy  grave  ,  que  ,  como 
dizem  os  A  A.  equivale  aimpoílivel ,  a  que  nenhu- 
ma Religiofa  eítà  obrigada  :  logo  nem  a  obedecer 
no  prefente  cafo. 

20  Devem  porém  as  Religiofas  obedecer  ,  e  a- 
ceitar  as  mais  occupaçóes ,  e  officios ,  que  o  Prela- 
do, ou  Prelada  lhes  derem  ,  por  fer  afíim  neceffario 
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ao  bom  regimen  ,  e  governo  da  Communidade  ;  e 
fe  naõ  houvera  ella  obediência,  e  fujeiçaõ,  n*ó  feria 
Communidade  Religiofa  ,  fenaõ  como  caía  particu- 
lar ,  fazendo  cada  huma  a  fua  vontade.  He  tanto  if- 
to  aííim,  que  ainda  que  a  Religiofa  entraiie  no  Con- 
vento, eprofeffaííe  com  condição  de  naó  ter  tal,  ou 
tal  officio,  ouoccupaçaõ,  e  que  para  os  naõ  ter  déf- 
fe  mayor  dote  ,  nem  por  ifíb  ficava  ifenta  da  obedi- 
ência ,  mas  taõ  fujeita  a  ella  ,  e  taõ  obrigada  a  obe- 
decer ,  aceitando  o  officio  ,  ou  occupaçaõ  ,  como 
qualquer  outra  Religiofa.  He  doutrina  commua  dos 
AA.  eom  S.  Thomaz.  A  razaõ  ,  em  que  ie  funda, 
he  ;  porque  eíTa  condição  ,  ou  contrato  ,  he  torpe, 
por  fer  oppoíto  ao  voto  da  obediência  ,  que  obriga 
a  tudo  oquehe  da  Regra,  darnefma  forte,  que  obri- 
ga às  mais  Religiofas.  Nem  obfta  ter  dado  mayor 
dote  com  ella  condição  ;  porque  como  a  condição 
he  torpe ,  deve  imputar  a  li  a  culpa  de  naõ  confi- 
derar  melhor  o  que  fazia. 

21  Devera  também  as  Religiofas  obedecer  ao 
Prelado  ,  quando  as  manda  por  virtude  da  obediên- 
cia, que  naõ  cheguem  àjanella,  porta,  &c.  para  evi- 
tar algum  grave  incommodo,  que  dahi  nafça ;  e  ain- 
da que  alguma  particular  naõ  tenha  perigo  de  cahir 
no  que  he  motivo  da  prohibiçaõ  ,  fempre  pecca  em 
faltar  à  obediência  do  Prelado.  A  razaõ  he  ;  porque 
ainda  que  nefle  cafo  particular  naó  haja  perigo  ,  ge- 
ralmente fallando  ,  o  ha  :  o  que  baila  para  ir  contra 
o  preceito  ,  e  peccar  ,  por  neíFe  cafo  ceifar  fó  o  fim 
particular. 

22,  Relia  ainda  examinar  huma  queftaõ  graviííi- 
ma  entre  os  DD.  e  afsàs  debatida  ha  annos  neite 
Reyno  :  Se  as  Religiofas  eltaõ  obrigadas  a  obedecer 
aos  Prelados  ,  que  reformando  a  Religião  ,  mandão 
obfervar  o  rigor  da  Regra,  fendo  as  Religiofas  pro- 
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feffas  no  tempo  da  relaxação  ?  Naõ  fe  excita  efta 
queftaõ  na  matéria  dos  votos  fubítanciaes  da  Reli- 
gião, como  laõ  osquatro  votos,  Obediência,  Pobre- 
za, Caítidade,  e  Claufura.  Havendo-fe  introduzido 
neítes  a  relaxação  ,  faltando  à  obediência  ,  tendo 
propriedade  ,  faltando  à  caítidade  ,  e  naô  obfervan- 
do  a  claufura,  he  fem  duvida  que  todas  devem  acei- 
tar a  reforma ,  e  reformarem-fe  fem  preceito  algom 
do  fuperior.  A  razão  he  clara  ;  porque  a  obrigação 
de  guardar  ,  e  obfervar  eítes  votos  he  de  direito  na- 
tural ,  e  Divino  ,  contra  a  qual  naõ  pode  haver  cof- 
tume  ,  ou  prefcripçaõ.  Com  que  a  queftaõ  he  das 
obfervancias ,  e  mais  obrigações  annexas  aos  quatro 
votos  fubítanciaes  da  Religião  ,  como  o  modo  da 
pobreza  ,  da  obediência  ,  &c.  E  acerca  deites  aílen- 
taõ  os  DD.  que  em  quanto  naõ  houver  reforma,  ten- 
do paliado  o  tempo  neceílario  para  a  prefcripçaõ  le- 
gitima do  coftume,  naõ  tem  as  Rcligioías  obrigação 
de  as  obfervar,  ainda  que  de  íi  obrigaõ  agrave,  nem 
o  Prelado  ,  ou  Prelada  particular  as  pode  mandar, 
ou  obrigar  à  obfervancia  delias.  A  razaõ  he  ;  por- 
que o  coítume  legitimamente  introduzido  tem  po- 
der para  abrogar  a  ley  ,  e  introduzir  ley  nova.  Eítas 
obrigações,  e  obfervancias  faõ  ley  Ecclefiaítica  :  lo- 
go ficaõ  abrogadas  pelo  coftume.  Bem  verdade  he 
que  peccáraõ  as  Religiofas,  que  introduzirão  o  cof- 
tume da  relaxação ,  e  as  mais  todas,  que  affim  foraõ 
obrando  ,  em  quanto  o  coítume  naõ  eltava  prefcri- 
pto  ;  mas  depois  de  prefcripto  naõ  peccaõ  ,  nem  ef- 
taó  obrigadas  à  obfervancia.  Melhor  faraõ  em  os  ob- 
fervar ,  como  verdadeiras  Efpofas  de  Chriíto  ,  que 
o  dêfejaõ  fervir,  e  agradar.  He  também  fem  duvida 
que  as  Religiofas ,  que  profeflaraõ  depois  da  refor- 
ma introduzida  eítaô  obrigadas  a  ella  ,  porque  affim 
fe  obrigarão,  e  prometteraõ  na  íua  profiílaõ. 
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13  A'ceroa  das  Religiofas ,  que  profeffáraõ  no 
tempo  da  relaxação  legitimamente  prefcripto  ,  he  a 
duvida  mayor :  Se  eítas  eítaõ  obrigadas  a  aceitar  a 
reforma ,  que  o  legitimo  Prelado ,  e  fuperior  quer 
introduzir?  Sem  embargo  que  he  opinião  de  alguns 
AA.  de  boa  nota,  que  asReligioias  profeffas  no  tem- 
po da  relaxação  naó  eítaó  obrigadas  a  aceitar  ,  nem 
a  conformar- fe  com  a  reforma ,  por  naó  promette- 
rem  a  obfervancia  ,  fenaõ  no  modo  ,  que  a  acháraô, 
he  a  contraria  opinião  a  mais  commua ,  a  mais  pia, 
e  a  mais  certa  ,  e  que  as  Religiofas  todas  tem  obri- 
gação de  aceitarem  a  reforma  ,  e  a  obiervarem,  ain- 
da que  tenhaõ  feita  a  profiiraõ  no  tempo  da  relaxa- 
ção prefcripta.  A  razaó  he  ;  porque  ainda  que  o 
mâo  coltume  da  relaxação  derogaífe  a  ley  ,  naõ  ti- 
rou ao  Prelado  o  poder  de  tirar  outra  vez  a  relaxa- 
ção, e  introduzir  a  reforma,  nem  à  Religiofa  a  obri- 
gação de  aceitar  a  reforma ,  e  obfervalla  :  mayor- 
mente ,  porque  na  profilFaõ  promettem  obfervar  a 
Regra  ,  como  he ,  e  naò  com  a  relaxação.  Advirto 
porém,  que  nenhuma  Religiofa  eitâ  obrigada  a  obe- 
decer ao  Prelado  ,  quando  manda  reformar  as  miti- 
gações da  Regra  feitas  pelo  Summo  Pontífice  ,  co- 
mo na  Regra  de  S.  Bento  o  poderem  comer  carne 
alguns  dias  da  femana  ,  e  veftirem  de  linho  ,  e  naõ 
de  lãj,  como  veremos  depois  nos  feus  lugares  ;  por- 
que a  íua  Regra  he  com  eíta  mitigação  feita  ,  e  ap- 
provada  pela  Cabeça  da  Igreja  ,  nem  elles  profeífá- 
raó  outra. 

24  Advirto  mais ,  que  fe  a  reforma  for  moral- 
mente neceffaria  para  confervar  a  Religião  ,  de  tal 
forte  ,  que  fem  ella  fe  perde  ,  todas  as  Religiofas ,  e 
cada  huma  eftaõ  obrigadas  a  ella  ,  independente  do 
preceito  do  Prelado  ;  porque  efta  obfervancia  fe  in- 
clue  na  Regra  ,  e  he  preciía  para  a  coníervaçaó  do 
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eítado  Religiofo  ,  a  que  pelo  voto  eftaõ  obrigadas 
as  Religiofas  todas,  e  cada  huma  delias,  e  ainda  naó 
tendo  preceito  do  Prelado.  Entaõ  ie  perde  a  Reli- 
gião ,  quando  nenhuma  ,  ou  muito  poucas  das  Reli- 
giofas ,  cuidaó  em  adquirir  a  perfeição  ;  ou  quando 
vivem  com  tal  eícandalo  ,  e  queixa  dos  feculares, 
que  feria  conveniente  extinguir-fe  a  tal  Religião  ; 
ou  finalmente  quando  fe  falta  à  obfervancia  dos  vo- 
tos eíTenciaes ,  e  das  mais  obrigações  eílenciaes  da 
Religião  :  neítes  cafos  todos  eltaõ  as  Religiofas  por 
íi  independentes  do  mandato  do  Prelado  ,  e  íó  pela 
obrigação  do  voto  obrigadas  à  reforma,  porque  fem 
ella  naõ  lublifte  Religião,  nem  eítado  Religiofo. 

25-  Naõ  podem  os  Prelados  pôr  preceito  formal, 
que  obrigue  às  Religiofas  a  peccado  mortal ,  fendo 
a  matéria  em  li  leve  ;  porque  naõ  cabe  no  feu  poder 
mudar  a  natureza  da  matéria  ,  paflando-a  de  inca- 
paz de  peccado  mortal  para  capaz  :  o  que  fe  enten- 
de ,  quando  naõ  ha  circumítancia  ,  que  faz  paliar  a 
matéria  do  leve  para  o  grave,  v.  gr.  por  razaõ  docf- 
candalo  ,  ou  de  outro  damno  ,  que  pode  refultar  ao 
Convento,  ou  à  obfervancia  regular;  neftes  cafos,  e 
femelhantes  obriga  o  preceito  debaixo  de  peccado 
mortal ,  nao  por  razaõ  da  matéria  ,  que  he  leve  ,  fe- 
naó  por  razaõ  da  circumítancia,  que  fe  ajunta  à  ma- 
téria. Nem  podem  os  Prelados  por  amor  das  culpas 
de  huma,  ou  duas  Religiofas  pôr  preceito,  que  obri- 
gue à  Communidade  toda  debaixo  de  peccado  mor- 
tal; porque  naõ  he  razaõ  que  a  vida  relaxada  de  hu- 
ma ,  ou  duas ,  ou  mais  Religiofas ,  feja  laço  para  as 
confciencias  das  obfervantes  da  Communidade  em 
matéria  fobre  a  fua  Regra. 

26  Do  que  fica  dito  fe  infere  ,  que  a  Religiofa, 
que  falta  à  obediência  formal  do  íeu  Prelado  em 
matéria  grave  ,  commette  dous  peccados^/w^  dif- 

tinttos: 
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tinfíos :  hum  de  facrilegio  contra  o  voto  da  obedi- 
ência ;  e  o  outro  contra  a  juítiça  ,  em  razaõ  da  pro- 
metia, e  traddiçaõ,  que  a  Religiofa  fez  de  íi  napro- 
filTaõ,  aindaque  naó  poucos  A  A.  dizem  que  he  hum 
íó  peccado  ;  porque  oftènde  fó  a  virtude  da  Reli- 
gião. Também  he  hum  fó  peccado  faltar  ao  jejum 
da  Regra,  e  da  Igreja,  quando  ambos  cahem  nomef* 
mo  dia  ;  porque  a  intenção  da  Regra  neíTe  cafo  he 
ló  trazer  à  memoria  a  obrigação  da  Igreja  ;  muitos 
AA.  porém  dizem  que  iaõ  dous  peccados. 

§.  II. 

*Do  voto  da  Tobreza. 

\  Ç^  Onforme  o  Angélico  Doutor  S.  Thomaz , 
\^_j  com  quem  concordaõ  os  DD.  unanime- 
mente ,  o  voto  da  Pobreza  he  huma  abdicação  vo- 
luntária de  todas  as  coufas  temporaes,  feita  pelo  vo- 
to em  Religião  approvada  ,  pelo  qual  fe  priva  da 
propriedade  delias.  Por  eíle  voto  fe  prohibe  naõ  fó 
oafto  externo  deter,  e  poíHiir,  mas  também  o  afto 
interno  ,  ifto  he  ,  o  defejo  ,  ou  vontade  de  ter  pró- 
prio ,  ou  a  propriedade  das  coufas.  A  razaõ  he  ; 
porque  quando  íe  prohibe  alguma  coufa,  ie  prohibe 
também  tudo  o  que  conduz  à  confecuçaô  delfa  cou- 
fa; bem  fe  vê  que  o  defejo,  e  vontade  deter  os  bens 
temporaes  he  hum  dos  princip2es  meyos  para  os 
confeguir  :  logo  ficao  da  mefrna  forte  prohibidos  os 
aólos  internos,  que  os  externos;  e  fó  naõ  feraõ  pec- 
caminofos  eíles  a&os  internos ,  quando  faõ  condi- 
cionaes ,  ou  no  cafo  ,  que  naõ  tiveffem  o  voto  ;  po- 
rém femelhantes  aátos  tem  grande  perigo  de  fe  ar- 
repender do  eitado  para  lograr  os  bens ,  ou  de  os 
procurar  ,  fem  embargo  do  voto  ,  por  iffo  fe  deve 
ablter  delles,  e  julgallos  por  tentaçaq, 

%  Da- 


%z  Capitulo  L   §.  //. 

%  Daqui  fe  fegue  ,  que  nenhuma  Religiofa  pro- 
fefla  pode  ter  eouía  própria  ,  por  mínima  que  feja; 
e  que  tudo  ,  quanto  tem  para  o  feu  uío  ,  o  tem  de 
tal  modo  ,  que  firmemente  entenda  que  em  nada 
tem  i  nem  pode  ter  domínio;  que  he  do  Convento, 
e  nao  da  Religiofa ;  porque  como  pelo  voto  abdica- 
ra de  ti  o  domínio  ,  e  propriedade,  em  nada  o  pôde 
ter,  fem  a  contradição  de  ter,  e  naõ  ter. 

3  Air; da  que  as  Religiofas  em  particular  naõ  po- 
dem ter  o  domínio ,  ou  propriedade  de  couía  algu- 
ma ,  depois  do  Concilio  Tridentino  na  feíT.  »y.  de 
Regul.  cap.  3.  todos  os  Conventos  das  Religiofas 
podem  ter  »  e  tem  próprio  em  commum  ,  como  fa- 
zendas ,  caías ,  &c.  por  iílb  os  Conventos  em  nome 
das  luas  Religiofas  podem  herdar  ,  e  herdaõ  de  feus 
pays,  avós,  irmãos,  ou  parentes ,  morrendo  eítes  ir- 
mãos ,  ou  parentes  fem  teítamento ,  ou  lem  difpo- 
rem  de  feus  bens ;  e  os  Conventos  tem  direito  para 
demandarem  as  heranças,  e  legitimas  das  Religiofas 
fuás  fubditas,  que  ainda  eítiverem  vivas,  como  con- 
fta  das  Bulias  Apoítolicas  de  Clemente  IV.  Ni- 
colao  III.  e  Eugénio  IV.  e  dá  a  razaò  referida  ;  por- 
que naõ  he  prohibido  aos  Conventos  terem  próprio, 
dominio,  e  propriedade.  Eíta  prohibiçaõ  he  para  as 
Religiofas  todas ,  e  para  cada  huma  em  particular, 
porque  todas,  e  cada  huma  ficaõ  os  dias  da  fua  vida 
pelo  voto  folemne  da  pobreza  privadas  de  ter  pró- 
prio ,  por  ficar  o  dominio  de  tudo  no  Convento  ,  e 
nos  Prelados,  e  Preladas  a  adminiftraçaõ. 

4  IVlas  para  mayor  clareza  defta  doutrina  geral 
íe  pergunta  primeiro  :  Se  pode  a  Religiofa  fem  of- 
fender  o  voto  da  pobreza  aceitar  ,  e  confervar  cou- 
fas  de  valor  fem  licença  do  Prelado  ,  ou  Prelada? 
AfTentaõ  os  A  A.  com  o  Concilio  Tridentino  feíí.  5-. 
de  Regul.  cap.2.  que  pecca  mortalmente  a  Religiofa 

con- 
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contra  o  voto  da  pobreza,  aceitando  coufa  de  valor, 
e  guardando-a  com  animo  de  a  occultar  da  Prelada 
para  o  ieu  ufo  ,  e  f o  a  poderá  livrar  de  peccado  a 
necellidade  ,  ou  a  parvidade  da  matéria  ,  ou  a  licen- 
ça tacita  ,  ou  prefumpta.  A  razaõ  he  ;  porque  pelo 
voto  da  pobreza  le  priva  a  Reíigiofa  naõ  íó  do  do- 
mínio das  coutes ,  mas  também  do  ufo  livre  delias, 
e  independente  da  licença  do  Prelado,  e  Prelada: 
de  forte  que  naó  menos  he  prohibido  à  Reíigiofa  o 
domínio,  que  o  ufo  livre  das  coufas.  Que  importa 
que  o  domínio  efíeja  no  Convento ,  fe  a  Reíigiofa 
tem  o  ufo  fem  licença?  Daqui  vem  que  fe  a  Reíigio- 
fa tomou  coufa  grave  do  Convento  para  o  feu  ufo 
lem  licença,  peccou  naõ  íó  contra  o  voto  da  pobre- 
za ,  mas  também  contra  juítiça  ,  commettendo  pec- 
cado de  furto  ;  aceitando  porém  coufa  de  valor  para 
o  feu  ufo  fem  licença  ,  pecca  fó  contra  o  voto  ,  por 
naõ  fer  o  dono  invico  no  ufo  ,  como  nelle  fica  o  do- 
mínio. Da  mefma  forte  pecca  contra  o  voto  a  Reíi- 
giofa ,  aceitando  fem  a  licença  neceílaria  coufa  pre- 
ciofa  ,  ou  dinheiro  para  o  feu  ufo  perpetuo  ,  ficando 
o  domínio  no  donante  ,  e  iito  por  fer  às  Religiofas 
prohibido  tanto  o  ufo  fem  licença ,  como  o  domí- 
nio ,  porque  de  huma,  e  outra  coufa  falia  igualmen- 
te o  direito.  Com  que  a  dúvida  eíta  em  fe  pdde  a 
Reíigiofa  receber  qualquer  dadiva,  reteHa,  e  diípor 
delia  fem  licença  da  Prelada. 

5  Sem  embargo  que  alguns  AA.  dizem  que  po- 
de, porque  nefte  cafo  a  Reíigiofa  naó  ufa  deífa  cou- 
fa, como  coufa  fua  própria,  fenaõ  como  procurado- 
ra 3  e  adminiítradora  de  quem  a  deo  ,  nem  faz  da- 
tnno  algum  ao  Convento,  pois  naõ  ufa  de  coufa  fua. 
A  verdadeira,  emais  commua  fentença  dos  DD  he, 
que  a  tal  Reíigiofa  pecca  contra  o  voto  da  pobreza, 
e  gravemente,  fendo  a  matéria  grave.  A  razaõ  ,  em 

que 
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fe  fundão,  he  a  jà  tocada;  porque  àsReligiofas  pela 
voto  de  pobreza  fe  prohibe  naõ  fó  o  domínio  das 
coufas ,  mas  também  o  ufo  livre  ,  e  independente 
delias ,  como  dito  fica  :  logo  como  nefte  cafo  a  Re- 
ligiofa  tem  o  ufo  das  couías  ,  que  lhe  daó  ",  livre  ,  e 
independente  da  licença  da  Prelada ,  vay  contra  o 
preceito,  e  obra  contra  o  voto  da  pobreza,  aceitan- 
do, e  retendo  fem  as  licenças  neceííarias ;  e  fe  aiiim 
naõ  fora  ,  e  fe  admittiíle  a  fentença  contraria  ,  nun- 
ca peccaria  Religioía  alguma,  aceitando,  e  retendo, 
porque  fó  tem  o  ufo  ,  e  naó  o  dominio  ,  que  fica  no 
Convento  ,  ou  etn  quem  faz  a  doaçaõ  ,  ou  dadiva,  e 
naõ  na  Religiofa  ,  que  he  incapaz  de  dominio  ,  e  da 
mefma  forte  do  ufo  livre,  e  independente. 

6  Naõ  peccará  porém  a  Religiofa  ,  aceitando  a 
coufa ,  que  lhe  daõ ,  com  animo  de  a  entregar  ao 
Prelado  ,  ou  Prelada  ,  porque  de  ordinário  confen- 
tem.  Nem  peccará ,  pedindo  a  coufa  com  animo  de 
a  naõ  aceitar  atè  coníeguir  a  licença  ,  porque  neíte 
cafo  nem  o  dominio  ,  nem  o  ufo  tem  fem  licença* 
como  naõ  tem,  quando  guarda  a  coufa,  que  lhedaõ, 
atè  pedir  licença  ao  Prelado  mayor  ,  ou  ao  próximo 
futuro,  quando  teme  que  o  Prelado,  ou  Prelada  im- 
mediata  lhe  naõ  dará  a  licença,  porque  niíto  naõ  ex- 
ercita dominio  algum,  nem  commette  peccado  con- 
tra o  voto.  Nem  commetterá  também,  naõ  queren- 
do aceitar  a  dadiva  ,  que  lhe  offerecem  ,  pedindo 
porem  que  em  feu  nome  a  dem  a  tal  peíToa  da  fua 
obrigação  ,  porque  naõ  he  ella  a  que  doa  ,  fenaõ  a 
peíToa  ,  que  lhe  faz  mercê.  O  mefmo  fe  ha  de  dizer 
da  Religiofa,  que  pede  aalgum  feu  parente,  ouami- 
go,  que  depofite  na  fua  maõ  dinheiro,  ou oufra cou- 
fa preciofa  ,  ficando  elle  com  o  dominio  ,  ainda  que 
occultamente  guarda;a  coufa  depoíitada,  tendo  fem- 
pre  animo  de  naõ  ufar  delia,  atèconfeguir  a  licença; 

por- 
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porque  nefte  cafo  nem  domínio  tem  ,  que  fica  no 
doante  ,  nem  ufo  independente  da  licença  ,  pois  ló 
com  licença  quer  ufar  delia  ,  e  íó  quer  ter  a  coufa 
prompta  ,  como  em  depoíito  ,  para  delia  ufar  em 
tendo  licença.  Com  tudo  nao  aconfelhara  eííe  mo- 
do de  obrar  às  Religiofas ,  que  afpiraõ  ,  como  de- 
vem, à  perfeição ,  porque  he  hum  modo  de  fugir  do 
ligor  do  voto  da  pobreza. 

7  A  fegunda  pergunta  he:  Se  peccarà  a  Religio- 
ía  contra  o  voto  da  pobreza  ,  recebendo  dinheiro 
da  peílba  de  fora  para  comprar  para  a  fua  cella  traí- 
tes ,  como  contadores ,  e  co  ufas  íemelhantes ,  fem 
licença,  quando  expõe  publicamente  à  viíía  da  Pre- 
lada as  ditav  couías  ?  Alguns  A  A.  dizem  que  nao 
pecca  ;  porque  a  Prelada  ,  vendo  ,  e  naô  prohi- 
bindo  as  ditas  coulas,  parece  que  dá  licença  para 
ellas  ,  e  faõ  em  utilidade  do  Convento  ,  que  nellas 
tem  domiaio  ,  e  poder  para  privar  a  Religiofa  del- 
ias à  fua  vontade.  Com  tudo  a  contraria  fentença 
he  a  mais  commua,  e  que  fedevefeguir ;  porque  de 
outra  forte  là  hia  a  pobreza  Religiofa  ,  porque  po- 
diaõ  as  Religiofas  pedir  aos  feus  parentes  dinheiro, 
e  comprar  o  que  lhes  pareceíTe  ,  com  tanto  que  o 
nao  occultaííem  ,  fenaõ  que  o  tiveíFem  publicamen- 
te nas  fuás  cellas:  oqne  fenao  deve  admittir.  Além 
de  que  no  mefmo  ponto,  em  que  a  Religiofa  aceita  o 
dinheiro  do  parente  ,  ou  peííoa  da  fua  obrigação, 
tem  o  Convento  domínio  nelle:  logo  ella  o  nao  pô- 
de defpender,  aííim  como  nao  pode  gaitar  o  dinhei- 
ro, que  he  do  mefmo  Convento. 

8  Peccará  também  contra  o  voto  da  pobreza  a 
Religiofa ,  que  com  licença  tem  alguma  coufa  ,  po- 
rém a  occulta  ,  para  que  o  Prelado  ,  ou  Prelada  a 
caõ  prive  delia;  porque  o  voto  obriga  às  Religiões, 
nao  íó  anaó  aceitar  fem  licença,  nus  nem  a  ter  fem 

D  ella, 
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ella.  Quando  a  Religiofa  occulta  a  coufa ,  bem  fe 
vê  que  a  quer  ter  fem  licença  ,  que  he  faltar  ao  vo- 
to. Ifto  fe  entende  ,  quando  a  Religiofa  occulta  a 
coufa  ,  para  que  lha  naõ  tirem  :  fe  a  occulta  16  para 
naõ  padecer  a  vergonha ,  ou  confufaó  de  fe  íaber 
que  tem  a  coufa  ,  dizem  commummente  os  AA, 
que  aaõpeçca  contra  o  voto,  com  tanto,  que  eiíeja 
prompta  para  dimittir  a  couía  a  todo  o  tempo  ,  que 
affim  o  mandar  a  obediência.  Quando  a  Religiofa 
naõ  eiteja  com  eíte  animo ,  e  reíoluçaõ  ,  fe  julga  ef- 
tar  em  máo  eii&do  ;  porque  o  ter  a  couta  ,  ou  o  ufo 
delia  independente  da  vontade  do  Prelado,  ou  Pre- 
lada he  fer  proprietária  ,  e  contraria  ao  voto  da  po- 
breza. O  mefrao  he  fe  a  Religiofa  fizer  queixas,  ou 
murmurações  immoderadas,  ecom  exceííb,  porque 
affim  bem  moftra  o  animo  ,  que  tem  ,  de  ter  inde- 
pendente da  licença.  Advirto,  que  fe  a  Religiofa  ti- 
ver licença  do  Prelado  mayor  para  ter  a  coufa  ,  e  a 
occulta  da  Prelada  ,  para  que  efta  a  naõ  prive  delia, 
naô  pecca  contra  o  voto  ,  porque  neíte  cafo  tem  a 
licença  neceílaria  ,  e  a  Prelada  he  como  qualquer 
outra  Religiofa  ,  que  naõ  pode  ir  contra  a  licença 
do  Prelado  mayor  ,  nem  alterar  o  que  elle  tem  or- 
denado. 

9  Naõ  fe  oppõe  ao  voto  da  pobreza  o  receber  a* 
Religiofa  relíquias  dos  Santos,  Agnus  Dei ,  e  feme- 
Ihantes  coufas  elpirituaes ,  ainda  que  fejaõ  de  gran- 
de valor  ,  fem  licença  da  Prelada  ,  e  diípor  delias  a 
quem  lhe  parecer,  também  fem  licença,  porque  ef- 
tas  couras  naõ  tem  preço,  nem  fe  compraõ  ;  e  alèoi 
diíTo  as  Religiofas  no  voto  da  pobreza  naõ  renunr 
ciaõ  as  coufas  efpirituaes ,  e  direito  a  ellas ,  fenaõ 
as  temporaes ,  por  iíTo  naõ  pôde  a  Religiofa  fem  li- 
cença ,  ao  menos  prefumpu  ,  comprar  ,  ou  aceitar 
Contas,  Camandulas ,  Cruzes ,  Verónicas ,  e  coufas 
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femelhantes ,  porque  todas  eítas  íaõ  couías ,  que  fe 
podem  comprar,  e  fe  compraõ  com  dinheiro. 

10  A  terceira  pergunta  he :  Se  poderá  a  Religio- 
fa dar  alguma  coufa  lua,  ou  da  Religião  íem  licença 
do  Prelado,  ou  Prelada?  He  íem  duvida  que  a  Re- 
ligiofa, que  der  coufa  do  Convento  ,  ou  do  que  te- 
nha o  ufo  ,  em  quantidade  notável  ,  íem  licença  ou 
exprefla  ,  ou  tacita  do  Prelado  ,  ou  Prelada  ,  pecca 
mortalmente;  porque  aReligiofa  be  fo  uíuaria,  que 
fá  pôde  ufar  para  íi ,  e  naõ  dar  ,  ou  diípor  para  ou- 
tra peífoa;  e  fe  a  der,  affim  aReligiofa,  como  quem 
aceitou,  ficaõ  obrigados  areítituir  ao  Convento  a 
mefma  coufa,  íeexktir ;  e  naõ  exiítindo,  fe  for  gaita 
em  má  fé ,  o  valor  delh ;  íe  em  boa  fé ,  deve  cada  hu- 
madeíiaspeffoasreítuuiraquella  quantidade, em  que 
ficou  mais  rica.  Da  raefma  forte  naõ  pôde  a  Religio- 
fa  perdoar  a  divida  ,  que  fe  lhe  deve  de  juftiça  ,  co- 
mo as  tenças ,  ou  dividas  femelhantes ,  que  lhe  de- 
vem os  íeus  irmãos  ,  parentes ,  ou  outras  quaefquer 
peffoas ,  porque  o  perdoar  a  divida  he  huma  doa- 
ção daquella  quantia.  He  certo  que  a  Religiofa  naõ 
pode  doar  :  logo  nem  perdoar  aquillo  ,  que  ie  lhe 
deve  de  juítiça.  Porém  pode  a  Religiofa  ,  fem  of- 
fender  o  voto  da  pobreza,  recufar  a  dadiva  ,  ou  of- 
ferta ,  que  lhe  fazem ,  ou  a  herança ,  ou  legado  ,  que 
lhe  querem  deixar.  A  razaõ  he;  porque  o  voto  naõ 
obriga  a  Religiofa  a  adquirir  ,  fenaõ  a  naõ  dar  ,  ou 
a  alhear  ;  antes  naõ  aceitando  ,  mais  aperfeiçoa  o 
voto,  e  o  obferva.  Mas  fe  aReligiofa  eftiver  deixa- 
da herança,  ou  legado,  e  os  naõ  tiver  recufados  an- 
tes da  morte  do  Teílador  ,  naõ  os  pode  recufar, 
porque  neíTe  cafo  o  Convento  tem  adquirido  direis 
to  à  herança,  e  legado  ,  de  que  o  naõ  pode  privar  a 
Religiofa,  e  no  mefmo  tempo,  em  que  falece  oTef- 
tador,  pertence  ao  Convento. 

Dii  11  Da- 


%  8  Capitulo  I.   §.  //. 

ii  Daqui  fe  fegue  a  refoluçac  de  huma  duvida, 
que  frequentemente  íuccede  :  Se  ie  oíierece  a  hu- 
ma Religioia  huma  dadiva  de  valor,  eella  pede  que 
a  dê  a  numa  íua  parenta ,  ou  amiga  :  fe  obrando  ai- 
fim,  oftende  o  voto  da  pobreza?  Refpondern  com- 
rnummente  os  DD.  que  fe  a  Religiofa  aceitou  a  da- 
diva ,  e  rendeo  as  graças  ao  doante ,  e  depois  lhe 
pedio  que  em  leu  nome  a  défie  à  parenta  ,  cu  ami- 
ga, que  pecca  contra  o  voto,  porque  pela  aceitação 
da  Religiofa,  adqujrio  o  Convento  direito  à  coufa, 
de  tal  forte  ,  que  a  Religiofa  nâõ  pode  difpor  delia 
fem  as  licenças  neceffarias.  Porém  fe  a  Religiofa, 
agradecendo  o  favor  ,  diz  ao  doante  que  n.  õ  ne- 
celfita  da  coufa  ,  ou  que  naõ  a  aceica  para  íi  ,  tna9 
que  pede  a  dê  a  parente,  ou  amiga  iua,  naóoifende 
o  voto  ,  porque  neíte  cafo  he  fó  interceílbra ,  para 
que  o  doante  a  dê  à  amiga ,  ou  parente  ,  que  lhe 
naõ  he  prohibido  pelo  voto.  O  mefmo  he,  fe  a  Re- 
ligiofa aceitaíFe  a  dadiva  ,  naõ  para  fi  ,  íenaõ  para  a 
dar  em  nome  do  doaate  à  amiga  ,  ou  parenta  ,  ain- 
da que  naõ  declaraíTe  eíte  animo  eo  doante,  naa 
pecca  contra  o  voto  ,  porque  naó  recebe  a  coufa 
como  própria,  nem  a  dá  como  própria,  mastoma-a 
para  a  dar  em  nome  do  doante.  Também  poderá 
a  Religiofa  daquellas  chufas,  que  lhe  íaõ  dadas  para 
o  feu  ufo  ,  fazer  doações  remuneratórias ,  porque 
íaõ  como  paga  dos  fer viços  ;  e  ilto,  ainda  que  a  da- 
diva exceda  alguma  coufa  o  ferviço. 

ix  Naõ  menos  frequente  he  a  duvida  feguinte* 
a  faher  :  Se  a  RHigiofa,  que  poupa  algumas  couías, 
das  que  daÕ  para  oieuufo,  vivendo  mais  parcamen- 
te no  comer  ,  veltir ,  &c.  poderá  ,  fem  offender  o 
voto  da  pobre/a ,  d;r  eílas  coufas ,  que  aíli  n  pou- 
pa ,  m  parte  delias ,  à  íua  aitwg*  ,  ou  parenta  ,  fem 
licença?  Alguns  A  A.  dizem  abíoiutamente,  que  em 
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aííim  obrar  naõ  offende  o  voto  da  pobreza  ,  porque 
como  neítas  coufas ,  que  com  o  ulo  fe  coniomem, 
íe  naõ  diítingue  o  uio  do  domínio  ,  dando-fe  à  Ke- 
ligiofa  para  o  leu  uío  ,  ha  licença  ,  ao  menos  inter- 
pretativa ,  ou  prefumpta  ,  para  diipor  delias ,  como 
lhe  parecer.  Com  tudo  a  opinião  mais  commua  dos 
DD.  reíponde  a  efta  duvida  comdiilinçaõ.  Diz  que 
fe  o  Convento  dá  ceita  rtçaó  para  o  íultento,  e  de- 
termina certa  quantia  para  veiiir,  e  mais  nada,  nem 
pede  conta  à  ivdigioía,  como  também  íe  àileligio- 
ía  ie  naõ  dá  o  neceflario  ,  naõ  pecca  contra  o  voto, 
dando  do  que  poupa  à  lua  amiga  ,  ou  parenta  :  a  ra- 
xaó  he  aja  aíiignada  da  licença  tacita  ,  e  prefumpta 
dos  Prelados  neíia  fuppoiiçaõ  ;  mas  fe  o  Convento 
naõ  dá  raçaó  certa ,  nem  quantia  determinada  para 
o  íuftento,  e  veícir  ,  ienaô  tudo  o  neceflario,  offen- 
de o  voto  ,  dando  do  que  poupa  do  que  lhe  conce- 
de para  o  ícu  uío.  A  râzaõ  he  ;  porque  neíte  cafo 
he  mera  ufuaria  ,  que  adquire  tudo  para  o  Conven- 
to ,  e  naõ  para  poder  doar  fem  licença ,  que  neíte 
caio  fe  naõ  preíume,  fem  conítar. 

13  Neííe  cafo  ,  nem  ainda  para  efmolas ,  pede  a 
Religioía  dar  do  que  poupa,  nem  dos  bens  do  Con- 
vento, iem  ir  contra  o  voto  da  pobreza,  naõtendoa 
licença  neceííaria,  porque  o  dar  efmolas  pertence  ao 
Prelado  ,  ou  Prelada  ,  que  tem  a  adminiitraçaõ  dos 
bens  do  Convento,  e  naõ  às  Religiofas  particulares , 
quefó  com  licença  as  podem  faz.r  dos  bens  do  Con- 
vento ,  falvo  ie  o  pobre  eítiver  em  extrema  neceííi- 
dade  ;  porque  eiíando ,  tem  direito  a  fer  íbecorri- 
do  ,  e  tomar  do  que  achar.  Em  grave  neceffidade 
fe  preiume  licença  ,  e  deve  remediar  a  neceííidade, 
quando  íe  naõ  pode  recorrer  ao  Prelado,  ou  Prela- 
da. O  meímo  he  das  officiaes  do  Convento ,  que 
naõ  podem  fazer  mais  efmolas  das  coufas ,  que  ad- 
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niiniftraõ,  que  aquelhs  ,  que  pelas  Preladas  forem 
permictidas  ;  e  fe  as  fizerem  em  quantidade  grave, 
peccaõ  mortalmente  com  obrigação  de  reítituir. 
Nem  podem  fazer  gaftos  extraordinários  comasRe- 
ligiofas,  fenaõ  os  moderados,  confon»e  o  ufo  ,  e 
coftume  do  Convento.  Nem  podem  comprar  ,  ou 
vender  coufas  de  valor ,  fenaõ  conforme  a  ordem,  e 
permiflaô  ,  que  tem  dos  Prelados ,  ou  Preladas  ,  ou 
o  ufo  do  Convento. 

14  Outra  duvida  também  ha  bem  pratica  nef- 
ta  matéria  ,ehe:  Se  pode  a  Religiofa  dar  as  obras 
dasfuasmãos,coroo  bordados,  rendas, pinturas, &c. 
feitas  por  ella  a  quem  lhe  parecer  ,  fem  licença  da 
Prelada,  ou  Prelado?  Aílentaõ  os  A  A.  que  fe  a  Re- 
ligiofa foy  aceita  no  Convento  para  fazer  elTasmef- 
mas  obras  ,  naõ  pode  difpor  de  coufa  alguma  delias 
fem  as  licenças  neceíTarias.  A  razaõ  he;  porque  co- 
mo foy  aceita  no  Convento  para  eíTe  miniíteno,  tu- 
do o  que  obra  pertence  ao  Convento  ,  e  naõ  à  Re- 
ligiofa ,  viíto  fer  admittida  para  eífes  minifterios. 
Porém  cumprindo  eíta  Religiofa  com  a  obrigação 
do  Convento  ,  e  depois  de  trabalhar  as  horas ,  que 
d^ve  para  o  Convento ,  poderá  gaitar  algum  do  mais 
tempo,  que  lhe  fobeja  ,  em  trabalhar  para  pelíoa  de 
fua  obrigação,  porque  fe  naõ  obrigou  a  trabalhar  as 
horas  todas  do  dia  para  o  Convento  ,  fenaõ  as  ufa- 
das  a  trabalhar.  Das  coufas ,  que  efta  Religiofa  faz 
nos  dias  de  guarda  ,  fe  ha  de  dizer  o  mefmo  ,  que 
logo  direy  da  Religiofa  dedicada  ao  Coro.  He  tam- 
bém aílentado,  que  fe  a  Religiofa  fez  a  obra  paraíi, 
e  para  o  feu  ufo  ,  e  com  eíTe  animo  ,  que  naõ  pode 
difpor  delia  fem  as  licenças  precifas,  porque  tudo  o 
que  a  Religiofa  ad  paire,  he  para  o  Convento  ,  pois 
naõ  pôde  ter  coufa  própria  ,  que  naõ  íeja  do  Coa- 
vento.  Logo  fe  a  Religiofa  fez  a  obra  com  animo 
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de  fer  para  fi,  e  para  o  feu  ufo,  fem  licença  naõ  po- 
de diípor  delia.  Com  que  a  duvida  toda  eítâ  acerca 
das  Religiofas  dedicadas  ao  Coro,  que  naõ  tem  obri- 
gação de  trabalhar  para  o  Convento  :  e  deftas  diz  a 
mais  commua  opinião  dos  DD.  que  podem  nas  ho- 
ras ,  qtse  tern  livres  das  íuas  obrigações  ,  trabalhar 
para  quem  quizerem  ,  e  dar  a  quem  lhes  parecer  as 
obras ,  que  fazem  ,  com  tanto  que  lhes  dem  os  ma- 
teriaes  ,  e  naõ  faltem  às  íuas  obrigações.  A  razaõ 
he  ;  porque  as  Religiofas  dedicadas  ao  Coro  nao 
votáraõ  vida  «diva  ,  fenao  a  obrigação  do  Coro  ,  e 
aílim  como  podem  receber  hum  favor  da  amiga, 
lhe  poderão  fazer  outro  ,  dando-lhe  o  trabalho  das 
íuas  mãos,  que  naõ  eítá  obrigado  ao  Convento. 

i$  Neíte  lugar  fe  coítuma  excitar  outra  duvida 
àcerça  das  tenças  das  Religiofas:  Se  lhes  he  licito  o 
terem-nas  depois  doConciiioTridentino  nafeír.25. 
cap.i.  aonde  parece  prohibe  iemelhantes  tenças  aos 
Religioíos,e Religiofas?  Neíía duvida varkõ  osAA. 
huns,  e  naó  poucos ,  dizem  que  as  podem  ter,  por- 
que o  Concilio  naõ  fez  ley  nova  ,  ió  approvou  o  di- 
reito antigo,  que  havia,  de  naõ  ter  pecúlio,  ou  ten- 
ça para  delia  dilpor  à  fua  vontade  independente  do 
Prelado  ,  ou  Prelada  :  logo  da  mefma  forte  podem 
ter  as  tenças  para  ufoslicitos,  ehoneftos  dependen- 
tes da  licença  depois  do  Concilio,  como  antes  delle. 
Outros  ,  e  naõ  menos  em  numero  ,  defendem  ,  que 
de  nenhuma  forte  podem  ter  tenças,  porque  o  Con- 
cilio inítituio  ley  nova,  que  as  prohibe  ,  como  fe  vê 
das  íuas  palavras.  Com  tudo  os  raalmns*  AA.  defta 
opinião  ,  e  os  mais ,  aílentaõ  ,  que  as  Religiofas  to- 
das, excepto  as  reformadas,  que  por  fua  Regra  tem 
prohibiçaõ  de  terem  tenças ,  as  podem  ter  para  as 
fuás  neceffidades,  e  para  as  defpender  emufospios, 
lícitos ,  e  neceiTarios ,  porque  aílim  o  tem  introdu- 
zido 
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zido  o  ufo,  e  coitume  em  quafi  todos  os  Conventos 
das  Religiofas:  como  também  porque  faô  poucos  os 
Conventos  das  Religiofas ,  que  ihes  daõ  todo  o  ne- 
ceilario  ,  que  he  a  principal  cauía,  que  aíiignaõ  os 
AA.  para  poderem  as  Religiofas  terem  tenças.  De 
nenhuma  íorte  porém  podem  gaitar  eítas  tenças,  ou 
parte  delias*  em  couías  illicius ,  e  peccaminoías, 
nem  para  iíío  lhes  podem  dar  licença  os  Prelados, 
ou  Preladas;  e  fe  a  derem,  he  de  nenhum  vigor. 

16  Advertem  commummeme  os  DD.  que  as  Re- 
ligiofas podem  dar  ,  e  receber  aquellas  coufas ,  que 
per  coítume  introduzido  fe  daó  ,  e  recebem  à  vilta 
dos  Prelados ,  e  Preladas ,  fera  as  impedirem  ,  nem 
contrariarem  ;  porque  fuppoíto  aquelle  ufo  ,  e  coí- 
tume de  dar  ,  e  receber  elías  couías  lem  contradi- 
ção dos  Prelados ,  fe  dá  licença  tacita  ,  ou  preíum- 
pta  para  aííim  receber,  e  dar  ;  porque  aindique  nao 
polia  haver  prefcripçaõ,  que  exima  da  obrigação  do 
voto  da  pobreza  ,  por  fer  de  direito  natural ,  e  Di- 
vino ,  bem  a  pode  haver  em  ordem  à  interpretação 
da  vontade  dos  Prelados ,  como  no  prefente  calo, 
havendo  o  tempo  neceílario  para  a  prefcripçaõ,  que 
he  ao  menos  de  dez  annos,  em  que  fe  acha  eíte  ufo, 
e  coíiume  praticado  por  Religiofas  timoratas,  evir- 
tuofas. 

17  AíTentaô  também  os  DD.  que  às  Religiofas 
peio  voto  da  pobreza  he  também  prohibido  emprei- 
tar ,  trocar  ,  vender  ,  ou  de  qualquer  modo  alhear 
os  bens  do  Convento  ,  aind*  aquellas  coufas ,  que 
lhes  faô  dadas  para  o  feu  ufo  ,  ou  feja  a  pefíbas  de 
fora  ,  ou  do  mefmo  Convento  fem  a  licença  necef- 
faria.  A  ra^aõ  he  ;  porque  eftes  ados  indicaó  pro- 
priedade, que  fe  naõ  pode  dar  naReligiofa,  que  he 
mera  u'uaria  ,  como  coníta  da  Extravagante  de  Ni- 
coláo  IV.  que  começa:  Exivit  deTaradifo,  A  ufu-j 
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ária  ío  tem  o  ufo  pára  fi,  e  naõ  para  dar  a  outro,  em 
que  fe  diítingue  do  uíbfruduario.  Advertem  porém 
os  mefmos  DD.  que  nas  coufas  de  pouco  valor  ,  e 
que  com  frequência  íuccedem  ,  fe  prefume  iempre 
licença  ,  para  evitar  muitos  efcrupulos,  que  do  con- 
trario naíceífem  ,  como  também  paia  confervar  a 
amizade  entre  as  Religioías  naõ  fó  do  mefmo  Con- 
vento ,  mas  de  diverfo,  e  de  diverfa  Ordem.  Ainda 
que  as  coufas  fejaõ  de  valor,  fendo  dadas  para  o  ufo 
da  Religiofa  ,  naõ  he  racionavelmente  invita  a  Pre- 
lada ,  fe  as  empreitar  ,  ou  mutuar  por  pouco  tempo 
a  peíToa ,  que  certamente  as  ha  de  reitituir  fem  gra- 
ve detrimento  ,  ou  fejaõ  livros ,  veltidos,  dinheiro, 
&c.  o  que  fe  entende  também  da  Religiofa  ,  que  a-* 
ceita  nos  referidos  cafos ,  porque  em  huma,  e  outra 
corre  igualmente  a  mefma  obrigação  de  nao  dar, 
nem  aceitar  fem  licença  ,  excepto  fendo  a  coufa  de 
pouco  valor  ,  ou  neceifaria  para  o  ulo  da  Religiofa, 
e  a  Religião  a  devia  dar. 

18  Daqui  fe  infere  primeiro  ,  que  vay  contra  o 
voto  da  pobreza  a  Religiofa  ,  que  emprefca  ,  troca, 
vende  ,  ou  de  outro  modo  alhea  alguma  coufa  de 
valor  ,  ainda  que  feja  com  a  condição  fe  o  Prelado, 
ou  Prelada  der  licença,  de  outra  forte  naõ  ;  porque 
aquella  condição  naõ  muda  o  fer  ,  e  fempre  fica  a 
Religiofa  fazendo  afto  de  proprietária  ,  ainda  qtfe  o 
afto  feja  nullo  ,  naõ  fe  purificando  a  condição  ,  dan- 
do a  licença. 

19  Infere-fe  íegundo  ,  que  pecca  mortalmente  a 
Religiofa,  que  troca  coufas  de  grande  valor  por  ou- 
tras de  differente  eípecie  com  peílbas  de  fora  do 
Convento  ,  ainda  que  o  Convento  naõ  tenha  niíTo 
perca  alguma.  A  razaõ  he,  porque  como  pela  troca 
fe  transfere  o  domínio,  o  trocar  he  afto  de  proprie- 
tária ,  que  fe  naõ  pôde  admittir  em  Religiofas ,  por 
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fer  incompatível  com  o  voto  da  pobreza.  Naô  fal- 
taõ  AA.  que  dizem  naõ  haver  peccado  mortal  neíte 
caio,  porque  o  Convento  naõ  padece  detrimento,  e 
a  Prelada  naó  he  racionavelmente  invita,  e  aílim  pa- 
rece confentir ,  e  dar  licença ;  porém  naô  aconíelhá- 
ra  efta  opinião  às  Religiofas ,  que  trataõ  da  virtude, 
e  perfeição  ,  ainda  que  com  mais  facilidade  fe  podia 
admittir,  quando  a  troca  he  com  Religiofas  do  mef- 
mo  Convento  ,  porque  para  eítas  trocas  fe  prefume 
mais  facilmente  licença  ,  que  para  os  eitranhos ,  e  o 
ufo  a'1'  tem  mais  introduzido.  Como  igualmente 
f  i  equer  licença  para  dar  ,  empreitar  ,  &c.  que  para 
receber ,  curiofamente  ,  e  com  naõ  menos  utilidade 
fe  pergunta  ,  fe  quando  huma  Religiofa  pede  licen- 
ça à  Prelada,  ou  Prelado  para  dar  tal  quantia  em  ge- 
ral, fem  determinar  peflba,  ou  a  outra  Religiofa  de- 
terminada ,  he  neceíTaria  outra  licença  para  quem 
recebe?  E  he  o  meímo  ,  que  perguntar ,  fe  faõ  ne- 
ceíTkrias  duas  licenças  ,  huma  para  quem  dá ,  e  outra 
para  quem  recebe?  E  o  que  nifto  fe  refolver ,  fe  ha 
de  entender  das  trocas,  empreftimos,  e  de  qualquer 
outra  alheaçaõ.  He  certo  que  fe  as  duas  Religiofas 
forem  íubdit^s  de  diverfas  Preladas »  que  requerem 
duas  licenças,  huma  para  dar  ,  e  a  outra  para  rece- 
ber, porque  ahi  fe  daõ  dous  impedimentos,  hum  da 
parte  de  quem  dá  ,  que  fó  pode  tirar  a  fua  Prelada, 
ou  Prelado  ,  que  naõ  tem  poder  para  tirar  o  impe- 
dimento da  outra  Religiofa  para  receber  ,  por  naõ 
fer  fua  fubdita:  logo  efta  requer  nova  licença  do  feu 
Prelado  ,  ou  Prelada  para  receber  ,  porque  fó  o  feu 
Prelado,  ou  Prelada  a  pode  dar,  e  naõ  o  outro,  que 
naõ  tem  jurifdicçaõ  em  fubditos  alheyos.  Com  que 
a  dúvida  toda  eftá  a  refpeito  das  Religiofas  do  mef- 
mo  Prelado,  e  Prelada,  fe  baíta  a  licença  dada  a  hu- 
ma para  dar  ,  como  fica  dito,  para  que  a  outra  poíTa 
receber  fem  mais  licença.  zq  Gra* 
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10  Graviífimos  AA.  defendem ,  que  faõ  necefla- 
rias  duas  licenças ,  quando  da  primeira  para  dar  naõ 
coníta  que  o  Prelado,  ou  Prelada  a  deo  também  pa- 
ra receber  ;  e  fe  fundão ,  porque  cada  huroa  deitas 
Religiofas  cem  o  leu  impedimento  ,  huma  de  dar  ,  e 
a  outra  de  receber  ;  e  ainda  que  o  Prelado  pode  ti- 
rar arabos,  fe  naõ  preíume  íem  conítar ,  affim  como 
fe  o  Pontífice  difpenfaííe  com  hum  ,  que  fe  achava 
com  voto  de  Caílidade  ,  para  cafar  com  quem  qui- 
zefte,  nem  por  iííb  podia  caiar  com  pelloa,  que  tam- 
bém tiveíTe  voto  de  Caílidade  ,  porque  fe  naô  en- 
tende tirado  deita  o  impedimento.  Confeffo  que  emt 
rigor  de  direito  aflim  he:  com  tudo  outros  A  A.  naõ 
menos  em  numero, nem  de  menor  nota  dizem,  que 
baila  a  primeira  licença  para  dar  ,  para  que  a  outra 
Religiofâ  polia  receber  ,  fem  fer  neceffaria  fegunda* 
A  razaõ  deites  he  ,  porque  ,  quando  o  Prelado,  ou 
Prelada  da  licença  para  dar  a  quem  quizer,  fe  preíu- 
me da  fua  benignidade  que  também  dá  licença  para 
receber ;  pois  mais  deprelfa  quereria  a  Prelada  dar  à 
fua  fubdita,  que  apeílba  eítranha:  logo  fe  eíía  licen- 
ça baila  para  dar  a  peíiba  eitranha  ,  e  fora  do  Con- 
vento ,  bailará  também  para  a  outra  Religiofâ  rece- 
ber, Alem  de  que  o  dar,  e  receber  faõ  correlativos; 
de  forte ,  que  o  que  fe  acha  em  hum ,  le  deve  verifi- 
car do  outro:  logo  na  licença  de  dar  íe  entende  tam- 
bém a  de  receber  ,  como  íe  vê  em  hum  Bifpo  ,  que 
dá  licença  a  hum  feu  fubdito  para  fe  ordenar  com 
outro  Bifpo,  e  fem  nova  licença  pode  eíte  dar-lhe  as 
ordens.  Bem  fe  pode  feguir  efta  opinião  ;  mas  eu  a- 
confclhára  a  outra  às  que  afpiraõ  a  mayor  perfeição.' 

2.1  Infere-fe  terceiro  ,  que  a  Religiofâ  naõ  pôde 
expor  ao  jogo,  fem  licença,  mayor  quantia  ,  do  que 
pôde  dar  fem  a  dita  licença  ;  e  íe  a  expuzer  ,  pecca 
contra  o  voto  da  Pobreza,  aflim  como  pecca  dando, 

£  ii  ain-! 
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ainda  que  feja  do  feu  pecúlio,  ou  tença,  porque  nef- 
fas  coufas  naõ  tem  domínio.  Poderá  porém  expor 
ao  jogo  ,  fendo  licito,  e  naõ  prohibido  por  Direito, 
pela  Regra  ,  ou  Conftituiçaõ  ,  ou  por  preceito  do 
Superior  ,  nem  efcandaloio  ,  pouca  quantia  por  re- 
creação ,  porque  nefte  cafo  fe  dá  licença  tacita  do 
Prelado  ,  que  fe  inclue  na  licença  geral  de  expender 
nos  uíos  lícitos ,  e  honeítos ,  a  qual  fe  naõ  prefume, 
nem  fe  pode  prefumir  quando  os  jogos  faó  efcanda- 
lofos,  ou  prohibidos  de  algum  dos  modos  referidos, 
pois  eftes  jogos  naó  faô  recreação  licita  ,  ehoneíta, 
por  ferem  prohibidos.  Nem  o  Prelado  ,  ou  Prelada 
pôde  dar  licença  à  Religiofa  para  jogar  mayor  quan- 
tia ,  porque  naõ  he  fenhora  ,  fenaõ  admimitradora, 
que  fó  pode  defpender  ,  e  dar  licença  para  defpen- 
der  no  que  for  licito  ,  e  honeíto.  Nem  a  Religiofa 
pode  ganhar  mais,  do  que  pode  perder  :  por  exem- 
plo :  pdde  perder  féis  vinténs ,  e  naõ  pôde  ganhar 
mais,  excepto  no  cafo  que  no  primeiro  jogo  ganhaf- 
ie  féis  vinténs ,  podia  no  fegundo  expor  doze  vin- 
téns ,  e  ganhar  outros  doze ,  fendo  o  mefmo  jogo 
continuado  ,  e  naõ  interrupto  ,  porque  nefte  caio  fe 
obferva  igualdade  ,  como  fe  vê  ;  porém  interrom- 
pendo-fe  o  jogo  ,  naõ  pode  lucrar  mais ,  que  os  pri- 
meiros féis  vinténs,  que  podia  jogar,  e  perder,  por- 
que o  mais  ganhado  pertence  ao  Convento,  que  pe- 
la interrupção  do  jogo  adquirio  o  domínio.  Entaõ 
fe  julga  o  jogo  interrupto,  quando  fuccedem  outros 
totalmente  diverfos  no  jogo,  ou  fe  joga  em  diverfos 
tempos ;  mas  quando  hum  entra  em  lugar  do  outro, 
ou  os  meimos  tornaõ  a  jogar  o  mefmo  jogo  ,  fe  naõ 
julga  interrupto  o  jogo. 

21  Infere-ie  quarto  ,  que  nenhuma  Religiofa  po- 
de difpôr  na  hora  da  motie  das  coufas ,  que  tem  ,  e 
lhe  faõ  percutidas  para  o  feu  ufo  ,  fem  licença  da 

Prela- 
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Prelada,  ou  Prelado,  por  modo  de  teítamento,  por- 
que o  difpôr  por  modo  de  teílamento  he  ado  de 
proprietária,  e  de  quem  tem  domínio,  que  na  Reli- 
gioia  le  naõ  acha  ,  nem  le  pôde  achar  ,  e  ió  poderá 
pedir  à  Prelada  que  queira  dar  eíta  ,  ou  aquella  pe- 
ça a  cal ,  ou  tal  Religiofa  ,  ou  pellba  da  íua  obriga- 
ção. E  deve  a  Prelada  advertir  muito  como  promer- 
te  fatisfazer  elías  diípoiições,  porque  muitos,  e  gra- 
ves A  A.  dizem,  que  promettendo,  no  foro  da  con- 
fciencia  fica  obrigada  ao  cumprimento  da  promef- 
fa  ,  ainda  que  naõ  no  foro  externo  ,  fem  embargo 
que  outros  muitos  AA.  e  naõ  de  menor  nota  levaô 
que  naõ  fica  obrigada  à  promeíía,  porque  he  contra 
o  voto  da  Pobreza  ter  licença  irrevocavelmente. 
Ainda  que  a  Religiofa  na  íua  profiífaõ  refervaífe  al- 
guma couía  para  teílar  na  hora  da  morte  ,  delia  nao 
podia  teítar  ,  por  fer  ztio  de  propriedade  ,  e  domí- 
nio, que  naõ  cabe  na  Religiofa.  Nem  o  Prelado,  ou 
Prelada  lhe  páde  dar  licença  para  fazer  novo  tefta- 
mento,  em  que  difponhíNÉeiTas  coufas,  ouMe  outras 
quaefquer  ,  ainda  que  naõ  fejaõ  fuás ,  nem  do  Con- 
vento, íenaõ  de  outra  peíloa  ,  que  à  Religiofa  dá  li- 
cença para  difpôr  delias,  porque  nem  o  Prelado,  ou 
Prelada  pôde  dar  licença  à  Religiofa  a  fer  proprie- 
tária ,  que  n;  õ  cabe  no  feu  poder  ,  e  fó  o  Sumuio 
Pontífice  a  pode  dar;  nem  pode  a  Religiofa  revogar 
o  teltamento,  que  fez  na  profiífaõ,  nem  alterar  coti- 
fa  alguma  delle,  e  iiTo  pela  referida  razaõ  de  fer  afto 
de  propriedade.  Poderá  porém  declarar  alguma  dú- 
vida ,  que  haja  na  fua  intelligencia  ,  com  tanto  que 
nem  accrefcente",  diminua,  ou  mude  couía  fubíían- 
cial ,  porque  eíta  declaração  naõ  he  aéto  de  proprie- 
dade. Nem  pode  deixar  a  celia,  em  que  vive,  a  ou- 
tra Religiofa,  ou  peíloa  alguma,  como  tem  declara- 
do a  Sagrada  Congregação  em  duas  declarações  fuás, 

huma 
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huma  em  16.  de  Janeiro  de  1604.  e  a  outra  em  10.  de 
Abril  de  1615-.  onde  ordena  ,  que  fe  dem  as  taes  cel- 
hs  às  Religiofas  pela  fua  antiguidade  ,  ou  gráo  na 
Religião  ,  o  que  fe  entende  das  cellas ,  que  iaõ  de 
gráo ,  e  naõ  das  cellas ,  ou  cafas  particulares ,  que 
íuó  faõ  de  gráo  ,  porque  deitas  podem  difpôr  ,  pe- 
dindo ,  como  fica  dito  ,  licença  para  iífo  ,  ou  pedin- 
do à  Prelada  que  por  fua  morte  queira  dar  a  cella  à 
tal  peíloa,  como  fica  dito  neíte  §. 

23  A  quarta  pergunta  he:  Que  licença  do  Prela- 
do ,  ou  Prelada  he  necedaria  ,  e  fufficiente  para  li- 
vrar do  peccado  contra  o  voto  da  Pobreza ,  e  naõ 
fer  a  Religiofa  proprietária  ?  Antes  de  refponder  a 
eíla  pergunta  advirto  ,  que  a  licença  fe  divide  em 
geral ,  e  particular  :  a  geral  he  a  que  as  Religiofas 
coítumaõ  pedir  à  fua  Prelada,  quando  entraõ  em  al- 
gum officio  ,  e  occupaçaõ  ,  e  huma  ,  ou  mais  vezes 
no  anno  ,  para  dar,  e  receber  o  que  commummente 
fe  offerece,  e  for  ufo,  e  coftume:  eíla  naõ  baíta  para 
dar  ,  e  receber  dadivas  grandes ,  e  naõ  uladas  ,  que 
pedem  efpecial  licença  da  Prelada.  A  licença  parti- 
cular he  a  que  pedem  as  Religiofas  ao  Prelado  ,  ou 
Prelada  ,  para  alguma  coufa  efpecial  :  eíla  íe  divide 
em  clara,  ou  expreíla,  virtual,  e  tacita,  ou  interpre- 
tativa ,  ou  prefumpta.  A  licença  clara ,  e  expreíla  fe 
dá  r  quando  por  palavra  ,  ou  efcrito  fe  dá  faculdade 
para  dar  ,  ou  receber  alguma  coufa  ,  ou  fazer  qual- 
quer acçaõ.  A  virtual  feda,  quando  fe  inclue  naex- 
preíTa  ,  como  quando  a  Prelada  manda  huma  Reli- 
giofa  a  huma  occupaçaõ  ,  ou  officio  ,  que  tem  anne- 
xa  a  li  tal  acçaõ,  donçaõ,  recepção,  ou  diítribuiçaõ, 
conforme  o  ufo,  e  coliume  da  Religião,  virtualmen- 
te concede  licença  para  as  taes  acções,  porque  fe  in- 
cluem na  expreíla  do  mandato  para  a  occupaçaõ,  ou 
officio.  A  tacita  ,  que  coincide  com  a  interpretati- 
va, 
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va,  e  prefumpta  ,  fe  dá,  quando  fe  prefume,  e  com 
baftante  fundamento  tem  por  certo  que  a  Prelada 
concederia  a  licença,  le  a  pediíle:  por  iffo  íe  chama 
interpretativa  ,  porque  fe  interpreta  ,  e  prefumpta, 
porque  íe  preíume. 

24  Advirto  também  ,  que  para  a  licença  fer  lici- 
ta ,  e  valida  ,  fe  requerem  trez  condições ,  a  faber, 
que  feja  voluntária  ,  legitima  ,  e  jufta.  Entaõ  he  vo- 
luntária ,  quando  íe  naó  coníegue  por  engano  ,  do- 
lo ,  ou  medo  ,  ou  por  preces  caõ  importunas ,  que  a 
Prelada  a  concede  para  evitar  o  mayor  mal  de  mur- 
murações,  queixas,  e  inquietações  no  Convento: 
por  iflo  a  Religiofa  ,  que  coníegue  da  Prelada  huma 
licença  por  medo  delias  murmurações,  queixas,  e 
inquietações,  fe  naõ  livra  do  peccado  contra  o  voto, 
porque  eíla  licença  naõ  he  voluntária  ,  fenaõ  huma 
permiiíaõ  involuntária,  para  evitar  o  mayor  mal.  Da 
meíma  forte  íe  naõ  livra  de  peccado  contra  o  voto, 
callando  ,  ou  accrefcentando  alguma  eircumftancia, 
por  razaõ  da  qud  a  Prelada  concede  a  licença  ,  que 
fem  iffo  naõ  havia  de  conceder.  Entaõ  he  a  licença 
legitima^  quando  he  concedida  pelo  legitimo  Prela- 
do, ou  Prelada:  para  as  Religiofas  pela  fua  Prelada, 
conforme  a  faculdade  ,  que  lhe  concede  a  fua  Re- 
gra ,  porque  he  adminiítradora  das  coufas  do  Con- 
vento, e  a  el!a  promettem  as  Religiofas  obediência, 
como  também  pelos  feus  Prelados mayores,  atè  che- 
gar ao  Summo  Pontífice.  Entaõ  he  a  licença  jufta  y 
quando  fe  pede,  e  fe  concede  comjuíla,  e  íufficien^ 
te  caufa  ;  onde  fe  vê  que  pecca  mortal ,  ou  venial- 
mente,  conforme  a  gravidade  da  matéria,  a  Prelada, 
que  concede  licença  fem  juíta,  e  fufficiente  caufa,  e 
da  mefma  forte  a  Religiofa  em  a  pedir  ,  pois  con- 
corre para  o  peccado  da  Prelada.  Nem  vale  a  licen- 
ça ,  que  o  Prelado ,  ou  Prelada  der  determinada- 
mente 
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mente  pára  coufas  illicitas,  e  deshoneítas,  nem  ellas 
podem  deipender  íem  peccado,  e  obrigação  de  ref- 
tituir ,  couia  alguma  ,  ou  feja  do  Convento,  ou  pró- 
prio em  ufos  profanos ,  e  deshoneítos ,  porque  nao 
faõ  fenhoras ,  fenaó  adminiítradoras  prudentes ,  nao 
para  deítruir  ,  e  diílipar  ,  fenaõ  para  edificação  ,  e 
proveito.  Alem  de  que  he  certo  que  o  Prelado  ,  ou 
Prelada  naõ  podem  tomar ,  ou  dar  licença  ,  fenao 
conforme  a  Regra  da  Religião.  He  também  certo, 
que  a  Religião  nao  quer  ,  nem  tem  Regra  ,  que  dê 
faculdade  para  defpender  os  bens  do  Convento  ctn 
ufos  vãos ,  torpes ,  e  illicitos :  logo  o  Prelado  ,  ou 
Prelada  nao  pode  tomar  para  fi  ,  nem  dar  as  taes  li- 
cenças. Eítas  advertências  luppoíhs  ,  refpondo  à 
pergunta. 

25-  He  fem  controverfia  entre  os  AA.  que  a  li- 
cença expreflfa  com  as  referidas  condições  bafta  pa- 
ra livrar  do  peccado  contra  o  voto  da  Pobreza,  por- 
que havendo  eíta  licença  ,  obra  em  nome  do  Prela- 
do, ou  Prelada  ,  e  naó  em  nome  próprio.  A  duvida 
toda  eítá  na  licença  tacita  ,  fe  balia  para  obrar ,  fem 
offender  o  voto  da  Pobreza?  He  opinião  comnma 
dos  AA.  que  baíta  a  licença  tacita  da  Prelada  ,  ou 
Prelado  ,  naõ  havendo  regra,  ou  preceito,  que  peça 
a  licença  expreíía  para  eícuíar  do  peccado  contra  o 
voto  ,  "mayormente  quando  naõ  ha  tempo  ,  nem  lu- 
gar de  pedir  a  expreíTa,  porque  obrando  com  licen- 
ça tacita  da  Prelada,  naõ  obra  em  nome  próprio,  fe- 
naó em  nome  da  Prelada  ,  cuja  licença  fe  prefume; 
e  aílim  fe  ha  de  fuppôr  da  benigna  interpretação  do 
voto  da  Pobreza,  que  nao  parece  obrigar  a  mais, 
quando  com-modamente  fe  naõ  pode  pedir  a  expref- 
fa.  Porém  para  a  Reíigiofa  obrar  como  verdadei- 
ra Religioia  ,  deve  ,  quando  commodamente  pode, 
dar  parte  à Prelada  para  approvar  o  fado,  ou  emen- 
dar 
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dar  o  erro  >  eftando  em  termos ,  que  íe  pofía  emen- 
dar. 

2.6  Naõ  fe  ha  de  julgar  por  licença  tacita  íuffici- 
ente  para  dar  ,  ou  receber  ,  o  ver  a  Prelada  que  a 
Religioía  dá,  ou  recebe  ,  ainda  que  íe  calla,  quando 
o  caliar  a  Prelada  nafce  de  temor  de  inquietações,  e 
perturbações  no  Convento,  ou  queixas  graves,  por- 
que eíla  taciturnidade  daPreiada  he  huma  pura  per- 
imirão ,  que  naõ  livra  da  culpa  ,  aflirn  como  naõ  li- 
vra o  ver- nos  Deos,  e  nos  permktir,  quando  pecca- 
xnos  ;  porém  fe  a  taciturnidade  da  Prelada  naõ  for 
puta  permiílaõ  ,  mas  approvaçaõ  ,  ou  ratihabiçaõ  de 
preíente  ,  livra  de  peccado  ,  porque  neíte  caio  con- 
íente  no  ac'to. 

27  Ainda  que  graves  AA.  querem  que  a  licença 
tacita  he  fuííiciente  para  obrar  ,  quando  a  Pveligioía 
cré  prudentemente  que  fe  pedir  tal,  ou  tal  licença  à 
Prelada  ,  a  concede  ,  mas  íe  defgofta  muito  de  fe  a 
naõ  pedir,  quando  obra  fem  ella  ,  com  ella  doutrina 
me  naõ  accommodo,  abfolutamente  fallando  ,  antes 
a  julgo  deíiruéiiva  de  toda  a  obíervancia  regular  em 
matéria  de  pobreza ,  porque  admittida  ella  ,  a  ne- 
nhuma Religioía  grave  feria  neceíTario  pedir  licen- 
ça. Que  Religioía  grave  naõ  julgaria  provavelmente 
que  a  Prelada  lhe  daria  qualquer  licença  jutta  ,  que 
lhe  pediíHí ,  ainda  que  foííe  de  receber  dadivas ,  e 
dálias  a  peifoas  feculares?  &  como  allim  podia  pre- 
íumir  ,  conforme  eíla  doutrina  ,  naõ  feria  neceíTaria 
mais  licença  ,  como  também  porque  eu  efcrevo  eíla 
breve  noticia  para  algumas  Reiigiofas,  que  querem, 
e  alpiraõ  à  mayor  perfeição  ,  com  que  naõ  diz  bem 
a  referida  doutrina.  Aííim  julgo  que  a  referida  li- 
cença tacita  naõ  baila  para  obrar ;  e  a  razaõ  he,  por- 
que como  nefte  cafo  a  licença  he  da  fubftancia ,  e 
forma  do  aáto,  naõ  baíta  a  ratihabiçaõ  de  futuro,  ou 

F  pre- 
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pieíumpçaó  da  licença  ,  aflim  como  nrõ  baila  para 
ouvir  confiíTões ,  que  o  Bifpo  dana  a  licença ,  fe  a 
pediffem:  logo  íe  naõ  deve  leguir  a  doutrina  dos  re- 
feridos AA.  e  lo  fe  pode  admittir  em  alguns  cafos 
particulares,  v.  g.  quando  fenaó  pode  pedir  a  licen- 
ça à  Prelada,  por  naó  haver  tempo,  ou  lugar ;  quan- 
do a  Prelada  naõ  eítranha  notavelmente  effe  modo 
de  obrar  ,  por  fer  em  coufas  leves ,  e  de  pouca  im- 
portância ;  quando  a  coufa,  que  recebe ,  ou  dá  ,  he 
em  utilidade  do  Convento;  quando  a  Religiofa  fen- 
te  grande  difficuldade,  pelo  temor,  vergonha,  e  re- 
ceyo,  que  tem  de  pedir  a  licença  ;  porém  neítes  ca- 
los de  ordinário  pecca  venialmente  a  Religiofa. 

28  He  certo -que  a  Religiofa  naõ  pode  ter  com 
licença  tacita,  nem  ainda  com  a  expreíTa,  nem  a  Pre- 
lada a  pode  dar  ,  coufas  vans,  extraordinárias,  e  fu- 
per fluas ,  aliim  como  a  naõ  pode  dar  para  ufos  vãos, 
e  torpes  fem  peccar  contra  o  voto  da  Pobreza,  por- 
que o  Prelado,  ou  Prelada  naõ  pode  dar  licença  pa- 
ra ter,  ou  difpor  de  coufa  contra  a  Regra,  e  por  ella 
prohibida:  as  referidas  coufas  faô  contra  a  Regra,  e 
por  ella  prohibida ,  logo  naó  pdde  o  Prelado ,  ou 
Prelada  dar  as  taes  licenças.  De  que  fe  fegue  ,  que 
ainda  que  a  Prelada  dê  licença  a  huma  Religiofa  pa- 
ra defpender  a  fua  tença ,  &c.  no  que  lhe  parecer, 
naõ  pode  eíta  deípendella  lem  ofFender  o  voto  em 
coufas  vans ,  fuperfluas ,  e  preciofas ,  e  menos  para 
coufas  torpes ,  e  deshoneftas ,  por  fe  naõ  poder  ef- 
tender  a  eitas  a  tal  licença. 

29  Nem  o  meímo  Prelado  ,  ou  Prelada  pdde  to- 
mar para  fi  licença  para  eítas  coufas  vans,  fuperfluas, 
e  preciofas ,  e  menos  para  dar  ,  ou  gaitar  em  coufas 
torpes,  e  deshoneftas;  e  íe  a  tomar,  pecca  contra  o 
voto  ,  com  obrigação  de  reílituir  ,  porque  naõ  pode 
o  Prelado  ,  ou  Prelada  ter  ,  ou  defpender  mais ,  do 

que 
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que  pode  dar  licença  para  ter  ,  ou  defpender  :  logo 
como  naõ  pdde  dar  licença  para  as  referidas  couías, 
a  naõ  pôde  tomar  para  fi.  Poderá  porém  fazer  mo- 
deradas eí molas  dos  bens  do  Convento,  mayormen- 
te  ,  e  com  mayor  excelíb  dos  bens  fuperíluos ,  ha- 
vendo-os  ,  conforme  o  uio  ,  e  coítume  da  Religião, 
que  naõ  deve  exceder,  ienaõ  em  tudo  conformar-fe 
com  elle  ,  dando ,  e  expendendo  com  prudência  o 
que  for  neceíTario  para  o  commodo,  decência,  e  ex- 
plendor  da  Communidade^,  naõ  excedendo  os  ter- 
mos do  eítado  Religiofo  ,  porque  para  iilo  he  pru- 
dente adminiííradora.  Porém  de  nenhuma  forte  pô- 
de defpender  dos  bens  do  Convento  para  oítenta- 
çaõ  da  fua  liberalidade  ,  ou  para  conveniências  par- 
ticulares íuas,  por  íer  mera  adtniniítradora  ,  e  naô 
fenhora.  Poderá  também  a  Prelada  fazer  algumas 
doações  remuneratórias ,  e  dar  licença  às  fuás  Reli- 
gioias  para  as  fazerem,  porque  eltas doações  naó  faõ 
rigorofamente  doações,  fenaõ  foluçaõ,  e  paga  da  di- 
vida ,  ou  favor  recebido  ;  e  pode  exceder  a  divida, 
ou  valor  do  favor  na  terça  parte  ,  como  fe  o  favor 
valeffe  doze  ,  dar  dezafeis ,  por  aífim  o  pedir  a  ley 
da  gratificação. 

30  Variaõ  tanto  os  AA.  acerca  da  quantia  necef- 
faria  para  conítituir  matéria  grave  ,  e  de  peccado 
mortal  na  Religiofa  ,  que  toma  ,  ou  defpende  dos 
bens  do  Convento,  que  naó  he  fácil  aíTentar  emcou- 
fa  certa:  o  que  me  parece  mais  verofimel  he,  que  fe 
ha  de  regular  efta  matéria  pelos  furtos  dos  filhos  aos 
feus  pays ;  de  forte,  que  aquella  quantidade  he  gra- 
ve, e  de  peccado  mortal,  com  obrigação  de  reíUtuir 
nas  Religiofas,  que  he  quantidade  grave,  e  peccado 
mortal  nos  filhos  a  reípeito  de  feus  pays  ;  porque 
naõ  fe  haó  deprefumir  os  Prelados,  e  Preladas  mais 
invictos  a  refpeito  das  luas  fubditas ,  que  os  pays  a 

F  ii  ref- 
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refpeito  dos  feus  filhos  nos  léus  furtos :  nem  devem 
fer  menos  libertes  paira  com  os  feus  íubditos ,  que 
os  pays  para  com  os  filhos.  A  meíma  variedade  de 
opiniões  ha  entre  os  AA.  acerca  da  quantia  neceíla- 
na  para  conítituir  peccado  morlal  nos  filhos  a  ref- 
peito de  feus  pays :  huns  a  regulaó  pela  riqueza  ,  e 
pobreza  dos  pays ,  de  forte,  que  quanto  mais  ricos, 
xnayor  quantia  he  neceffaria  :  outros  põem  quantia 
certa,  como  quatro  tantos  dos  furtos  dos  eítranhos; 
e  outros ,  que  fe  ha  de  deixar  ao  juizo  do  prudente 
Confeflor  ,  para  julgar  fe  a  matéria  he  grave  ,  ou  le- 
ve, para  o  que  conduz  muito  faber  fe  a  Prelada  len- 
te com  mais ,  ou  menos  excelío  os  taeb  furtos.  Co- 
mo o  meu  intento  neita  obra  he  dar  noticia  as  Reli- 
giofas  ,  que  afpiràô  à  poríeiçaê  pela  perfeita  obser- 
vância das  íuas  Regras,  e  fciiauifcos.,  00  modo  como 
fe  haô  de  obíervar  ,  me  naõ  importa  averiguar  ^uú 
he  a  matéria  grave  ,  ou  leve,  porque  preuuno  que 
eftas  haõ  de  ter  tanto  cuidado  nas  matêirias  mais  le- 
ves ,  que  nem  no  mais  leve  deleito  haO  de  cahir  vo- 
luntariamente. 

3 1  Os  Prelados ,  e  Preladas  podem ,  e  devem  def- 
pender  dos  bens  da  Communidade  naquellas  couías, 
que  forem  em  commodo,  decência,  e  èxpleiidor  da 
Religião,  porque  os  Prelados ,  e  Preladas  em  nome 
das  fuás  Communidades  tem  a  adminiíirsçaõ  dos 
bens  dos  Conventos.  Naõ  podem  porém  os  Prela* 
dos^,  ou  Preladas  gaftar  comfigo  em  coufcs  naõ  ne- 
ceifarias  mais  do  que  podem  dar  licença  às  luas  Re- 
ligioías ;  e  de  nenhuma  forte  podem  gaitar  em  ufas 
illicitos,  e  peccaminofos,  aílim  como  naõ  podem  as 
Religiofas,  às  quaes  os  Prelados,  e  Preladas  naõ  po- 
dem dar  as  taes  licenças;  e  fe  o  fizerem,  ficaó  aílim 
as  que  daõ,  como  as  que  recebem,  obrigadas  à-refti- 
tuiçaíj  ao  Convento.  Podem,  e  devem  os  Prelados, 
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e  Preladas  dar  efmolas  dos  bens  communs  da  Reli- 
gião ,  mais ,  ou  menos ,  conforme  as  neceííidades, 
que  fe  oíierecem  ;  e  havendo  bens  íuperfluos  no 
Convento,  deftes  devem  com  mayor  laigueza,  e  li- 
beralidade fazer  efmolas,  guardando  iempre  as  re- 
gras da  prudência  ,  que  em  todas  as  dadivas  ,  allim 
das  Preladas,  como  das  íubditas,  íe devem  obíervar. 
Ainda  que  he  permittido  às  Preladas  fazer  doações 
remuneratórias,  como  fica  dito  ,  naõ  lhes  he  licito 
porem  fazer  doações,  ou  dadivas  para  oííentaçaõ  de 
liberalidade,  ou  para  fazer  bem  aos  parentes,  e  ami- 
gos, ou  por  feus  refpeitos  particulares ;  e  em  ordem 
a  eítes  ío  podem  defpender  a  quantia  ,  de  que  po- 
dem dar  licença  às  íuas  fubditas,  e  eíta  quantia  fe  ha 
de  regul.tr  pelo  juizo  de  prudente  varaõ. 

31  Tenho  atè  aqui  fallado  do  voto  da  Pobreza, 
conformando* me  com  as  opiniões  mais  feguidas  dos 
A  A.  conforme  ao  direito  commum,  e  determinação 
do  Concilio  Tridentino  ,  fem  attender  à  Bulia  de 
Clemente  VIII.  paflada  no  anno  de  1594.  em  9ue  ab- 
lolutamente  prohibe  todas  as  dadivas,  e  doações  das 
Religioias  particulares  ,  ou  para  ellas  em  particular, 
com  graviílimas  penas;  mas  porque  commummen- 
te  os  AA.  dizem  ,  que  eíta  Bulia  mó  foy  aceita  era 
Heipanha  ,  e  Portugal  ,  naõ  obriga  neítes  Reinos  a 
íua  obfervancia,  com  tudo  como  eu  efcrevo  para  as 
Religiofas  ,  que  afpiraõ  à  perfeição  ,  e  defejaõ  pór 
os  meyos  para  a  adquirir  ,  fendo  hum  delles,  e  muy 
principal  a  perfeita  obíervancia  da  Pobreza  ,  porey 
aqui  a  referida  Bulia  traduzida  de  Latim  em  Portu- 
guez  ,  como  na  mefma  Bulia  fe  manda  fazer  ,  e  he 
como  fe  legue, 


Bulia 
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Bulia  Apoftolica  de  Clemente  VI1L  em  que  fe  pro- 

hibem  as  doações ,  e  dadivas  de  todos  os  Reli* 

giofosy  e  Religiofas  dentro,  e  fora  dos 

feus  Conventos. 

33  ?>  lO  Lemente  Bifpo  fervo  dos  ler  vos  de 
„  \^j  Deos,  para  perpetua  memoria.  Tantas 
„  tem  lido  em  todos  os  tempos  as  utilidades ,  com 
„  que  as  Congregações  Religiofas  tem  aproveitado 
„  à  Igreja  de  Deos,  que  com  razaõ  os  Summos  Pon- 
„  tiíices  nollbs  predeceílbres  tem  polto  fumma  dili- 
„  gencia  em  as  con-ervar,  e  reitaurar  ;  e  porque  fen- 
„  do  que  as  couías  humanas  por  íua  condição  ,  e  na- 
„  tureza  eítaõ  íujeitas  a  que  pela  fragilidade  com- 
„  mua  ,  e  inclinação  ao  mal ,  e  aitucia  do  demónio 
„  pouco  a  pouco  fe  relaxaó  ,  a  vigilância  dos  Sum- 
„  mos  Pontífices  tem  grandemente  procurado  que 
„  fe  refiituiíTem  as  Ordens  relaxadas  à  fua  obfervan- 
„  cia  ,  e  difciplina  regular  ,  e  fe  reforçaíTem  p^ra  fe 
„  coníervarem  inteiras,  e  fem  lefaó  com  faudaveis 
„  Conítituições ,  razaõ ,  por  que  procurando  obviar 
„  os  graves  inconvenientes,  e  damnos,  que  com  ap- 
„  parencia  de  bem  reíultaõ  das  davidas  ,  que  muitas 
peííoas  Religiofas  coíhimao  fazer  do  património 
de  Chrilto,  por  eita  Conítituiçaõ,  que  durará  per- 
petuamente ,  prohibimos  totalmente  a  todas ,  e  a 
quaesquer  pefíbas,  aííim  homens,  como  mulheres, 
de  quaesquer  Ordens  mendicantes,  ou  naõ  mendi- 
cantes, (exceptuando  as  Militares)  quaefquer  da- 
divas, doações,  e  prefentes ,  debaixo  da  qual  pro- 
„  hibiçaõ  queremos  fecomprehendaó  quaesquer  Ca- 
„  pitulos ,  Conventos  ,  e  Congregações  fujeitas  aos 
„  Ordinários ,  ou  aos  Regulares  ,  ou  a  outros  Supe- 
„  riores ,  de  íorte,  que  nenhum  Religioío,  ou  Reli- 
„  giofa  ,  ainda  que  íeja  Prelado  ,  ou  Prelada  ,  poíTa 

„  fazer 
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„  fazer  doações,  dadivas,  ou  prefentes ,  direfla,  ou 
„  indirectamente,  em  publico,  ou  em  particular,  ou 
„  em  nome  leu  particular,  ou  em  nome  daCommu- 
„  nidade  ,  nem  com  pretexto  de  eíhtuto  ,ou  coítu- 
*,  me,  (que  naõ  he  íenaõ  abufo  ,  e  corruptela)  laivo 
j,  em  calo,  que  em  Congregação  geral  íeja  a  tal  ccu- 
„  fa  maduramente  examinada  ,  e  com  unanime  con- 
„  fentimento  de  todos ,  e  permillkõ  dos  Superiores 
5,  approvada. 

34  „  Eíía  prohibiçaõ  he  taõ  abfoluta  ,  e  geral, 
„  que  naõ  he  licito  a  peíloa  alguma  fazer  dadiva,  ou 
„  prefente  dos  frutos ,  rendas ,  ou  bens  da  (Jommu- 
„  nidade,  nem  do  adquirido  por  cada  huma  ,  ou  da- 
„  do  pelos  parentes ,  exceptuando  dadivas  leves  de 
„  couías  de  comer,  ou  beber  ,  ou  de  coufas  de  pou- 
„  ca  importância  pertencentes  à  devoção  ,  as  quaes 
„  fe  poderáô  dar  com  approvaçaõ  do  Superior ,  e 
3  confentimento  do  Convento  ,  mas  nunca  em  no- 
„  me  particular ,  fenaó  em  nome  do  commum  ,  ou 
„  Communidade. 

35  „  Declaramos  fer  prohibido  neíte  mandar 
„  prefentes  as  mefmas  Religiofas ,  naõ  fó  por  fuás 
„  peflbas ,  fenaõ  também  pelas  de  outras,  direéta, 
„  ou  indirectamente  ;  e  nenhuma  pertenda  efcuíar- 
„  fe  deita  geral  prohibiçaõ,  ainda  que  o  prefente  feja 
„  mandado  a  qualquer  pefloa  Ecclefiaítica,  ou  fecu- 
3,  lar,  de  qualquer  eltado,  gráo,  dignidade,  ordem, 
3,  ou  condição  que  feja  ,  ainda  que  efteja  conítituida 
„  em  qualquer  naõ  fó  mundana  ,  Ducal ,  Real ,  ou 
„  Imperial  dignidade,  mas  também  em  qualquer  Ec- 
„  cleíiaítica,  ainda  que  feja  Epiícopal ,  ou  outra  ma- 
3,  yor,  ainda  que  íeja  Cardeal  da  Santa  Igreja  Roma- 
5,  na,  ou  Ordinário  do  Lugar,  e  ainda  fendo  por  oc- 
„  cafiaõ  dabençaõ,  tomar  o  habito,  toníura,  oupro- 
„  fiíTaõ  de  Religiofas  fuás  fub ditas ,  ainda  que  feja 

„da 
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da  tal  Ordem  ,  ou  Congregação  Prote&or  ,  Vice- 
„  Protedor  ,  Geral ,  ou  Provincial ,  ou  de  qualquer 
„  modo,  que  feja  Superior ;  e  o  mefmo  fe  entende  a 
„  refpeito  de  qualquer  outro  particular  Religioío. 
„  De  forte,  que  qualquer  dadiva  ,  ou  prelente  ,  que 
„  naó  íeja  de  couías  mínimas  ,  e  com  expreíía  licen- 
#,  ça  do  Superior  eicrita  ,  feja  totalmente  prohibida 
„  às  Religiofas,  ainda  entre  íi  meímas,  para  que  nao 
„  pertendao  por  eíta  via  ganhar  as  vontades  em  or- 
.,,  dem  a  coníeguir  os  officios  honrofos  do  Conven- 
„to. 

36  ,,  De  mais  prohibimos ,  que  em  nenhum  cafo 
„  feja  licito  às  Religiofas  defpender  dinheiro  ,  ainda 
„  que  íeja  para  favorecer  a  qualquer  bernfeitor,  Pro- 
„  tedor  ,  ou  Ordinário  do  Lugar  ,  ainda  por  occa- 
5,  fiaõ  de  paífar  por  ahi ,  ou  da  primeira  entrada  ,  ou 
„  por  reconhecimento  dos  benefícios  recebidos ,  e 
„  demonítraçaõ  de  animo  agradecido  ,  ou  para  hof- 
„  pedar  com  grandeza  as  taes  pelToas  conílituidas 
„  em  dignidade,  ou  para  por  qualquer  occaíiaô  con- 
„  vidar  as  taes,  ouquaesquer  outras  a  banquetes,  ou 
„  collaçôes ,  ou  fejaõ  peífoas  eítranhas  ,  ou  da  mef- 
„  ma  Ordem. 

37  w  Com  declaração  porém,  que  fenao  prohibe 
„  por  iíio  ,  nem  diminue  a  louvável  hofpitalidade , 
„  encommendada  pelos  Sagrados  Cânones ,  e  dou- 
„  trina  Apollolica  ,  principalmente  para  com  os  po- 
„  bres ,  e  peregrinos  ;  antes  fe  houverem  algumas 
„  rendas  deixadas  por  teítamento,  ou  fundações  pa- 
„  rataes  obras  de  piedade  ,  declaramos  que  os  taes 

bens  fe  gaitem  inteiramente  nos  pios  ufos  da  tal 
hoípitalidade  ,  efpecialmente  nos  M^íteiros,  e  lu- 
gares deíertos,  e  longe  da  habitação  de  feculares, 
tendo  nos  taes  lugares  efpecial  cuidado  com  os 
pobres,  e  peffoas  verdadeiramente  neceííitadas ;  e 

„  quan- 
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>,  quando  algumas  peííbas  ricas,  por  occafiaõ  depaf- 
3,  farem  ,  ou  por  devoção  ,  fe  hoipedarem  nos  cães 
„  lugares ,  na  lua  hoípedagem  fe  hajaõ  com  elias  de 
„  forte ,  que  em  tudo  reiplandeça  a  moderação ,  e 
„  pobreza  Religiofa. 

38  „  E  da  mefma  forte  prohibimos  rigorofamen- 
te  ,  que  nenhuma  peííoa  de  qualquer  eitado  ,  ou 
condição  ,  que  feja  ,  aceite  coufa  alguma  de  Reli- 
giofa  contra  a  referida  prohibiçaõ;  e  quando  rece- 
baõ  alguma  coufa  ,  determinamos ,  e  declaramos, 
que  da  dita  coufa  naõ  adquirem  domínio  ,  nem  a 

„  fazem  fua,  mas  por  itíb  mefmo,  fem  mais  adrnoeí- 
„  taçaõ  ,  decreto  de  juiz  ,  fentença  ,  ou  declaração, 
„  fejaõ  em  ambos  os  foros  obrigados  a  inteira  reíti- 
„  tuiçaô  ,  fem  a  qual  realmente  feita  ,  nem  no  foro 
„  da  confcieneia  podem  ler  abfolutos.  E  queremos 
„  que  efta  reíiituiçaõ  fe  faça  naõ  à  particular  Reli- 
„  giofa,  que  fez  a  dadiva,  fenaõ  ao  Convento,  onde 
„  ella  vivia  no  tempo  da  doação,  ou  dadiva,  fem  que 
„  a  Religiofa  poíTa  perdoar  ,  remittir  ,  dar  por  fatif- 
„  feita,  ou  outro  qualquer  modo  eximir  o  reítiruin- 
„  te  da  obrigação  de  reftituir  ,  nem  permittir-lh£ 
„  que  a  diítrihua  com  os  pobres. 

39  „  E  fe  alguma  Religiofa  for  tranfgrefTora  das 
„  ditas  noíías  prohibições ,  declaramos ,  e  determi- 
„  namos,  que  ipfofaão,  e  no  mefmo  ponto  feja  pri- 
„  vada  de  todos,  e  quaesquer  officios  honoríficos,  e 
„  que  fique  inhabil ,  e  incapaz  de  os  occupar  para  o 
„  futuro,  ficando  perpetuamente  notada  de  infâmia, 
„  e  ignominia.  E  determinamos,  que  alem  dilto  in- 
„  corra  ipfo  faão,  e  fem  outro  decreto  do  Superior 
,.  em  privação  de  voz  aétiva,  e  psffiva  ,  e  que  fe  de- 
„  ve  proceder  contra  ella  como  ré  de  furto  por  via 
„  de  denunciaçaô,  accufaçaó,  ou  queixa,  como  tam- 
„  bem  ex  officio,  e  leja  caíiigada  com  as  penas,  e  caf- 

G  „  tigos 
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tigos  convenientes ,  ficando  fernpre  em  fua  força., 
„  e  vigor  as  penas  polias  em  direito,  e  por  outras 
„  Conltituições  Apoitolicas  ,  como  também  pelas 
„  Conltituições ,  e  coítumes  da  Religião  ,  ou  Con- 
„  vento. 

40  „  E  para  eíte  effeito ,  por  eltes  Apoítolicos 
„  eicfitos  mandamos  a  todos,  e  quaesquer  Prelados, 
3,  e  Preladas ,  que  agora  faõ  ,  e  para  o  futuro  ieraõ, 
„  procurem  com  todo  o  cuidado  que  eíta  Coniiitui- 
3,  çaõ  fe  gusrde  íirme  ,  e  inviolavefmente  ,  e  que  as 
3,  defobedientes  ,  e  tranfgreilbras  fejaõ  com  as  devi- 
3,  das  penas  caíiigadas,  e  as  contradicentes,  e  rebel- 
3,  des  punidas ,  fem  admittir  appellaçaõ  ,  invocando 
3,  para  íflò,  quando  feja  neceílario,  o  auxilio  de  bra- 
3,  ço  fecukr.  Naó  obítante  as  Conltituições,  e  orde- 
3,  ntções  Apoitolicas,  quaesquer  citatutos,  coilumes, 
3,  privilégios ,  e  indultos  concedidos  aos  ditos  Con- 
3,  ventos,  ainda  que  fejaõ  com  juramento,  confirma- 
„  çaõ  Apoftolica ,  ou  com  qualquer  outra  firmeza 
„  roborados ,  ainda  com  letras  Apoitolicas  de  qual- 
3,  quer  theor  ,  fem  fazer  expreíTa  menção  ,  ou  de 
3,  verbo  ad  ver  bum  trazer  incerta  elta  nolTa  preíente 
„  Conítituiçaõ  ,  queremos  que  o  feu  efifeito  naõ  feja 
„  impedido,  nem  difíèrido  ,  fem  fe  fazer  deíla  Con- 
„  ítituiçaõ  ,  e  de  todo  o  feu  theor  expreffa  menção. 
„  Totalmente  desfazemos  ,  e  annullamos  tudo  ,  e 
„  qualquer  coura,  que  ao  fobredito  for  contrario. 

41  „  \L  queremos  que  as  prefentes  fejaõ  publica- 
„  das  as  portas  das  Balilicas  de  5.  Joaõ  de  Latraõ  ,  e 
„  dos  Príncipes  dos  Apoftolos  deita  Cidade  de  Ro- 
5,  ma,  e  no  campo  de  Flora,  e  que  ahi  fejaõ  fixadas, 
„  e  as  luas  copias  deixadas  ,  e  que  os  feus  traslados 
„  fejaõ  firmados,  e  afíinados  pelo  Ordinário  do  Lu- 
„  gar ,  que  procurará  íe  faça  com  toda  a  preíteza ;  e 
„  pi  ra  as  Religiofas  iejaõ  traduzidos  na  língua  vul- 
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„  gar  de  cada  Reino  ,  e  mettidos  nos  livros  dos  Ef- 
„  catutos  dos  ditos  Conventos ,  lendo- os  ao  menos 
„  hunia  vez  cada  anno  em  Communidade  em  alta ,  e 
„  intelligivel  voz.  E  queremos  que  paííados  ftíTenta 
„  dias  depois  da  publicação  deita  obrigue  a  todos 
„  dos  montes  para  cà  ;  e  dos  montes  pára  la  depois 
5,  de  quatro  mezes  ,  da  meíma  forte  ,  e  com  o  rnef- 
„  mo  eífeito,  que  fe  a  qualquer  em  particular  foflem 
„  intimadas  eítas  Letras ,  ou  cada  huma  as  tiveíFe 
„  jurado. 

<±z  „  E  queremos  que  em  juizo  ,  e  fora  delle  fe 
„  dê  a  mefma  fé  aos  íeus  traniumptos ,  (  ainda  que 
„  lejaõ  impreíTos)  firmados  por  Notário  publico  ,  e 
„  fellados  com  o  fello  de  peliòa  conftituida  em  dig- 
„  nidade  Ecclefialtica  ,  que  íe  haviaõ  de  dar  às  mef- 
„  mas  preíentes  Letras,  íe  foffem  exhibidas,  e  moí- 
,,  tradas.  A  nenhuma  peffoa  feja  licito  ralgar  efta 
„  Eícntura  ,  ou  com  temerário  atrevimento  ir  con- 
„  tra  ella ;  e  íe  algum  preíumir ,  e  intentar  tal  coura, 
„ tenha  por  certo  que  incorrerá  na  indignação  de 
„  Deos  todo  poderoío  ,  e  dos  feus  Bemaventurados 
„  Apoíiolos  S.  Pedro  ,  e  S.  Paulo.  Dada  em  Roma 
„  no  anno  da  Encarnação  do  Senhor  de  mil  quinhen- 
„  tos  e  noventa  e  quatro ,  dia  decimo  terceiro  antes 
„  das  Kaiendas  de  julho,  e  do  noílo  Pontificado  an- 
„  no  terceiro. 

43  Toda  ella  Conítituiçaõ  ,  como  nota  o  douto 
Souía  ,  íe  encaminha  a  dous  fins :  o  primeiro  he  a  fe 
iuó  diííipar  os  bens  communs  dos  Conventos ,  que 
faõ  património  de  Chriíío  ,  dando  as  couías  fora  da 
Religião:  o.  íegundo  a  naõ  fubornar  os  Religiofos,  e 
Religiofas  para  os  favores  ,  officios ,  e  dignidades 
nos  Conventos,  e  Religiões  ;  e  em  ordem  a  ifío  faõ 
dez  os  preceitos ,  ou  como  mandamentos ,  que  na 
referida  Conítituiçaõ  fe  incluem  :  no  primeiro  fe 
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prohibe  aos  Religiofos ,  e  Religiofas  o  darem  dons, 
ou  dadivas  graciofas:  nofegunciu  fe manda,  que  nem 
indirectamente  fe  fa-çaó  os  taes  dons,  ou  dadiva,  gra- 
ciofas :  no  terceiro  ie  ordena,  que  nem  coufas  leves 
le  dem  fora  da  Ordem  íem  licença  do  buperior  ,  e 
confentimento  do  Convento,  e  naó  em  íeu  nome 
próprio:  no  quarto  fe  determina,  que  nem  nos  meí- 
rnos  Conventos  dem  dons ,  ou  dadivas  humas  Reli- 
giões às  outras ,  para  fe  naõ  íubornarem  em  ordem 
aos  officios,  e  o  roefmo  he  dos  Religiofos :  no  quin- 
to, que  nem  os  Religiofos,  ou  Religíoías  dem  dons, 
ou  dadivas  pequenas  fem  licença  do  Superior ,  ou 
Prelada  :  no  fexto  ,  que  fe  naó  façaõ  gaíios  exceíli- 
vos,  e  notáveis  em  coufas  naó  neceflarias,  como  faõ 
reprefentacões ,  convites  fumptuofos ,  (kc.  no  feti- 
mo,  que  com  os  hofpedes  fe  hajaõ  com  moderação, 
e  temperança  Religiofa  ,  fem  fazer  exceífos  profa- 
nos, ainda  que  feja  com  Prelados,  ou  peílbas  de  au- 
thoridade  :  no  oitavo  ,  que  ninguém  poíla  receber 
prefentes ,  ou  dadivas  de  Religiofos ,  ou  Religiolas 
fem  incorrerem  em  obrigação  de  as  reilituir  ,  pelas 
naõ  fazer  fuás  :  no  nono  ,  que  etta  reítituiçaõ  le  faça 
ao  Convento,  e  naõ  ao  Religiofo,  ou  Religiofa,  que 
fez  a  dadiva  ,  ou  prefente  :  no  decimo,  que  o  Con- 
vento naõ  pode  remittir ,  ou  perdoar  o  que  injuíta- 
raente  fe  deo  pelo  Religiofo  ,  ou  Religiofa.  Como 
efta  Conltituiçaô  ,  como  deixey  notado  ,  naó  foy  a- 
ceita  em  Portugal ,  e  Hefpanha  ,  nem  eftá  em  ufo, 
fó  dou  cita  noticia  ,  para  que  as  Religiolas  defejofas 
da  perfeição  ,  e  de  viver  como  verdadeiras  Religio- 
fas  a  obfervem  o  melhor  ,  que  puderem  ,  ainda  que 
naõ  as  obrigue  à  fua  oblervancia. 

44    Nem  no  modo,  em  que  hoje  eftaõ  os  Con- 
ventos das  Religiofas  em  Portugal  le  pc5de  facilmen- 
te obfervar,  e  praticar  a  dita  Conítituiçaõ  em  feu  ri- 
gor, 
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gor,  porque  nelles ,  ou  na  mayor  parte  delles  fe  nao 
dá  às  Religioias  o  neceíTario  ,  razt  ô  ,  por  que  para 
remediar  as  luas  neceffidades  recorrem  aos  paren- 
tes ,  e  com  bem  prejuízo  das  almas  às  peílòas  eítra- 
nhas,  as  quaes  forçoiamente  haõ  de  fazer  as  luas  da- 
divas ,  e  prefentes ,  para  aílim  as  ter  benévolas ,  e 
propicias,  o  que  naõ  feria  fe  nos  Conventos  das  Re- 
ligioias fe  obfervaíTe  a  vida  commua  taõ  recommen- 
dada,  e  mandada  pelo  Concilio  Tridentino,  e  Sum- 
mos  Pontitices  Clemente  VIII.  e  Urbano  VIII.  in- 
corporando as  tenças ,  e  mais  rendas ,  e  bens  parti- 
culares, como  também  o  trabalho  das  fuás  mãos,  na 
Coosmunidade  ,  fazendo  de  tudo  huma  maíía  ,  dan- 
do delta  às  Religiofas  todas,  e  a  cada  huma  o  necef- 
lario  aífim  no  íuítento,  como  no  veftido,  e  no  mais, 
de  que  neceffitarem  ,  porque  nefta  vida  commua  fe 
evita  nas  Religioias  a  occafiaõ  de  bufcar  o  neceíTario 
por  meyos  indecentes,  e  pouco  convenientes ,  e  de- 
coroíos  ao  feu  eílado  ,  e  as  contínuas  diítracções, 
em  que  vivem  para  remediarem  as  fuás  neceflidader, 
deixando-as  em  huma  vida  quieta,  retirada,  e  foce- 
gada  ,  para  cem  fervor  ,  e  efpirito  cuidarem  de  ve- 
ras na  fua  perfeição  ,  e  pontual  obfervancia  das  fuás 
regras,  e  eítatutos.  É  conforme  a  opinião  mais  com- 
mua dos  AA.  querendp  os  Prelados  introduzir  nos 
Conventos  das  Religiofas  efta  vida  commua,  devem 
as  Religiofas  em  confeiencia  aceitar  a  reforma,  com 
tanto  que  lhes  dem  o  neceíTario  para  o  fuftento  cor- 
poral ,  precifo  para  a  vida  ,  fem  fuperfiuidade ,  ou 
profanidade. 

45*  Para  fe  obfervar  o  voto  da  Pobreza  devem  os 
Prelados,  e  Preladas  aflinar  algumas  Religiofas  para 
depofitarias  do  que  as  mais  tiverem  com  licença  ;  e 
faltando  o  Prelado  ,  ou  Prelada  a  eíh  obrigação, 
peccaó  gravemente,  como  também  aReligioía>  que 
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naõ  puzer  a  íua  tença  ,  e  o  mais ,  que  adquirir ,  na 
rnnó  de  alguma  das  ditas  depoíltanas ,  por  ler  pre- 
ceito do  Concilio  Tridentino  em  matéria  gravifíima. 
Naõ  podem  os  Prelados  ,  ou  Preladas  dar  licença, 
nem  nomear  Religiofa  alguma  ,  para  que  leja  depo- 
fitariá  do  íeu  próprio,  pela  prohibiçaõ  do  dito  Con- 
cilio Tridentino;  mas  poderáõ  com  licença  das  Pre- 
ladas as  Religioías  depofitarias  ter  o  íeu  com  o  das 
mais  no  depoíito  do  Convento,  declarando  à  Prela- 
da a  quantia,  que  no  dito  depoíito  tem,  porque  iíto 
.  íe  naõ  oppõe  à  determinação  do  Concilio.  Poderá 
**  também  a  Prelada  dar  licença  a  cada  Religioia  ter 
no  feu  poder  ,  e  fora  do  depoíito  o  neceiíario  para 
os  feus  gaítos  por  tempo  de  hum  mez  ,  e  acabado 
eíle  mez,  deve  a  Religioia  renovar  a  licença  para  ou- 
tro ,  e  aílim  continuar  ,  porque  hum  mez  a  refpeito 
do  anno  he  parvidade  de  matéria.  Devem  advettir 
muito  as  Sacriítans ,  que  faliaõ  à  pobreza  ,  fazendo 
demaziados  gallos  em  cera  ,  fabrica  ,  e  adornos  das 
Igrejas.  Em  fim  reprehendem  muito  os  AA.  as  Re- 
ligioías ,  que  dizem :  Minha  cella  ,  meu  habito  ,  meu 
Èrzviario  ,  &c.  porque  tudo  he  de  todas,  e  nada 
próprio ;  e  fó  devem  dizer  :  NoJJa  cella  ,  noffo  habi- 
to, e  no [ffò  ^Breviário. 

46  Ua  referida  Confhituiçao  de  Clemente  VIII. 
conítaõ  as  penas ,  e-inhabilidades  ,  que  incorrem  ,  e 
merecem  as  proprietárias.  Proprietárias  em  rigor  fe 
chamaó  todas  aquellas  Religioías,  que  obraõ  contra 
o  voto  da  Pobreza  ,  dsndo  ,  ou  uíando  das  couías 
como  fuás,  ou  fejaõ  da  Communidade,  ou  concedi- 
das para  o  feu  ufo  ,  fern  as  devidas  licenças  ;  porem 
em  ordem  às  penas  fe  naõ  diz  proprietária  ,  fenaõ 
depois  da  fentença  declaratória  do  delido  ,  naõ  ha-> 
vendo  outra  coufa  expreíTada  nas  Conítituições. 
Hoje  por  direito  commum,  e  prefcindindo  daCon- 
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ílituiçaõ  de  Clemente  VIII.  naõ  tem  as  proprietárias 
mais^que  duas  penas :  a  primeira  he  ,  que  fe  naõ  le- 
pulte  em  lugar  fagrado  ,  e  que  lendo  nelle  fepulta- 
da  ,  íe  tire  delle  o  corpo  ,  para  fe  lepultar  em  lugar 
naõ  t  agrado,  ou  immundo,  com  o  dinheiro,  ou  par- 
te delle  ,  como  coníta  de  vários  capitules  de  direi- 
to: a  fegunda  pena  he,  que  a  proprietária  feja  priva- 
da de  voz  aétiva  ,  e  paíliva  por  dous  annos ,  e  caíti- 
gada  com  os  mais  caítigos,  que  determinaõ  as  Con- 
itituições.  Antigamente  havia  outra  pena  ,  que  era 
expuiíaõ  da  Religião  ;  porém  efta  pena  fe  tirou  ,  ou 
fe  mudou  em  cárcere  ,  e  outros  cdtigos ,  conforme 
a  graveza  do  delido.  Ex  cap.fin.  de  Reguk 

$.   III. 
<J)o  voto  da  Cajiidadeí 
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Voto  folemne  da  Caftidade  fe  define 
commummente  pelos  Santos  Padres ,  e 
Theologos:  Tromejfa  Jolemne  feita  acDeos  de  ab/íer 
fará  fempre  de  todo  o  aõío  venéreo  ,  affim  licito  ,  co- 
mo iUicito.  Donde  fe  vê ,  que  por  eíte  voto  eítá  a 
Religiofa  obrigada  naõ  fó  a  naõ  cafar  ,  rrfâs  também 
a  abíter-íe  de  todo  o  afto  venéreo  ,  aílim  de  penfa- 
mento,  como  de  palavra,  e  de  oi>ra  ,  como  de  defe- 
jos  torpes,  deleitação  moroía,  peníamentoslaíeivos* 
tocamentos  deshoneílos ,  viftas  provocativas ,  ofeu- 
los,  e  todos  os  mais  aòtos,  que  portão  oííender  a  vir- 
tude da  Caítidade ;  e  com  iílo  eftá  dito  o  que  fe  po- 
de dizer  com  decência  deita  matéria  em  lingua  vul- 
gar :  e  ió  advirto,  que  cahindo  a  Religiofa  em  qual- 
quer afto  ou  de  peníamento  ,  ou  de  palavra  ,  ou  de 
obra  contra  eíta  virtude  ,  alètn  do  peccado  contra  a 
Caítidade  3  comrnum  a  todos ,  commette  outro  de 
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facrilegio  por  violar  o  voto  ;  de  forte,  que  fe  no  fe- 
cular  folie  o  peccado  grave  ,  na  Religiofa  ,  fazendo 
o  mefmo  ,  além  do  peccado  contra  a  Caítidade  tem 
o  de  facrilegio  ,  e  mortal  ,  fendo  fó  mortal  no  fecu- 
lar  ;  porem  fó  venial  ,  fendo  fó  a  matéria  venial  no 
fecular.  Advirto  também  ,  que  muitas  coufas  nas 
Religiofas  ia 6  peccados  mortaes ,  por  razaõ  do  ef- 
candalo,  e  indecencia,  que  emhuma  mulher  íecular 
he  fó  venial ,  ou  nenhum  peccado.  Poderá  naõ  ler 
peccado  em  huma  mulher  Íecular  nem  venial,  v.  gr. 
como  pintar- fe  ,  compor-fe,  apolvilhar-fe,  e  armar- 
fe  com  preciofas  galas ,  fendo  que  qualquer  deitas 
coufas  em  huma  Religioía  he  mortal.  Em  huma  pef- 
foa  fecular  poderá  naõ  paliar  de  venial  alguns  taòtos 
de  mãos ,  viítas  menos  decentes ,  e  palavras  pouco 
honeítas;  mas  em  huma  Religiofa  de  todo  dedicada 
a  Deos  de  ordinário  iaõ  mortaes ;  porque  huma  ef- 
poía  de  Chriíto  deve  naõ  fó  fer ,  mas  também  appa- 
recer  caíta  ,  e  izenta  de  femelhantes  acções ,  para 
xnoítrar  ao  mundo  que  unicamente  ama  o  feu  verda- 
deiro Efpofo  Jesus  Chriíto. 

z  Attendendo  a  efta  obrigação  das  Religiofas 
com  o  feu  paftoral  zelo  a  Santidade  de  Clemente 
VIII.  mandou  com  rigorofo  preceito  a  todas  as  Re- 
ligiofas ,  que  nenhuma  tiveííe  cãeszinhos ,  ou  como 
fe  chamaó  ,  cães  de  eítrado  ,  ou  de  os  trazer  no  eól- 
io ,  pelos  grandes  inconvenientes ,  e  perigos ,  que 
trazem  comíigo.  Da  melma  forte  prohibe  a  Santi- 
dade de  Innocencio  XI.  no  anno  de  1688.  e  mandou 
com  preceito  formal  de  obediência,  e  excommunhaô 
mayor  Pontifícia  às  Religiofas,  que  naõ  fizeíTem  Co- 
medias ,  Autos ,  ou  Reprefentações ,  ainda  para  ce- 
lebrar quaefquer  Mylterios  Sagrados ,  ou  vidas  dos 
Santos  ,  e  mandou  publicar  eíte  feu  Decreto  em 
Hefpanha  pelo  feu  Núncio  o  Eminentiflimo  Senhor 

Car- 
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Cardeal  Durazo.  E  como  affim  prohibe  eítas  repre- 
sentações ,  bem  fe  rè  a  diílonancia  ,  e  prohibiçaõ, 
que  haõ  de  ter  livros  de  Comedias ,  Autos ,  ou  Re- 
preíentações ,  como  também  de  fabulas  amatorias, 
poezias  de  amores  indecentes  ,  e  provocativas ,  que 
regularmente  faõ  a  ruina  ,  e  perdição  efpiritual  da 
mocidade.  Com  mayor  razaõ  fe  prohibe  às  Religio- 
fas ,  e  a  cada  huma  aíliíiencias ,  correfpondencias, 
communicações,  frequência  de  cartas ,  ou  recados, 
como  deftruátivos  da  pureza  ,  que  deve  ter  huma 
efpofa  de  Chriíto.  Alíim  o  conheceo  hum  zelofo 
Núncio  Apoíiolico  em  Hefpanha  ,  pondo  preceito 
formal  de  obediência  às  Porteiras ,  Rodeiras ,  Sa- 
criftans ,  Efcutas ,  e  às  mais  Religioías ,  que  nenhu- 
ma levaífe  carta ,  recado ,  efcrito ,  ou  outra  qualquer 
coufa  de  peílba  fufpeita  ,  ou  notada  de  amor  menos 
decente  ajleligiofa  alguma  ,  ou  delia  para  a  tal  pef- 
foa.  A  Religiofa  ,  que  de  propoíito  procura  fer  vif- 
ta  de  pefloa  ,  que  prudentemente  julga  a  vê  com  a^- 
mor  defordenado,  pecca  gravemente  contra  o  voto, 
porque,  ainda  que  naõ  tenha  peccado  próprio,  con- 
coire  para  o  peccado  alheyo.  Da  mefma  forte  gra- 
vemente pecca  a  Religiofa  ,  que  enfina  a  outra  a 
commetter  ospeccados,  que  naõ  fabe,  e  naõ  f<5  pec- 
ca contra  o  voto  ,  mas  também  pelo  mào  exemplo, 
e  efcandalo,  que  dá.  Peccados  graves  nas  Religio- 
fas  faõ  os  consentimentos  condicionados  de  coufas 
torpes ,  ainda  que  nunca  cheguem  à  execução ,  pelo 
grande  perigo  ,  que  trazem  comfigo.  Naõ  menos 
perigofas ,  damnofas ,  e  culpáveis  faõ  as  amizades 
particulares  das  Religiofas  entre  fi,  e  com  as  peflbas 
feculares  do  Convento  ,  e  me  naõ  explico  mais,  en- 
tenda cada  huma  o  que  quero  dizer. 

3     E  a  razaõ  de  tudo  iíto  he  ,  porque  as  Religio- 
fas efpofas  de  Chriíto,  que  verdadeiramente  defejaó 
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íer  fieis  ao  íeu  Divino  Efpofo  ,  haõ  de  fer  muy  mo- 
deítas,  attentas,  e  recatadas  em  todas  asíuas  acções, 
mayormente  em  converiações  com  homens,  de  qual- 
quer condição  ,  ou  eítado,  que  fejaõ ;  porque  le  nas 
mais  virtudes  he  precifo  eípecial  cuidado  ,  para  que 
fe  naô  percaõ  com  os  vicios  contraries ,  mais  que 
precifo  he  elte  cuidado ,  e  vigilância  na  virtude  da 
Caltidade  ,  e  pureza  ,  que  he  tior  taó  mimoía  ,  que 
naõ  evitando  as  faltas  leves,  infenfivelmente íe acha- 
rão cahidas  nas  graves  ,  verihcando-le  neíta  matéria 
mais  que  em  nenhuma  outra  o  que  diííe  o  Efpirito 
Santo,  que  quem  defprezar  o  pouco  cahirá  no  mui- 
to. Haõ  de  ler  também  caítas  em  todas  as  fuás  po- 
tencias ,  e  lentidos :  nos  olhos ,  naô  olhando  para 
couía  toipe,  ou  provocativa,  ainda  que  íeja  nos  bru- 
tos irracionaes:  nos  ouvidos,  mó  ouvindo,  nemper- 
mittindo  que  fe  digaõ  na  fua  prefença  palavras  def- 
honeftas ,  ou  levianas :  nos  lábios ,  naô  proferindo  pa- 
lavra alguma  menos  decente  ,  nem  tocando  com  el- 
les  as  creaturas  mais  innocentes  ,  ainda  que  do  mais 
chegado  parentefeo  :  no  olfado  ,  evitando  os  chei- 
ros,, que  podem  lervir  de  eítimulo  à  natureza  :  no 
taólo  com  efpecialidade,  por  fer  o  mais  occafionado 
a  incitar  a  torpeza  ,  abítendo  de  todo  aquelle  tafto, 
que  polTa  inclinar  a  offenfa  da  pureza,  e  Caílidade, 
naõ  íó  com  outra  peíloa  ,  mas  atè  comfigo  mefma: 
e  entendaô  as  Religiofas  todas ,  que  toda  a  camélia 
neiia  matéria  he  naô  fó  conveniente,  mas  precifa,  e 
neceíTaria  ;  porque  em  todas  eítas  acções  pode  ha- 
ver culpa  grave  ,  ou  leve  ,  e  pôde  naó  haver  culpa 
alguma,  conforme  as  circumitancias,  e  perigos. 
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7)o  voto  da  Claufura. 

k      T)  Ela  claufura  Religiofa  fe  entende  todo  a- 
J_    quelle  efpaço  ,  e  âmbito  ,  que  le  contém 
dentro  da  porta  ,  e  muro  do  Convento  ,  a  que  po- 
dem chegar  as  Religiofas  ,  e  naõ  podem  entrar  os 
feculares.    Ailim  o  tem  unanimemente   os  DD.  e 
coníta  da  Bulia  de  Gregório  XIII.  que  começa  :  cDe 
facris  virginibus.    Donde  fe  infere  ,  que  a  Igreja, 
tíacriítia,  grades,  locutórios,  e  lugares  íemelhantes, 
onde  coítumaó  ir  os  feculares,  íaõ  fora  da  claufura, 
e  às  Religiofas  prohibido  o  acceiTo  a  elles ,  ainda 
que  naõ  haja  pelíoa  alguma  íecular  ,  ou  de  fora  nos 
ditos  lugares ,  porque  íaõ  fora  da  porta,  e  muro  do 
Convento  ,  e  frequentados  dos  feculares.    Nem  a 
claufura  Religiofa  admicte  parvidade  de  matéria: 
por  iílb  viola  a  claufura  aquella  Religiofa  ,  que  com 
ambos  os  pés  fahe  fora  da  porta  o  efpaço  de  hum 
palmo,  pois  delia  fe  verifica  que  na  realidade  fahio, 
como  também  fe  chegou  à  Igreja,  à  Sacriltia,  à  gra- 
de da  parte  de  fora ,  &c.  e  fó  admittem  os  A  A.  par- 
vidade de  matei  ia  no  cafo  ,  que  a  Religiofa  ponha 
hum  pé  fora,  e  outro  dentro  da  porta,  oumeyo  cor- 
po fora  ,  e  outro  meyo  dentro  ,  tanto  aflim  ,  que  fe 
houveíTem  dous  Conventos  de  Religiofas  taõ  contí- 
guos ,  que  pudeíTem  paliar  de  hum  a  outro  fem  ef- 
paço intermédio,  violava  a  claufura  neíta  paíTagem, 
porque  fahio  da  claufura,  que  votou,  que  he  do  feu 
próprio  Convento,  e  naõ  do  outro.  Da  mefma  forte 
violava  a  claufura  a  Religiofa,  que  pelo  teóto  do  feu 
Convento  paíT  fíe  ao  teéto  de  qualquer  outra  caía, 
ainda  que  folie  de  mulheres  ,  que  íerviaõ  ao  mefmo 
Convento,  porque  eíta  lahio  para  onde  vem  asfecu- 

H  ii  lares. 
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lares.  E  naõ  faltaó  AA.  que  dizem  violar  a  claufura 
a  Religiofa  ,  que  fe  mette  na  roda  ,  e  com  elld  den- 
tro a  vira  para  a  parte  de  fora  ,  ainda  que  delia  naõ 
faya,  porque  chega  aonde  collumaõ  chegar  os  iecu- 
lares  :  outros  defendem  ,  que  naõ  ,  quando  da  roda 
naõ  fahe  ;  porém  os  de  huma  ,  e  outra  ientença  af- 
fentaõ,  que  pecca  gravemente  pelos  inconvenientes, 
que  traz  comfigo  ,  como  também  pelo  efcandalo, 
que  pode  caufar. 

z  Nota-fe  aqui  que  a  obrigação  de  claufura  naó 
he  de  direito  natural ,  ou  Divino  ,  fenaõ  fomente  de 
direito  pofitivo  humano  ,  como  conlta  do  Concilio 
Tridentino  feff.  25-.  cap.  5.  de  Regul.  além  de  que, 
como  efta  obrigação  de  claufura  naó  he  per  fi  nota, 
naõ  he  de  direito  natural ,  nem  he  de  direito  Divi- 
no ,  porque  nem  de  tradição  ,  nem  de  texto  algum 
da  Sagrada  Efcritura  coníta  de  tal  obrigação  :  do 
que  fe  infere,  que  aonde  naõ  eílá  aceito  eíle  precei- 
to, naõ  obriga,  nem  onde  eítiver  abrogado  por  cof- 
tume  contrario,  legitimamente  prefcripto. 

3  Mas  he. certo  ,  e  fem  dúvida  ,  que  ha  preceito 
rigorofo  ,  e  formal  do  direito  pofitivo  ,  que  obriga 
as  Religipfo^à  claufura,  e  o  põe  expreíTamente  o 
Concilio  Tridentino  na  felf.  25*.  cap.22.  de  Regul.  e 
S.  Pio  V.  na  fua  Bulia,  que  começa  :  Cura  Tajíora- 
lis.  E  he  eíte  preceito  poíto  a  todas  as  Religiofas 
de  qualquer  Religião  ,  ou  Ordem  ,  que  fejaõ  ,  huma 
vez,  que  fizeraõ  proíiiTaõ  folemne,  evivem  em  Con- 
vento ,  ou  Congregação  Religiofa  ,  tanto  ,  que  fem 
erro  fe  naõ  pôde  duvidar  deita  verdade,  e  iílo  ainda 
que  a  Regra  ,  ou  Eftatuto  naõ  obrigue  a  claufura;  e 
ainda  que  a  Religiofa  profeíTaíTe  com  animo  pofiti- 
vo de  naõ  guardar  claufura  ,  fempre  fica  obrigada  a 
tih  ,  porque  à  obrigação  de  claufura  naõ  depende 
da  vontade  das  Religioías  ,  fenaõ  do  preceito  da 
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Igreja,  que  a  ella  obriga  asReligiofas  todas,  fem  ex- 
cepção ,  ou  a  tenhaõ  por  Eítatuto  ,  ou  Regra  ,  ou 
naó  a  tenhaõ. 

4  E  para  que  inviolavelmente  fe  guarde  eíte  pre- 
ceito ,  põe  o  Santo  Pio  V.  na  lua  Bulia  ,  que  come- 
ça :  T>ecori  ,  &  honeftatz ,  pena  de  excommunhaõ 
mayor  tpfo  faâío  reíervada  ao  Summo  Pontifice  ,  e 
privação  das  dignidades,  officios,  e  adminiítrações, 
que  neíle  tempo  tiverem  ,  e  inhabilidade  para  elles, 
e  todos  os  mais  para  o  futuro  a  toda  ,  e  a  qualquer 
Religiofa  ,  que  violar  a  clauíura  ,  ou  fahir  delia  fem 
as  cautas ,  e  faculdades  requifitas ,  e  expreíTadas  na 
meíma  Bulia:  cDecori^  ®  honeflati.  Eíta  excommu- 
nhaõ fe  incorre  ipfo  fatio  pelo  egreíTo  ;  porém  para 
fe  incorrerem  as  mais  penas  fe  requer  ao  menos  fen- 
tença  declaratória  do  crime.  Como  a  excommunhaõ 
he  refervada  ao  Summo  Pontifice,  fó  elle,  ou  quem 
ieus  poderes  tiver,  pode  delia  abfolver.  Só  fe  pôde 
também  abfolver  pela  Bulia  ,  e  pelos  Mendicantes, 
eítando  occuíta.  Se  o  delido  for  publico  ,  e  delle 
houver  fentença  declaratória,  íó  o  Pontifice,  ou  por 
fua  authoridade  fe  pôde  diípenfar  na  privação  das 
dignidades ,  oíficios ,  e  adminiílrações,  e  na  inhabi- 
lidade  para  elles;  porem  fendo  o  delido  occulto,  na 
privação,  e  inhabilidade  podem  difpenfar  os  Senho- 
res Bilpos  por  íi  mefmos  pelo  poder  ,  que  lhes  con- 
cede o  Tndentino  citado.  Por  eltas  dignidades,  of- 
ficios ,  e  adminiítraçces  íe  entendem  aquellas ,  que 
trazem  comíigo  iuperioridade  ,  ou  quafi  jurifdiçaõ, 
e  naõ  outras. 

5  Elias  penas  de  excommunhaõ  ,  privação ,  e  in- 
habilidade incorrem  os  Senhores  Biípos,  e  mais  Pre- 
lados, que  concederem  licença  asReligiofas  para  fa- 
hirem  fem  alguma  das  caufas  na  referida  Bulia  Heco* 
ri  exprcíT4das.  Na  excommunhaõ  incorrem  os  que 
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acompanharem  ,  ou  receberem  a  Religiofa  ,  que  in- 
juítamente  ,  e  fem  legitima  caufa  íahe  da  fua  claufu- 
ra.  For  ette  acompanhar  ,  e  receber  íe  entendem  a- 
quelles  ,  que  cooperaõ  à  fahida  injulta  ,  e  fomentaõ 
a  períeverança  nella  ,  como  fe  entende  pelos  recep- 
tores ,  e  faátores  dos  hereges.  Naô  incorrem  porem 
na  excommunhaô,  fe  as  acompanharem,  ou  recebe- 
rem por  urbanidade  ,  e  para  as  induzir  ,  e  períuadir 
a  que  fe  recolhaõ  à  iua  chufara  ,  antes  nilfo  obraó 
com  merecimento  ,  porque  fazem  o  que  a  Igreja 
quer  ,  e  períúade.  Ainda  que  a  Religiofa  íahiile  da 
claufura  com  jufta  caufa  ,  cellando  eíta  ,  e  ficando  a 
Religiofa  fora  ,  a  opinião  mais  commua,  e  mais  cer- 
ta he  ,  que  incorre  nas  referidas  penas ,  porque  pela 
referida  Bulia  fe  prohibe  eítarem  fora  da  claufura 
mais  que  o  tempo  preciío.  Aos  Senhores  Bifpos  per- 
tence o  cuidado  ,  e  vigilância  da  claufura  das  Reli- 
giofas ,  e  a  refpeito  das  fuás  fubditas  tem  eíta  obri- 
gaçzôjure  ordinário  ;  e  a  reípeito  das  mais  por  de- 
legação ,  como  conda  do  Tridentino  citado  cap.  ?. 
e  da  Bulia  Cura  Tajiorahs  do  Summo  Pontífice 
Pio  V. 

6  Daqui  fe  infere,  que  aos  Senhores  Bifpos  per- 
tence dar  faculdade  às  Religiofas  para  fahirem  da 
claufura  ,  havendo  jufta  caula  ,  que  o  Senhor  Bifpo 
deve  examinar  ,  e  conceder  licença  in  fcrlptis  para 
poder  valer,  porque  a  efcritura  he  forma  neite  cafo, 
e  aíTim  conlta  expreíTamente  da  referida  Bulia  Tte- 
çori  do  Santo  Pontífice  Pio  V.  e  do  Concilio  Tri- 
dentino citado.  O  mefmo  he  das  Religiofas  fujeitas 
immediatamente  à  Sé  Apoltolica  ;  porém  a  refpeito 
das  Religiofas  immediatamente  fujeitas  aos  Regula- 
res ,  e  mediatamente  ao  Pontífice ,  eflas  licenças  per- 
tencem aos  Senhores  Bifpos  juntamente  com  os  Pre- 
lados Regulares ,  e  naõ  ió  aos  Prelados  Regulares, 
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como  querem  alguns  AA.  por  iílo  efiar  determina- 
do pelo  referido  Concilio  Tridentino  ,  e  Bulia  de 
S.  Pio  V.  €l)ecor?i  das  quaes  também  ccníta,  que  os 
Provifores  dos  Senhores  Biípos  podem  dar  eílas  li- 
cenças, tendo  p  ra  iíTo  mandato  efpecial,  que  fe  re- 
quer, contorme  a  opinião  mais  íeguida  dos  DD. 

7  Bem  fe  vê  que  a  caufa  para  huma  Religiofa  fa- 
hir  da  lua  clauíura  ha  de  fer  juíía,  e  grave,  poraííim 
o  pedir  a  natureza  da  clauíura  ,  taó  encarecidamen- 
te ,  e  com  tanto  aperto  mandada  às  Religiofas  no 
Cap.  Tericulojo  de  Stat,  Regular,  in  6.  onde  deter- 
mina Bonifácio  \  111.  que  a  caufa  ha  de  fer  legitima, 
juíta,  e  grave:  no  Concilio  Tridentino  citado  cap. 5*. 
e  nas  Conilituições  do  Santo  Pio  V.  e  Gregório  Xllí. 
em  todas  fe  requer  eaufa  grave,  e  graviílima  ,  como 
fe  vê  da  Conílituiçaõ  ,  ou  Bulia  do  Santo  Pio  V.  em 
que  determina,  que  fó  por  trez  caufas  podem  as  Re- 
ligiofas íahir  da  claufura,  a  iaber,  por  incêndio,  por 
enfermidade  de  lepra  ,  e  por  epidemia  :  por  incên- 
dio fe  entende  aqueile  ,  em  que  as  Religiofas  tem 
perigo  provável  de  vida  ,  por  naõ  haver  na  claufura 
onde  fe  poílaõ  refugiar  com  fegurança  ,  e  decência, 
que  fe  a  houver  ,  naõ  podem  íahir  da  claufura  fem  a 
violar  :  pela  lepra  fe  entende  enfermidade  eontagio- 
fa,  que  obriga  a  feparar  a  enferma  das  mais  Religio- 
fas ,  para  ie  lhes  naó  pegar  o  contagio  ;  porém  le 
houver  lugar  na  clauíura,  em  que  fe  polia  curar  fem 
receyo,  ou  temor  defepeg-r  a  enfermidade  às  mais, 
naõ  devem,  nem  podem  íahir  :  pela  epidemia  fe  en- 
tende enfermidade  maligna,  que  facilmente  fe  com- 
munica  às  mais  Religiofas ,  ainda  que  naõ  feja  peite 
formal ,  e  rigorofa  ;  porém  naõ  baíta  que  íeja  qual- 
quer doença  contagiofa  ,  que  facilmente  le  cura  ,  he 
precifo  que  feja  grave,  e  com  grave  perigo  de  fe  pe- 
gar às  mais  Religiofas. 

8  Sem 
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8  Sem  embargo  do  Santo  Pontífice  exprefhr  ef- 
tas  trez  cauías  por  juílas,  e  fufficientes  para  as  Reli- 
giofas íahirem  da  dauíura  ,  naõ  exclue  outras  feme- 
lhantes ,  e  igualmente  graves  ,  porque  fe  dá  o  mef- 
mo  rim  da  prohibiçaõ  ,  que  he  a  confervaçaô  do 
commum  ,  e  as  caufas  femelhantes ,  e  igualmente 
graves  ,  e  urgentes  fe  incluem  nas  trez  referidas, 
com  que  fe  naõ  faz  extenfaô  nefte  cafo,  fenaõ  inclu- 
iaõ  ,  e  exteníaó  material  para  caufas  lemelhantes  às 
referidas,  e  igualmente  urgentes.  Daqui  fe  infere, 
que  he  caufa  baftante  para  as  Religiofas  fahirem  da 
claufura  cheyas  grandes ,  quando  fe  teme  provavel- 
mente a  ruina  do  Convento,  e  a  morte  das  Religio- 
fas com  as  inundações :  também  no  tempo  da  guer- 
ra, majormente  fendo  com  infiéis,  ou  hereges,  para 
que  naõ  fiquem  as  Religiofas  expoltas  aos  infultòs 
dos  foldados.  Saõ  eítes  cafos  femelhantes  ao  incên- 
dio ,  e  como  nelle  inclufos ,  como  também  no  cafo 
de  terremoto  continuado  ,  naõ  havendo  lugar  fegu- 
ro  dentro  da  claufura.  He  também  cauía  fufficiente 
para  a  Religiofa  fahir  do  feu  Convento  a  fundação 
de  novo  Moíteiro  da  mefma  Ordem  ,  e  habito  ,  ou 
para  o  feu  governo  ,  e  reforma  ,  porque  efta  fahida 
he  conveniente  ao  augmento  efpiritual ,  e  temporal 
daCommumdade,  por  iílo  concedida  efta  faculdade 
pelo  Tridentino  citado  cap.  7.  aos  Senhores  Bifpos, 
e  naõ  prohibido  pelo  Santo  Pontifice  Pio  V.  Mui- 
tos, e  graves  AA.  eítendem  efta  doutrina  à  que  fahe 
para  Meítra  de  Noviças ,  e  Porteira  ,  por  ferem  oc- 
cupações ,  de  que  muito  depende  o  proveito  efpiri- 
tual da  Communidade,  e  augmento  da  Religião.  Da 
mefma  forte  com  faculdade  dos  Senhores  Bifpos  po- 
dem fahir ,  quando  fe  transfere  o  Convento  de  hum 
lugar  para  outro,  por  aílim  lhes  conceder  o  Triden- 
tino citado.    A  mefma  faculdade  tem  os  Senhores 
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Bifpos  para  mudar  huma  Religiofa  a  outro  Conven- 
to ,  para  nelle  ier  punida  ,  e  penitenciada  por  ieus 
delidos ,  quando  por  jultas  cauias  naõ  pode  ier  pu- 
nida, e  caíligada  no  próprio  ;  mas  ainda  que  a  Reli- 
giofa íeja  incorrigível  ,  nunca  pode  ier  expulia,  de- 
ve-le  augmentar  a  eíta  os  cattigos  ,  e  encarcerar  ate 
haver  efperança  de  emenda. 

9  Daqui  nafce  huma  dúvida,  que  facilmente  po- 
de fucceder,  e  he:  íe  havendo  urgente  neceífidade, 
e  legitima  caufa  para  a  Religiofa  iahir  da  claufura, 
poderá  iahir  fem  violar  a  clauíura  ,  ainda  que  o  Bil- 
po  ,  ou  Prelada  lhe  negue  a  licença  i  Refponde-fe, 
que  havendo  perigo  na  demora,  e  fendo  a  ca  ufa  no- 
tória ,  que  pode  iahir  fem  offenfa  da  claufura  ,  por- 
que nem  o  voto  ,  nem  a  Ley  Eccleíiaítica  obriga 
com  grave  detrimento  da  própria  vida,  e  bem  com- 
mum  ;  porém  fe  a  caufa  for  dúbia  ,  e  naó  manifefla, 
fe  ha  de  eitar  pelo  juízo  do  Biipo,  ou  Prelado,  enaó 
fahir  ;  como  também  fe  houver  efcandalo  em  iahir 
fem  a  licença,  fe  ha  de  guardar  a  clauíura,  ainda  com 
perigo  da  vida,  porque  fó  ha  de  preferir  o  bem  com- 
mum  ao  particular  de  qualquer  Religiofa.  Quando 
íucceda  cafo  ,  que  haja  urgente  neceliidaue  ,  e  peri- 
go na  demora  de  recorrer  ao  Prelado  pela  licença, 
por  epyquea  poderá  a  Religiofa  iahir  da  clauíura, 
porque  a  neteífidade  naõ  tem  ley  ,  e  he  cafo  excep- 
tuado, e  fdra  da  ley  ;  mas  deve  logo  a  Religiofa  dar 
parte  ao  Prelado  da  (tia  fahida,  e  da  caufa,  que  teve 
para  ella.  Fdra  deite  cafo  de  urgente  neceífidade  ,  e 
perigo  na  demora  de  pedir  a  licença  ,  em  nenhum 
outro  fe  pode  fahir  da  clauiura  fem  primeiro  pedir 
licença  ao  Bifpo,  ou  Prelado,  a  quem  toca;  e  fazen- 
do o  contrario,  pecca  mortalmente,  por  ir  contra  o 
preceito  taó  apertado  da  claufura  ;  e  f e  a  tem  por 
Regra  ,  commette  outro  peccado  contra  ella  ,  e  o 
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terceiro  peccado  contra  o  voto,  íe  a  prometteíTe  na 
lua  profiíTaõ,  e  além  diiíb  incorre  naexcommunhaõ, 
e  trais  penai,,  e  inhabilidades  jà  explicadas. 

io  Ad verte-fe,  que  em  todos  os  caíos,  em  que  a 
Reiigiofa  fahe  da  claufura  com  juíta  caufa,  ceilando 
a  cauía,  deve  logo  recolher- fe  à  fua  claufura  ;  e  naõ 
o  fazendo  ,  alem  do  peccado,  incorre  na  excommu- 
nhaó  ,  e  nas  mais  penas ,  e  inhabilidades ,  por  affim 
eítar  determinado  no  citado  Cap.  Tericulofo,  e Bui- 
la  cDecori  do  Santo  Pontífice  Pio  V.  e  he  doutrina 
commua  dos  DD.  que  ceifando  a  cauía  da  diípenfa, 
ou  conceíi*aõ  ,  ceíTaõ  a  conceíTaõ  ,  e  difpenfa  :  logo 
fe  neftes  cafos  ceíla  a  caufa  da  fahida  ,  cefla  também 
a  fahida,  e  fe  deve  recolher.  Kiíe  Logo  fe  naõ  ha  de 
tomar  em  todo  o  rigor,  fenaõ  ao  juizo  do  prudente, 
para  que  a  demora  naõ  íeja  de  muitos  dias ,  nem  em 
fraude  da  ley. 

ii  Refta  examinar  huma  queftaó  ,  que  em  quaíi 
todos  os  Conventos  de  Religiofas  fe  excita  ,  e  vem 
a  fer :  fe  he  caufa  fufficiente  para  huma  Reiigiofa  fa- 
hir  da  clauíura  huma  enfermidade  naõ  contagiofa, 
mas  taõ  perigofa  ,  que  no  parecer  dos  Médicos  to- 
dos morre,  le  naõ  fahir  ou  para  Caldas ,  ou  para  ou- 
tros ares  ,  &c.  que  he  o  mefmo  ,  que  perguntar  :  fe 
eíle  cafo  fe  inclue  nas  trez,  caufas  aílinadas  na  Bulia 
de  5.  Pio  V.  'Decori  ?  A  opinião  mais  commua  dos 
DD.  he,  que  naõ  he  caufa  fuíticiente  para  o  egreíTo, 
ou  fahida  da  Reiigiofa  da  claufura,  nem  femelhante, 
ou  incluía  nas  trez  referidas  na  Bulia  Decorl.  A  ra- 
zão deíla  fentença  he  :  porque  as  caufas  referidas  na 
allegada  Bulia  refpeitaõ  ao  bem  commum  ,  e  a  caufa 
delta  P„e!igioía  refpeita  ao  feu  bem  particular  :  logo 
naõ  eítá  incluía  nas  trez,  nem  he  femelhante  a  ellas, 
antes  diílemelhante  ,  por  efta  refpeitar  o  bem  parti- 
cular i  e  aquellas  o  commum.  Por  efta  razaõ  dizem 
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muitos,  e  graves  Theologos,  que  osCarthufios  com 
perigo  da  vida  eítaõ  obrigados  a  abíter-fe  da  carne, 
porque  o  bem  ,  e  commodo  particular  deve  ceder 
ao  bem  commum  da  Communidade  :  logo  o  mefmo 
fe  deve  dizer  no  prefente  caio  ,  em  que  o  bem  par- 
ticular daReligiofa  deve  ceder  ao  commum  da  Com- 
munidade, mayormente  porque  admittindo-ie  a  ou- 
tra opinião,  pela  natural  propeníaô  da  natureza  afa- 
hidas  ,  e  pela  facilidade  ,  com  que  os  Médicos  atef- 
taõ  a  neceílidade  da  íahida  ,  haveria  tantas  Religio- 
ias  fdra,  que  feria  emgravilfimo  detrimento  das  Re- 
ligiões ,  e  da  fua  obfervancia ,  como  fe  tem  viíto,  e 
experimentado  neítes  noflbs  tempos ,  que  foy  caufa 
de  Sua  Santidade  naó  querer  conceder  mais  faculda- 
des para  femelhantes  lahidas ,  que  he  grande  prova 
que  eíla  cauia  naó  he  fufficiente  ,  nem  femelhante, 
ou  incluía  na  Bulia  cl)ecori.  Nem  as  Religioías  de- 
vem julgar  dura  eíta  ley  de  obfervar  a  fua  claufura 
com  perigo  da  vida  ,  porque  ellas  por  fua  livre  von- 
tade fe  fujeitaõ  a  ella,  e  na  profiiraõ  fe  obrigaõ  à  fua 
obfervancia. 

ix  Naõ  nego  à  contraria  opinião  a  fua  probabili- 
dade ,  que  tem  ,  e  naõ  pequena  pelos  AA.  que  a  de- 
fendem, como  também  pelas  razões, em  que  fe  fun- 
dão ,  das  quaes  he  a  primeira  :  porque  eíte  cafo  he 
mais  urgente  ,  que  as  caufas  mencionadas  na  Bulia 
Piana:  logo  fe  por  qualquer  deílas  caufas  he  licito  o 
egreiTo,  fera  também  no  prefente.  A  fegunda  razaõ 
he:  porque  a  Ley  Ecclefiaftica,  qual  he  a  da  claufu- 
ra, naõ  obriga  com  perigo  da  vida  :  no  cafo,  de  que 
tratamos ,  tem  a  Religiofa  perigo  manifelto  de  vida 
fe  naõ  fahir  da  claufura  ,  logo  a  naõ  obriga  a  ley  ,  e 
tem  caufa  fufficiente  para  lahir.  Eu  me  inclino  à  pri- 
meira opinião,  e  he  a  que  fempre  vi  praticada,  por- 
que fó  com  licença  de  S.  Santidade  tenho  viíto  íahir 

lii  Re- 


68  Capitulo  I.    §.  1F. 

Religiofas  neítes  cafos.  Se  as  Religiofas  naõ  podem 
íahir  fem  licença  de  S.  Santidade  para  aíliítir  aos  iò- 
brinhos,  ou  fobrinhas,  que  naó  tem  outro  remédio, 
nem  ainda  para  remediar  os  parentes ,  ou  filhos  ern 
extrema  neceífidade  ,  como  he  a  commua  opinião 
dos  DD.  que  muito  he  que  eííejao  obrigadas  à  clau- 
fura, a  que  livremente  fe  obrigarão  na  lua  profiflaõ? 

13  Pôde  a  Religiofa  íahir  da  fua  claufura  com  li- 
cença dos  Senhores  Rifpos,  para  ir  a  outro  Moíleiro 
mais  apertado,  e  obíervante,  como  tem  declarado  a 
Sagrada  Congregação  no  anno  de  1613.  e  de  1617. 
No  outro  Moíleiro,  ou  Religião  ha  de  ter  outro  an- 
uo de  Noviciado  ,  e  nova  profiflaõ.  Antes  de  fahir 
do  leu  Convento  ha  de  eftar  aceita  no  outro  por  vo- 
tos íecretos ,  pagar  novo  dote  ao  Convento  ,  para 
onde  vay,  fem  mais  elperança  de  tornar  ao  íeu  anti- 
go Convento.  He  também  caufa  para  huma  Reli- 
gioía fahir  do  feu  Convento,  e  ir  a  outro  de  divería 
Regra  o  temor  juíto  ,  e  provável  de  que  as  Religio- 
fas do  feu  Convento  a  haõ  de  matar  com  veneno  pe- 
lo ódio,  que  lhe  tem,  e  aífim  foy  declarado  pela  Sa- 
grada Congregação  em  29.  de  Abril  de  1603.  e  no 
anno  de  1736.  para  attender  ao  bem  eípiritual  deifa, 
e  de  íemelhantes  Religiofas,  que  naó  podem  viver 
com  quietação  ,  e  íocego  da  coníciencia  nos  íeus 
Conventos.  Ate  agora  falíamos  das  íahidas  da  clau- 
fura, vejamos  jjà  aquém  he  prohibido  entrar  naclau* 
lura  das  Religiofas. 

14  No  Cap.  Tericulofo  de  Stat.Monach.  in6.  no 
Concilio  Tridentino  leíT.  2,5.  cap.  5.  de  Regular,  na 
Bulia  de  S.  Pio  V.  dura  Taftoralis  :  na  de  Gregó- 
rio X11I.  Dbi gratia  fe  prohibe  com  graves  penas, 
que  nenhuma  peíloa  de  qualquer  género,  eítado,  ou 
condição,  que  íeja  ,  poíía  entrar  na  claufura  das  Re- 
ligioias,  ou  íeja  homem,  ou  mulher,  lecular,  ouEc- 
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clefiaflico  ,  Sacerdote,  ou  Reiigiofo  ,  Bifpo,  ou  ou- 
tro qualquer  Prelado  inferior  ao  Pontífice  ,  íem  juf- 
tificada  caufa  ,  e  licença  in  Jcriftis  ;  e  fó  os  Bifpos, 
e  mais  Prelados  poderáõ  entrar  nas  occafiões ,  e  ca- 
fos ,  em  que  o  direito  lhes  p^rmitte*  Os  imperado- 
res, e  Emperatrizes  ,  Reys,  e  Rainhas ,  filhos,  e  ne- 
tos deites  podem  entrar  iem  incorrer  nas  penas,  por 
rias  prohibições  naõ  fazer  expreíla  mençaõ  delles ,  o 
que  íe  naó  eítende  nem  a  Condes ,  nem  a  Marque- 
zes,  nem  a  Duques. 

15*  As  penas  faõ  contra  os  que  entraõ  ,  contra  os 
que  permittem  ,  ou  fazem  entrar  ,  e  contra  os  que 
admittem  os  que  entraõ.  O  Tridentino  póe  pena  de 
excommunhaõ  iffo  faõlo  nâõ  reíervada  a  toda  a  pef- 
loa,  que  entrar  iem  licença  do  Bifpo  efcrita ;  e  Gre- 
gório XIII.  póe  outra  excommunhaõ  refervada  ao 
òummo  Pontífice  a  toda  apefioa,  que  com  pretexto 
de  privilegio  entrar  ;  e  além  delta  excommunhaõ, 
incorrem  eítes  na  pena  da  privação  das  dignidades, 
e  benefícios ,  e  inhabilidade  para  elles ,  e  para  todos 
os  mais.  Deixando  pois  as  penas  pertencentes  aos 
Bifpos ,  e  mais  Prelados  ,  aílim  feculares,  como  Re- 
gulares ,  por  naõ  íervirem  ao  intento  defte  papel, 
\ejamos  que  penas  incorrem  as  AbbadeíTss ,  e  mais 
Religiofas ,  que  concorrem  para  a  violação  da  clau- 
íura  pelo  ingrello. 

16  Na  citada  Bulia  de  Gregório  XIII.  Vèi grafia 
íe  põe  excommunhaõ  ipfo  faèio  reíervada  ,  privação 
das  dignidades ,  e  inhabilidade  para  ellas  *às  Abba- 
defTas  dos  Conventos,  e Superiores,  que  permitterii, 
ou  fazem  entrar  na  clauíura  pefloa  slguma  com  pre- 
texto de  privilegio  concedido  atè  àquelle  tempo, 
que  por  eÍTa  Bulia  revogava  todas.  Pela  palavra  Con- 
ventos fe  entende  as  Religiofas  juntas  em  capitulo» 
Paulo  V.  em  outra  Bulia  ,  que  começa  :  Monialium 
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Jtatui,  põe  íemelhante  excommunhaõ  contra  as  Ab- 
badeíTas,  e  Superiores ,  que  introduzirem  ,  admitti- 
rem  ,  ou  detiverem  alguma  mulher  na  clauiura  com 
pretexto  de  licença  Apoftolica.  Entaó  fe  faz  entrar, 
quando  por  alguma  acçaõ  pofitiva  lua  he  caufa  que 
outro  entre  ,  como  fe  lhe  abrira  a  porta,  ou  aconle- 
lhára ,  ou  mandara  que  entralíe.  Entaõ  fe  diz  per- 
mittir  a  entrada,  quando  a  naó  impede,  podendo 
commodamente.  Na  referida  Bulia  de  Gregório  XIII. 
fe  põe  excommunhaõ  refervada  às  AbbadeíTas ,  e 
mais  Religiofas ,  que  na  claufura  admittirem  pelíba 
alguma  com  pretexto  de  licença  do  Bifpo,  ou  outro 
Superior,  fera  haver  as  caufas  neceflarias,  e  licenças 
do  Bifpo  ;  e  alem  diílb  lhes  põem  privação  das  dig- 
nidades ,  e  inhabilidade  para  ellas ,  e  para  outras  le- 
melhantes.  Entaõ  fe  diz  admittir  ,  quando  direda, 
ou  indirectamente  concorrem  para  a  entrada,  ou  in- 
greíTo  ,  ou  feja  por  acçaõ  poíitiva  ,  como  fica  dito, 
ou  negativa  ,  naó  impedindo  ,  eftando  a  iífo  obriga- 
da, como  laõ  as  Preladas ,  e  Superiores ,  e  podendo 
commodamente. 

17  Aos  Senhores  Bifpos  de  poder  ordinário  per- 
tence dar  licença  para  entrar  na  claufura  das  Reli- 
giofas fujeitas  immediatamente  à  fua  juriídiçaõ  ,  ha- 
vendo jufta  caufa  ,  como  também  de  poder  delega- 
do a  refpeito  das  Religiofas  immediatamente  fujei- 
tas à  Sé  Apoftolica.  O  raefmo  he  do  capitulo  na  Sé 
vaga  dos  Provifores,  affim  dos  Bifpos,  como  do  ca- 
pitulo Sede  vacante  ,  tendo  efpecial  mandato  para 
iíTo.  Eftende-fe  também  aos  Abbades ,  e  Priores, 
que  tem  jurifdiçaõ  quali  Epifcopal  nos  feus  territó- 
rios. Porem  a  refpeito  das  Religiofas  immediata- 
mente íujeitas  aos  Regulares ,  aos  feus  Geraes,  Pro- 
vinciaes ,  e  Superiores  locaes  pertence  dar  ettas  li- 
cenças, reconhecida  a  juftica  da  caufa.  De  nenhuma 
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forte  podem  as  AbbadeíTas  dar  eftas  licenças,  por  el- 
las  eítarem  taõ  fujeitas  à  claufura,  como  as  mais  Re- 
ligiofas ,  e  nao  virem  em  nome  de  Superiores ,  por 
terem  ío  o  governo  domeítico  do  Convento.  Naõ 
repugna  porém  que  os  Bifpos ,  e  Prelados  commet- 
íaõ  o  exame  da  caufa  pura  o  ingreíío  à  ÀbbadeíTa, 
ou  ConfeíTor  do  Convento,  nos  cafos,  que  frequen- 
temente fuccedem  ,  para  que  ellas  a  examinem,  e  a- 
chando-a  fufficiente ,  fe  conceda ;  mas  neíte  cafo  nao 
he  a  ÀbbadeíTa,  ou  ConfeíTor  ,  gue  dá  a  licença,  fe- 
naõ  o  Bifpo,  ou  Prelado,  fuppolto  o  exame.  E  eftas 
licenças  haõ  de  fer  dadas  in  fcriptis ,  e  naõ  fó  depa- 
lavra  ,  por  aííim  pedir  o  Conciíio  citado  ,  e  Bonifá- 
cio VIU.  no  Cap.  Tericulofo ,  ainda  para  os  cafos, 
que  frequentemente  fuccedem  ,  havendo  lugar  para 
iiTo,  e  naõ  havendo  perigo  na  mora  ;  porque  haven- 
do-o  ,  ceifa  eíta  obrigação  ,  por  as  leys  humanas  nao 
obrigarem  com  tanto  rigor.  No  cafo  porém  que  a 
ÀbbadeíTa  tenha  licença  geral  para  admittir  os  que 
ella  julgar  neceíTarios ,  deve  neíte  cafo  de  naó  fe  poder 
recorrer  ao  Prelado  recorrer  a  ella  ;  e  em  todo  o  ca- 
fo femelhante  de  urgente  neceffidade  fe  deve  ex 
a  quitute  recorrer  a  ella,  por  ter  o  governo  do  Con- 
vento. 

18  Para  os  Senhores  Bifpos  poderem  dar  licen- 
ça para  entrar  na  claufura  das  Religiofas  he  neceíTa- 
rio  que  haja  caufa  racionavel,  e  manifeíta  ao  Bifpo, 
ou  Prelado  ,  que  concede  a  licença.  Aííim  o  deter- 
minou Bonifácio  VIU.  no  Cap.  Vertculofo\  e  o  Con- 
cilio Tridentino  tantas  vezes  allegado,  fazendo  men- 
ção deite  Capitulo,  declara,  que  aquella  caufa  he  ra- 
cionavel ,  que  he  neceíTaria  ao  Convento,  ou  às  Re- 
ligiofas, ou  a  qualquer  Religiofa;  e  o  mefnoo  decla- 
raõ  o  Santo  Pio  V.  e  Gregório  XIII.  nas  fuás  Bulias 
jà  mencionadas.  Naõ  he  neceffario  que  eíta  caufa 
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feja  fyíica  ,  baila  moral ,  nem  qiíe  feja  extrema  ,  he 
iuliiciente  que  feja  grave  ,  ifto  he  ,  que  ie  naó  polia 
moralmente  remediar  pelas  Religiofas.  Adverte-le, 
que  menos  caufa  le requer  para  o  ingreíTo  de  mulhe- 
res, que  para  o  de  homens;  para  de  mãys,  irmans,  e 
parentas  ,  que  para  outras  mulheres  eítranhas  ;  para 
de  dia,  que  para  à  noite  ;  para  as  partes  mais  próxi- 
mas à  porca,  que  para  as  mais?  diítantes. 

19  Naó  ha  dúvida  que  os  Médicos ,  Cirurgiões, 
e  Sangradores  podejn  entrar  na  claufura  com  licen- 
ça do  liifpo,  ou  Prelado  todas  as  vezes,  que  aífim  o 
pedir  a  neceílidade  das  Religioías ,  ou  de  alguma 
delias;  porém  naõ  pode  a  Religioía  enferma  chamar 
Medico  extraordinário  fem  eípecial  licença,  nem  os 
Boticários  podem  entrar  na  claufura,  excepto  fe  for 
neceífario  o  íeu  ingrellb  para  enfinar  às  Religiofas, 
ou  a  alguma  delias  o  modo  de  preparar  as  medici- 
nas,  quando  naó  pôde  fer  fora.  Tem  caufa  fuffici- 
ente  para  entrar  na  claufura  com  a  licença  neceifaria 
os  meltres ,  e  officiaes ,  que  faõ  neceífariqs  para  re- 
paros ,  concertos ,  e  obras  ,  que  fe  fazem  ,  e  faõ  ne- 
celFarias  ao  Convento  ,  ou  a  alguma  Religiofa  em 
particular  ;  os  hortelões ,  e  trabalhadores ,  que  tra- 
balhão na  cerca  ,  e  Convento  ,  por  naõ  ferem  obras 
decentes  às  Religiofas,  nem  ao  leu  eftado;  e  os  por- 
teiros para  trazerem  ,  e  tirarem  coufa  de  grande  pe- 
20  do  Convento.  Na  falta  do  porteiro,  que  cottuma 
levar  ,  e  trazer  eítas  coufas ,  fe  a  licença  for  fem  no- 
meação de  pefíba  particular  para  eíFe  miniíterio,  fe- 
naõ  para  fe  levar  ,  e  trazer  eílas  cargas ,  bem  podem 
fubítituir  outro  em  feu  lugar,  porque  eíta  licença  he 
indeterminada  em  quanto  à  peílba ,  e  determinada 
em  quanto  à  occupaçaõ  ,  que  he  a  que  batta  para  le 
poder  fazer  a  fubftituiçaõ  de  outro  em  lugar  do 
ufual ,  que  falta.  Os  pintores  para  pintarem  alguma 
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obra  ,  que  fe  naõ  pôde  pintar  fdra  ,  podem  também 
entrar,  e  he  a  caufa  íufficiente  para  fe  lhes  conceder 
a  licença  ;  e  aílim  fe  pode  difcorrer  pelas  mais  pef- 
foas  em  ordem  ao  leu  ingreflo  ,  le  he  neceílario  en- 
trarem para  o  ferviço  do  Convento,  ou  das  Religio- 
ías ,  quando  eftas  o  naõ  podem  fazer  ,  nem  fe  pode 
fazer  fdra.  Dos  çapateiros ,  e  alfayates  duvidaõ  os 
A  A.  dos  quaes  muitos  dizem,  que  naõ  ha  caufa  para 
a  lua  entrada  ,  porque  muito  bem  fe  podem  tomar 
as  medidas  fdra,  ou  por  outros  veítidos;  e  podendo, 
mó  he  razaõ  conceder-lhes  ingreííb  contra  hum  pre- 
ceito taó  apertado,  e  taõ  encarecido  pelo  Concilio, 
e  Summos  Pontífices.  E  em  quanto  aos  çapateiros 
me  parece  que  fd  eíta  opinião  he  que  fedeve  feguir; 
mas  fallando  dos  alfayates ,  naõ  poucos  AA.  dizem, 
que  tem  caufa  para  íe  lhes  conceder  a  licença ,  por- 
que naõ  parece  bem  que  huma  Religiofa  eíteja  à 
porta  provando  o  veílido  ,  nem  tomando  a  medida 
do  feu  corpo. 

20  Naõ  fe  pdde  entrar  na  claufura  para  benzer, 
ou  confagrar  huma  Religiofa,  nem  para  fazer  àsRe- 
ligiofas  huma  exhortaçaõ,  ou  pratica  ,  nem  para  ad- 
miniítrar  o  Sacramento  da  Confirmação  ,  nem  para 
afliftir  à  eleição  da  Abbadeíla  ,  porque  todas  eítas 
coufas  fe  podem  fazer  na  grade  da  Igreja.  Entran- 
do hum  malfeitor  na  claufura,  e  naõ  querendo  íahir, 
pdde  ,  e  deve  a  juíliça  com  licença  do  Bifpo  entrar, 
e  tirallo  fdra,  admittindo-lhe  o  protefto  da  immuni- 
dade  ;  e  quando  fe  naõ  polia  ter  a  licença  do  Bilpo, 
ou  Prelado  ,  a  Abbadeíía  com  as  Difcretas  neíte  ca- 
fo  a  podem  dar,  e  le  lhes  deve  pedir.  Nem  doudos, 
nem  loucos  fe  podem  admittir  na  claufura  ,  por  fer 
prohibido  no  jà  referido  Cap,  Tericulofo  pela  per- 
turbação ,  que  podem  caular  com  os  geílos ,  me- 
neyos ,  e  vans  palavras.  Das  crianças  menoò  de  fe?e 
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amos  he  renhida  a  dúvida :  huns  querem  que  de  ne- 
nhuma forte  podem,  nem  devem  entrar  na  claufura, 
por  eftar  aííim  determinado  por  varias  declarações 
da  Sagrada  Congregação  :  outros  defendem  que  os 
menores  de  íete  ânuos  podem  fem  eícrupulo  ler  ad- 
roittidos  ,  porque  a  prohibiçaó  ,  que  as  Religiofas 
tem  de  as  adrnittir,  he  accefioria  à  prohibiçaô  das 
peíloas,  que  entraõ  :  logo  como  as  crianças  naó  tem 
prohibiçaÕ  de  entrar,  por  naô  ferem  capazes  de  pre- 
ceito, nem  as  Religiofas  como  acceílbrias  a  tem. 

21  Quando  fe  concede  licença  in  feriptis  abfo- 
lutamente  fem  determinação  das  vezes,  que  pode 
entrar ,  fe  entende  fó  por  huma  vez ,  ou  pela  primei- 
ra. A  razaó  he  ,  porque  eítas  licenças  ,  e  faculdades 
fe  hao  de  entender,  e  interpretar  eítreitamente,  por 
ferem  contra  a  ley  da  clauíura  determinada  por  di- 
reito commum  ;  porem  fe  a  licença,  e  faculdade  for 
concedida  para  entrar  as  vezes,  e  nas  occaíióes,  que 
forem  necellarias,  naõ  fe  acaba  com  oprimeiro  a&o, 
porque  vay  expreííada  para  as  mais  occafiões  de  ne- 
ceílidade. 

22  Cafo  pratico,  e  que  frequentemente  fuecede, 
he  entrar  na  claufura  com  juíta  caufa  ,  e  licença  ne- 
ceíTaria,  e  acabada,  ou  ceifando  a  caufa,  demorar  na 
claufura.  Nefle  calo  fe  pergunta  :  fe  alíim  fazendo, 
pecca  mortalmente  ,  e  incorre  nas  penas?  He  certo 
que  fe  fe  demorou  para  máo  fim  ,  que  peccou  mor- 
talmente, e  incorreo  em  excommunhaó  refervada 
íio  Summo  Pontífice,  como  declarou  aSagradaCon- 
gregaçsõ  por  mandato  de  Clemente  VIU.  naõ  lendo 
porém  a  demora  para  máo  fim,  fenaõ  por  recreação, 
ou  para  ver  o  Convento,  e  luas  ofíicinas  ,  íendo  por 
breve  tempo,  muitos  AA.  com  Sanches  dizem,  que 
nem  venialmcnte  pecca  ,  pelo  ufo  ,  e  coítume  ,  que 
ha  de  pelloas  doutas ,  e  timoratas  de  aílim  obrar  ,  e 
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dever-fe  entender  eíte  preceito  naõ  taõ  metafyfica- 
mente  ,  fenaõ  modo  morali.  Naó  fakaõ  porém  AA. 
que  digaõ  ,  que  pecca  mortalmente,  e  incorre  nas 
pçnas,  pelo  rigor  ,  e  aperto  do  preceito  :  e  altentaó 
os  AA.  que  entrando  na  clauiura  com  pretexto  de 
alguma  obra,  que  naõ  faz  ,  nem  intenta  fazer  ,  ou 
com  caufa  ,  que  na  verdade  naô  exiíte  ,  viola  a  clau- 
iura, pecca  mortalmente  ,  e  incorre  nas  penas  ,  por- 
que naó  tem  caufa  juíta  para  entrar  ,  nem  obra  con- 
forme a  ley  ,  fenaõ  em  fraude  delia.  Entrando  po- 
rém com  caufa  jufta  ,  e  animo  de  fazer  a  obra  ,  nao 
pecca ,  nem  incorre  nas  penas  ,  ainda  que  por  algum 
cafo  naó  chegue  a  obrar  o  que  intentava.  Nem  as 
incorria,  fe  tendo  jufta  caufa  para  entrar,  ti  veíle  tam- 
bém animo  de  ver  o  Convento  ,  e  divertir-fe  licita- 
mente ,  porque  eíte  animo  ,  ou  intenção  naó  deítroe 
a  primeira  da  cauía  juíta  ;  porém  íe  eíta  íegunda  in- 
tenção folie  para  mao  fim  ,  violava  a  clauiura  ,  e  in- 
corria nas  penas ,  porque  eíta  fegunda  intenção  má 
deítroe  a  primeira,  e  fe  lhe  oppóe,  por  fe  naó  poder 
prefumir  que  o  Prelado  daria  licença  para  entrar 
para  fim  máo.  O  melmo  he  quando  íe  pede  licença 
com  juíta  caufa  ,  porém  ceifa  no  tempo  ,  e  occaíiaó 
da  entrada  ,  ou  às  avelías ,  naó  havendo  juíta  cauia, 
quando  fe  pede  a  licença  ,  e  fe  concede  ,  porém  ha 
quando  fe  entra  :  em  hum  ,  e  outro  caio  deites  fe 
viola  a  clauiura,  e  fe  incorre  nas  penas.  A  razaõ  he, 
em  quanto  ao  primeiro  cafo,  porque  ceifando  a  cau- 
fa ,  ceifa  a  conceííaõ  ,  que  he  a  licença  para  entrar: 
logo  como  no  tempo  da  entrada  naó  exiile  a  juita 
caufa  ,  naõ  exiíte  a  licença.  Nem  exiíte  no  fegundo 
cafo  ,  porque  foy  dada  nullamente  ,  por  fer  involun- 
tária por  razaõ  do  erro  ,  ou  engano.  Nem  o  Prela- 
do inferior  ao  Pontífice  pôde  dar  licença  para  en- 
trar fem  juíta  caufa;  e  fe  a  der  fem  a  julta  caufa, 
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pecca  mortalmente  ,  e  he  nulla  ,  e  de  nenhum  vi- 
gor. 

13     Naõ  ha  dúvida  que  he  caufa  juíta  para  entrar 
os  Confeilbres  na  claufura  das  Religiofas  o  adminif- 
trar-lhes  o  Sacramento  da  Penitencia  ,  ou  Commu- 
rhaó,  ou  Kxtrema-Unçaô  ,  como  he  manifeito.  Po- 
dem também  entrar  para  confeífar  as  Religiolas ,  e 
adminiltrar-lhes  a  Communhaõ  em  todas  aquellas 
occaíiões ,  que  a  Regra  as  manda  commungar  ,  co- 
mo também  nas  vezes ,  que  as  Religiofas  coftumaõ 
confeffar,  e  commungar  ,  quando  fans ,  porque  naõ 
he  razaõ  no  tempo  da  mayor  necefíidade  privallas 
delia  confolaçaõ ,  e  alivio.  Da  melma  forte  podem 
entrar  para  lhes  aíRítir  à  morte  ,  e  ajudallas  a  bem 
morrer.  K  em  eflas ,  e  em  todas  as  mais  occaíiões  de 
entrar,  fendo  Religiofo,  deve  entrar  com  focio;  po- 
rém fendo  Clérigo  fecular  ,  fó  ,  como  declarou  Ale- 
xandre Vil.  e  que  o  focio  do  Religiofo  devia  eliar 
iempre  à  vilta,  onde  pode  ver  o  companheiro,  e  fer 
viíto  delle  ,  como  também  as  Religiofas,  que  acorn- 
panhaõ  o  ConfeíTor  ,  tendo  para  iilb  fempre  aberta 
a  porta  da  cella;  mas  fe  a  Religiofa  pôde  vir  aocon- 
feflionario,  de  nenhuma  forte  pode  o  ConfeíTor  en- 
trar para  a  confeífar,  como  declarou  a  Sagrada  Con- 
gregação em  13.  de  Setembro  de  1583.  Por  coitume 
em  Portugal,  e  outros  muitos  Reinos  podem  Sacer- 
dotes ,  ou  Religioíos  entrar  na  claufura  para  dar  fe- 
puírura  à  Religiofa  defunta,  como  também  para  ben- 
zer ,  e  exoreiimar  o  Convento  infeftado  dos  demó- 
nios, para  que  naó  poílaõ  perturbar,  ou  inquietai  as 
Religiofas.  A  Sagrada  Congregação  no  dia  1.  de  ju- 
lho de  t6g<5.  determinou  que  nenhum  Exorciíta  po- 
dia entrar  na  claufura  para  ler  os  exorcifmos  lobrs 
a  Religiofa  energúmena  ;  e  em  varias  outras  decla- 
rações tem  declarado,  que  nenhum  Sacerdote  pofla 
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entrar  na  claufura  para  dizer  JVliffa  às  Religiofas  en- 
fermas. 

24  Succedéndo  na  occafiaõ  de  adminiítrar  a  Sa- 
i  grada  Communhaõ  às  Religiofas  cahir  huma  Partí- 
cula do  commungatorio  para  dentro  ,  que  fe  ha  de 
fazer?  JVluitos  A  A.  dizem  ,  que  o  Sacerdote  ha  de 
entrar  dentro  ,  e  levantar  a  Partícula  ,  para  a  pôr  no 
Sacrário,  excepto  fe  houver  ainda  alguma  Rcligiofa 
para  commungar  ;  porque  havendo-a  ,  com  toda  a 
reverencia  pode  pegar  na  Partícula  ,  e  da  fua  mao 
commungalla.  Outros  de  naõ  menor  nota  dizem, 
que  alguma  das  Religiofas  ha  de  levantalla  ,  e  daila 
ao  Sacerdote  ;  e  qualquer  deitas  opiniões  he  fuffici- 
entemente  provável  :  mas  íempre  fe  ha  de  lavar  ,  e 
raipar  a  parte  ,  onde  cahio  ,  e  lançar  tudo  no  fumi- 
douro  da  Sacriftia.  Quando  o  Confeflor  obteve  li- 
cença para  entrar  na  clauíura  para  confeííar  huma 
Rcligiofa  enferma  por  huma  vez,  naõ  podendo  aca- 
bar a  confiííaõ  neffa  occafiaõ  ,  com  a  mefma  licença 
pode  entrar  outra  vez  para  completar  o  aéio  ,  que 
moralmente  fe  reputa  a  mefma  entrada. 

25  Quando  naõ  ha  no  Convento  Religiofas  con- 
verfas,  ou  Freiras  de  véo  branco  para  fervir  às  Reli- 
giofas, podem  para  as  íervir  introduzir  mulheres  fe- 
culares  honradas ,  honeíías  ,  e  de  boa  vida  ,  porque 
feria  grave  ónus  às  Religiofas ,  e  alheyo  da  lua  pro- 
fiíTaõ  obrigallas  a  elíe  ferviço.  Adverte- fe  porém, 
que  eílas  mulheres  naõ  podem  fahir  da  clauíura  ;  e 
fahindo  ,  naõ  podem  tornar  a  entrar  ,  excepto  fe  a 
íahida  for  por  caufa  de  enfermidade  ,  e  com  licença 
do  Prelado,  como  tem  declarado  a  Sagrada  Congre- 
gação. Para  as  Religiofas  terem  criadas  particulares 
para  as  fervirem  he  precifa  licença  da  Sé  Apoítolica, 
e  que  fe  obfervem  as  clauíulas ,  que  nas  ditas  licen- 
ças coíturnaõ  vir,  ou  nos  Breves,  que  fe  paílaõ  ;  ad- 
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vertindo ,  que  fe  naõ  exiítir  a  caufa  ,  que  allegao, 
que  de  ordinário  he  a  neceilidade,  ou  enfermidade, 
ou  nobreza  ,  naõ  vale  a  licença  ,  nem  podem  ter  a 
criada,  porque  ceifando  a  cauía,  ceifa  a  licença,  co- 
mo fica  dito.  Mais  que  imolleravel  he  o  coftume 
das  Keligiofas  particulares  empreitarem  os  Breves, 
ou  licenças  humas  às  outras ,  o  que  fazem  tomando 
a  criada  no  íeu  Breve  ,  porem  para  iervir  a  outra 
Religioía,  o  que  de  nenhuma  forte  podem  fazer  fetn 
violar  a  clauíura  ,  peccarem  mortalmente  ,  e  incor- 
rerem nas  penas  das  que  violão  a  clauíura  ,  ou  con- 
correm para  iíFo.  A  razaõ  he  manifeíta  ;  porque  o 
Summo  Fontifice  concede  eile  Breve  ,  ou  licença  a 
cada  Religioía  para  remédio  da  lua  neceilidade  ,  ou 
enfermidade  :  fe  a  Religiofa  do  Breve  naô  tem  ne- 
ceílidade ,  nem  enfermidade  ,  ceifa  a  cauía  ,  e  o  fim 
da  conceilaõ  ,  e  a  mefma  conceilaõ  ,  porque  he  fó  a 
intenção  do  Pontífice  conceder  a  licença  para  as  taes 
Religiofas,  que  pedem  os  Breves,  e  nao  para  outras, 
ou  para  remediar  as  fuás  neceílidades  ,  ou  enfermi- 
dades. Tendo  porém  a  Religiofa  do  Breve  licença, 
ou  neceííidade  da  criada  ,  e  exiftindo  verdadeira- 
mente a  cauía  da  conceilaõ,  e  tomando  a  criada  pa- 
ra fi ,  nao  em  fraude  da  ley  ,  fenaô  para  remediar  a 
fua  neceilidade  ,  pode  mandar  à  dita  criada  fervir  a 
outra  Religiofa  as  vezes ,  que  lhe  parecer  ,  pois  po- 
de ceder  do  feu  ferviço  ;  mas  he  neceiTario  advertir 
bem,  que  a  fua  neceilidade  nao  feja  capa  para  fervir 
a  outra  de  forte  ,  que  a  nao  havia  de  tomar  ,  fenaô 
fora  para  fervir  a  outra.  Também  fe  adverte  ,  que 
fe  alguma  deftas  criadas  fahir  do  Convento,  naõ  pô- 
de tornar  a  entrar  fem  novo  Breve  ,  como  fica  dito 
das  criadas  do  Convento. 

z6     Naõ  poucas  vezes  Senhoras  nobres,  e  de  qua- 
lidade confeguem  licença  da  Sagrada  Congregação 
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para  entrarem  nas  claufuras  dss  Religiofas  algumas 
vezes  no  anno  ,  e  íe  concede  com  certas  condições, 
que  fe  devem  obfervar,  A  primeira  he  ,  que  qual- 
quer Senhora  deltas  ha  de  entrar  acompanhada  de 
duas ,  ou  trez  matronas ,  com  decente ,  e  modefto 
traje,  e  naõ  fem  cilas.  A  íegunda  he,  que  huma  vez 
eleitas  eltas  matronas ,  e  nomeadas ,  íe  naó  podem 
mudar,  fenaõ  por  morte  de  alguma  delias ,  íubítitu- 
indo  outra  em  lugar  da  falecida,  naõ  por  authorida- 
de  própria,  fenaõ  pela  do  Ordinário.  A  terceira  he, 
que  íeja  com  licença  do  Ordinário  ,  e  confentimen- 
to  das  Reiigioías  juntas  em  capitulo  ,  e  votando  por 
favas  fecretas.  A  quarta  he  ,  que  naõ  poíTaõ  entrar 
em  dias  de  feita  ,  nem  em  Vigílias ,  nem  no  tempo 
da  Quarefma,  e  Advento,  nem  entrar  nas  cellas  da? 
Religiofas,  excepto  daquellas,  por  cuja  cauía  entraõ; 
onde  fe  vê  ,  que  huma  vez  eleitas  as  matronas  ,  que 
haõ  de  acompanhar  ,  as  naõ  podem  mudar  ,  ou  va- 
riar ,  fenaõ  morrendo  alguma  delias ,  fem  embargo 
que  Peirines  com  outros  A  A.  dizem,  que  na  auíen- 
cia  ,  ou  enfermidade  de  alguma  deitas  matronas  fe 
pode  metter  outra  ,  porque  eite  he  privilegio  favo- 
rável, que  fe  ha  de  ampliar,  enaõ  rettringir,  e  fá  pro- 
hibe  as  mudanças  voluntárias,  e  naõ  as  neceílarias, 
como  fuecedem  nos  caíos  de  auíencia,  e  enfermida- 
de ;  mas  efta  mudança  ,  e  nova  nomeação  ha  de  ier 
por  ordem  do  Ordinário  ,  e  naõ  ao  arbítrio  da  Se- 
nhora. Quando  nos  Breves  vem  nomeadas  trez  ma- 
tronas ,  naõ  pode  fem  violar  a  claufura  a  Senhora 
privilegiada  entrar  fd  com  duas,  ou  huma,  ha  deier 
neccííariamente  com  as  tre/.  O  meímo  he  quando 
no  Breve  vem  nomeadas  duas  matronas ,  naõ  pode 
entrar  nem  com  mais ,  nem  com  menos  ,  ha  de  en- 
uar  com  o  numero  de  matronas  no  Breve  exprefla- 
ào  ,  porque  efte  numeio  taxado  he  como  forma  do 
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ingrefib  ,  que  fe  ha  de  obfervar  inviolavelmente  pa- 
ra fer  licito  o  dito  ingreiío  ,  e  fe  naõ  incorrer  nas 
penas. 

27  Que  fe  ha  de  dizer  de  huma  Religiofa  ,  que 
com  juíía  caufa  fe  acha  fora  do  feu  Convento  ,  fe 
poderá  eíta  entrar  na  clauíura  de  outras  Religiofas 
fem  a  violar?  Huns  A  A.  dizem  abfolutamente,  que 
naõ  ,  feja  qual  for  o  Convento  ,  ou  da  lua  Religião, 
ou  de  outra  ,  porque  hum  Convento  naõ  cominuni- 
ca  com  outro  na  claufura  ,  e  aííim  parece  quiz  figni- 
ficar  a  Sagrada  Congregação  no  leu  Decreto  de  16. 
de  Julho  de  15%$.  Outros  pelo  contrario  abfoluta- 
mente affirmaõ,  que  podem,  por  aííim  convir  à  de- 
cência do  eítado  ,  e  habito  Religiolo.  Outros  final- 
mente com  Sanches  levaó,  que  lendo  damelma  Re- 
ligião ,  que  podem  entrar  fem  violação  da  claufura, 
porque  eíta  Religiofa  naõ  he  eítranha  ,  moralmente 
fe  reputa  do  mefmo  Convento  ,  por  fer  da  mefma 
Religião  ;  porém  fendo  o  Convento  de  diverfa  Re- 
ligião ,  ou  Ordem  ,  naó  pôde  entrar  fem  licença, 
porque  a  refpeito  de  diverfa  Religião  he  eítranha: 
por  iíTo  lhe  he  prohibido  o  ingreiío ,  e  fó  eftando 
em  jornada,  e  no  lugar  naõ  havendo  hofpicio  decen- 
te, com  licença  do  Ordinário  pode  entrar  na  claufu- 
ra de  Religioías  de  outra  Religião,  por  aííim  convir 
à  decência  ,  e  decoro  do  eítado  ,  e  peílba  da  Reli- 
giofa. 

io  As  viuvas  fem  licença  do  Pontífice  naó  po- 
dem recolher-fe  nos  Conventos  das  Religiofas,  com 
ella  fim,  obfervando  as  condições ,  que  vem  expref- 
fadas  no  Breve,  que  logo  fe  declararão,  porque  eíta 
caufa  naó  he  de  neceííidade  para  competir  aoBifpo, 
e  mais  Prelados,  fenaõ  de  utilidade,  e conveniência, 
que  pertence  ao  Pontífice.  E  muito  menos  poderá 
entrar  fem  licença  Pontifícia  mulher  caiada  ,  por 
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díflb  naõ  haver  neceílidade,  e  f ò  nocafo,  que  a  mu- 
lher caiada  ,  fugindo  das  fevicias  de  feu  marido  ,  fe 
recolha  na  claulura ,  pode  fer  admittida  com  licença 
do  Bifpo  ,  em  quanto  fe  naô  compõem  as  differen- 
ças,  e  acabaó  as  demandas.  Efta  licença  do  Bifpo  ha 
de  fer  por  efcrito,  e  alem  diíTo  o  conlentimento  das 
Religiofas  ,  obfervando  ella  fempre  as  condições, 
que  haõ  de  obfervar  as  educandas.  E  fe  adverte, 
que  tendo  qualquer  Senhora  Recolhida  na  claufura 
Breve  para  rer  criada,  e  deixando  a  primeira  nomea- 
da ,  pode  tomar  outra  ,  por  affim  fe  dever  prefumir 
da  mente  da  Sagrada  Congregação,  excepto  fe  a  fa- 
culdade foíTe  determinada  a  pelfoa  certa.  As  don- 
zellas ,  e  meninas  mayores  de  lete  annos  podem  fer 
admittidas  na  claufura  das  Religiofas  para  fe  cria- 
rem, e  educarem  em  virtude,  e  temor  de  Deos,  pa- 
ra depois  ou  ferem  Religiofas  ,  ou  tomarem  o  eíta- 
do  de  cafadas  ,  conforme  Deos  as  chamar.  Aílim 
tem  geralmente  os  DD.  e  he  o  que  vemos  praticar 
em  todos  os  Reinos  ,  e  a  Sagrada  Congregação  dos 
Regulares  alfim  tem  determinado  no  leu  Decreto  de 
17.  de  Mayo  de  1603.  porém  para  ferem  admittidas 
he  neceflaria  licença  da  melma  Sagrada  Congrega- 
ção ,  do  Bifpo  ,  e  das  Religiofas  por  votos  fecretos 
juntas  em  capitulo. 

29  Com  tal  cuidado  zela  a  Igreja  a  claufura  das 
Religiofas,  que  osSummosPontirices  AlexandrellI. 
e  Bonifácio  VIII.  puzeraõ  graviílimas  penas  a  toda 
a  peífoa  Ecclefialtica  ,  ou  fecular  ,  que  chegalfe  a 
Convento  algum  de  Religiofas  para  fallar  ,  ou  con- 
verfar  com  alguma  Religiofa  ,  ou  Religiofas  ;  e  fe 
obfervava  nefles  tempos  com  tanta  exacçaõ ,  que, 
quando  muito,  fó  trez,  ou  quatro  vezes  no  anno  tal- 
lavaô  os  parentes  em  primeiro,  e  fegundo  grão  com 
as  Religiofas  fuás  parentas  ;  mas  hoje  parecem  tira- 
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das  eíias  penas  pelo  coííume  ,  que  ha  ao  menos  nef- 
tes  Reinos  de  Portuga!,  e  Hefpanha  introduzido,  li 
como  eu  nefta  obra  ío  intento  dar  huma  breve  no- 
ticia às  Rehgiofas  do  Grande  Patriarca  ,  e  Principe 
dos  Patriarcas  S.  Bento  das  fuás  obrigações ,  omitto 
muitas  queítôes ,  e  dúvidas ,  que  os  AA.  excitaõ  à- 
cerca  da  claufura  das  Religiofas ,  porque  o  feu  exa- 
me toca  aos  Prelados ,  por  ferem  acerca  delles ,  e 
de  peflbas  de  fora  ,  e  continuo  a  explicação  ,  e  ac- 
commodaçaõ  dos  mais  capítulos  da  Regra. 


CAPITULO     II. 

§hial  ha  de  fer  a  Abbadejfa. 

1  A  AbbadeíTa  ,  que  merece  prefidir  em  o 
Â\  Moíteiro  ,  fempre  fe  deve  lembrar  do 
X  -E.  feu  nome,  e  fatisfazer  com  obras  ao  que 
onome  de  mayor  pede ;  porque  certo  he  que  tem  as 
vezes  de  Chriíto  em  o  Moíteiro  ,  pois  que  goza  de 
feu  fobrenome,  fegundo  o  que  diz  o  Apoítolo:  (Ad 
Roman.8.)  Recebeítes  efpirito  de  adopção  de  filhos, 
em  o  qual  chamamos  a  Deos  Abba  Tater.  Pelo  que 
a  AbbadeíTa  nenhuma  coufa  deve  enfinar  ,  ordenar, 
nem  mandar  fora  do  que  Deos  manda  ,  (o  que  eile 
naõ  permitta)  mas  o  feu  preceito  ,  e  doutrina  feja 
fermentada  em  as  almas  de  fuás  diícipulas  com  o  fer- 
mento da  Divina  Juítiça.  Lembre-fe  fempre  a  Ab- 
badeíTa que  da  fua  doutrina,  e  da  obediência  de  fuás 
difcipulas  fe  fará  exame  no  efpantofo  juizo  de  Deos. 
E  faiba  a  AbbadeíTa  ,  que  he  culpa  do  paítor  tudo  o 
que  o  Pay  de  famílias  achar  de  menos  proveito  em 
as  ovelhas ;  fomente  fera  livre  fe  para  com  o  gado 

def- 
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defafocegado  ,  e  defobediente  puzer  toda  a  diligen- 
cia de  bom  paftor  ,  e  fe  puzer  todo  o  cuidado  para 
emendar  luas  más  obras ,  de  tal  maneira,  que  abfol- 
to  de  culpa  o  tal  paítor  em  o  juizo  de  Deos ,  diga 
com  o  Profeta  ao  Senhor :  (Pfalm.39.)  Naõ  eícondi, 
Senhor,  voíTa  juftiça  em  meu  coração:  dilfe-lhe  vol- 
ía  verdade  ,  e  o  caminho  da  íalvaçaõ  ,  mas  ellas  def- 
prezando-me,  naõ  fizeraõ  conta  de  mim.  (liai.  r.)  E 
entaõ  as  ovelhas  defbbedientes  ao  cuidado  do  feu 
paítor  teraô  por  pena  a  morte  eterna. 

Aflim  que  ,  quando  alguma  receber  o  nome  da 
Abbadefla  ,  com  duas  maneiras  de  doutrina  ha  de 
preíidir  às  luas  difcipulas ,  convém  a  faber  ,  que  to- 
das as  coufas  boas  ,  e  fantas  lhes  moílre  mais  por 
obras,  que  por  palavras ,  de  tal  maneira  ,  que  as  dif- 
cipulas ,  que  forem  dóceis ,  lhes  proponha  os  Man- 
damentos do  Senhor  por  palavra  ;  mas  às  duras  de 
coração,  e  às  fimplices  moítre-lhos  por  obra.  Todas 
as  coufas,  que  às  fuás  difcipulas  eníínar  ,  que  fa8 
contrarias  à  virtude  ,  moftre-lhes  em  luas  obras  que 
as  naõ  devem  fazer  ,  porque  em  o  que  prega  às  ou- 
tras naõ  fe  ache  ella  culpada  ,  nem  lhe  diga  Deos, 
quando  peccar  :  Porque  tu  declaras  minhas  jufhças, 
e  tomas  meu  teííamento  em  tua  boca?  (Pfalm.49.) 
(Roman.x.)  Tu  aborrecefte  a  dilciplina,  e  lançafte 
atrás  minhas  palavras.  E  tu,  que  vias  o  argueiro  nos 
olhos  de  tua  irmã  ,  naõ  viíte  a  trave  em  os  teus. 
(  Matth.  7.  Luc.  6. )  Naõ  faça  excepção  de  peíToa  al- 
guma em  o  Moíteiro  :  naõ  ame  a  humas  mais  que  as 
outras ,  fenaõ  a  que  em  boas  obras  ,  e  obediência 
achar  melhor:  naõ  prefira  anobre  àque  fe  converte, 
havendo  lervido  ,  fenaõ  houver  outra  caufa  raciona- 
vel;  mas  fe  à  Abbadeifa  parecer  ,  (didando-o  aílini 
a  juftiça)  faça  a  de  qualquer  gráo  de  pefíba.  De  ou- 
tra maneira  giwfdem  feus  próprios  lugares  /porque 
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ou  feja  ferva,  ou  livre  ,  todas  fomos  huma  coufa  em 
Jesus  Chnito,  e  todas  ler  vimos  debaixo  de  hum  mef. 
mo  jugo  do  Senhor  ,  porque  para  com  Deos  naõ  ha 
excepção  de  peíToas ,  fomente  a  haverá  fe  formos 
melhores  que  as  outras  em  boas  obras,  e  humildade* 
Aííim  que  igual  amor  tenha  a  todas  :  huma  melma 
ordem  haja  para  todas,  fegundo  a  differença  dos  me- 
recimentos; porque  a  AbbadeíTa  fempre  ha  de  guar- 
dar em  íua  doutrina  aquella  regra  Apoftolica  ,  que 
diz :  Emenda  ,  e  roga  ,  e  reprehende  ,  convém  a  ía- 
ber,  temperando  huns  tempos  com  outros ,  e  terro- 
res com  caricias.  JMoftre  feveridade  de  Meftra  ,  e 
piedade  de  mãy  ,  convém  a  faber  ,  que  às  mal  difci- 
plinadas ,  e  defafocegadas  reprehenda  afperamente, 
mas  às  obedientes,  manfas,  e  pacientes  rogue  que  a- 
proveitem  de  bem  em  melhor  ;  porém  às  negligen- 
tes, e  que  tem  as  coufas  da  Religião  em  pouco ,  ad- 
moeftamos-lhe  que  as  reprehenda,  e  caítigue,  e  nao 
diííimule  os  peccados  das  que  erraõ  ,  mas  logo  co- 
mo começarem  a  brotar  ,  trabalhe  pelos  cortar  de 
raiz,  lembrando-fe  do  perigo  deHeli,  Sacerdote  de 
Sylo  ;  (i.Reg.4.)  e  às  que  forem  mais  diiciplinadas, 
e  de  melhor  entendimento  ,  huma  ,  e  duas  vezes  as 
reprehenda  de  palavra  ;  mas  às  mais  duras ,  fober- 
bas ,  e  defobedientes  refree-as  logo  no  principio  do 
peccado  com  açoutes,  ou  caítigo  corporal,  fabendo 
que  eftà  efcrito  :  O  nefcio  nao  fe  emenda  com  pala- 
vras. &  em  outro  lugar  :  (Prov.15-.Prov.13.)  Caítiga 
teu  filho  com  a  vara,  e  livrarás  fua  alma  de  morte. 

Deve-fe  lembrar  fempre  a  AbbadeíTa  do  que 
he  ,  e  do  nome  ,  que  tem  ,  e  entender  que  a  quem 
mais  fe  entrega  ,  mayor  conta  fe  pede.  E  faiba  quaõ 
difficultoía  ,  e  trabalhofa  coufa  tomou  a  leu  cargo, 
que  he  reger  almas,  e  tratar  condições  de  muitas ,  a 
hunus  com  favores,  as  outras  com  reprehenfões,  ea 
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outras  co^i  perfuafces ,  fegundo  a  qualidade,  e  en- 
tendimeni  :>  de  cada  huma:  aílim  fe  conforme ,  e  ha- 
ja com  todas,  que  naó  fomente  naõ  padeça  pena  pe- 
lo rebanho  ,  que  lhe  foy  encommendado  ,  antes  re- 
ceba alegria  do  feu  augmento  ,  fendo^bom.  Primei- 
ro que  tudo  naó  feja  mais  folícita  (diífimulando,  ou 
tendo  em  pouco  a  falvaçaõ  das  almas ,  que  lhe  faõ 
entregues)  das  coufas  temporaes ,  terrenas ,  e  cadu- 
cas ,  mas  fempre  cuide  que  tomou  cargo  de  reger 
almas,  das  quaes  ha  de  dar  conta.  E  porque  na6  to- 
me por  achaque  o  ter  porventura  pouca  fazenda, 
lembre-fe  que  eílá  efcrito  :  Bufcay  primeiro  o  Rei- 
no dos  Ceos ,  e  lua  juítiça  ,  e  todas  eítas  coufas  vos 
naõ  faltarão.  (Matth.6.)  E  como  em  outro  lugar 
diz  :  Nenhuma  coufa  falta  às  que  temem  a  Deos. 
(  Pfalm.33,)  E  iaiba  que  a  que  toma  cargo  de  reger 
almas ,  deve  apparelhar-fe  para  dar  conta  delias  ;  e 
tenha  por  certo,  que  quanto  numero  de  irmans  tem 
debaixo  de  feu  mando  ,  de  tantas  almas  darã  razão 
no  dia  de  juizo  ao  Senhor  juntamente  com  a  fua  :  e 
aílim  temendo  fempre  eíta  eltreita  conta,  que  o  prin- 
cipal Paítor  pedirá  das  ovelhas,  que  lhe  encommen- 
dou,  tendo  cuidado  da  conta,  que  ha  de  dar  das  ou- 
tras ,  feja  folícita  da  fua  ,  e  fe  emende  de  feus  pró- 
prios vicios,  quando  com  fuás  admoeftações  faz  que 
fe  emendem  as  outras. 

Explicação  dejfe  fegundo  Capitulo. 

%  1C  Ste  Capitulo  contém  féis  qualidades,  que 
JC,  deve  ter  a  Abbadeíla  para  dignamente  en- 
cher o  lugar:  a  primeira  he,  que  a  vida  correfponda 
ao  nome  de  AbbadeíTa  ,  que  he  de  Mayor  ,  ou  de 
Mãy ;  porque  conforme  explicaõ  commummente  os 
DD.  o  nome  Abbadeffa  fignifica  o  mefmo ,  que  o 
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nome  Abbade  :  a  fegunda,  que  ha  de  fer  Meílra  pa- 
ra eníinar  com  palavra  ,  e  exemplo  as  fuás  íubditas: 
a  terceira,  que  trate  a  todas  com  igualdade,  nao 
fendo  acceptadora  de  peíloas,  íenaó  de  merecimen- 
tos ,  governando-fe  fempre  pela  regra  da  juítiça  ,  e 
prudência:  a  quarta,  que  corrija  comdifcriçaó,  pru- 
dência ,  e  modo  ,  que  editica  ,  e  naõ  efcandaliza  :  a 
quinta  ,  e  de  todas  a  mais  principal ,  que  cuide  mais 
do  aproveitamento  efpiritual  das  almas ,  de  que  ha 
de  dar  a  principal  conta  a  Deos ,  que  dos  augmen- 
tos  temporaes  da  fazenda,  e  rendas  :  e  a  fexta,  e  ul- 
tima he,  que  felicite,  e  procure  com  todo  o  fervor, 
e  eípirito  o  próprio  aproveitamento ,  e  bem  efpi- 
ritual. 

3  Todas  eftas  féis  qualidades  faó  claramente  ex«- 
prefladas  nas  palavras  da  Regra,  propoítas  nefte  Ca- 
pitulo. No  primeiro  §.  le  declara  a  primeira  quali- 
dade ,  porque  todo  elfe  §.  he  huma  períuafaõ  à  Ab- 
badeiía  ,  para  que  as  obras  correfpondaõ  ao  nome, 
e  à  dignidade  ,  que  oceupa  :  por  iílb  diz  ,  que  deve 
fat  is  fazer  com  obras  o  que  o  nome  de  May  or  pede* 
No  legundo  §.  logo  no  principio  fe  declara  a  fegun- 
da qualidade,  que  ha  de  fer  Meítra,  que  enfine  com 
palavras,  e  exemplo  as  fuás  fubditas:  affim  diz  a  Re- 
gra ,  que  todas  as  coufas  boas  ,  e  fantas  lhes  mojtre 
mais  por  obras ,  que  por  palavras  y  fendo  para  as  fub- 
ditas confolaçaõ  ,  para  a  Communidade  exemplo,  e 
para  todas  cuidadofa  ,  e  amorofa  Mãy.  No  meyo  do 
mefmo  §.  fe  expreíTa  a  terceira  qualidade,  que  trate 
a  todos  com  igualdade  ,  attendendo  fó  aos  mereci- 
mentos, e  naõ  à  carne,  e  fangue:  affim  diz  a  Regra: 
Naõ  ame  a  humas  mais  que  a  outras  ^fenaõ  a  que  em 
boas  obras  ,  e  obediência  achar  melhor  ;  e  eíta  he  a 
obrigação  muy  efpecial ,  e  muy  importante  de  todo 
o  Prelado,  e  Prelada,  porque  da  falta  deita  igualda- 
de, 
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de  ,  e  attençaô  aos  merecimentos  náíce  a  mina  das 
Communidades  Religiofas ,  como  cada  hum  pode 
coniiderar  íem  muito  dilcurlo.  No  fim  do  meímo  §. 
femoftra  aquarta  qualidade,  que  deve  corrigir  com 
difcriçaõ  ,  prudência  ,  e  modo  ,  porque  diz  :  Emen- 
da ^  roga^  e  reprekende\  e  conclue  o  §.  declarando  a 
prudência  ,  e  modo  ,  com  que  fe  haõ  de  portar  ,  e  a 
importância  deite  ponto  com  o  exemplo  de  Heli ,  e 
authoridade  do  Sábio  nos  Provérbios.  No  principio 
do  terceiro  ,  e  ultimo  §.  temos  a  quinta  qualidade 
do  grande  cuidado,  que  ha  de  ter  do  aproveitamen- 
to das  almas,  preferindo-o  aos  bens  temporaes,  por- 
que diz  ,  e  com  bom  encarecimento  :  Trimeiro  que 
tudo  naofeja  mais  folícita  {difimulando  ,  ou  tendo 
em  pouco  a  falvaçao  das  almas  ,  que  lhe  faõ  entre- 
gues )  das  coufas  temporaes ,  terrenas  ,  e  caducas , 
mas  fempre  cinde  que  tomou  cargo  de  reger  almas , 
das  quaes  ha  de  dar  conta.  Pela  differença  ,  que  to- 
dos conhecem  entre  o  temporal  ,  e  elpiritual ,  fe  vê 
bem  a  importância  deite  ponto;  mas  nem  por  iíTo  fe 
ha  de  deicuidar  do  temporal  :  ha  de  íó  tratar  delle 
como  prudente  ,  e  zeloía  adminiítradora.  No  fim 
deite  §.  e  conclufao  do  Capitulo  fe  propõe  à  Abba- 
deíTa  a  obrigação,  que  tem  de  cuidar,  e  procurar  an- 
íiofamente  o  leu  aproveitamento  eípiritual  ,  e  diz 
aílim:  Tendo  cuidado  da  conta ,  que  ha  de  dar  das  ou- 
tras ,  feja  folícita  da  fua  ,  e  fe  emende  dos  feus pró- 
prios vícios  ,  quando  com  as  fuás  admoejtações  faz 
que  fe  emendem  as  outras.  E  fe  o  mais  banto  ,  fem 
mais  obrigação  que  cuidar  em  fi  ,  teme  ,  e  treme  a 
fua  conta  ,  que  motivo  de  temor  ,  e  tremor  tem  hu- 
ma  pobre  mulher  da  conta  ,  que  ha  de  dar  de  tantas 
almas,  quantas  faõ  as  fuás  fubditas?  Grande  por  cer- 
to ,  e  taõ  grande  ,  que  chegou  S.  Joaõ  Chryíoítomo 
a  duvidar  da  iaivaçaõ  de  algum  Prelado,  ou  Prelada, 
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o  que  concorda  com  o  que  diíTe  o  Santo  Pontífice 
Pio  V.  Quando  era  Religioíb,  dizia  elle,  tinha  boas 
efperanças  da  minha  falvaçaõ  :  quando  me  fizeraõ 
Cardeal,  comecey  a  temer:  agora  que  fou  Pontífice, 
quafi  defelpero.  Se  Varões  taõ  Santos  ,  como  Saõ 
Pio  V.  e  S.  João  Chryfoítomo  affim  gemiaõ  com  o 
cargo,  e  temiaõ,  e  tremiao  da  conta,  que  haviaô  de 
dar  das  almas  ,  que  lhes  foraó  commettidas ,  como 
ha  Religiofa  ,  que  afpire  ,  e  procure  para  li ,  e  para 
os  feus  fracos  hombros  hum  cargo  taõ  defigual  às 
fuás  poucas  forças  ?  Confeífo  que  naõ  o  fey  ;  ló  di- 
go que  he  cegueira  noira,  e  miíeria  da  noila  mifera- 
vel  na  tureza. 


CAPITULO     HL 

Das  Irmans  ,  que  fe  hao  de  chamar  a  confelho. 


Q 


Uando  algumas  coufas  graves  íe  hou- 
verem de  tratar  em  o  Moíteiro,  chame 
a  Abbadeffa  a  todo  o  Convento,  e  pro- 
ponha o  que  fe  ofFerece  ;  e  ouvindo  o  confelho  das 
Irmans ,  trate-o  prudentemente  comfigo  ,  e  faça  o 
que  julgar  fer  melhor.  E  a  caufa  ,  por  que  difíemos 
que  foliem  todas  chamadas  a  confelho  ,  he  ,  porque 
muitas  vezes  à  menor  revela  Deos  o  que  he  melhor; 
porém  as  Irmans  de  tal  maneira  dem  leu  parecer 
com  toda  a  fujeiçaõ  de  humildade,  que  o  naõ  prefu- 
maõ  defender  com  pertinácia  ,  mas  tudo  dependa 
do  alvedrio  da  Abbadella  ,  e  ao  que  ella  julgar  por 
mais  proveitofo  ,  e  faõ  todas  obedeçaõ.  Mas  aííim 
como  aos  difcipulos  convém  obedecer  a  feu  Meftre, 
aííim  convém  que  ella  dilponha  todas  as  coufas  juí- 
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ta,  e  prudentemente.  Todas  pois  figaõ  a  Regra  co- 
mo Meítra  ,  e  nenhuma  temerariamente  delia  fe  a- 
parte:  nenhuma  em  oMoíteiro  figa  fua  própria  von- 
tade ,  e  parecer  :  nenhuma  prefuma  porfiar  com  fua 
AbbadeíTa  protervamente  dentro,  nem  fora  doMof- 
teiro  ;  e  fe  alguma  fe  atrever  a  iíTo  ,  paíle  pele  caíti- 
go  regular.  Porém  a  AbbadeíTa  faça  todas  as  couías 
com  temor  de  Deos  ,  e  guarda  da  Regra  ,  fabendo 
que  de  todos  feus  juizos  ha  de  dar  conta  ao  juiíilli- 
mo  Juiz.  Mas  fe  alguns  negócios  menores  fe  houve- 
rem de  tratar  em  proveito  do  Moíteiro  ,  rome  fo- 
mente o  coníelho  das  mais  velhas,  conforme  ao  que 
eítá  eferito  :  Todas  as  coufas  faze  com  confelho  ,  e 
depois  de  feicas  naõ  te  arrependeras.  (Ecclef.3z.) 

Explicação  defle  terceiro  Capitulo. 

x  Vf  Efle  Capitulo  da  Santa  Regra  fe  manda ; 
Jl\|  que  a  Prelada  nas  coufas  graves ,  que  fe 
oferecerem  na  Communidade  ,  naõ  difponha  coufa 
alguma  fem  confulta  ,  e  confelho  da  Communidade 
toda,  e  que  nascouias  de  menor  importância  fe  con- 
fultem  as  Difcretas,  que  correfpondem  aos  antigos, 
emais  velhos,  de  que  faz  menção  a  Regra.  Deiorte, 
que  em  ambos  eíles  cafos  a  Santa  Regra  dá  fó  voto 
confultivo  à  Communidade,  e  aos  velhos,  ficando  a 
decifaõ  do  negocio  ,  ou  coufa  ,  unicamente  na  Ab- 
badeíTa ,  como  fe  vê  daquellas  palavras  :  E  faça  o 
que  julgar  fèr  melhor;  porém  parece-me  que  ifto  fe 
naõ  deve  ,  nem  fe  pode  entender  aííirn  ,  e  com  eíTa 
generalidade  com  as  Religiofas  ,  porque  nem  he  ra- 
zão ,  nem  conveniente  que  a  decifaõ  de  matérias 
graves ,  e  importantiffimas  dependa  fomente  da  re- 
ioluçaõ  de  huma  mulher  pouco  experimentada  em 
negócios,  e  menos  noticiofa  das  matérias  da  confei- 
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encia  para  proceder  com  acerto  ,  razaô  ,  por  que  a 
ultima  refoluçaô  ,  e  decilaõ  nas  matérias  graves  dos 
Conventos  dâs  Religioías  pertence  ao  Prelado  ,  ou- 
vidos os  votos  das  Religioías  ,  e  parecer  da  Abba- 
delia  ,  pois  para  eítas  determinações ,  e  para  o  pru- 
dente acerto  no  mais  governo  he  que  a  Igreja  fujeita 
os  Conventos  todos  das  Relig  oias  ou  aos  Senhores 
Biípos ,  ou  aos  feus  Prelados  Regulares ,  ou  Mona- 
caes.  Nem  aind*  nas  coufas  de  menos  importância, 
a  que  íe  devem  chamar  as  Difcretas ,  tem  a  ultima 
decifaõ  a  Abbadeíla  :  nellas  devem  ter  voto  deciíi- 
vo,  e  naõ  fô  coníultivo  as  Difcretas ,  por  alíim  con- 
vir ao  bom  governo  da  Communidade  pelas  razões 
jà  apontadas.  Nem  iíto  he  defviar  da  Regra ,  mas 
íim  conformar  com  a  mente  do  Legislador  ,  que  fe 
efcrevêraeite  Capitulo  da  Regra  para  Religiofas,  af- 
íim  como  o  efcreveo  para  Religioíos ,  havia  de  fa- 
zer eíta  diftinçaõ,  para  evitar  os  grandes  inconveni- 
entes ,  que  do  contrario  fe  feguem ,  como  para  os 
jmefmos  Religiofos  feobferva  porConítituições  par- 
ticulares nas  matérias  mais  graves. 

3  Daqui  fe  fegue  ,  que  as  Difcretas ,  e  o  mefmo 
he  da  Oommunidade  ,  eítaõ  obrigadas  em  confcien- 
cia  ,  conforme  a  gravidade  da  matéria,  a  acudir* 
quando  a  Abbadeíla  as  chama  a  alguma  deitas  con- 
iultas ;  mas  com  eíta  differença,  que  as  Difcretas  ef- 
taõ  obrigadas  por  razaõ  do  officio,  e  da  Regra:  por 
razâõ  do  officio,  porque  na  lua  aceitação  toroaõ  fo- 
bre  fi  a  obrigação  de  procurar  o  bem  da  Communi- 
dade ,  naõ  faltando  a  coufa  pertencente  ao  feu  mi- 
niíterio:  por  virtude  da  Regra,  em  que  eítaõ  iguaes 
com  as  mais  Religiofas ,  e  igualmente  a  Regra  obri- 
ga a  todas  a  zelar  o  bem  eommum  ,  e  a  acudirem  à 
voz  da  Prelada.  Nem  aqui  tem  lugar  a  ceíTaõ  do  feu 
voto,  ou  parecer,  porque  eíta  ceffaõ  naõ  tem  lugar, 
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quando  pdde  fer  em  prejuízo  de  terceiro  ,  ou  de 
cotnmum  ,  como  he  no  cafo  ,  de  que  tratamos  ;  e 
ettaõ  todas ,  e  cada  huma  obrigadas  a  darem  o  feu 
voto  conforme  entendem,  eDeos  lhes  iní pirar,  nem 
podem  callar  ,  quando  fabem  que  a  Prelada  ainda 
com  a  mayor  parte  querem  obrar  alguma  coufa  con- 
tra o  bem  commum,  ou  que  naô  convém  àCommu- 
nidade,  porque  a  iíío  as  obriga  o  officio  ,  e  o  cuida- 
do ,  que  eítaõ  todas  obrigadas  a  ter  do  bem  com- 
mum ,  fem  que  obíte  a  determinação  da  AbbadeíTa, 
e  da  mayor  parte,  porque  dando  o  feu  voto  confor- 
me entende  em  Deos ,  com  confiança  na  fua  bonda- 
de ,  poderá  trazer  as  mais ,  e  a  mel  ma  Abbadeffa  a 
mudar  de  parecer,  e  a  feguir  a  razaõ,  porque  a  ver- 
dade vence  tudo  ;  mas  fe  eítas  Difcretas  fó  duvida- 
rem da  reátidaõ,  e  juítiça  da  determinação  da  Abba- 
deíTa ,  e  das  mais  Difcretas ,  poderão  neíle  cafo  cal- 
lar, ou  confentir  com  ellas,  porque  na  dúvida  obraô 
prudentemente,  fegundo  o  parecer  das  mais. 

4  Mas  que  fe  ha  de  dizer  no  cafo  ,  que  íe  eftas 
Difcretas  contradiíTerem  à  AbbadeíTa  ,  e  às  mais  do 
feu  parecer,  eítas  fe  enfadarão,  e  olharão  para  ellas 
com  mãos  olhos ,  ou  com  menos  caridade  í  Nelte 
cafo  fe  naõ  haõ  de  callar  :  haõ  de  fallar ,  e  dizer  o 
que  he  razaõ  ,  porém  com  humildade  ,  fujeiçaõ  ,  e 
modo ,  que  naõ  efcandalizem  ;  porque  como  he  com- 
mum dizer  :  Antes  fe  ha  de  permittir  o  eícandalo, 
que  deixar  a  verdade,  o  mefmo  fe  ha  de  dizer  ainda 
no  cafo  ,  que  a  AbbadeíFa  ,  e  as  mais ,  além  de  fe  a- 
galtarem,e  fe  enfadarem,  teimarão  mais  em  execu- 
tar o  feu  parecer  ,  por  iíTo  mefmo  que  as  contradi- 
zem ;  porque  as  Difcretas  todas ,  e  cada  huma  eftaõ 
obrigadas  como  de  juítiça  a  zelar  o  bem  da  Cotnmu- 
nidade  ,  e  dizer  o  que  for  para  o  betp.  delia  ,  ainda 
que  nenhuma  efperança  haja  de  fruto  ,  pois  cum- 

M  ii  prem 


$i  Capitulo  II L 

prem  com  a  fua  obrigação ,  e  o  mais  fica  por  conta 
deDeos:  e  eíía  he  a  difíèrença,  que  ha  entre  a  obri- 
gação ,  que  todos  temos  de  dar  a  correçaõ  fraterna, 
que  naõ  obriga  ,  quando  naó  ha  efperança  de  fruto, 
ou  emenda  ,  porque  eíta  obrigação  he  ió  de  carida- 
de, que  naõ  obriga  com  o  rigor,  e  aperto,  que  obri- 
ga o  offijio  às  Diícretas,  que  as  obriga  como  dejuf- 
tiça.  Tudo  o  que  das  Diícretas  fe  tem  dito  ,  fe  en- 
tende também  da  Vigaria  ,  Superioreza  ,  e  mais  Qf- 
ficiaes,  que  tem  eítas  obrigações,  e  incumbências ;  e 
eítaõ  eftas  todas  obrigadas  debaixo  depeccado  mor- 
tal a  aviíar  a  Abbadefla  das  faltas ,  e  tranfgreíToes, 
que  fouberem  da  Regra,  e  Gonítituições,  para  aííim 
confervarem  noíeu  ftr  a  obfervanciaReligiofa;  por- 
que fe  a  Abbad  (la  foubefle  ,  e  dillimulalíe  eítas  fal- 
tas ,  e  tranrgrefTóes  da  Regra  ,  e  Gonítituições  com 
grave  detrimento  da  obfervancia  Religioia,  peccava 
mortalmente,  como  aíTentaõ  os  DD.  logo  da  mefma 
forte  peccaô  as  Diícretas,  Vigaria,  Superioreza,  &c. 
diflimulando,  e  naõ  dando  parte  à  Abbadeífa  das  di- 
tas faltas,  e  tranfgreíToes ,  porque  para  ellas  concor- 
rem ,  e  para  a  relaxação  da  obfervancia  com  a  íua 
negligencia  ,  e  falta  do  cumprimento  dos  feus  ofíi- 
cios.^Da  mefma  forte  devem  as  Religiofas  todas  nas 
occaíióes  das  vifitas  declarar  as  faltas ,  e  tranfgref- 
loes, que  fouberem  da  Regra  ,  e  Coníiituiçôes ,  co- 
mo diz  a  Santa  Regra  ,  com  toda  a  fujeiçaõ  da  hu- 
mildade ,  que  naõ  prefumaõ  defender  o  que  dizem 
com  pertinácia ;  e  o  Prelado  deve  ouvir  a  todas  com 
attençaõ  ,  ou  moítras  de  agrado  ,  porque  muitas  ve- 
zes ao  menor  revela  Deos  o  que  he  melhor  ,  e  mais 
conveniente  para  a  obfervancia  ,  e  bem  da  Gommu- 
nidade. 
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CAPITULO     IV. 

Das  boas  obras ,  que  faô  mfii  amentos  para 
a  perfeição. 


P 


Rimeiramente  convém  amar  a  Deos  de 
todo  o  coração  ,  de  toda  a  alma  ,  e  com 
todo  noíío  poder  :  depois  diíio  ao  próxi- 
mo como  a  nos  mefmos  ;  e  depois  diíto  naó  matar; 
naó  commeuer  adultério  ;  naõ  furtar  ;  naõ  cobiçar; 
naõ  dizer  falfo  teltemunho  ;  honrar  a  todos  os  ho- 
mens ;  naõ  fazer  a  outrem  o  que  naõ  queria  que  fe 
lhe  tizeiie;  negar- fe  a  fi  mefmo  por  ieguir  aChrifto; 
caitigar  feu  corpo;  naõ  fe  dar  a  deleites  ;  amar  o  je- 
jum ;  confoUr  aos  pobres ;  veítir  o  nú ;  vifitar  ao  en- 
fermo ;  enterrar  ao  defunto  ;  íoccorrer  ao  que  eitá 
em  tribulação;  confolar  ao  tníte;  dar-ie  de  maõ  aos 
negócios  do  mundo  ;  naõ  prezar  coufa  alguma  mais 
que  o  amor  de  Chrilto  ;  naõ  executar  a  ira ;  naõ  guar- 
dar tçmpo  para  fe  vingar  ;  naõ  ter  engano  no  cora- 
ção ;  naõ  dar  paz  falia  ;  naõ  deixar  a  caridade  ;  naõ 
jurar  de  nenhuma  maneira  ,  porque  fe  naõ  perjure; 
dizer  verdade  com  o  coração  ,  e  com  a  boca  ;  naó 
dar  mal  por  mal;  naõ  fazer  injuria,  antes  foffrer  cora 
paciência  a  que  lhe  for  feita  ;  amar  aos  inimigos; 
naõ  amaldiçoar  a  quem  lhe  diz  mal,  antes  rogar-lhe 
bem  ;  foflrer  períeguiçaõ  pela  juítiça ;  naõ  ler  fober- 
ba  ;  naõ  dada  ao  vinho  ;  naõ  muy  comedora  ;  naõ 
dorminhoca  ;  naõ  preguiçofa  ;  naõ  murmuradora; 
naõ  maldizente  ;  pôr  toda  lua  efperança  em  Deos; 
quando  vir  em  fi  algum  bem  ,  sttribuillo  a  Deos ,  e 
naõ  a  fi ;  porem  o  mal  faiba  que  de  fi  íahe  fempre,  e 
afio  atttibua ;  temer  o  dia  de  juizo ;  haver  medo  do 
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Inferno  ;  cobiçar  com  efpiritual  defejo  a  vida  eter- 
na ;  trazer  íempre  a  morte  diante  dos  olhos ,  e  fua 
incerteza ;  ter  conta  com  fuás  obras  em  todo  o  tem- 
po ,  fabendo  por  certo  que  Deos  nos  eftá  vendo  em 
todo  o  lugar  ;  os  máos  penfamentos  tanto  que  vie- 
rem ao  coração,  coníumillos  em  Jesus  Chriíto,  ema- 
nifeltallos  ao  feu  Padre  efpiritual  ;  guardar  fua  boca 
de  más ,  ou  feyas  palavras  ;  naõ  ler  amiga  de  muito 
filiar ,  nem  dizer  palavras  vans  ,  que  provoquem  a 
rifo  ;  naó  fe  rir  muito,  nem  muy  alto  ;  ouvir  de  boa 
vontade  as  lições  fantas  ;  dar-fe  de  continuo  à  ora- 
ção ;  confeíTar  cada  dia  a  Deos  os  peccados  paliados 
com  lagrimas,  e  gemidos  em  a  oraçaõ,  e  ernendar-fe 
delles  dahi  em  diante  ;  naõ  pôr  por  obra  os  defejos 
mãos;  aborrecer  lua  própria  vontade;  obedecer  em 
tudo  aos  preceitos  da  fua  AbbadeíTa  ,  ainda  que  ella 
(o  que  Deos  naõ  permitta)  faça  outra  coufa  diverfa 
do  que  manda,  lembrando-fe  daquelle  preceito  Di- 
vino :  Fazey  o  que  vos  dizem,  e  naõ  o  que  elles  fa- 
zem; (Matth.23.)  naõ  queira  fer  applaudida  por  San- 
ta antes  de  o  fer,  mas  primeiro  o  feja,  para  que  com 
verdade  lho  polTaõ  chamar  ;  pôr  por  obra  os  Man- 
damentos de  Deos  ;  amar  a  Caítidade  ;  naõ  querer 
mú  a  ninguém ;  naô  ter  zelo  indifcreto,  nem  inveja; 
naõ  fer  pornofa ;  fugir  à  foberba  ;  honrar  aos  mayo- 
res  ;  amar  em  Jesus  Chriíto  aos  menores  ;  togar  pe- 
los inimigos ;  antes  que  fe  ponha  o  Sol  conciiiar-fe 
com  quem  eíHver  mal  ;  nunca  defefperar  da  miferi- 
cordia  de  Deos.  Eftes  faõ  os  inftrumentos  da  arte 
efpiritual,  que  quando  de  dia,  e  de  noite  os  houver- 
mos executado  fern  ceifar  ,  dar-nos-ha  o  Senhor  a- 
quelle  galardão  ,  que  nos  tem  promettido  ,  que  nem 
os  olhos  víraõ  ,  nem  os  ouvidos  perceberão  ,  nem 
chegtfu  o  entendimento  humano  a  faber  as  coufas, 
que  Deos  tem  preparadas  aos  que  o  amaõ  ;  e  a  offi- 
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tina  ,  aonde  com  diligencia  ponhamos  por  obra  to- 
das eftas  coufas ,  he  a  clauíura  ,  e  recolhimento  do 
Moíteiro,  e  a  perfeverança  em  a  Congregação. 

Explicação  dejie  quarto  Capitulo. 

%  T^  Ste  Capitulo  naó  neceflita  de  explicação, 
JC  combaítante  clareza  o  tem  expoíto  oSan- 
to  Legislador.  Nelle  fe  achaõ  efcritos^  os  Manda- 
mentos da  Ley  de  Deos,  os  conlelhos  Euangelicos, 
as  obras  de  miíericordia  ,  as  virtudes  todas ,  affim 
Theologaes ,  como  moraes ,  pertencentes  naõ  ió  a 
todo  o  Chriftaõ  ,  mas  também  ao  eltado  Religiofo, 
com  tanta  clareza,  e  individuação,  que  naõ  deixa  lu- 
gar a  commento  ,  e  íó  faço  hum  reparo  em  dizer  o 
banto  ,  que  todas  eílas  boas  obras  íaõ  initrumentos 
das  boas  obras  ,  que  parece  implicatorio  ;  porque 
nenhuma  couía  pode  ler  inítrumento  para  íi  mefma: 
as  boas  obras  íaõ  amar  a  Deos ,  amar  o  próximo, 
naõ  matar  ,  naõ  adulterar  ,  e  o  mais ,  que  fe  refere 
no  Capitulo  :  fendo  pois  eftas  as  boas  obras ,  como 
as  chama  o  Santo  Patriarca  initrumentos  das  boas 
obras?  E  fe  íaõ  initrumentos,  para  que  obras  faõ  in- 
itrumentos ?  Naõ  podem  íer  initrumentos  para  íi 
mefiaas,  para  que  logo  Íaõ  initrumentos? 

3  Para  iatisfazermos  a  eíie  reparo  havemos  de 
fuppôr  como  certo  com  o  commurn  dos  Santos  Pa- 
dres ,  e  Expofitores ,  que  naõ  pôde  haver  virtude 
em  gráo  perfeito  fem  a  companhia  das  mais  virtu- 
des: affim  dilTe  Santo  Amhroíio,  affirmando,  que  as 
virtudes  eraõ  d-e  tal  maneira  unidas  entre  íi,  que  on- 
de havia  huma  em  gráo  perfeito,  parecia  haverem 
todas ;  e  Santo  Agoítinho  diz  ,  que  íaõ  infeparaveis 
amigas  ,  e  companheiras  ;  e  Saõ  Gregório  chegou  a 
aftirmar,  que  naõ  havia  huma  virtude  ió  5  e  f e  a  ha- 
via, 
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via,  havia  de  fer  de  todo  imperfeita  :  bem  pdde  ha- 
ver mayor  facilidade  para  huma  obra  ,  que  para  ou- 
tra no  exercício;  porém  em  quanto  às  virtudes,  que 
íaõ  hábitos  do  entendimento,  e  vontade  ,  dados  pa- 
ra fortalecer  a  aima.  ,  e  ajudar  as  porencias  ,  íe  naõ 
podem  dar  fern  eílarem  entre  íi  unidas.  Donde  fe 
legue  ,  que  obrando  bem  ,  fe  aprende  a  obrar  me- 
lhor, e  aííim  naô  ha  obra  boa  ,  que  naõ  íeja  meyo,  e 
inítrumento  para  outra  obra  melhor  ,  ou  para  obrar 
outra  obra  com  mayor  perfeição  ;  ehea  razaõ,  por 
que  o  Santo  Patriarca  chama  a  todas  eítas  boas  obras 
inítrumentos  das  boas  obras ,  pois  inltrumentos  faõ 
para  cada  huma  íe  augmentar  na  perfeição  das  mef- 
mas  obras  ;  com  que  em  quanto  naõ  chegaõ  as  al- 
mas à  perfeita  comprehenlaõ  de  Deos ,  le  occupaó 
em  fazer  inítrumentos ,  que  aperfeiçoaõ  o  amor  Di- 
vino ,  íendo  pela  uniaõ  ,  que  entre  íi  trazem  ,  huma 
virtude  inítrumento  para  outra  ,  e  para  todas.  Com 
ifto  concordi  a  refpoíta  ,  que  o  Meítre  Bravo  deo  a 
eíte  reparo.  Diz  que  a  palavra  Injirumento  vale  o 
mefmo  que  inítruir ,  e  inítruir  he  o  mefmo  que  enfi- 
nar  ;  e  como  o  Santo  Patriarca  enfina  com  as  virtu- 
des ,  que  nefte  Capitulo  aponta  ,  a  lerem  todas  eítas 
Religiofas  perfeitas ,  chama  a  eítas  virtudes  inítru- 
mentos ,  porque  com  ellas  fe  inítruem  ,  e  fe  enlinaô 
110  caminho  da  perfeição.  Também  fe  podem  cha- 
mar inítrumentos  das  boas  obras  as  melmas  boas 
obras ,  porque  exercitando  a  Religiofa  as  virtudes 
todas ,  nunca  ha  de  prefumir  ,  nem  julgar  que  tem 
feito  obra  boa  no  ferviço  de  Deos ,  mas  ter-fe  por 
íerva  inútil,  ainda  tendo  cumprido  com  o  que  Deos 
manda,  e  a  Religião  ordena,  para  aílim  fe  confervar 
em  humildade,  e  no  conhecimento  de  nada,  que  he, 
e  pode. 
4  Nelte  Capitulo  da  Santa  Regra  põe  o  Santo  Pa- 
triarca 
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tnarca  fetenta  e  dous  inftrumentos  das  boas  obras,1 
e  nelles  fe  incluem  todas  as  obras  virtuoías ,  ailitn 
interiores,  como  exteriores,  que  fe  podem  confide- 
rar.  De  todos  eftes  inftrumentos  ,  e  de  cada  hum 
delles  em  particular  trataõ  os  Expofitores  da  Regra 
com  extenfaõ  ,  como  fe  pdde  ver  no  Padre  Meitre 
Alonfo  de  Leaõ  nas  fuás  advertências  íeleftas  ;  mas 
porque  o  meu  intento  nefta  obra  naõ  he  mais  que 
declarar  às  Religiofas  o  que  da  Santa  Regra  he  pró- 
prio delias,  feparando  o  que  a  ellas  pertence  do  que 
pertence  aos  Religiofos ,  para  que  poíTaõ  com  mais 
facilidade  faber  a  lua  obrigação,  e  naó  vacilar  nafua 
iutelligencia  ,  omitto  o  tratar  deites  inítrumentos 
em  particular,  pois  faô  communs  para  Religiofos,  e 
Religiofas  ,  porque  todos  igualmente  devem  ufar 
delles ,  e  naõ  faltar  ao  feu  exercício  ,  como  efpero 
faraó  as  Religiofas  todas  defte  Grande  Patriarca,  ao 
menos  as  poucas,  que  me  incitarão  a  elta  obra. 


CAPITULO      V. 

Da  Obediência  das  boas  dlfcipulas. 


o 


Principal  gráo  da  humildade  he  obedi- 
ência fem  dilação.  Kíta  convém  aos  que 
naó  tem  coufa  mais  prezada  que  aChri- 
fto  ,  pelo  fanto  íerviço,  que  lhe  promettêraõ  ou  por 
medo  do  Inferno  ,  ou  pela  gloria  da  vida  eterna  ;  e 
tanto  que  lhes  he  mandada  alguma  coufa  pelo  Supe- 
rioj  ,  como  fe  da  parte  de  Deos  lhe  foife  mandada, 
naõ  foffrem  tardança  em  afazer.  De  hum  deites  taes 
/w?  Senhor  :  Km  me  ouvindo  j  logo  me  cbedeceo. 
(PJalm.17.Luc.16.)  E  em  outro  lugar  diz  aos  Dou- 
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tores :  O  que  a  vós  ouve  ,  a  mim  ouve.  Pois  eíles 
taes  ,  deixando  logo  quanto  poffuem  ,  e  fua  própria 
vontade  ,  defoccupando  fuás  mãos  ,  e  deixando  por 
acabar  o  que  tiniuõ  começado  ,  com  o  pé  prompto 
a  obedecer  feguem  com  obras  a  voz  do  que  os  man- 
da, e  quaíi  em  hum  ponro  concorrem  o  preceito  do 
Aleftre  ,  e  a  perfeita  obra  do  diícipulo  ,  e  com  prel- 
teza  do  temor  de  Deos  ambas  as  coufas  fatisfazem 
juntamente  aquelles  ,  que  tem  defejo  de  lograr  a  vi- 
da eterna.  E  por  iíto  faibaõ  ,  que  tomaõ  eítreito  ca- 
minho, fegundo  o  que  diz  o  Senhor:  (Matth.7.)  Eí- 
treito he  o  caminho  ,  que  guia  para  a  vida  ;  porque 
eftes  naõ  vivendo  por  feu  alvedrio,  e  naõ  obedecen- 
do a  íeus  deleites  5  mas  guiando-íe  por  parecer,  e 
mandado  de  outrem,  defejaõ  viver  em  JVioíleiros,  e 
ter  Abbade,  a  que  eílejaõ  fujeitos.  E  íem  dúvida  ef- 
tes taes  imitaõ  o  que  o  Senhor  diz:  Naõ  vim  a  fazer 
minha  vontade  ,  fenaõ  a  daquelle  ,,que  me  mandou. 
E  elta  obediência  entaõ  he  aceita  a  Deos ,  e  fuave 
aos  homens,  fe  oque  nos  he  mandado  o  executamos 
naõ  com  medo,  nem  tibieza  ,  nem  com  tardança, 
nem  murmuração  ,  nem  com  refpoíta  ,  como  que 
naõ  queremos ;  porque  o  que  aos  mayores  obedece, 
a  Deos  obedece  ,  o  qual  diífc  :  O  que  a  vós  ouve,  a 
mim  ouve.  (Luc.io.  16.)  E  devem  os  difcipulos  pa- 
gar de  boa  vontade  a  divida  da  obediência,  poisque 
eííá  efcrito  :  Ao  que  dá  com  alegria  ama  o  Senhor; 
(x.Ccrinth.ç.)  porque  fe  o  difcipulo  obedece  de  má 
vontade  ,  e  murmura  naõ  fó  com  a  boca  ,  mas  ainda 
com  o  coração  ,  ainda  que  fatisfaça  o  que  lhe  man- 
dão, jà  naô  fera  aceito  a  Deos ,  que  vê  o  coração  da 
que  murmura  ,  e  tal  obra  como  eíla  naõ  agradecerá 
Deos,  antes  incorre  oque  a  faz  na  pena  dos  que  mur- 
muraõ,  fe  com  iatisfaçaõ  fe  naõ  emendar. 

Ex- 
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Explicação  dejíe  quinto  Capitulo. 

r  \7  Efte  Capitulo  naõ  ha  couía,  que  naõ  feja 
JlNJ  commua  aos  Religiofos  ,  e  Religiolas : 
huns ,  e  outras  ie  obrigaõ  igualmente  pelo  voto  da 
Obediência  a  obedecer  ,  e  elles ,  e  ellas  devem  com 
toda  a  pontualidade  cumprir  com  o  que  ordena  eíte 
Capitulo  da  Santa  Regra;  porque  o  fummo  do  eíta* 
do  Religiofo  he  obedecer:  a  eííencia,  e  conítitutivo 
daReligioía  em  rigor  naõ  he  outro,  íenaõ  fer  verda- 
deiramente obediente  :  a  obediência  he  como  for- 
ma ,  que  dá  o  fer  à  Religiofa  ,  e  de  que  como  pro- 
priedade emanaõ  as  mais  virtudes  :  por  iíTo  o  verda- 
deiramente obediente  tem  chegado  ao  ultimo  da  per- 
feição ;  e  por  affim  o  conhecer  o  Santo  Patriarca,- 
taõ  repetidas  vezes  encommenda  ,  e  recommenda 
eíta  virtude  aos  feus  Filhos  ,  e  Filhas.  He  com  que 
começa  o  feu  Prologo :  Ouve  ?  o  Filho  ,  a  doutrina  de 
teu  Mejlre;  e  aííim  continua  nos  números  primeiro, 
e  quinto  ;  e  no  terceiro,  e  quarto  grão  da  humilda- 
de trata  expreffamente  da  obediência  ;  e  no  cap.  64. 
falia  da  obediência  nas  coufas  árduas ,  e  muy  diffi- 
cultofas  ;  e  finalmente  no  cap.  71.  manda  ,  que  obe- 
deçaõ  huns  aos  outros :  onde  fe  vê  a  grande  eítitna- 
çaõ  ,  que  o  Santo  Patriarca  fazia  deita  virtude  ,  e 
queria  que  as  fuás  Filhas  fizefíem  ,  obedecendo  às 
cegas ,  fem  dilação  3  ou  murmuração,  como  manda 
a  Santa  Regra. 

Só  hum  reparo  faço  nefte  Capitu1o  ,  e  he  ,  que 
logo  no  feu  principio  diz  o  Santo  Legislador,  que  a 
obediência  he  o  primeiro  gráo  da  humildade  ;  e  tra- 
tando no  cap.  7.  da  virtude  da  humildade,  põe  a  obe- 
diência em  terceiro  ,  e  quarto  lugar.-,  dando  o  pri- 
meiro ao  temor  de  Deos;  e  f e  a  obediência  he  o  pri- 
meiro ,  como  pode  fer  o  terceiro ,  ou  quarto?  Naâ 
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foy  erro  dos  Efcritores :  ainda  que  na  verfaõ  Portu- 
gueza  fe  acha  a  palavra  "Principal  em  lugar  de  Pri- 
meiro ,  no  original  Latino  eítá  a  palavra  Primeiro; 
e  aílim  havia  de  íer  ,  porque  na  verdade  a  obediên- 
cia he  o  primeiro  gráo  na  excellencia,  e  fem  fegun- 
do  na  eftimaçaõ  do  Santo  Patriarca,  fendo  fem  dila- 
ção ,  fem  réplica  ,  e  fem  contradição  ,  como  efpero 
fera  a  das  Religiofas  todas  deite  Grande  Patriarca 
dos  Patriarcas ,  e  fem  mais  razaõ,  ou  difcurlo  ,  que 
íer  mandada. 


CAPITULO      VI. 

Do  Silencio. 


F 


Açamos  o  que  diz  o  Profeta:  (Pfalm.38.) 
DiíTe :  Guardarey  meus  caminhos ,  por  nao 
peccar  com  minha  lingua:  puz  guarda  em 
minha  boca,  emudeci,  e  humilhey-me,  e  calley  ain- 
da as  coufas  boas.  Niíto  moftra  o  Profeta,  que  fe  al- 
gumas vezes  pela  guarda  do  lilencio  ainda  as  boas 
palavras  havemos  de  callar  ,  quanto  mais  devemos 
ceifar  das  más  pela  pena  dopeccado:  aílim  que,  ain- 
da que  as  palavras  fejaõ  boas,  fantas,  e  de  edificação, 
poucas  vezes  fe  dê  licença  às  perfeitas  difcipulas  pa- 
ra fallar  ,  pela  gravidade  do  filencio,  pois  eítá  efcri- 
to  :  (  Prov.  10.  &  18. )  Em  o  muito  fallar  naõ  fugirás 
de  peccado.  E  em  outro  lugar  :  A  morte  ,  e  a  vida 
etiaó  em  as  mãos  da  lingua  ,  porque  o  fallar,  e  enti- 
nar  convém  à  Meltra  ,  e  o  callar  ,  e  ouvir  convém  à 
difcipula.  Porem  le  alguma  couía  fe  houver  de  per- 
guntar à  Superiora,  com  toda  a  humildade  de  íujei- 
çaõ ,  e  reverencia  fe  lhe  pergunte  ,  de  maneira,  que 
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naõ  pareça  que  falia  mais  do  que  convém  ;  mas  as 
palavras  ocioias,  ou  de  chocarrices,  e  que  movem  a 
rifo,  em  todo  o  lugar  com  perpetua  claulura  as  con- 
denamos ,  e  naõ  confentimos  à  diícipula  que  abra  a 
boca  para  taes  palavras. 

Explicação  defle  fexto  Capitulo. 

x  *T*  Ambem  nefte  Capitulo  naó  ha  coufai 
X  que  naõ  compita  igualmente  a  hum  ,  e 
outro  fexo  :  nelle  tanto  falia  o  Santo  Patriarca  com 
osReligioíos,  que  com  asReligiofas,  e  procura  com 
todo  o  empenho  que  huns ,  e  outras  tenhaõ  fummo 
cuidado  na  obfervancia  do  filencio.  Alem  do  mui- 
to ,  que  o  encommenda  neíte  Capitulo  ,  no  nono 
grão  da  humildade  manda  ,  que  nenhuma  Religiofa 
falle  ,  fenaõ  perguntada  por  alguma  das  mayores ,  e 
mais  ancians  :  no  undécimo  grão  da  humildade  tor- 
na a  encarregar  o  cuidado,  e  moderação,  que  a  Re- 
ligiofa ha  de  ter  íempre  nas  fuás  palavras :  no  capi- 
tulo 38.  de  todo  prohibe  fallar  no  Refeitório,  em 
quanto  comem:  no  capitulo  42.  manda,  que  ninguém 
falle  depois  de  Completas  :  no  capitulo  61.  prohibe 
referir-fe  coufa  alguma  do  que  ouviflem,  ou  foubef- 
fem  de  fora:  e  no  capitulo  ^i.  ordena,  que  ninguém 
falle  na  Igreja.  Em  confirmação  do  que  os  Pontífi- 
ces lnnocencio  III.  e  Clemente  V.  declararão  os  lu- 
gares ,  em  que  as  Religiofas  devem  guardar  inviolá- 
vel filencio,  que  faõ:  Dormitório,  Refeitório,  Igre- 
ja, e  Clauítro:  pela  Igreja  fe  entende  o  Coro,  e  pelo 
Dormitório  outros  lugares  particulares ,  em  que  íe 
deve  obfervar  o  mefmo  filencio.  Em  fim  tenhaó  as 
Religiofas  todas  impreílas  íempre  na  memoria  aquel- 
las  palavras  de  Sant-Iago  :  Se  alguém  fe-perfuadir 
que  he  Religiofa  ,  e  naõ  refrear  a  lua  lingua  ,  enten- 
da 
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da  que  he  vã  ,  e  fem  íubílancia  toda  a  fua  religião, 
ou  religiofidade. 

3  Eite  Capitulo  contém  trez  pontos  como  pre- 
citos para  as  Religiofas  chegarem  à  perfeição:  o  pri- 
meiro ponto  he  a  importância  delta  virtude  doíilen- 
cio  para  confeguir  a  perfeição  ,  o  que  bem*  moíira  o 
Santo  Patriarca  com  as  authoridades  da  Sagrada  Ef- 
critura  ,  com  que  o  authoriza  :  o  íegundo  he,  que  d. 
boa  Religiofa  fe  ha  de  abiter  de  fallar  ainda  as  cou- 
las  boas,  e  fantas  por  reverencia  ao  íilencio  ,  e  taci- 
turnidade ,  porque  he  muy  fácil  a  palTagem  da  lín- 
gua das  couías  boas  às  naõ  boas  :  e  o  terceiro  he, 
que  dos  Moíteiros  das  Religiofas  fe  ha  de  deíterrar 
todo  o  género  de  chacorrarias ,  palavras  ociofas  ,  e 
que  movem  a  rilo  ,  como  peite  da  difciplina  Regu- 
lar ,  havendo  para  elks  perpetuo  interdido  ,  fem  le 
admittir  à  Religiofa  nem  pronunciar  femelhantes 
palavras ,  como  conclue  o  Santo  Patriarca  eíte  Ca- 
pitulo da  Santa  Regra  ,  e  obíervárao  os-mais  Patri- 
arcas nas  fuás,  fazendo  todos  efpecial  recommenda- 
çaó  deita  virtude  do  filencio;  eS.Í3ernardo,  fallando 
das  palavras  de  galantaria,  e  provocativas  a  rifo,  diz* 
que  nos  leculares  faõ  galantarias,  e  chacorriees,  po- 
rém nos  Sacerdotes ,  Religiofos ,  ou  Religiofas  faó 
blasfémias,  e  indignas  de  quem  profeíTa  o  eftado 
Religiofo.  Nem  por  illò  prohibe  o  Santo  a  virtude 
da  Eutropelii  ;  mas  para  ella  fe  requerem  tantas ,  e 
taes  circumíhncias ,  que  difficultofamente  fe  pode 
praticar  fem  a  rniiturar  com  vicio. 
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CAPITULO     VII. 
Da  Humildade. 


A 


Divina  Elcritura  (  oh  Irmans )  nos  eítá 
bradando,  quando  diz  :  (Luc.  14.  Mat- 
th.23 .)  Qualquer ,  que  fe  exalta ,  fera  aba- 
tido, e  o  que  fe  abate  lerá  exaltado.  K  quando  ilto 
diz,  moflra-nos  que  toda  a  altiveza  he  género  de  fo- 
berba,  da  qual  moltra,  que  fe  guardava  o  Profeta , 
quando  diz  :  (Pfalm.  130.)  Senhor,  naó  fe  enfober- 
beceo  meu  coração,  nem  íe  levantarão  meus  olhos, 
nem  andey  occupado  em  grandezas,  nem  em  mara- 
vilhas fobre  mim'.  Pois  que?  Antes  fentia  humilde- 
mente de  mim  ;  porém  exaltey  minha  alma ;  como  o 
deimamado  para  com  lua  iray,  aflim  dey  o  galar- 
dão à  minha  alma.  Daqui  vem,  Irmãs,  que  fe  quere- 
mos alcançar  o  íublime  de  muy  alta  humildade,  e  fe 
queremos  íubir  àquèlla  Celellial  altura,  à  qual  fe  fó- 
be  pela  humildade  da  vida  preíente,  he  nêceílario, 
que  para  que  noflas  obras  vaõ  fubindo,  levantemos 
aquella  efcada,  que  em  fonhos  appareceo  a  Jacob, 
pela  qual  fe  lhe  moitravaõ  Anjos,  que  defciaõ,  e  fu- 
biaó.  (Gen.  28.)  Nenhuma  outra  coufa  íem  duvida 
entendemos  neíta  fubida,  e  defcida,  íenaó  que  pela 
foberba  defcemos,  e  pela  humildade  fubimos.  Ea 
efcada,  que  fe  levanta,  he  noílavidaneílemundo,  a 
qual  no  coração  humilde  levanta  Dtcs  ate  o  Ceo. 
Os  eíteyos  delia  efcada  faô  ncíTo  corpo,  e  nelía  al- 
ma ,  em  os  quaes  a  vocação  Divina  poz  diveríos 
gráos  de  humildade,  ediiciplina  para  lubirporelles. 
O  primeiro  gráo  de  humildade  he,  iraõ  íe  ef- 
quecer  a  Monja  nunca  dos  preceitos  Divinos,  tra- 
zendo 


io4  Caphulo  VIL 

zendo  fempre  diante  dos  olhos  o  temor  de  Deos,  e 
como  as  que  o  defprezaó  daõ  comíigo  em  o  Inferno 
por  feus  peccados.  (Thom.2.2,.  q.161.  art.  6.  q.  i6z. 
art.  4.  ad  4. )  E  trate,  e  cuide  fempre  em  feu  ani- 
mo a  vida,  que  eltá  preparada  para  os  que  temem  a 
Deos;  eguardando-fe  cada  hora  dos  peccados,  e  ví- 
cios do  penfamento,  dalingua,  dos  olhos,  das  mãos, 
dos  pés,  e  da  própria  vontade,  ponha  diligencia  em 
apartar  de  íi  os  appetites  do  corpo.  Cuide  a  Reli- 
giofa,  que  a  eftá  Deos  cada  hora  vendo  do  Ceo,  e 
que  com  os  olhos  de  lua  Divindade  vê  em  qualquer 
lugar  as  fuás  obras,  e  também  os  Anjos  lhe  daõ  re- 
lação delias  em  todo  o  tempo.  Mottra- nos  iíto  o  Pro- 
feta, quandn  nos  declara,  quaõ  prefente  eftá  fempre 
Deos  a  noíibs  penfamentos ,  dizendo  :  (Pfalm.7.) 
O  Senhor  he  o  que  inquire  os  corações,  e  os  inte« 
riores.  (Pfatm.93.)  O  Senhor  conhece  os  penfamen- 
tos dos  homens ,  que  faô  vãos.  Também  diz :  ( Pfalm. 
75.)  Entendeites,  Senhor,  meus  penfamentos  de  lon- 
ge. E  o  penfamento  do  homem  fe  vos  manifeftará. 
Para  ter  cuidado  de  deíterrar  feus  penfamentos  màos, 
diga  fempre  a  humilde  irmã  em  feu  coração  :  Então 
ferey  inculpável  diante  de  Deos,  fe  me  guardar  de 
minha  maldade.  Porem  a  própria  vontade  aílim  nos 
he  defeco  executalla,  que  diz  a  Efcritura  :  Aparta- 
te  de  tuas  vontades.  (Uai.  58.  Ecclef.  18.  Matth.  6.) 
E  também  rogamos  a  Deos  em  a  oração,  que  fe  fa- 
ça em  nós  fua  vontade.  Comrazaõ,  pois  fomos  enfi- 
nados  a  naõ  fazer  noila  vontade,  para  que  nos  guar- 
demos daquillo,  que  a  Eícrituradiz:  (Prov.  14. )  Ha 
caminhos,  que  aos  homens  parecem  direitos,  cujos 
fins  vaó  parar  nas  profundas  do  Inferno.  E  para  que 
nos  guardemos  daquillo,que  dos  negligentes  eítá  dito: 
(Píalm.13.)  Corromperaõ-íe,  e  fizeraõ-fe  abominá- 
veis em  fuás  vontades.  Em  os  appetites  também  car- 
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naes  creamos  que  eftá  Deosprefente,  fegundooque 
diz,  o  Profeta  aoSenhor:  (Píalm. 37.)  Diantedevós, 
Senhor,  eítaõ  meus  defejos.  &  por  vio  nos  deve- 
mos guardar  de  todo  o  tnao  deíejo,  porque  a  morte 
eílá  poíta  à  porta  do  deleite,  pelo  qual  a  tífcritura 
diz  :  (  Ecclef.  18.)  Naó  figas  teus  appetites.  Pois  fe 
os  olhos  do  Senhor  vem  aos  bons,  e  aos  máos,  e  o 
Senhor  do  Ceo  olha  fempre  aos  filhos  dos  homens, 
para  ver  fe  ha  quem  entenda,  e  buíque  a  Deos ;  e  os 
Anjos,  que  nos  íaõ  deputados  de  dia,  e  de  noite  re- 
prefentaô  ao  Senhor  noflas  obras,  deverno-nos,  Ir- 
mãs, guardar,  que  como  o  Profeta  diz  emoPíalmo: 
(Píalm.  13.)  Naó  nos  veja  Deos  inclinados  ao  mal, 
e  inúteis;  e  deixando  de  caftig*r-nos  nefte  tempo, 
porque  he  piedoio,  e  eípera  que  nos  convertamos, 
e  íejamos  melhores,  fe  o  naõ  fizermos,  nos  diga  de- 
pois :  líto  fizeítes,  e  calley.  (  Píalm. 49.) 

O  íegundo  gráo  de  humildade  he,  (naó  aman- 
do fua  própria  vontade)  naó  fe  deleitar  a  Monja  em 
executar  (eus  de'ejos,  mas  feguir  aquella  voz  do  Se- 
nhor, que  di/.  :  (Joann.  6. )  Naô  vim  a  fazer  minha 
vontade,  fenaõ  a  dhquelle,  que  me  manda.  ( Ifai.58.) 
E  também  diz  a  ticritura:  A  vontade  produz  pena, 
e  a  necetiidade  coroa. 

O  terceiío  gráo  de  humildade  he,  fujeitar-fe  a 
feu  fuperior  por  amor  de  Deos  com  perfeita  obe- 
diência ,  imitando  ao  Senhor  ,  de  quem  diz  o  Apof- 
tolo  :  Fez-fe  obediente  atè  à  morte.  ( Pbilipp.2.) 

O  quarto  gráo  de  humildade  he,  fendo  em  a 
obediência  mandadas  à  Monja  coulas  difficultoíâs, 
e  contra  a  própria  vontade,  e  fendo-lhe  feitas  quâef- 
quer  injurias,  abraçar-fe  com  a  paciência,  e  com 
coníciencia  caUada,  e  naõ  canfar  deíolírer,  nem  dei- 
xar o  começado,  pois  que  du  a  tL.fcritura  :  (  Matth. 
10.)  Quem  perfeverar  atè  o  fim,  fera  falvo.  E  tam- 

O  bem 
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bem  diz:(Pfalm.r5. )  Esforce- fe  teu  coração,  e  fof- 
fre  ao  Senhor.  E  molhando  a  Santa  Efcritura,  que  o 
que  for  fie!  ha  de  foffrer  por  amor  do  Senhor  todas 
as  coufas,  ainda  que  fejaô  contrarias  a  feus  deíejos, 
diz  em  peíloa  dos  que  a  foffrem  :  (  Píalm.  43. )  Por 
vós,  Senhor,  fomos  mortificados  em  todo  o  tempo, 
e  fomos  tidos  por  ovelhas,  e  íeparadas  para  o  talho. 
E  feguros  pela  efperança,  que  tem  do  galardão  Di- 
vino, profeguem  a  diante  :  Mas  em  todas  eilas  cou- 
fas vencemos  por  aquelle,  que  nos  amou.  Eem  ou- 
tro lugar  diz  a  Efcritura  :  (Rorn.S.Píalm.ó?.)  Pro- 
vaftes-nos,  Senhor,  com  fogo,  como  fe  apura  a  pra- 
ta :  permittiltes-nos  cahir  em  laços :  puzeites  tribu- 
lações pezadas  fobrenoíias coitas.  E  para  moítrar  que 
devemos  eíiar  íujeitos  a  algum  fuperior,  pr ofegue, 
e  diz  :  (  Luc.  6.  Matth.  3.)  Puzeites  homens  iòbre 
noflas  cabeças.  E  ainda  os  que  nas  adverfidades,  e 
injurias  fatisfazem  com  paciência  o  mandamento  de 
Deos,  dando-lheshuma  bofetada  em  humaface,  apa- 
raõ  a  outra  :  e  a  quem  lhes  toma  a  capa,  deixaõ-lhe 
também  a  túnica.  Allugadas  para  mifpaflos,  andaõ 
dous  mil.  (x.  Cor.  11.  1.  Cor.  14.)  E  com  o  Apoíto- 
lo  foffrem  a  fuás  falfas  irmãs,  tem  paciência  em  as 
períeguições,  e  rogaõ  bem  às  que  lhe  rogaõ  mal. 

O  quinto  gráo  da  humildade  he,  defcubrir  a 
Monja  com  humilde  confiflaõ  à  fua  Abbadefla  todos 
os  máos  peníamentos,  que  a  feu  coração  vierem,  e 
todos  os  males ,  que  fecretamente  houver  cometti- 
do.  líto  nos  moftra  a  Efcritura  Santa,  dizendo:  (Pfalm. 
36.)  iManifefta  ao  Senhor  teu  caminho,  e  põe  efpe- 
rança nelle.  E  também  diz  :  (Píalm.  105-.)  Coníef- 
fay  vos  ao  Senhor,  porque  he  bom,  porque  he  eter- 
na fua  mifericordia.  Aííim  mefmo  du  o  Profeta  : 
(Pfaim.  31.)  Defcubriíte,  Senhor,  meu  peccado,  e 
naõ,  eacubri  minhas  iojuftiças,  Diíle  :  Eu  confefla- 
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rey  contra  mim  minhas  culpas  ao  Senhor;  e  vósper- 
doaítes  a  maldade  de  meu  coração. 

O  iexto  gráo  de  humildade  he,  contentar-fe  a 
Monja  com  o  que  as  outras  tem  por  couía  baixa,  e 
vil,  e  para  tudo  o  que  lhe  for  mandado,  ter-fe  por 
indigna,  e  julgar- fe  por  má  obreira,  dizendo  com  o 
Profeta  :  (Píalm.  72.)  Torney-me  como  fenaõ  íoíle 
nada,  nem  ioubeííe  nada  :  íiz-me  como  huma  bruta 
vil  em  voffa  prefença,  e  eu  íempre  eítou  comvoíco. 

O  fetímo  gráo  de  humildade  he,  ccnfeffar  naõ 
fomente  com  a  lingua,  que  he  menor,  e  mais  baixa 
de  todas,  mas  ainda  crêllo  affim  em  o  intimo  defeu 
coração,  humilhando-íe,  e  dizendo  com  o  Profeta: 
(Píalm.  xi.)  Eu  íou  bicho,  e  naõ  mulher,  deshonra 
das  mulheres,  e  defprezo  do  povo  :  levantada  em 
honra,  humilhey-me,  econfundi-me.  E  também  diz: 
(Píalm.  118.)  Bom  me  foy  haverdes-me,  Senhor, 
humilhada,  para  que  aprenda  vollbs  Mandamentos. 

O  oitavo  gráo  de  humildade  he,  naõ  fazer  a 
Monja,  fenaó  o  que  enfina  a  regra  commuadoMof- 
teiro,  e  os  exemplos  de  fuás  mayores. 

O  nono  gráo  de  humildade  he,  guardar fua lín- 
gua de  fallar;  e  tendo  lilencio,  naõfallar  atè  fer  per- 
guntada; pois  moitra  a  Efcritura,  (Prov.  10.)  que 
quem  muito  falia,  naó  deixará  de  cahir  em  pecca- 
do;  e  que  a  mulher  falladora  naõ  vay  encaminhada 
na  terra  para  o  Ceo.  (Pfalm.  139. ) 

O  decimo  gráo  de  humildade  he,  naó  fe  mo- 
ver com  ligeireza,  e  contentamento  a  rir,  porque 
eítâ  efcrito  :  (Ecclef.  31.)  O  nefcio  em  o  rifo  le- 
vanta lua  voz. 

Oundecimo  gráo  de  humildade  he,  fallarman- 
famente,  e  fem  riio,  humildemente,  e  com  gravida- 
de ,  poucas  palavras ,  e  conforme  a  razaõ ,  e  naõ  com 
altas  vozes,  fenaõ  íegundo  o  que  eítú  efcrito  :  ( Ec- 
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clef.  20.)  A  fabia  em  poucas  palavras  fe  dà  a  en- 
tender. 

O  duodécimo  gráo  de  humildade  he,  naõ  fo- 
mente ter  a  Monja  humildade  no  coração,  mas  ain- 
da moftralla  por  obra  a  todos  os  que  a  virem,  con- 
vém a  faber,  que  no  trabalho,  no  Moíteiro,  na  Igre- 
ja, e  na  horta,  em  o  caminho,  em  o  campo,  ou  aon- 
de quer  que  eítiver,  aHentanáo,  ou  andando,  ou  ef- 
tando  em  pé,  eíteja  íempre  com  a  cabeça  baixa, 
poííos  os  olhos  em  terra  ,  tendo-fe  Íempre  por  n  u- 
Iher  obrigada  à  pena  por  ieus  peccados.  Cuide  que 
jà  eííá  prcíente  ao  eipantoío  juizo  deDeos,  dizendo 
íempre  comíigo  o  que  aquellePubiicanodoEuange- 
lho ,  poítos  os  olhos  em  rerra ,  dizia  :  ( Luc.  ií>. )  Se- 
nhor, eupeccadornaõouíb  levantar  os  olhos  aoCco, 
E  também  com  o  Profeta  :  (Pfalm.  117.)  inclinada 
eítou,  e  humilhada  em  tudo. 

Pois  lubidos  eítes  degráos  de  humildade,  logo 
a  Monja  chegará  àquella  caridade,  que  fendo  per- 
feita, lança  fora  o  temor,  com  a  qual  tudo  aquiilo, 
que  primeiro  guardava  por  temor,  começara  aguar- 
dar iem  nenhum  trabalho,  aílirn  pelo  bom  coítume, 
como  por  natureza,  naõ  fe  movendo  jà  por  temor 
do  Inferno,  fenaó  por  amor  de  Chriíto,  eporaquel- 
le  bom  coílume  ,  e  deleite  das  virtudes.  As  quaes 
couías  todas  o  Senhor  em  fua  obreira,  limpa  jà  de 
vícios, -e  peccados  pela  graça  do  Eípirito  Santo,  te- 
rá por  bem  de  obrar. 

Explicação  dejie  fetimo  Capitulo. 

%     ^NT  ^°  ^a  ^vro»  9ue  trate  ^e  encaminhar  as 
l\  almas  para  o  Ceo,  em  que  fe  n^õ  achem 
largos  tratados  da  obediência,  íilencio  ,  e  humilda- 
de, afíim  em  commum,  como  em  particular;  e  o 
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Grande  Patriarca  S.  Bento,  depois  de  declarar,  e 
mandar  nos  deus  capitules  paliados  a  obediência,  e 
íilencio,  que  as  fuás  Religiofas  haódeoblervar,  nef* 
te  lhes  da  noticia  taõ  exaéta,  e  conhecimento  taó 
claro  da  virtude  da  humildade  em  commuro,  e  em 
particular,  que  bem  eníina  os  meyos,  por  onde  fe 
ha  de  adquirir.  Nem  o  meu  intento  permitte  eícre- 
ver  com  a  largueza,  que  a  matéria  deites  trez  capí- 
tulos pede.  Veja  a  Religiofadetejoía  do  leu  aprovei- 
tamento o  Padre  ASonlo  Rodrigues,  e  o  Padre  Fr. 
Aionio  da  Silva,  e  Arriaga,  eícrevendo  íobre  eftes 
trez  capitules  da  fanta  Regra  ;  que  eu  íó  apontarey 
com  S.  Bernardo  doze  grãos  de  foberba  por  con- 
trapoíiçaõ  aos  doze  gráos  da  humildade,  que  o  San- 
to Patriarca  poe  neíle  capitulo. 

3  O  primeiro  gráo  da  humildade  he,  nunca  fe 
efquecer  a  Religioía  dos  preceitos  Divinos,  trazen- 
do fempre  diante  dos  olhos  o  temor  de  Deos.  A  ci- 
te gráo  da  humildade  fe  oppóe  o  ultimo  grão  da  fo- 
berba, que  he  o  licenciofo  coítume  de  peccar;  por- 
que havendo  eíie  coítume,  naõ  ha  attençaô  aos  Di- 
vinos preceitos ,  nem  temor  de  Deos.  O  fegundo 
gráo  da  humildade  he,  naõ  amar  a  própria  vontade, 
nem  deleitar  em  executar  os  feus  defejos.  O  undéci- 
mo grão  da  foberba  oppoíío  a  eííe  gráo  da  humil- 
dade he,  a  liberdade  em  peccar;  porque  quando  ha 
eita  liberdade,  ha  própria  vontade,  e  exercicio  dos 
íeus  defejos.  O  terceiro  gráo  da  humildade  he  ,  fu- 
jeitar-íe  com  perfeita  obediência  ao  fuperior  por 
amor  de  Deos,  imitando  ao  Senhor,  que  fe  fez  obe- 
diente atè  à  morte.  O  decimo  gráo  da  loberba,  que 
a  eíte  fe  oppôe,he  a  rebeldia  do  coração;  porque  ei- 
ta rebeldia  naófe  compadece  com  a  fujeiçaõ,  e  obe- 
diência. O  qumo  gráo  da  humildade  he,  obedecer 
a  Religiofa  por  amor  de  Deos  nas  couías  mais  diffi- 
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cultofas,  e  foffrer  quaefquer  injurias,  abraçando-as 
com  paciência  no  feu  interior,  femfe queixar  ,  nem 
dizer  palavra.  Aeíte  fe  oppõe  o  nono  gráo  da  fober- 
ba,  que  he  a  confiflaõ  falia,  e  fó  apparente  das  pró- 
prias culpas;  porque  neltaconfilíaõnaó condiz  o  ex- 
terior com  o  interior.  O  quinto  gráo  da  humildade 
he,  com  humilde  confifluó  defcubrir  todos  os  pen- 
famentos,  que  ao  feu  coração  vierem ,  e  males,  que 
fecretamente  tiver  comettido.  A  elte  grão  fe  oppõe 
o  oitavo  da  foberba,  que  he  efcufar  as  próprias  cul- 
pas, e  faltas;  porque  as  defculpas  naõ  fe  compade- 
cem com  confiiíaõ  humilde.  O  texto  gráo  de  humil- 
dade he,  contentar-fe  que  os  mais  a  tenhaõ  por  bai- 
xa, e  vil,  e  indigna  para  tudo  o  que  lhe  for  manda- 
do, julgando-ie  por  má  obreira.  Oppõe-fe  aeíte  gráo 
<la  humildade  o  fetimo  da  foberba,  que  he  a  preíum- 
pçaõ  própria.  E  bem  fe  vê,  que  onde  ha  elta  pre- 
fumpçaõ,  que  fe  naô  dá  o  conhecimento  humilde  da 
fua  baixeza,  e  pouco  preítimo. 

4  O  fetimo  gráo  da  humildade  he,  confeflar  naõ 
fó  com  a  lingua,  que  he  a  menor,  e  mais  baixa  de 
todas,  mas  ainda  crêllo  aílim  em  o  intimo  do  cora- 
ção, tendo  grande  goíto  de  fer  de  todas  defprezada. 
Â  etta  fe  contrapõe  o  fexto  da  foberba,  que  he  a  ar- 
rogância; porque  por  ler  a  arrogância  altiveza  do 
efpirito,  naõ  admitte  na  fua  companhia  o  conheci- 
mento baixo  de  li.  O  oitavo  gráo  da  humildade  he, 
naõ  fazer  a  Religiofa,  fenaõ  o  que  enfina  a  Regra 
commua  do  Morteiro,  e  os  exemplos  dos  feusmayo- 
res.  A  eite  gráo  da  humildade  fe  contrapõe  o  quin- 
to da  foberba,  e  he  a  íingularidade.  Singularidade  fe 
entende  daquellas  coufas,  que  naõ  faõ  conforme  à 
Regra,  nem  nella  incluías,  e  naõ  das  que  faõ  con- 
forme a  ella,  enella  incluías,  ainda  que  no  Conven- 
ho haja  deltas  coufas  alguma  relaxação;  porque  citas 
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devem  todas  obíervar;  e  fe  as  naõ  obfervsó,  naõ  he 
íingularidade  repreheníivel  em  huma  Religioía  par- 
ticular as  obfervar,  e  guardar.  Deve  porém  acaute- 
lar-íe  de  naõ  caufar  diiíurbios  na  Communidade,  e 
proceder  fempre  neíta  matéria  com  maduro  coníe- 
Iho,  e  ponderação,  pelos  grandes  perigos,  que  com- 
igo trazem  as  íingularidades  nas  Cotnmunidades.  O 
nono  grão  da  humildade  he,  guardar  a  lingua,  enaó 
fallar  atè  íer  perguntada.  A  eite  gráo  fe  contrapõe  o 
quarto  da  foberba,  que  he  a  jattancia,  que  he  como 
filha  da  vãgloria,  e  iobrinha  da  fingularidade;  e  cla- 
ro he,  que  a  jaftancia  naõ  irmana  bem  com  a  taci- 
turnidade. O  decimo  gráo  da  humildade  he,  naõ  íe 
mover  com  ligeireza,  e  contentamento  a  rifo,  que 
he  o  mefmo,  que  obíervar  huma  compoítura  nas  ac- 
ções. A  eíie  fe  contrapõe  o  terceiro  gráo  da  foberba, 
que  he  a  demafiada  alegria,  que  he  manifeiio  indicio 
daleviandade  interior  da  alma,  dequerefultaapouca 
compoítura  nas  acções  exteriores. O  undécimo  grão  da 
humildade  he,  fallar  manfamente ,  e  íem  rifo,  humilde- 
mente,ecom  gravidade,  poucaspalavras,econforme 
arazaõ,  e  naõ  com  altas  vozes.  A  efte  gráo  de  humil- 
dade fe  contrapõe  o  fegundo  da  foberba,  que  con- 
iiite  na  leviandade  do  animo;  porque  onde  reina  eí- 
ta  leviandade  de  animo,  fe  naõ  pôde  dar  maníidaô, 
gravidade,  e  palavras  medidas.  O  duodécimo,  e  ul- 
timo gráo  da  humildade,  que  aponta  o  Santo  Patriar- 
ca neíte  capitulo,  he,  naõ  fomente  ter  humildade  no 
coração,  mas  ainda  moílralla  por  obra  a  todos osque 
a  virem,  achando-fe  pelo  conhecimento  humilde  de 
que  feus  peccados  merecem  poíta  todas  as  horas  no 
rigorofo  juizo  de  Deos,  a  quem  ha  de  dar  conta;  e 
como  outro  Puhlicano,  naõ  fe  atrevendo  a  levantar 
os  olhos  ao  Ceo.  A  efte  gráo  da  humildade  fe  con- 
trapõe o  primeiro  da  foberba,  que  heacurioíidade; 
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e  como  efla  inclina  a  faber,  ver/  e  ouvir  o  que  na5 
convém  ,  manifeíto  he  que  he  direitamente  oppot 
ta  à  manifeítaçaó  da  verdadeira  humildade  nas  obras, 
e  acções  exteriores.  Eítes  faó  os  gráos  da  eícada,  por 
onde  as  Religiofas  haó  de  chegar  à  perfeição,  e  íu- 
bir  aoCeo,  como  diz  o  mefmo  Patriarca  Santo;  e 
j:omo  o  melhor  modo  de  conhecer  as  couias  he  à 
viíta  do  íeu  contrario,  para  que  as  Religiofas  naõ  fal- 
tarem a  eíta  circumlbncia  para  chegarem  ao  perfei- 
to conhecimento  da  importância  deites  gráos,  apon- 
tey  os  doze  gráos  de  foberba  oppoftos  aos  referidos 
doze  gráos  da  humildade;  equemosquizer  ver  mais 
largamente  tratados,  veja  o  Padre  Meítre  Fr.  Alon- 
íb  de  Leaó,  eferevendo  iobre  eíte  mefmo  capitulo 
fetimo  da  ianta  Regra. 


CAPITULO      VIII. 

Como  fe  had  de  fazer  os  Officios  Divinos  de  noite. 


E 


M  o  tempo  do  Inverno,  convém  a  faber, 
defde  o  primeiro  dia  de  Novembro  ate  à 
Pafcoa,  fegundo  a  confideraçacdarazaõ, 
fe  devem  levantar  as  Religiofas  à  oitava  hora  da  noi- 
te, de  maneira  que  durmaô  atè  hum  pouco  depois 
de  meya  noite,  para  que  fe  levantem  com  o  comer 
jà  digerido.  E  o  tempo,  que  ficar  depois  de  Mati- 
nas, aproveitem-fe  delle  as  que  tem  neceílidade  de 
eítudar  alguma  coufa  em  Pfalterio,  ou  lições,  e  em 
meditação.  Mas  defde  a  Paícoa  atè  o  fobredito  pri- 
meiro dia  de  Novembro  de  tal  maneira  fe  modere 
a  hora  de  dizer  as  Matinas,  que  com  fó  hum  pouco 
de  efpaço,  que  fe  dê  às  Irmans  para  alguma  neceíli- 
dade, 
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dade,  que  tiverem,  fe  poílaô  logo  começar  a  Lau- 
des, que  íe  haõ  de  dizer,  quando  amanhece. 

Explicação  de  fie  oitavo  Capitulo. 

2.  \T  Em  neíte  capitulo,  nem  nos  dez  feguiti- 
JlN  tes  tenho  que  explicar,  íaó  taó  claros,  e 
com  tanta  expreilaô  explicaó  a  repartição  dos  Pial- 
mos,  e  o  tempo,  e  hora,  em  que  íe  haó  de  cântaros 
Divinos  Officios  ,  que  naõ  deixaõ  lugar  para  mais 
explicação.  Porém  bem  adverte  Fr.  Alonío  de  Leaõ, 
que  eíta  repartição  dos  Pfalmos  ,  feito  pelo  Santo 
Patriarca,  naó  tem  myíterio,  lenaõ  hum  prudente, 
e  rscionavel  juizo,  que  allim  fica  bem  repartido  o 
Pfalterio,  para  em  cada  iemana  fe  rezarem  os  cento 
e  fmcoenca  Pfalmos  do  Pfalterio;  por  iílo  no  capi- 
tulo dezoito  diz  o  Santo,  que  fe  a  alguém  naõ  con- 
tentar eíta  repartição  dosPfalrnos,  que  fizemos,  el- 
le  os  ordene,  íe  lhe  parecer,  de  outra  maneira  me- 
lhor, com  tanto  que  de  qualquer  maneira,  que.feja, 
fe  tenha  refpeito  a  que  cada  Iemana  fe  diga  todo  o 
Pfalterio.  Donde  fe  infere  que  as  Pveligiofas  deite 
Grande  Patriarca  ,fujeitas  aos  Ordinários,  naõobrao 
defacertadamente  em  rezar  a  reza  Romana,  metten- 
do,  conforme  o  rito  Romano,  os  Santos  da  lua  Or- 
dem pelo  privilegio  ,  que  gozaõ ;  porque  rezando  o 
rito  Romano  com  confelho  ,  e  approvaçaó  do  Or- 
dinário leu  Prelado,  eícolhem  eíta  por  melhor  re- 
partição ,  e  aííim  cumprem  com  rezar  o  Pfalterio 
todo  em  cada  Iemana,  em  quanto  ao  numero  dos 
Pfalmos,  fubítituindohuns  em  lugar  dos  outros,  co- 
mo ordena  o  mefmo  Legislador,  mandando  que  nas 
feítividades  dos  Santos  os  Pfalmos,  Lições,  e  An- 
tífonas fejaô  proporcionadas  à  feita,  meJhor  fariao 
regando  a  Benediòiina.  Grande  bulha  fazem  os  Ex- 
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pofitores  deita  fanta  Regra  acerca  da  intelligencia 
da  oitava  hora  da  noite;  porém  deixando  a  varieda- 
de das  opiniões,  a  praticada  em  qu*íi  toda  a  Reli- 
gião he,  que  pela  oitava  hora  fe  entende  as  duas  ho- 
ras depois  de  meya  noite,  que  he  a  hora,  a  que  cof- 
turnao  levaatar-ie  a  cantar  as  Matinas.  Mas  para  as 
Reiigioías,  pela  debilidade  do  fexo,  porcoítumere- 
zaó  as  Matinas,  e  Laudes  no  Inverno  no  principio 
da  noite,  eno  Veratrpela  manha,  obfervandoo tem- 
po das  mudanças,  que  íe  determina  neíte  capitulo. 

Seguem- fè  os  dez  capítulos  feguintes  por  fua 
ordem ,  e  no  fim  zelles  t  oc ar  ey  algumas  duvidas  para 
a  melhor  intelligencia  da  obrigação ,  que  as  Religio- 
fas  tem  de  rezar  o  Ojficio  ^Divino,  de  que  trataõ  os 
ditos  capítulos,  como  também  o  oitavo  jà  explicado. 


CAPITULO     IX. 

Quantos  Ffalmos  fe  hão  de  dizer  em  as  horas 

da  noite. 

i     1    i  M  o  tempo  do  Inverno,  dito  o  verfo:  T)eus 

|H  in  adjutorium  me  um  intende.  Refp.  1)0- 

M — ^mine  ad  adjuvandum  me  feftina,  diga-fe 

logo  trez  vezes  :  Domine ,  lábia  mea  apertes ,  C2  os 

-me um  annuntiabit  lauáem  tuam. 

Depoisdoqual  fe  ha  de  dizeroterceiroPfalmo: 
com  GloriaTat ri  ,e  depois  deítediga-feoPfalm.94. 
com  a  Antifona  invitatoria,  ou  cante-fefem  el!a. 
Depois  hum  Hymno  de  Santo  Ambroíio. 
Depois  íeis  Píalmos  com  Antífonas;  os  quaes 
d'>os,  e  dito  o  Verfo,  a  Abbadeila  da  a  bençaó;  e 
ailentadas  todas  em  fuás  cadeiras,  leaõ  as  iimanspor 

ordem 
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ordem  trez  Liçóes  em  o  Livro  íobre  a  eílante,  en- 
tre as  quaes  fe  cantem  trezRefponfos,  os  dousfedi- 
gaó  íem  Gloria,  e  em  o  que  fe  diz  depois  da  tercei- 
ra Liçaõ,  o  que  o  difle,  diga  Gloria-,  e  em  íe  come- 
çando a  dizer,  logo  todos  le  levantem  de  foas  cadei- 
ras por  honra,  e  reverencia  da  SantiííimaTnndade. 
Os  livros,  que  fe  lerem  às  Matinas,  íejaõ  da  Sa- 
grada Efcritura,  affim  do  velho,  comodonovoTef- 
tamento,  e  leaõ-fe  também  as  expoliçôes  das  mef- 
mas  Elcrituras,  que  os  Padres  muy  nomeados  Ca- 
tholicos,  e  de  boa  fama  fizeraõ.  Depois  deitas  trez 
Lições  com  feusRelponfos,  iigaõ-íe  outros  féis  Pfal- 
mos,  que  fe  hao  de  dizer  com  Aileluia.  Depois  dif- 
to  líga-fe  a  Liçaô  do  Apoítolo,  (convém  a  íaber  a 
Capitula)  que  fe  ha  de  dizer  de  cor,  e  o  Verfo,  e 
o.Kyrie  eleifon  :  e  aflim  fe  acabem  as  Matinas. 


CAPITULO     X. 

Ccmo  fe  deve  fazer  em  o  Verão  o  Oficio  do  lou- 
vor Divino  de  noite. 

2*  ~*vEfde  a  Pafcoa  atè  o  primeiro  dia  de  No- 
1  vembro  guarde- fe  o  numero  dos  *  Píal- 
^^  mos ,  que  jà  fe  diíFe ,  falvo  que  fe  naõ  di- 
gaõ  Lições  em  o  livro  pela  brevidade  das  noires,  fe- 
naõ  que  em  lugar  das  trez  Liçóes  fe  diga  huma  de 
cor  do  velho  Teítamento.  Depois daqualfeíiga hum 
breve  Refponfo ;  e  todas  as  outras  coufas  le  obfer- 
vem,  como  eílá  dito,  convém  a  laber  :  que  nunca  fe 
digaõ  menos  de  doze  Pfalmos  às  Matinas,  alem  do 
terceiro,  e  noventa  e  quatro. 

P  ii  CA. 


CAPITULO      XI. 

Como  fe  haõ  de  dizer  as  Matinas  de  Domingo. 

3  A  O  Domingo  levantem-fe  hum  pouco 
f\  mais  cedo  a  Matinas ,  em  as  quaes  fe  te- 
***  -**nha  elta  forma.  Ditos,  como  havemos jà 
ordenado,  feisPialmos,  eo  Verío,  íentadas  todas 
em  fuás  cadeiras  por  fua  ordem,  leaó  ie  cm  o  livro 
(da  maneira,  que  temos  dito)  quatro  Lições  çom 
léus  Refponfos,  e  fomente  em  o  quarto  Reiponfo 
diga  a  que  diz  :  Gloria  Tatri\  e  em  ie  começando, 
Jevantem-fe  todas  com  reverencia.  Depois  delias  Li- 
ções íigaõ-fe  por  ordem  outros  féis  Piamos  com 
Antífonas,  como  os  primeiros,  e  o  Verío.  Depois 
dos  quaes,  leaõ-fe  outras  quatro  Lições  com  léus 
Refponfos  da  maneira,  que  aílima  fica  dito.  E  de- 
pois digaõ-fe  trez  Cânticos  dos  Profetas,  quaes  a 
Abbadeíla  ordenar,  com  Alleluia;  e  dito  o  Verfo, 
dada  a  bençaõ  pela  AbbadeíFa,  leaó-fe  outras  quatro 
Lições  do  novo  Teítamento,  pela  ordem  jà  dita.  E 
depois  do  quarto  Reíponío  comece  a  Abbadeifa  o 
Hymno  :  Te  ^Detim  laudamus;  o  qual  dito,  leaa  Ab- 
badeíía  huma  Liçaõ  do  Emngelho,  eítando  todas 
em  pé  com  temor,  e  reverencia;  e  acabada  de  ler, 
reípondaó  todas :  Amen.  Proiiga  logo  a  Abbadeífa  o 
Cântico  :  Te  decet  laus.  E  dada  a  benção,  comecem 
as  Laudes.  Eíla  ordem  de  Matinas  fe  guarde  em  to- 
do o  tempo,  aflim  de  Veraó,  como  delnverno,  nos 
dias  dos  Domingos,  falvo  fe  acontecer  levantarem- 
Je  tarde,  que  entaõ  fe  poderão  encurtar  as  Lições, 
ou  os  Refponfos  ;  porém  em  todo  o  cafo  fe  prove- 
ja, que  nunca  iíto  íeja  neceflario  ;  e  fe  alguma  vez 

acon- 
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acontecer,  alli  em  o  Coro  fatisfaça  fufficientemen- 
te  aquella,  por  cuja  negligencia  acontecer  o  tal  de- 
feito. 


C  A  P  I  T  U  L  O     XII. 

Como  fe  hao  de  dizer  as  Horas  Matuúnaes ,  que 
Je  chamai  Laudes. 


E 


M  as  Laudes  dos  Domingos  diga-fe  pri- 
meiramente o  Píalmo  66.  íem  Antifona 
igualmente.  Depois  diga-fe  o  Pfalmo  50. 
com  Alleluia ,  depois  do  qual  fe  diga  o  Pfalmo  117, 
e  o  Pfalmo  62.  depois  as  benções,  depoisasLaudes, 
ehuma  Lição  do  Apocalypíe  de  cór,  e  hum  Ref- 
ponfo  breve,  e  o  Hyrrno  de  banto  Ambroíio,  e  o 
Verio,e.o  Cântico  do  Euangelho,  o  Kyrie  eleiíon, 
Tater  nojler ,  e  aííim  fe  acabem. 


CAPITULO     XIII. 

Como  fe  hao  de  dizer  as  Laudes  nos  dias  feriaes. 


E 


3VI  os  dias  feriaes  a  frierrnidade  das  Lau- 
des Matutinaes  fe  faça  defta  maneira:  di- 
ga-le  o  Píalmo  66.  íem  Antifona  igual- 
mente, e  devagar,  como  em  o  Domingo,  porque  to- 
dos cheguem  ao  Píalmo  50.  que  fe  ha  de  dizer  com 
Antifona,  depois  do  qual  te  digaõ  outros  dous  Piai- 
iros,  íegundo  o  coítume,  convém  a  íaber  :que  à  íe- 
gunda  feira  íe  digaõ  o  5*.  e  35-.  à  terça  feira  o  4*.  e  56. 

à  quar- 
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à  quarta  feira  o  63.  e  64.  e  à  quinta  feira  o  87.6089. 
e  à  feita  feira  o  75*.  e  91.  e  ao  iabbado  o  i4X.eoCan- 
ticodoDeuteronomio,  que  fe  ha  de  dividir  em  duas 
Glorias.  *£  em  os  outros  dias  diga-fe  hum  Cântico 
dos  Profetas,  como  o  canta  a  Igreja  Romana.  De- 
pois diíto  digaô-fe  as  Laudes  ,  que  faõ  o  Pfalmo: 
Laudate  'D  o  mi  num  de  Coe  lis  com  os  dous  feguintes. 
Depois  huma  Lição  do  Apoitolo,  que  fe  ha  de  dizer 
de  cor,  depois  o  Refponio  breve,  e  o  Hymno  de 
Santo  Ambrofio,  e  o  Verío,  e  o  Cântico  do  Euan- 
gelho,  e  Kyrie  eleifon,  e  aílim  fe  acabem. 

Porém  as  Laudes,  nem  as  Vefperas  naô  fe  aca- 
bem, íeai  que  no  tím  por  lua  ordem  diga  abuperio- 
ra  a  oraçaõ  do  Senhor  em  alta  voz,  de  maneira  que 
a  ouçaõ  todas,  pelas  efpinhas  dos  efcandalos,  que 
coftutnaõ  naícer,  porque  aviíadas  pela  promeffa,  que 
fe  faz  em  efta oraçaõ,  dizendo  :cPerdoa-nos>  Senhor^ 
fiojfas  offenfas,  como  nós  as  perdoamos  aos  que  nos  of- 
fendem ,  fe  alimpem  todas  deite  vicio.  Mas  em  as  ou- 
tras horas,  fó  a  derradeira  parte  da  oraçaõ  fe  diga  al- 
to, para  que  todas  refpondaõ:  Sed  libera  nos  àmalo. 


CAPITULO      XIV. 

Como  fe  deve  fazer  o  OJJicio  Divino  das  lAgdtas 
da  notíe  em  as  frftas  dos  Santos. 

M  as  feitas  dos  Santos,  e  em  todas  as  fo- 
lernnidades  digaõ-fe  as  Matinas ,  como 
diíTemos  das  Matinas  do  dia  do  Domin- 
go, falvo  que  os  Pfaltnos,  Antífonas,  e  Lições  iejaõ 
pertencentes  ao  meímo  dia,  porem  pela  maneira, 
que  eftá  dito. 

G  A^ 


E 


II? 


CAPITULO     XV. 

Em  que  tempo  fe  ha  de  dizer  Alltltúa. 

7  T"X  Efde  a  Pafcoa  atè  o  Pentecoftes  fem- 
1  pre  fe  diga  Alleluia,  aííim  aos  Piai  mos, 
-*r *  como  aos  Refponíos ;  mss  defde  Pente- 
coftes atè  o  principio  da  Quarefma  fomente  íe  di- 
ga às  Matinas  depois  dos  íeis  últimos  Píalmos.  Tam- 
bém todos  os  Domingos  fóra  da  Quarefma  os  Cân- 
ticos das  Matinas,  e  Prima,  e  Terça,  e  Sexta,  eNoa 
fe  digaõ  com  Alleluia  ;  mas  as  Vef  peras  com  Antífo- 
na. Os  Refponfos  nunca  fe  digaô  com  Alleluia  ,  fe- 
naõ  he  da  Pafcoa  atè  Pentecoítes. 


CAPITULO     XVL 

Como  fe  ha  de  dizer  o  Oficio  Divino  entre  dia. 

8  T^Ois  o  Profeta  diz  :  Sete  vezes  no  dia  vos 
l^louvev.  (Pfalm.uS.)  Efle  feptenarió  nu- 
-*•  mero  fagrado  fatisfaremos,  fe  a  Matinas, 
Prima,  Terça,  Sexta,  Noa,  Velperas,  e  Completas 
pagarmos  o  officio  de  nofla  obrigação,  porque  def- 
tas  horas  diíTe  o  Profeta  :  Sete  vezes  no  dia  vos  lou- 
vey.  E  das  Vigílias  da  noite  o  mefmo  Profeta  d i / : 
A'meya  noite  me  levantava  a  !ruví5r-vos.  Por  tarto 
que  aiíim  he  ,  a  eftas  horas  demos  louvor  a  noíto 
Creador  pelos  juizos  de  lua  juíiiça,  convém  a  \nber: 
a  Laudes,  Prima,  Terça,  Sexta,  Noa,  Velperas, 
e  Completas,  e  de  noite  nos  levantemos  a  louvallo. 

C  A- 
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CAPITULO      XVII. 

Quantos    P/almos  fe  hao  de  dizer  em  aquellas 
mefmas  koras  do  dia. 

A'  temos  repartido  a  ordem  da  Pfalmodia 
das  Matinas,  e  Laudes,  agora  vejamos  das 
outras  horas,  que  fe  feguem.  A'  hora  de 
Prima  fe  digaó  os  Pfalmos  diftinftamente, 
e  naõ  debaixo  de  hum  Gloria  Tatri.  O  Hymno, 
que  pertence  a  cada  hora  íe  ha  de  dizer  depois  do 
Verfo  :  'Deus  in,  adjutorium  me  um  intende  ,  antes 
que  os  Pfalmos  fe  comecem.  Depois  de  acabados  ei- 
tes  trez  Pfalmos,  diga-fe  huma  Liçaõ,  ou  Capitula, 
hum  Verfo,  e  Kyrie  eleiíon,  e  alíim  fe  acabem.  A 
Terça,  Sexta,  e  Noa  celebrem-le  da  meíma  manei- 
ra, convém  a  fabe.r  :  que  íe  diga  o  Verfo,  e  os  Hy- 
nmos  ,  que  pertencem  às  mefmas  horas ,  e  a  cada 
trez  Pfalmos  huma  Capitula,  e  Verfo,  e  Kyrie  elei- 
íon, e  aííim  fe  acabem.  Se  o  Convento  for  mayor, 
digaó-fe  eílas  horas  com  Antífonas;  fe  menor,  re- 
zem-fe  igualmente.  Mas  à  hora  de  Vefperas  diga-fe 
com  quatro  Pfalmos,  e  fuás  Antífonas,  depois  das 
quaes  fe  diga  huma  Capitula,  depois  o  Refponfo,  o 
Hymno  de  Santo  Ambrofio  ,  o  Verfo,  o  Cântico 
do  liuangelho  ,  Kyrie  eieifon  ,  a  oração  do  Tater 
nofier,  e  aííim  fe  acabem.  As  Completas  íe  cum- 
praõ  com  trez  Pfalmos  ,  os  quaes  íe  haó  de  dizer 
igualmente  fem  Antífonas,  depois  delles  o  Hymno 
da  mefma  hora,  huma  Capitula,  e  Verfo,  Kyrie  eiei- 
fon, a  bencaó,  e  aííim  fe  acabem. 


C  A- 
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CAPITULO     XVIII. 

Forque  ordem  fe  kaõ  de  dizer  os  Pfalmos. 

xo  I^Rimeiràlsente  em  todas  as  bom  fe  di- 
i-^ga  o  Verfo  :  *7)eus  in  adjutorium  me  um 
A  intende ,  cDomim  ad  adjuvandum  mefef- 
thia,  Gloria  Tatri^  &c.  Depois  ó  Hymno  de  cada 
hora.  Depois  à  Prima  em  os  Domingos  digaó-fe  qua- 
tro capítulos  do  Pfalmo  u8.  Mas  às  outras  horas, 
convém  a  faber  :  Terça,  Sexta,  e  Noa,  digaÔ-fe  a 
cada  huma  trez  capítulos  do  mefmo  Píalmo.  Arri- 
ma da  iegunda  feira  digaó-fe  trez  Píalmos,  con- 
vém a  faber:  oi.ei.eó.e  alfim  cada  dia  atè  o  Do- 
mingo fe  digaõ  à  Prima  trez  Píalmo*  atè  o  Píalmo  19. 
de  tal  maneira,  que  o  Pialmo  9.  e  oPfalmoi/.fepar- 
taõ  cada  hum  em  duas  Glorias,  e  de  tal  maneira  fe 
faça,  que  fempre  fe  comecem  as  Matinas  do  Domin- 
go do  Pialmo  xo.  A'  Terça,  Sexta,  e  Noa  da  fegun- 
da  feira  digao-fe  os  outros  nove  capítulos,  que  ticaõ 
do  Pfalmo  118.  em  cada  hora  trez  capitules.  Aca- 
bado o  Píalmo  118.  em  os  dous  dias  de  Domingo,  e 
iegunda  feira  :  à  terça  feira,  a  Terça,  Sexta,  e  Noa, 
digaõ-le  a  cada  hora  trez  Pfalmos ,  defde  o  Ptalmo  119. 
r.tè  o  Píalmo  127.  que  faõ  nove  Píalmos,  os  quaes  fe 
diga5  cada  dia  atè  Domingo,  guardando  fempre  a 
ordem  de  Hymnos,  Verfos,  e  Capitulas,  que  have- 
mos dito.  De  maneira,  que  fempre  ao  Domingo  tor- 
nem a  começar  do  Pfalmo  118. 

A's  Vefperas  digao-fe  cada  dia  quatro  Pfalmos, 
os  quaes  fe  comecem  defde  109.  atè  o  Pfalmo  147. 
falvo  aquelles,  que  para  diveríâs  horas  íe  haõ  de  ti- 
rar, que  faó  defde  o  Píalmo  117,  atè  o  Pialmo  117. 

Q  eo 
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e  o  133.  e  o  141.  Todos  os  outros  fe  ha5  de  dizer  às 
Vefperas.  E  porque  ha  trez  Pfalmos  menos  haó-fe 
de  partir  em  os  que  havemos  dito  ,  que  fe  achaõ 
mayores ,  que  faõ  os  PÍalmos  138.  e  143.  e  144.  mas 
o  Píalmo  116.  porque  he  pequeno,  diga-fe  com  O 
Pfalmo  115.  Repartida  a  ordem  dos  PiVimosde  Vef- 
peras, o  de  asis;  como  Capi.rãia$,Refponfos,  Hy- 
mnos,  Verfos,  Cânticos,  digaõ-ie,  como  aflima  ha- 
vemos ordenado:  porém  às  Completas  cada  dia  fe 
digno  os  mefmos  PÍalmos,  convém  a  faber  :  o  4.  o 
90.  e  o  133. 

Ordenada  aPfalmodiadedia,  todos  os  Pfalmos, 
que  ficaõ,  repartaõ-íe  igualmente  em  as  Matinasdas 
iete  noites,  partindo  os  que  forem  muy  grandes  ,  e 
ponhaõ-fe  doze  Pfalmos  para  cada  noite.  Porém  if- 
to  principalmente  admoeitamos ,  que  fe  a  alguém 
naõ  contentar  eíte  repartimento  dos  Pfalmos,  que 
fizemos,  elle  os  ordene,  fe  lhe  parecer  ,  de  outra 
maneira  melhor,  com  tanto,  quedequalquer  manei- 
ra, que  feja,  fe  tenha  refpeito  a  que  cada  femana 
fe  diga  todo  o  Pfalterio,  que  faõ  150.  PÍalmos,  e  ao 
Domingo  fe  torne  a  repetir  do  principio  em  as  Ma- 
tinas, porque  muy  tibio  ferviço  de  lua  devoção  mof- 
traõ  as  Monjas,  que  por  toda  huma  femana  dizem 
menos  de  hum  Pfalterio  com  os  Cânticos  coíiuma- 
dos,  quando  lemos  que  noíTbs  Santos  Padres  com 
diligente  fervor  fatisfaziaõ  ifto  em  hum  dia,  o  que 
queira  Deos  que  nòs-outras  tibias  fatisfaçamos  em 
huma  femana  inteira. 

Explicação  dejle  Capitulo  decimo  oitavo. 

11     TP\  Eftes  onze  capítulos   da  Santa  Regra 

\Jr  bem  fe  infere  a  obrigação,  que  as  Reli- 

giofas  tem  de  rezar  em  Coro  publicamente  o  Offi- 

cio 
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cio  Divino.  Confta  também  efta  obrigação  do  anti- 
go coítume  da  Igreja ,  e  da  Clementfn.  1.  de  Cele- 
brai. Mi  ir.  e  dizem  unanimemente  os  DD.  que  efta 
obrigação  he  debaixo  de  peccado  mortal;  mayor- 
mente  a  relpeito  da  Prelada  em  vigiar  ,  e  zelar  que 
niíto  naõ  haja  falta.  Bem  verdade  he  que  a  refpei- 
to  das  particulares  naõ  he  peccado  mortal  faltarem 
algumas  vezes  ao  Coro ,  nem  ainda  venial ,  fendo 
com  caufa,  e  licença  da  Prelada,  que  por  hum  pri- 
vilegio concedido  por  Leaõ  X.  às  Religiofas  de  San- 
ta Clara,  em  que  communicaõ  às  mais  Religiofas, 
podem  eximir-fe  do  Coro,  quando,  e  pelo  tempo, 
que  lhes  parecer  racionavel ,  alguma.  Religiofas ;  po- 
rem encarrega-lhes  muito,  que  naô  abulem  deite 
privilegio;  porque  fe  for  caufa  de  faltarem  Religio- 
fas para  os  miniftenos  do  Coro,  peccaráõ  mortal- 
mente, como  também  as  Religiofas,  que  por  lua 
negligencia  de  acudirem  ao  Coro  cauíaõ  femelhan- 
tes  faltas.  E  Perigrino,  Author  grave,  com  outros 
dizem,  que  pecca  mortalmente  a  Religiofa,  que  por 
coítume  falta  ao  Coro,  fem  caufa,  ainda  que  parti- 
cularmente reze  o  Oiiicio,  e  naõ  ha  duvida,  que 
caufa  efcandalo  grave.  Quando  as  Religiofas  com 
juíta  caufa,  e  ainda  fem  ella  eítaõ  aufentes  do  Coro, 
naõ  eítaô  obrigadas  a  rezar  o  Officio  Parvo  da  Se- 
nhora, nem  o  Officio  dos  Defuntos,  nem  os  Pfal- 
mos  Penitenciaes,  ou  Graduaes  nos  dias,  que  pref- 
creve  a  Rubrica;  porque  elta  Rubrica  naõ  he  pre- 
ceptiva, nem  a  Regra  as  obriga  :  toda  a  obrigação 
fica  fatisfeita  com  o  Coro;  porem  de  confelho  os 
devem  rezar  para  mayor  perfeição.  Mas  eítaõ  obri- 
gadas, ainda  fora  do  Coro,  a  rezar  particularmente 
o  Officio  dos  Defuntos,  no  dia  dos  Fieis,  e  as  La- 
dainhas nos  feus  tempos;  porque  faõ  parte  do  Divi- 
no Officio.  Quando  a  Religiofa  chega  tarde  ao  Co- 
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ro,  pode,  e  deve  continuar  com  o  Coro,  para  nâõ 
perturbar  as  mais ,  e  depois  fupprir  o  que  lhe  íal- 
tou;  mas  quando  a  Religiofa  eíía  occupada  em  al- 
guma couia  necelfaria  para  o  Coro,  ainda  que  nem 
reze,  nem  attenda  a  alguma  parte  limitada,  naõ  ef- 
tá  obrigada  a  repetilla ,  porque  iuppre  o  Coro,  com 
que  ella  faz  hum  corpo.  Da  meima  forte  iuppre, 
quando  a  Religiofa  eítá  occupada  em  ver  a  Liçaó, 
que  tem  para  cantar;  porem  iíto  fó  fe  deve  admic- 
tir,  quando  a  Religiofa  fe  naõ  pôde  prevenir,  nem 
tem  tempo  para  ver,  e  ler  a  Liçaõ  antecedentemen- 
te; e  eu  tenho  por  menos  mal,  que  a  Religioía  dê 
algum  erro,  do  que  faltar  à  attençaõ  necellaria. 

ix  Mas  fe  perguntais  fe  a  Reiigioía  ,  que  por 
caufa  naõ  vay  ao  Coió,  ou  por  naõ  querer,  eítá  obri- 
gada a  rezar  particularmente  o  Ofticio  Divino?  Al- 
guns AA.  defendem  que  naõ,  e  que  naõ  peccamor- 
talmente  naõ  rezando;  porque  naõ  tem  obrigação 
do  Otficio  Divino  por  voto  ,  nem  por  Regra,  que 
as  obrigue  a  peccado  mortal,  nem  por  preceito  da 
Igreja,  nem  coníia  que  o  coítume  obrigue  a  mais, 
que  a  pena.  Além  de  que,  como  as  mulheres  faõ  in- 
capazes de  pôr  leys,  faõ  também  incapazes  de  intro- 
duzir coítume.  Contra  eíta  opinião  vay  a  torrente 
dos  DD.  que  affirmaõ  peccar  mortalmente  a  Reli- 
giofa, que  deixa  de  rezar  o  Officio  Divino  particu- 
larmente, quando  falta  ao  Coro,  naõ  tendo  legi- 
tima caufa  para  naõ  .rezar  :  tanio  aílim  ,  que  fe- 
guindo  Angelo,  e  5á  a  opinião,  que  a  Religiofa  naõ 
peccava  mortalmente,  omittindo  particularmente  o 
Ofhcio  Divino  trez  ,  ou  quatro  vezes  no  anno  ,  foy 
expurgada  nos  feus  livros  em  Roma  ,  e  mandado 
que  ie  mõ  íeguiffe.  A  razaó  delta  opinião,  que  ao 
meu  parecer  fe  ha  de  feguir  he ;  porque  a  obfer- 
vancia  he  a  melhor  explicação  da  ley ,  ou  coítu- 
me: 
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me  :  a  obfervancia  eflà  pela  reza ;  pois  em  todas  as 
Comn  unidades  Religioias  fe  obierva  rezarem  em 
particular,  quando  faltaó  ao  Coro:  logoeflahe  a 
opinião,  que  fe  deve  feguir,  e  naõ  a  contraria,  que 
fomenta  a  preguiça  ,  e  relaxação.  Tanta  he  eita 
obrigação  ,  que  fe  huma  Religiofa  cega  louber  de 
cór  o  Officio  Divino,  o  deve  rezar  ;  porque  aflim 
pode  cumprir  com  o  preceito.  Mas  naõ  eitá  obri- 
gada a  bufear  companheira  para  o  rezar,  nem  a  a- 
prender  de  cór  o  Officio,  nem  a  fubílituir  hum  Of- 
ticio,  que  (abe  de  cór  por  outro,  que  naõ  fabe,  nem 
ir  ao  Coro  rezar  com  as  mais;  porque  de  nenhum 
deites  tem  preceito.  Abíolutamente  fallando,  rara 
vez  fuecederá  eítar  a  Religiofa  obrigada  a  rezar  de 
cór  o  Officio,  ou  parte  delle ;  porque  rara  vez  fuc- 
cede  faber  de  cór  o  que  baila  para  ella  ter  a  tal  obri- 
gação. Nem  a  Religioia  eitá  obrigada,  nem  deve  re- 
petir, quando  achando-íe  no  fim  de  hum  Píalmo, 
ou  hora,  entra  a  duvidar  fe  a  rezou,  ou  naõ,  tendo 
coíiume  de  naõ  errar,  nem  faltar  na  tal  reza,  depois 
•de  começada,  para  aflim  evitar  a  efcrupuloíidade. 
Nem  na  reza  paiticular  do  Cilicio  Divino  pecca  a 
Religiofa,  rezando  fora  das  horas  do  Coro  mais  ce- 
do, ou  mais  tarde,  por  naõ  haver  preceito  de  hora 
cerca  para  a  re7a  particular.  Alguns  A  A.  dizem,  que 
he  peccado  venial  rezar  o  Officio  todo  pela  manhã, 
ou  deixallo  para  à  tarde,  cu  para  a  noite  :  mas  para 
livrar  defte  peccado  venial  baila  qualquer  raciona- 
vel  caufa,  e  naõ  he  neceíTario  que  feja  urgente ;  ma- 
yormente  depois  do  privilegio  concedido  pelo  Surn- 
mo Pontífice  Pio  V.  aos  Regulares,  em  que  commu- 
micaõ  às  Religiofas,  para  que  pudeflem  rezar  o  Of- 
ficio todo  pela  manha,  ou  à  noite,  tendo  para  iflb 
julta  caufa,  ou  oceupaçaõ.  Nem  por  eílar  a  Religio- 
fa em  aliiílima  contemplação  ie  exime  da  reza  do 
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Officio  Divino,  por  fer  eíte  de  preceito  ,  e  aquella 
voluntária;  excepto  fe  eíbver  o  dia  todo  emextafe, 
e  lhe  naó  ficar  tempo  de  rezar  ,  ou  taõ  fatigada  que 
naõ  poíla  rezar;  porque  neítes  cafos  fe  fegue  por 
acafo  o  naõ  rezar  da  contemplação,  que  a  Religiofa 
toma  para  agradar  a  Deos. 

13  Se  pergunta  mais:  fe  eftá  obrigada  a  Religio- 
fa,  que  ou  por  culpa  lua,  ou  por  naõ  poder,  falta 
ao  Coro  110  tempo  dos  Otiicios ,  que  na  Communi- 
dade  fe  rezaõ  pelos  bemfeitores,  ou  pelas  Religio- 
fas falecidas,  a  rezar  em  particular  os  ditos Officios? 
A  refoluçaó  negativa  he  commua  entre  os  DD.  por- 
que efta  obrigação  naõ  he  dasReligiofas,  como  Re- 
ligiofas  em  particular,  fenaõ  em  quanto  fazem  hum 
corpo  moral:  logo  fatisfeita  a  tal  obrigação  pelo  cor- 
po, que  he  a  Cotnmunidade,  a  mais  naõ  eitaõ  obri- 
gadas as  particulares,  ou  eltejaó  aufentes  do  Coro 
por  culpa  fua,  ou  com  cauía.  O  meímo  dos  Plal- 
idos,  e  Orações,  que  fe  mandão  dizer  às  Religiofas 
pelas  Ir  mans  defuntas,  pelas  mefraas  razões:  mas  de- 
vem temer  as  Religiofas  negligentes  em  naõ  cumprir 
eftes  coílumes  fantos,  e  louváveis,  que  aflim  lhos 
faraõ,  quando ellas morrerem,  em  caítigo  da  fua  ne- 
gligencia, e  defcuido;  por  iflò  aconfelhára  a  todas» 
que  a  eítas  obras  de  piedade  naõ  faltaflem. 
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Da  dijcipltna ,  que  fe  ha  de  guardar ,  dizendo 
o  Officio  Divino. 


E 


M  todo  o  lugar  cremos  que  eftá  Deos  pre- 
lente,  e  que  os  olhos  do  Senhor  em  toda 
a  parte  vem  aos  bons,  e  máos.  Porèoi 
fem  duvida  alguma  cremos  que  iílo  faz  Deos  parti- 
cularmente, quando  eltamos  em  o  Officio  Divino; 
por  tanto  lembremo-nos  fempre  do  que  diz  o  Pro- 
feta :  (  Pfalm.  z.  Píalm.  46.  Píalm.  137.)  Servi  ao  Se- 
nhor com  temor.  E  em  outro  lugar  :  Cantay  fabia- 
mente.  E  em  prefença  dos  Anjos  cantarey ,  louvan- 
do-vos.  Portanto  que  aílim  he,  coníideremos  co- 
mo havemos  de  eíiar  em  a  prefença  de  Deos,  e  de 
feus  Anjos;  e  de  tal  maneira  eílejamos  em  a  oração, 
que  noííb  efpirito  concorde  com  a  nolla  voz. 

Explicação  dejfe  Capitulo  decimo  nono. 

%  TZJ  Ste  capitulo,  e  o  feguinte  faôosdousmais 
JOj  importantes  de  toda  a  Santa  Regra,  por 
iíTo  a  fua  perfeita  cbfervancia  deve  fer  o  empenho 
todo  das  Religiofas ,  que  de  veras  querem  fer  ver- 
dadeiras filhas  de  S.  Bento,  eEfpofas  de  Jesus Chrif- 
to;  porque  da  perfeita  obfervancia  deites  dous  ca- 
pítulos depende  o  feu  adiantamento,  e  proveito  ef- 
piritual.  Elte  enfina  o  modo  de  rezar  o  Officio  Di- 
vino, recommendando  com  tanto  empenho  a  pre- 
fença de  Deos,  que  haõ  de  ter  as  Religiofas,  quando 
rezaô,  à  imitação  dos  Anjos,  que  as  acompanhao 
nos  Divinos  louvores,  concordando  íempre  o  efpi- 
rito 
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rito  com  as  vozes,  como  conclue  o  capítulo.  Na- 
quelle  declara  a  reverencia,  humildade,  devoção,  e 
fervor,  que  as  Religioías  haó  de  procurar  ter  na  fua 
oração,"  e  bem  fe  vê,  que  o  aproveitamento  eipiri- 
tual,  e  adiantamento  na  virtude,  e  perfeição  das  Re- 
ligioías conínte  neítes  dons  poios  ,  que  fao  os  que 
hao  de  reformar  o  feu  interior ,  e  exterior,  fazendo 
eme  hum,  e  outro  íeja  o  mais  agradável  facrificio  a 
L)eos. 

3  Particularizando  pois  mais  as  obrigações  deite 
capitulo,  he  certo  que  o  Santo  Patriarca  quer,  e 
manda  ,  que  as  luas  Religioías  concordem  os  eípiri- 
tos  com  as  vozes,  ilto  he,  que  cantem  o  Divino  Of- 
ficio  com  attençaó  interior  a  Deos,  com  quem  fal- 
laõ.  Muitos,  e  graves  A  A.  defendem  que  pecca  mor- 
talmente a  Religiofa,  que  no  Officio  Divino  eítá  vo- 
luntariamente diítrahida  no  interior,  ainda  que  no 
exterior  eíteji  attenta  ;  porque  a  Igreja  manda,  que 
fe  reze  com  devoção,  e  attençaó  :  pouca  devoção, 
ou  attençaó  tem  quem  voluntariamente  fe  diltrahe 
no  interior,  mayormente  porque  a  reza  he  elevação 
da  mente  a  Deos  :  logo  fe  tem  os  fentidos,  e  o  inte- 
rior vagando  voluntariamente  por  outras  coufas,  nao 
tem  a  mente  eleva  iaa  Deos,  nem  rezadeforte,  que 
fatisfaça  ao  Officio  Divino.  E  ainda  que  a  Igreja  naó 
poíTa  mandar  os  aótos  puramente  internos,  bem  po- 
de mandar  os  attos  internos  neceílariamente  conne- 
xos  com  os  externos ,  como  faô  os  do  prefente  ca- 
fo,  como  tem  o  commum  dos  Theologos,  e  aííim 
parece  mandar.  Eeíta,  ao  meu  ver,  he  a  opinião, 
que  fe  deve  feguir  ;  mas  como  naó  quero,  nem  in- 
tento metter  eícrupulos ,  naó  nego  probabilidade 
lufficiente  para  fer  feguida  a  opinião  contraria,  que 
aííirma  fatisfazer  a  Religiofa  à  reza  do  Officio  Divi- 
no com  a  attençaó  externa  ,  ainda  que  no  interno 
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voluntariamente  eítejadiílrahida,  com  tanto  que  naõ 
ponha  afio  externo  incompatível  com  o  interno,  co- 
mo por  exemplo  :  rezar  fallando  em  outras  coufas, 
ou  converfando.  A  razão  deita  opinião  he;  porque 
a  Igreja  naó  manda  os  aétos  internos;  pois  dos  oc- 
cultos  naõ  julga,  e  ío  parece  mandar  a  devoção,  e 
attençaõ  externa,  que  conforme  a  eítes  DD.  baila 
para  iatisfazer  ao  preceito. 

4    Confelfo,  que  naõ  poflb  admittir  eíta  opinião 
fem  mais  explicação  delia.  He  certo  com  S.  Tho- 
maz,  que  ie  requer  para  iatisfazer  ao  preceito  at- 
tençaõ  ao  menos  virtual ,  que  coniilte  em  querer  com 
efla  obra  ao  principio,  louvar  a  Deos,  e  attender, 
como  convém ;  e  efte  querer,  ou  vontade  perfeve- 
ra  em  quanto  fe  naõ  retrada;  e  eíta  attençaõ virtual, 
como  também  a  adoal  pode  fer  ou  às  palavras  fo- 
mente, ou  ao  fentido  delias,  ou  a  Deos,  a  quem  fe 
ora;  e  efca  attençaõ  a  Deos  he  de  todas  a  mais  per- 
feita ,  e  proveitofa  :  qualquer  das  outras  baila  para 
iatisfazer  ao  preceito,  e  fazer  a  obra  meritória,  fa- 
tisfadoria,  eimpetratoria.  Naõ  fe  retrada  eíta  atten- 
çaõ tida  ao  principio  da  obra  por  qualquer  diítrac- 
çaõ  voluntária;  retrada-fe porem  pela  exprefla  von- 
tade de  naõ  attender,  nem  às  palavras ,  para  que 
nellas  fe  nâõ  erre,  ou  por  afto  incompatível  com  a 
attençaõ  a  reza,  qual  he  ler,  eícrever,  converíar, 
ou  tal  applicaçaô  do  entendimento  ,  que  le  naõ  po- 
de attender,  nem  às  palavras  da  reza  :  havendo  pois 
ettas  retradações,  ou  algumas  delias,  todos  aíTentaõ, 
que  ie  naõ  latibfaz  à  reza  ,  por  naó  haver  attençaõ 
nem  virtual   às  palavras ,  nem  ao  exterior ,  que  le 
nao  pode  dar,  fem  ao  menos  attender,  quereza,  co- 
mo deve  fer.  Enaõ  havendo  elta  retradaçaõ  incom- 
pativel,  perfevera  a  attençaõ  virtual ,  que  baila  pa- 
ra fatisfazer  ao  preceito,  comqueconcord&õosAA. 
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de  ambas  as  lentenças.  Os  que  dizem,  que  naõ  baf- 
ta  a  attCDçaõ  externa  ,  le  entende  ,  quando  a  inter- 
na he  retradada  por  algum  dos  modos  referidos:  mas 
quando  naõ  he  retraéiada,  huns ,  e  outros  aflentaõ» 
que  ie  fatisfaz  ao  preceito ;  porque  neííe  caio  períe- 
vera  a  attençaõ  virtuai,  que  balia  para  latisfazer  ao 
preceito. 

$  Daqui  fe  infere  que  a  Religiofa,  que  reza  a  fua 
parte  no  Coro  ,  eííá  obrigada  a  attender  à  parte  do 
outro  Coro,  e  naõ  attendendo,  naõ  íatisfaz  ao  pre- 
ceito, falvo  fe  fizer  quanto  pode  para  attender;  por- 
que ainda  que  naõ  attenda,  nem  perceba,  tem  ia- 
tisfeito ;  porque  fez  da  lua  p arte,  e  o  Coro  fuppre, 
quando  ella  naõ  tem  culpa:  naõfuppre  porém,  quan- 
do eila  naõ  põe  as  diligencias  neceffanas  para  atten- 
der. O  meímo  fe  ha  de  dizer  da  Religioía,  que  pa- 
dece alguma  fdta  no  ouvir:  fe  íizer  da  íua  parte  pa- 
ra perceber  o  outro  Coro,  ainda  que  n<*ó  perceba, 
tem  fatisfeito;  porque  fuppre  o  Coro  :  naõ  fazendo 
porém  da  fua  parte  para  attender,  naõ  íatisfaz,  nem 
o  Coro  fuppre  as  faltas  das  negligentes.  Alguns  AA. 
dizem,  que  as  Religiofas  devem  dizer  em  voz  bai- 
xa aquella  parre  do Officio Divino,  que  o  orgaó  tan- 
ge :  mas  a  contraria  opinião,  que  fe  naõ  deve  repe- 
tir, he  a  mais  commua ;  porque  a  Igreja  tem,  e  jul- 
ga o  fom  do  orgaõ  por  parte  do  Officio  Divino;  co- 
mo he  da  Miffa. 

6  Muito  conveniente  he  às  Religiofas  para  reza- 
reai  com  attençaõ,  e devoção,  dizerem,  quando en- 
traõ  no  Coro,  com  S.  Bernardo  :  Efperay  fora  pen- 
famentos  depravados,  appetites  da  carne,  e  affe&os 
do  coração;  e  tu,  alma  minha,  entra  no  gozo  de  teu 
Senhor,  para  ver  a  vontade  do  teu  Deos,  e  viíitar 
o  feu,  Santo  Templo.  Mas  quando  por  permiflaõ  do 
xiieíino  JDsos,  e  por  feus  altos  juízos,  os  penfamen- 
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tos,  affeftos,  e  mais  movimentos  naó  ficaõ  de  fora, 
antes  acompanhaõ  a  Keligiofa  com  bem  affiicç?.õ  fua , 
que  fará  para  fe  recolher,  e  livrar  d  elfos  diftracções? 
Se  as  Religiofas  entendeífern  o  latim,  o  fentido,  e 
intelligencia  das  mefmas  palavras  as  faria  levantar  o 
penfamento  aDeos,  e  recolher;  mas,  como  diz  San- 
to Agoitinho,  em  lugar  deita  inteliigencia,  haõ  de 
ufar  das  ceremonias  da  Igreja  para  íe  recolherem  a 
Deos,  e  em  Deos,  diz  aííim  o  Santo  :  NaÕ  fd  com 
p a lavras ,  fenao  também  comjinaes  provocamos  nof- 
fos  defejos.    Com  inclinar-nos  proteflamos  o  nojjò 
rendimento  ,  e  reverencia  a  Deos  ,  e  f ajeitamos  o 
nojfo  entendimento  ã  Fé.  fjjhtando  nos  indireitaraos 
virados  para  o  Altar  ,  figmficamos  a  nojfd  efperan- 
fa  unicamente  pojla  em  'Deos.  A  virarmos  os  rojíros 
huns  aos  outros  exprejfa?nos  a  caridade  fraternal* 
com  que  nos  encendemos  no  amor  de  'Deos.   As  genu- 
flexões declaraõ  o  reconhecimento  das  nojfas  culpas. 
O  fentar  a  quietação  do  ctraçao ,  para  attender  às 
'Divinas  infpiraçôes^  e  doutrina  da  Igreja.  Os  dif 
ferentes  tons  dos  cantos  nos  propõem  os  dijferentes* 
ajfe6los  do  coraça5,  com  que  triftes^  e  alegres ,  fer- 
vo rojos  ,  e  humilhados  podemos  jempre  movermos  ao 
nojfo  Deos ,  jà  por  temor,  jà  por  amor  ,  jà por  gof- 
to  de  feus  bens  ,  ejà por  trijieza  das  nojfas  culpas. 
Atè  aqui  o  Santo ;  e  atè  aqui  queria  eu  que  as  Re- 
ligioías  todas  praticarem,  para  que,  como  diz  a  San- 
ta Regra,  rezem  com  eípirito,  e  devoção,  concor- 
dando o  efpií  ito  com  as  vozes. 

7  Alem  deita  attersçaõ,  he  necefíario  que  as  Re- 
ligiofas  ebrgadas  ao  Coro,  ou  ao  Officio  Divino  te- 
nhaõ  intenção  de  pôr  a  obra  mandada,  iito  he,  ter 
intenção  de  orar,  e  louvar  a  Deos,  ou  ao  menos  de 
fatisfazer  à  fua  obrigação.  Naõ  fe  requer  que  efta 
intenção  leja  expreíla,  ou  formal,  baíta  a  virtual, 
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ou  implícita,  que  fe  tem,  quando  fe  toma  o  Bre- 
viário para  rezar;  porém  fe  tomar  o  Breviário  para 
ler,  ou  eítudar,  ainda  que  leíFe  o  Officio  todo,  naõ 
fatisfazia  ao  preceito ;  porque  naõ  foy  com  intenção 
de  rezar,  ou  louvar  a  Deos.  Naõ  he  necetfario  que 
tenhaõ  intenção  de  latisfazer  ao  preceito  ,.balta  pôr 
a  obra  mandada  com  attençaõ,  e  devoção;  e  ainda 
que  tiveíTe  intenção  pofitiva  de  naõ  latisfazer  com 
eííaobra;  feita  ella,  como  devia  fer,  e  retraftando 
a  intenção,  tem  latisfeito  ao  preceito.  E  o  meimo 
he  da  MiíTa. 


CAPITULO      XX. 

Da  reverencia ,  que  fe  deve  ter  em  a  Oração* 

E  quando  queremos  perfuadir  alguma  cou- 
ia  aos  homens  poderofos,  naõlhoouíamos 
dizer,  íenaõ  com  humildade,  e  reveren- 
cia, quanto  mais  ao  Senhor  de  todas  as  coufas,  de- 
vemos pedir  cora  toda  a  humildade,  epurezadede- 
voçaõ?  E  naõ  cuidemos  que  havemos  de  fer  ouvidos 
com  ufar  de  muitas  palavras,  fenaõ  com  devoção,  e 
compunção  de  lagrymas  :  pelo  que  a  oração  ha  de 
fer  pura,  e  breve,  falvo  fe  alguma  vez  por  inípira- 
çaõ  da  Divina  graça  fe  alargar.  Porém  em  o  Con- 
duto em  fcodo  o  calo  fe  abbrevie  a  oraçaõ;  e  feito  fi- 
nal pelo  Superior,  todos  juntamente  íe  levantem. 

Explicação  dejie  Capitulo  vigejimo* 

%     Q  A5  tantos  os  livros  eferitos  da  oração ,  e 

O  da  reverencia,  e  mais  circumítancias,  que 

requer  para  fer  proveitoía,  que  eu  naõ  tenho,  que 

me 
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me  alargar  na  explicação  deite  capitulo,  bem  fafaida 
he  a  fua  importância,  e  o  muito  deite  exercício,  que 
neceílitaõ  as  Religioías  para  lerem  perfeitas,  ainda 
para  fe  dizerem  verdadeiras  Religiões.  Neíte  capi- 
tulo falia  o  Santo  Patriarca  da  oração  mental,  como 
concordaõ  todos  os  feus£xpoíitore$,que  fe  define: 
Elevação  da  mente  a  *Deos.  Nella  fe  convería  com 
Deos  com  a  familiaridade,  que  hum  amigo  trata  com 
outro,  e  como  as  Religioías  faõ  eípolas  de  Jesus 
Chriíto,  mais  intimo  devia  ler  o  feu  trato  com  elie 
jieíte  fanto  exercido  da  oração  mental ,  em  que  fe 
illuftraõ  os  entendimentos,  eleinflammaõ  as  vonta- 
des cada  vez  mais  no  feu  amor.  O  Santo  Patriarca 
divide  eíte  capitulo  em  quatro  partes  :  na  primeira 
parte  nos  figniíica  a  reverencia,  e  humildade,  e  pu- 
reza da  alma,  com  que  havemos  de  entrar  nella  :  na 
íegunda  nos  declara  ,  que  naô  coníiíie  a  oração  em 
muitas  palavras,  fenaõ  na  limpeza  da  alma,  devo- 
ção, e  compunção  de  lagrymas:  na  terceira  nos  diz, 
que  naõ  orando  ailim,  naõ  leremos  ouvidos:  e  na 
quarta,  e  ultima  nos  adverte,  que  a  oração  feja bre- 
ve, falvo  fe  alguma  vez  por  inípiraçaõdaDivina gra- 
ça fe  alargar  ;  porém  que  no  Convento  em  todo  o 
cafo  fe  abbrevie  a  oraçèõ;  e  feito  o  final  pelo  Supe- 
rior, todos  juntamente  íe  levantem.  Naõ  me  dete- 
nho em  explicar  eftas  quatro  partes,  em  que  fe  di- 
vide o  capitulo,  porque  delias  iupponho  perfeita  no- 
ticia nas  Religioías  todas,  pela  continua  lição,  que 
lem  nos  livros ,  que  trataõ  da  oração  ;  e  íó  na  quar- 
ta parte  noto  dizer  o  Santo  ,  que  a  oração  íeja  bre- 
ve, e  que  no  Convento  em  todo  o  cafo  fe  abbrevie. 
3  Digna  de  nota  he  efta  parte,  e  de  admiração, 
que  o  Santo  Patriarca  ,  fendo  taô  contemplativo, 
amigo  da  oração,  e  íabendo  bem  a  fua  neceííidade, 
ordene  que  feja  breve,  e  que  no  Convento  fe  abbre- 
vie» 
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vie.  Bemlabidohe,  que  Chriíto  bem  noíTo  manda 
orar  fempre  ,  e  S.  Paulo  diz,  que  a  oraçaõ  feja  fem 
intermillaõ,  como  logo  manda  o  Santo  Patriarca, 
que  feja  breve,  e  que  Te  abrevie?  Para  refponder  a 
eíta  davida,  e  moítrar  a  verdadeira  intelligenciadef- 
ta  parte  do  capitulo,  havemos  de  notar ,  que  ha  hu- 
ma  oraçaõ  habitual,  que  confifte  em  hum  defejo  ha- 
bitual íem  interrupção  do  mayor  agrado  de  Deos  em 
todns  as  obras ;  porque  fe  a  oraçaõ  adual  naíce  do 
defejo  de  amar  a  Deos,  em  quanto  dura  em  noíTos 
affedos  effe  deíejo,  e  anfia  fecreta  de  amar,  e  agra- 
dar a  Deos,  dura  a  oraçaõ  habitualmente  continua- 
da, fazendo,  dizendo,  e  obrando  tudo  para  gloria 
de  Deos ;  e  deita  oraçaõ  fe  pode  entender  o  manda- 
to de  Chrifto  ,  e  do  Apoítolo.  E  eíta  oraçaõ  incul- 
ca, e  manda  o  Santo  Patriarca  em  todos  os  capítu- 
los da  fua  Santa  Regra  ,  porque  todos  elles  encami- 
nhaõ  a  obrar  tudo  para  gloria,  e  honra  de  Deos:  nem 
as  Religioías  devera  inclinar  os  íeus  affedos  a  outra 
coufa,  fenaõ  a  Deos,  e  por  amor  de  Deos,  para  af- 
fim  eítarem  fempre  nefta  oraçaõ  habitual,  que  he  de 
grande  merecimento  diante  de  Deos. 

4  A  outra  oraçaõ  he  aftual ,  que  fe  tem  no  lu- 
gar delia  com  o  recolhimento  das  potencias ,  e  fen- 
tidos,  diícorrendo  pelos  pontos  convenientes  para 
mover  a  vontade  a  deixar  os  vicios,  arrancar  os  ináos 
hábitos,  abraçar  a  virtude,  e  continuar  com  efpiri- 
to,  e  fervor  no  ferviço  de  Deos,  e  deita  oraçaõ  he 
a  prefente  duvida.  Mas  ainda  que  algumas  peiíbas 
pouco  amigas  da  oraçaõ,  querem  defculpar  a  fua  ne- 
gligencia, e  pouco  cuidado  de  agradar  a  Deos  com 
eíte  capitulo  da  Santa  Regra,  querendoentenderque 
o  Santo  Patriarca  manda,  que  a  oraçaõ  leja  breve, 
ou  que  gaitem  pouco  tempo  nella,  fendo  tanto  pelo 
contrario,  quenaõhacouía,  em  que  fe  empenhe  mais 

o  San- 
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o  Santo  Patriarca ,  de  que  fuás  Filhas  íe  dem  cora  to- 
do o  empenho  a  ette  íanto  exercício,  gaitando  nelíe 
todo  o  tempo  ,  que  tiverem  livre  das  mais  occupa- 
ções  da  Communidade.  No  capitulo  quarto  manda, 
que  todos  íe  dem  de  continuo  à  oração.  No  finco- 
enta  e  oito,  fallandodos  Noviços,  ou  Noviças ,  de- 
termina ,  que  eítejiõ  no  Noviciado,  onde  meditem. 
No  capitulo  oitavo  diz  ,  que  depois  de  Matinas  ate 
a  Prima  fe  occupem  em  meditação.  Entre  os  inítru- 
mentos  das  boas  obras  aponia  o  chorar  frequente- 
mente as  culpas  paliadas  na  oração ;  e  no  meímo  lu- 
gar encommenda  a  frequente  meditação  dos  quatro 
novifíimos.  Se  pois  o  Santo  Patriarca  em  tantos  ca- 
pítulos encommenda  a  oraçaõ ,  e  manda  continuar 
nella ,  bem  le  deixa  ver  que  a  fua  tenção  naõ  he  que 
a  oraçaõ  íeja  breve,  nem  que  as  fuás  Filhas  gaftern 
nella  pouco  tempo,  antes  quer  que  nella  empreguem 
todo  o  tempo,  que  puderem  ;  porque  quando  neíte 
capitulo  diz ,  que  a  oraçaõ  íeja  breve ,  e  que  fe  abbre- 
vie,  fe  accMi  n  cda  com  a  fragilidade  da  noffa  natu- 
reza ,  coníiderando  o  grande  nabalho  do  Coro  ,  e 
mais  obrigações  da  Communidade  ,  naõ  quiz  obri- 
gar a  imis  dil  t  da  oração  mental ,  por  iílb  diz  ,  que 
todos  fe  levantem  em  dando  o  final.  Porém  fe  de- 
pois, ou  antes  alguma  Religioia  tiver  efpirito,  e  fer- 
vor de  ter  mais  oraçaõ  no  leu  retiro,  o  Santo  Patri- 
arca a  approva  ,  e  louva,  como  exprefla  naquelias 
palavras  :  Salvo  fe  alguma  vez  por  inf}iracaõ  da, 
"Divina  graça  fe  alargar.  Naó  firva  pois  eíte"  Capi- 
tulo de  defculpa  a  Reíigioia  alguma  para  ter  pouca 
oraçaõ,  e  para  gaitar  nella  pouco  tempo:  naó  he  ifto 
o  que  o  Santo  intenta  ,  e  as  naõ  obriga  pela  Regra  a 
muito  tempo  de  oraçaõ  mental ;  porém  o  feu  deiejo 
he  ,  que  fempre  eftejaõ  nella  ,  para  a/fim  cumprirem 
com  a  obrigação  de  eípoías  de  Jesus  Chrifto.  Que 

eípo- 


i$6  Capitulo  XX 

efpofa  haverá  ,  que  naó  defeje  ,  e  queira  eítar  fem- 
pre  na  prefença  do  íeu  efpofo  ,  e  converlar  conti- 
nuamente com  elle  l  Religiolas  do  Grande  Patriar- 
ca ,  e  Príncipe  dos  Patriarcas  S.  Bento  ,  íois  efpofas 
de  Jesus  Chriíto  ,  fallay  com  elle  frequentemente  na 
oração,  e  trazey-o  lempre  na  volTa  memoria,  e  lem- 
brança ,  porque  fó  aílim  fereis  verdadeiras  efpofas 
luas ,  e  delle  muito  amadas. 


CAPITULO     XXL 

Das  Decanas  do  Mofteiro. 

T  C?  ^  °  Convento  for  mayor  ,  efcolhao-fe  ai- 
^%  gumas  Religiofas  de  boa  fama  ,  e  fama 
^-^  converfaçaõ  ,  e  fejaõ  poítas  por  Decanas, 
as  quaes  tenhaõ  cuidado  das  luas  Decanias  conforme 
aos  mandatos  de  Deos ,  e  da  fua  Abbaietfa.  E  eítas 
Decanas  fejaõ  efcolhidis  taes  ,  que  a  Abbadeifa  fe- 
guramente  reparta  com  ellas  feus  encargos,  e  naó  fe 
elejaõ  por  ordem ,  fenaõ  fegundo  o  merecimento  da 
vida  ,  e  a  doutrina  ,  que  íabem.  E  fe  alguma  delias 
acaío  inchada  com  foberba  fe  achar  digna  de  repre- 
heníaõ,  e  reprehendida  primeira,  íègunda,  e  tercei- 
ra vez  naó  fe  emendar  ,  feja  tirada  ,  e  em  feu  lugar 
feja  polta  outra  ,  que  o  mereça  ,  e  o  m  fmo  eltabel- 
lecemos  que  fe  faça  da  Prelada,  ou  Prioreza. 

Explicação  dejle  Capitulo  vigejimoprimeiro. 

z     Hp  Rez  coufas  adverte  o  Santo  Patriarca 
JL    nelte Capitulo:  a  primeira  he,  que  fe  ele- 
jaõ Decanas ,  para  que  a  Abbadefla  com  ellas  repar- 
ta 
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ta  o  governo  do  Convento  ,  para  affim  lhe  fuavizar 
o  trabalho:  a  legunda  he,  que  eftas  Decanas  fejaô  ef- 
colhidas  naõ  pela  antiguidade  ,  fenaô  pela  capacida- 
de, attendendo  ao  feu  zelo,  obfervancia,  prudência, 
e  virtude  :  e  a  terceira  he,  que  fe  alguma  das  Deca- 
nas for  digna  de  repreheníaó  por  íoherba  ,  ou  por 
faltar  à  lua  obrigação  ,  íeja  reprehendida  atè  a  ter- 
ceira vez,  e  naõ  fe  emendando,  feja  depoila  do  offi- 
cio,  e  outra  eleita  em  feu  lugar.  As  Decanas  correí- 
pondem  às  Difcretas ,  que  iè  elegem  trienalmente 
nos  Conventos  das  Religiofas  de  S.  Bento  ,  e  vale  o 
mefmo  Decana  ,  que  Diícreta.  A  cada  huma  deitas 
fe  encommendava  antigamente  o  cuidado,  e  vigilân- 
cia de  tantas  Religiofas ,  conforme  ao  Convento  ,  e 
a  diítribuiçaõ  das  horas  para  os  exercícios  interio- 
res de  cada  huma.  As  Difcretas  tem  obrigação  de 
pôr  toda  a  diligencia,  e  cuidado  que  fe  guarde  pon- 
tualmente a  obfervancia  regular  ;  que  a  horas  com- 
petentes viíitem  as  officinas  do  Convento;  que  cor- 
rijaõ  ,  e  reprehendaó  as  faltas  das  que  eítiverem  ao 
feu  cargo  ;  que  zelem  o  filencio  ,  e  recolhimento9  e 
que  com  todo  o  rigor  façaõ  frequentar  a  or^çaõ 
mental ,  e  quanto  lhes  for  poííivel  procurem  que  o 
Officio  Divino  fe  cante  com  toda  a  reverencia,  e 
gravidade  ,  obfervando  nelle  as  ceremonias  Santas 
da  Igreja.  Haõ  de  fer  as  primeiras  em  todos  os  aétos 
da  Comtnunidade.  Se  ellas  naõ  forem  pontuaes  no 
Coro  ,  diligentes  para  a  oração  ,  filencioías  nos  tem- 
pos, e  lugares  do  filencio,  e  cuidadofas  nas  fuás  obri- 
gações ,  como  podem  efperar  que  as  de  menos  an- 
nos,  e  de  menos  exercício  na  Religião  o  fejaô?  Mal 
por  certo,  porque  o  íeu  exemplo  deve  fer  regra  pa- 
ra as  mais.  Tem  as  Difcretas  voto  decifivo  nas  ma- 
térias de  rnayor  ponderação  do  Convento  ,  ou  feia 
quando  faõ  chamadas  com  a  Communidade,  ou  fem 

S  ella, 
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ella,  como  faõ  nos  contrates,  comprar,  vendas,  con- 
tas daCommunidade,  e  coufas  femelhantes,  em  que 
devem  dizer  livremente  os  íeus  pareceres  com  os 
olhos  em  Deos ,  fem  refpeitos ,  ou  attenções  huma- 
nas ,  como  fica  dito  no  capitulo  terceiro  ,  onde  fe 
tratou  de  algumas  outras  obrigações  das  Madres  Dif- 
cretas  da  Ordem.  Em  fira  tem  &ftas  nas  vifitas  regu- 
lares dos  Prelados  mayor  obrigação  de  avifar  ao  Vi- 
fitador  de  tudo  o  que  conhecem  ao  mayor  bem  efpi- 
ritu*l  ,  e  temporal  do  Convento  ;  porque  alem  da 
obediência  commua  a  todas ,  tem  a  do  officio  ,  que 
as  obriga  de  juitiça.  Coníiderem  pois  bem  o  encar- 
go, que  tomaõ,  quando  entiaõ  na  oceupaçaó. 


CAPITULO      XXII. 
Cimo  hao  de  dormir  as  Religtofas. 

Urmaõ  cada  huma  em  fua  cama,  e  dar- 
íe  lhe- ha  a  roupa  da  cama  ,  fegundo  o 
efíylo  monaítico  de  viver  ,  como  a  Ab- 
badeíTa  ordenar.  Se  fie  puder  fazer,  durmaõ  todas 
em  hum  lugar  ;  porem  fe  forem  tantas ,  que  fe  nao 
permuta  ,  durmaõ  de  dez  em  dez  ,  ou  de  vinte  em 
xmte  ,  com  fuás  ancians ,  que  tenhaõ  cuidado  de  at- 
tentar  por  ellas.  Em  o  dormitório  fempre  haja  can- 
deya  atè  pela  manha.  Durmaõ  veííidas ,  e  cingidas 
com  luas  correas ,  ou  com  cordões ,  mas  naõ  tenhaõ 
facas  ao  lado  ,  quando  dormem  ,  porque  acafo  dor- 
mindo naõ  fe  firaõ  entre  íonhos.  Eita  maneira  de 
dormir  ordenamos,  para  que  eítejaõ  as  Religiofas 
fempre  pròmptas ,  para  que  em  tocando  o  fino,  fem 
tardança  íe  levantem ,  e  procurem  aprefladamente 

de 
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de  fe  adiantar  ao  Ofíicio  Divino;  porém  iílofejacom 
toda  a  gravidade  ,  e  modeítia.  As  Religiofas  mais 
novas  naõ  tenhaõ  as  camas  humas  juntas  comas  ou- 
tras ,  mas  eftej  ;ó  miíluradas  com  as  das  ancians  ;  e 
quando  fe  levantarem  ao  Oiiicio  Divino  ,  chamem- 
ie  moderadamente  humas  as  ouiras ,  por  naõ  terem 
efcuías  as  fonorentas. 

Explicação  de  fie  Capitulo  vige/imo  fegundo. 


E 


Ste  Capitulo  naõ  neceííita  de  mais  expli- 
cação ,  que  declarar  o  em  que  eltá  com- 
mutado  ,  e  moderado  ,  porque  nem  entre  os  Reii- 
giofos,  nem  Religiofas  fe  oblerva  dormirem  em  hu- 
ma  cafa  ,  fenaõ  cada  hum  na  fua  cella  ;  nem  dormi- 
rem veftidos ,  fenaõ  cada  hum  deípido  na  fua  cama: 
e  com  razaõ  aílim  fazem  ,  porque  os  Surnmos  Pon- 
tífices ,  e  com  efpecialidade  a  Santidade  de  Urbano 
VIII.  na  fua  approvaçaõ  da  Conítituiçaõ  dos  Reli- 
giofos ,  conliderando  os  inconvenientes  de  dormi- 
rem todos  na  mefma  cafa  ,  mandarão  que  cada  hum 
tiveffe  a  fua  cella  ,  em  que  efliveiíe  ,  e  dormifle  ,  e 
attendendo  à  debilidade,  e  miferia  da  natureza,  mo- 
derarão o  dormir  veítidos,.e  ufarem  de  camiza  para 
dormirem  com  ella  ;  com  advertência  porém  ,  que 
fobre  a  camiza  durmaô  com  túnica  de  eítamenha 
branca  ,  ou  de  lã  ,  e  fempre  com  o  efcapulario,  que 
fe  polia  atar  na  cinta  com  a  correa,  com  que  devem 
eftar  cingidos ,  ou  bentinho.  Ella  he  a  commutaçaõ 
feita  para  a  Província  de  Portugal :  para  a  de  Hef- 
panha,  e  Inglaterra  he  a  commutaçao  em  dormirem 
aííim  os  Relígioíos,  como  as  Religiofas  com  camiza 
de  eítamenha.  Adverte  porem  a  mefma  commuta- 
çao o  ornato  ,  e  modo  das  cellas ,  como  também  o 
de  que  ha  de  confiar  a  cama,  e  a  roupa,  que  haõde 

S  ii  ter 
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ter  tanto  os  Religiofos,  como  as  Religiofas  nas  fuás 
camas  :  com  todos  falia  a  commutaçaõ  ,  porque  as 
Religiofas  paiticipaõ  dos  privilégios  todos ,  e  favo- 
res concedidos  aos  Religioíos ,  de  que  forem  ca- 
pazes. 

Diz  que  as  cellas  naõ  haô  de  fer  muito  gran- 
des, e  haõ  de  eítar  de  tal  forte  fechadas,  que  a  Pre- 
lada as  poíTa  abrir  a  todo  o  tempo  ,  que  quizer  ,  pa- 
ra ver  ,  e  examinar  as  cellas ,  ou  feia  de  dia  ,  ou  de 
noite,  ainda  quando  eltaõ  a  dormir,  tendo  para  iflb 
chave  ,  que  pofla  abrir  as  cellas  todas.  Dz  que  as 
paredes  haó  de  eítar  nuas ,  fem  ornato  de  panos  de 
raz  ,  ou  outros  quaesquer  ,  que  fe  uíaõ  nas  cafas  fe- 
culares;fem  imagens  profanas,  hittorias,  ou  fabulas, 
e  fó  podem  ter  imagens  ,  ou  pinturas  de  Santos  ,  ou 
Santas ,  pias ,  e  devotas.  Teraõ  nas  cellas  huma  me- 
xa, huma  cadeira,  huma  caixa,  ou  armário  para  guar- 
dar os  veílidos,  e  roupa  ,  e  outras  coufas  precifas,  e 
neceíTarias  para  o  uio  quotidiano  de  cada  huma  : 
haõ  de  ter  vaçoura  ,  bacia  ,  quarta  para  agua  ,  e  ou- 
tras coufas  íemelhantes ,  e  precifas.  Naõ  teraõ  nem 
falvas,  nem  copos,  nem  pratos,  nem  outra  coufa  al- 
guma de  prata  ,  ou  ouro  ,  nem  prateada  ,  nem  dou- 
rada ;  e  tendo  a  Religiofa  alguma  coufa  deitas ,  fe 
lhe  tire,  e  fe  applique  à  Sacriítia,  ou  a  outro  minif- 
terio  da  Communidade.  Permitte-fe  porem  com  li- 
cença Cruzes  pequenas  de  prata  ,  ou  ouro  para  relí- 
quias ,  e  o  ornato  neceflario  nos  Oratórios  para  as 
Imagens ,  Cruzes  ,  e  pinturas  devotas  :  no  mais  haõ 
de  fer  as  cellas  limpas ,  porém  moítrando  fempre  a 
pobreza  Religiofa.  Nenhuma  Religiofa  ,  ou  fecular 
entre  na  cella  da  outra  fem  efpecial  licença  da  Pre- 
lada; e  fe  alguma  fizer  o  contrario,  fe  lhe  dê  de  pe- 
nitencia dous  dics  de  jejum  a  paõ  ,  e  agua  ,  e  huma 
vez  difciplina  no  Capitulo  j  onde  fe  vê  a  grande  im- 
por- 
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portancia  de  naõ  entrarem  as  Religioías  nas  cellas 
humas  das  outras  fem  licença,  ou  caufa  juítificada, 
como  he  de  ver  ,  e  afliíhr  a  alguma  enferma ,  e  o 
grande  cuidado,  que  os  Prelados,  e  Preladas  devem 
por  em  impedir  eítas  entradas  s  e  as  naô  permittir 
fem  urgente  caufa,  e  inteiro  conhecimento  do  fim. 

3  A  cama  ha  de  conítar  de  hum  enxergão  de  pa- 
lha; de  hum  par  de  lençóes  de  eítamenha  ,  ou  de  lã; 
de  hum  cubertor  branco  ,  e  de  mais  roupa  ,  que  for 
receitaria,  conforme  o  tempo  ,  e  o  clima  ;  de  huma 
fronha  de  lã  com  o  feu  traveífeiro  de  pano  de  linho* 
A's  de  fincoenta  annos  para  fíma  fe  permittem  col- 
chões de  lã  :  as  de  feíTenta  annos,  e  as  enfermas  po- 
dem uiar  de  lenções  de  linho  ,  tudo  com  licença  da 
Prelada  ;  mas  de  nenhuma  forte  fe  permittem  cu- 
bertores  de  feda,  nem  às  enfermas,  ou  de  outra  cou- 
fa  precioia  ,  nem  fobreceo  nas  camas.  Ao  redor  da 
cama  fó  poderáõ  ufar  de  bocachim  ,  ou  coufa  feme- 
lhante  ,  e  aos  pés  da  cama  de  eíteira  ,  e  naô  de  tape- 
te ,  ou  alcatifa  ,  ou  coufa  femelhante  ,  que  fe  prohí- 
be  ;  e  para  que  fe  obferve  efta  pobreza  ,  fe  ordena, 
que  as  Preladas  cada  quatro  mezes  viíkem  as  cella9 
das  Religiofas,  para  que  naõ  tenhaó  luperfluo  ,  nem 
lhes  falte  o  neceífario  ;  e  faltando  as  Preladas  a  efta 
obrigação,  fejaõ  feveramente  caítigadas  nas  vifitas. 


CAPITULO     XXIII. 

Da  Excommunhaô  das  culpas. 


s 


E  fe  achar  alguma  Irmã  contumaz  ,  ou 
defobediente  ,  ou  foberba  ,  ou  murmura- 
dora  ,   ou  contraria  em  algwnia  coufa  à 
Santa  Regra,  ou  defprezadora  dos  preceitos  das  fuás 

an- 
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ancians ,  a  efta  tal ,  conforme  ao  mandamento  de 
noflb  Senhor  ,  admoeitem-na  algumas  fecretamer.te 
huma  ,  e  duas  vezes  ;  e  íe  íe  nao  emendar  ,  ieja  pu- 
blicamente reprehendida  diante  de  todas.  Porém 
íe  nem  deita  maneira  fe  emendar  ,  feja  excommun- 
gada  ,  fe  entende  quaõ  grande  pena  he  eíta  ;  mas  fe 
perfeverar  na  culpa,  dem-lhe  caítigo  corporal. 


CAPITULO      XXIV. 

Qual  deva  fer  o  modo  da  excommunhao. 


s 


Egundo  o  modo  da  culpa  aílim  fe  ha  de 
eítender  a  maneira  da  excommunhao ,  ou 
do  caítigo,  o  qual  depende  do  juizo  do 
Prelado,  ou  Prelada  ;  mas  fe  alguma  Irmã  íor  acha- 
da em  culpas  leves,  fcja  privada  fomente  da  compa- 
nhia da  meza.  As  que  eítaó  apartadas  da  meza  ha- 
ver-fe-haõ  deita  maneira:  Em  o  Coro  naõ  levanta- 
rão Pfalmo ,  nem  Antifona ,  nem  digaô  liçaõ,  atè  que 
hajaõ  fatisfeito  ,  e  comaõ  depois  do  Convento  fios, 
à  hora  ,  e  a  quantidade  do  comer  ,  que  parecer  à 
Abbadeila  que  lhe  convém,  v.g.  afaber,  que  fe  fuás 
Jrmans  comem  à  hora  de  Sexta  ,  aquella  Irmã  coma 
à  hora  de  Noa  ;  e  fe  ellas  à  hora  de  Noa,  ella  à  hora 
de  Vefperas ,  atè  que  com  fatisfuçaô  devida  alcan- 
ce perdão. 


CA- 
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CAPITULO      XXV, 

Das  culpas  mais  graves. 


A 


Irmã  ,  que  eííiver  em  penitencia  por 
culpa  grave,  efteja  apartada  juntamente 
da  meza,  e  do  Coro  :  nenhuma  das  fuás 
Irmans  fe  junte  com  ella  a  fallar  ,  nem  em  converfa- 
çaõ  ,  e  eíteja  fó  na  obra  ,  que  lhe  mandarem  fazer, 
períeverando  em  lagrimas  de  penitencia  ,  lembran- 
do fe  daquella  terrível  fentença  do  Apoltolo,  (i.Co- 
nnth.i?.)  que  efia  tal  he  entregue  a  Saíanaz  para 
mortificação  do  corpo,  porque  o  efpirito  fefalve  em 
o  dia  do  Senhor.  Coma  fó  ao  tempo  ,  e  fegundo  a 
quantidade  ,  que  parecer  à  Abbadeíía  ,  e  ninguém 
lhe  dê  a  benção,  nem  ao  que  eila  comer. 


CAPITULO     XXVI. 

Das  que  fem  licença  da  Ahbadejfa  fe  juntao 
com  as  excommungadas* 

4    £1  E  alguma  Irmã  fe  atrever  a  ajuntar-íe  de 
^%  qualquer  maneira  que  íeja  fem  mandato 
^-^da  fua  AbbadeíTa  com  a  Irma  ,  que  eííá 
excommungada  ,  ou  lhe  fallar  ,  ou  lhe  mandar  reca- 
dos, dê-fe-lhe  a  mefma  pena  de  excommunhaó. 
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CAPITULO     XXVII. 


Do  cuidado ,  que  a  Abbadeffa  deve  ter  das 
excommungadai. 


c 


Om  toda  a  diligencia  tenha  cuidado  a 
Abbadeffa  das  Irmans ,  que  cahirem  em 
culpas  ,  porque  naõ  tem  os  íãos  necefli- 
dade  de  Medico,  fenaõ  os  enfermos,  e  por  tanto  de- 
ve ufar  de  todos  os  modos,  que  uía  o  fabio Medico. 
Mandar-lhe  íecretas  confoladoras  algumas  Irmans 
ancians  ,  e  fabias ,  para  que  como  de  íi  coníolem  a 
fua  Irmã  ,  que  anda  vacillando ,  e  a  provoquem  a  fa- 
tisfazer  com  humildade  ,  e  a  coníolem  ,  porque  naõ 
desfaleça  com  a  demaziada  triíteza  ,  fenaõ  que  ,  co- 
mo o  Apoílolo  diz,  (x.Corinth.2.)  ie  confirme  a  ca- 
ridade nella  ,  e  façaõ  todas  oraçaõ  por  ella  ;  porque 
grande  cuidado,  e  diligencia  deve  pôr  a  Abbadeffa, 
e  procurar  com  toda  a  fagacidade  ,  e  induílria  que 
fe  naõ  perca  alguma  das  ovelhas ,  que  lhe  eftaõ  en- 
cojnmendadas.  Saiba  que  recebeo  o  cuidado  fobre 
as  almas  enfermas ,  e  naõ  tyrannia  fobre  as  fans ,  e 
tema  a  ameaça  do  Profeta,  por  quem  o  Senhor  diz : 
(Ezech.  34.  Luc.i?.)  O  que  vieis  groflb,  e  forte  to- 
máveis ,  e  o  que  vieis  fraco  engeitaveis.  Imite  o  ex- 
emplo daquelle  bom  Paftor,  que  deixadas  as  noven- 
ta e  nove  ovelhas  no  deferto  ,  veyo  a  bufcar  huma, 
que  íe havia  perdido,  de  cuja  enfermidade  teve  tan- 
ta compaixão  ,  que  teve  por  bem  de  a  pôr  em  feus 
fagrados  hombros,  e  tornalla  ao  rebanho. 
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CAPITULO     XXVIII. 


Das  que  muitas  vezes  caftigadas  fe  nao  emen- 
darem. 


s 


E  alguma  Irmã  muitas  vezes  caíiigada  por 
qualquer  culpa  ,  e  ainda  fendo  excom- 
mungada  ,  fe  naô  emendar  ,  dê-fe-lhe  ou- 
tro caítigo  mais  grave  ,  convém  a  laber,  que  proce- 
daõ  com  ella  por  rigor  de  difciplina  ;  e  fe  ainda  af- 
fim  fe  nao  emendar,  ou  (o  que  Deos  naõ  permitta) 
levantada  por  ventura  em  foberba  quizer  ainda  de- 
fender fuás  obras  ,  entaó  a  AbbadeíTa  faça  o  que  o 
fabio  Medico  :  fe  por  branduras,  fe  com  unguentos 
de  exhortações ,  fe  com  mezinhas  das  Santas  Efcri- 
turas ,  f e  em  fim  com  o  cautério  da  excommunhaõ, 
ou  golpe  de  açoutes  vir  que  nenhuma  coufa  apro- 
veita fua  indultria  ,  ajunte  o  que  he  mais  que  tudo, 
que  he  a  oraçaõ  íua,  e  de  todas  as  Irmans ,  para  que 
o  Senhor  ,  que  tudo  pode  ,  obre  faude  em  a  Irmã, 
que  eítá  enferma  ;  e  fe  nem  ainda  deita  maneira  fa- 
rar,  entaõ  ufe  jà  a  Abbadeflà  de  ferro  de  cortar,  fe- 
gundo  o  que  diz  o  Apoítolo:  (i.Corinth.f.  i.Cor.7.) 
Apartay  o  tnáo  de  vós-outros.  E  em  outro  lug^r: 
O  infiel  fe  fe  for,  vá-fe,  porque  huma  ovelha  conta» 
gíoía  nac  inficione  todo  o  rebanho. 

Explicação  deftes  féis  Capítulos. 

7    TC  Stes  féis  Capítulos  naõ  pertencem  ao  meu. 

JL>  intento,  que  he  fó  dar  àsReligiofas  huma 

breve  noticia  do  que  devem  fazer  para  obiervar  com 

perfeição  a  íua  Santa  Regra,  que  profeíláraõ,  e  pro- 

T  feffaõ, 


1 4  tf  Capitulo  XXV 111. 

feíTaõ  ,  e  eítes  Capítulos  fallaõ  com  os  Prelados ,  e 
Preladas,  prefere vendo-lhes  os  caliigos,  que  podem, 
e  devem  dar  às  fubditas  tranfgreflbras  da  Santa  Re- 
gra ,  e  Ley  de  Deos.   No  primeiro  deites  féis  Capí- 
tulos ordena  ,  que  fe  obferve  o  preceito  de  Chrato 
da  ordem  da  caridade  fraterna,  dando  a  primeira,  e 
fegunda  admoeltaçaõ  ;  e  quando  eitas  naõ  aprovei- 
taó  ,  que  procedaõ  a  excommunhaõ.  A'cerca  deita 
cxcommunhaõ  muito,  e  variamente  fallaõ  os  Kxpo- 
iitores  da  Santa  Regra  :  huns  querem  que  eíia  ex- 
communhaõ íeja  huma  das  cenfuras  Eccleíialbcas, 
com  que  a  Igreja  cafliga  os  delidos  ,  e  as  delinquen- 
tes :  outros,  e  com  mais  verdade  levaõ  ,  que  naõ  he 
cenfura  ,  fenaõ  hum  privar  da  uniaõ  fraternal  das 
mais  Religiofas  ou  em  todo,  ou  empane,  conforme 
as  culpas ,  do  qual  refulta  huma  nota  de  caitigo  ex- 
terior ,  como  também  interior  ,  em  quanto  priva  do 
fruto  efpiritual ,  que  acerefee  às  obras ,  por  ferem 
feitas  em  Communidade,  e  em  companhia  das  mais: 
por  iííb  fó  fe  pode  chamar  cenfura  Monaitica ,  ou 
Regular  ,  e  naõ  rigoroia  cenfura  ,  o  que  fe  vê  clara- 
mente da  mefma  Regra  ,  que  põe  eita  excommu- 
nhaõ fò  por  culpas  leves ,  faltas ,  e  imperfeições  na 
obíervancia  Regular  ,  como  por  faltar  ao  Coro,  fal- 
lar  nos  tempos  ,  e  lugares  prohibidos ,  e  femelhan- 
tes ,  como  diz  Caíliano  ,  e  os  mais  Expofitores  da 
Regra. 

8  Para  mayor  clareza  ,  e  explicação  defíes  Capí- 
tulos fe  adverte  ,  que  as  culpas  todas  fe  reduzem  a 
finco  claífes  ,  a  faber  :  leves,  graves,  graviflimas, 
enormes ,  enormiíGmas.  As  culpas  leves  faõ  aquel- 
ias,  que  íe  commettem  contra  as  coufas  menores  da 
Ilegra  ,  que  naõ  íaõ  contra  os  quatro  votos  effen- 
ciaes  da  Religião  ,  e  as  que  fe  commettem  contra  as 
Conftituíções,  ceremonias,  eobíervaneiascommuas, 

e  par- 
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e  particulares  da  Communidade  :  por  eftas  culpas  fe 
põe  a  excommunhaõ,  de  que  trataõ  eítes  Capirulos; 
c  além  deita  excommunhaõ  as  podem,  e  devem  caf- 
tigar  os  Prelados ,  e  Preladas  com  outras  peniten- 
cias, cornodiíciplina,  comer  paõ,  eagua,  levar  mor- 
daça na  boca  ,  beijar  os  pés  à  Communidade  ,  e  ou- 
tras femelhantes,  conforme  as  circumítancias,  e  fre- 
quência das  culpas.  As  culpas  graves  faó  as  mortaes, 
que  naó  tem  annexa  excommunhaõ,  ou  infâmia.  As 
penas  deitas  faõ  açoutes,  paõ,  e  agua  em  terra,  mor- 
daça na  boca  no  Refeitório,  proftraçôes  em  terra 
ao  entrar,  e  fahir  a  Communidade  aos  aótos  Con- 
ventuaes ,  reclufaõ  nas  cellas ,  naò  defcer  aos  clauf- 
tros ,  e  cárcere  ,  que  nao  chegue  a  trez  mezes.  As 
culpas  graviííimas  faõ  as  que  fe  commettem  contra 
algum  dos  quatro  votos  eílenciaes  ,  as  que  tem  ex- 
communhaõ ou  por  direito ,  ou  por  Conítituiçaó, 
ou  pelo  Prelado  ,  e  as  que  tem  infâmia  annexa.  As 
penas  deitas  faõ  as  referidas  pelas  culpas  graves ,  e 
além  deílas  privação  de  voz  adiva  ,  e  paflivâ  ao  ar- 
bítrio do  Prelado  ,  e  privação  do  lugar  de  fua  anti- 
guidade, e  abfolviçaõ  da  ceníura  na  forma  da  igreja. 
Por  culpas  enormes  fe  entendem  aquellas,  que  além 
de  ter  infâmia  de  direito  ,  pelo  mefmo  direito  de- 
vem fer  caítigadas  com  caftigo  publico  ,  e  galés.  As 
penas  deitas  laõ  dobrados  annos  de  cárcere,  que  ha- 
via de  ter  de  galés,  com  açoutes,  e  as  mais  peniten- 
cias das  culpas  graviííimas,  executadas  em  Commu- 
nidade publicamente,  fahindo  a  cumprillas  com  pri- 
zaõ  ,  e  grilhões ,  e  privação  perpetua  de  officio  ,  e 
voto.  Pelas  culpas  enormiílimas  fe  entendem  as  que 
além  de  ter  infâmia  por  direito  merecem  fer  cafti- 
gadas  com  galés  perpetuamente,  ou  por  áei  annos, 
ou  morte  natural.  As  penas  devidas  a  eítas  culpas 
faõ  cárcere  perpetuo ,  privação  do  habito  ,  jejuns  a 

T  ii  paõ, 
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paô,  e  agua  três.  dias  na  femana,  e  nos  mais  dias  co- 
meres da  Quarefma,  e  fó  ametade  da  raçaõ  de  Reh- 
giofa  ,  açoutes  todas  as  primeiras  fextas  feiras  dos 
meies ,  iahindo  a  recebellos  no  Capitulo  com  gri- 
lhões nos  pés  ,  e  corda  ao  peicoço  ,  e  as  mais  peni- 
tencias impoítas  às  culpas  graves  ,  graviilimas  ,  e 
enormes ,  como  fica  dito.  Eu  naõ  prefumo  que  Re- 
ligiofa  alguma  caya  em  culpa  deitas ,  ou  mereça  al- 
guma deitas  penas. 


CAPITULO      XXIX. 

Se  fe  devem  receber  as  Irmans ,  que  fe  fahem 
do  Mo/lezro. 

i  A  Irmã ,  que  por  feu  próprio  vicio  fe  fahe, 
l\  ou  a  lançaô  do  Moíteiro  ,  fe  quizer  tor- 
*  A^nar,  prometta  primeiro  toda  a  emen- 
da do  vicio  ,  por  que  fe  fahio  ,  e  aííim  íeja  recebida 
em  o  ultimo  lugar  ,  para  que  niíto  fe  prove  fua  hu- 
mildade. E  fe  outra  vez  ie  fahir,  feja  atè  trez  vezes 
recebida  deita  maneira ;  porém  depois  faiba  que  lhe 
fera. negada  toda  a  entrada  para  tornar  a  fer  recebi- 
da. 

Explicação  dejte  Capitulo  vigefimo  nono. 

i*  TPJ  Ste  Capitulo  fe  naõ  entende  com  as  Reli- 
G  giofas  9  por  fer  determinado  por  direito 
que  as  Religioías  naõ  podem  fer  expulias,  ou  lança- 
das fora  da  Religião  huma  vez  que  chegarem  a  pro- 
feifar,  por  mayores  que  fejaõ  as  culpas ,  e  ainda  que 
incorrigíveis ;  e  quando  chegaífem  a  fugir  do  Con- 
vento huma  ,  e  muitas  vezes ,  fempre  deve  fer  rece- 
bida 9 
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bida  ,  e  caftigada  com  cárcere  ,  e  com  os  mais  caítí- 
gos,  e  penitencias  nos  Capítulos  paliados  menciona- 
das ,  conforme  a  culpa  ,  e  incorrigibilidade  da  Re- 
ligiofa. 


CAPITULO     XXX. 

Das  que  f ao  de  pouca  idade  como  haõ  de  fer 
emendadas. 


T 


Oda  a  idade  ,  e  entendimento  deve  ter 
lua  própria  medida  ,  pelo  que  ,  quando 
as  meninas  ,  ou  raparigas  de  pouca  ida- 
de ,  ou  as  que  ainda  naõ  entendem  quaô  grave  he  a 
pena  da  excommunhaõ  cahirem  em  culpa,  íejaõ  caf- 
tigadas  com  muitos  jejuns,  ou  com  afperos  açoutes, 
para  que  íe  emendem. 


Explicação  dejie  Capitulo  trigefitno. 

x  VT  A  verdade  que  para  Religiofas  me  pare- 
JL\I  cia  efcufádo  eíte  Capitulo  ,  porque  por 
pouca  idade  ,  que  tiveilem  ,  haviaó  de  ter  ao  menos 
dezafeis  annos  para  profeífarem  ,  e  neffa  idade  mui- 
to bem  íabem  ,  e  devem  faber  difcernir  a  gravidade 
do  caíiigo  da  excommunhaõ  da  Regra,  e  lentir  afe- 
paraçaõ  da  Communidade  ;  e  fendo  aflim  ,  he  para 
ellas  inútil  eíte  Capitulo.  JVías  no  caio  que  hajaõ  al- 
gumas Religiofas  taâ  inconíideradas,  queneceííitem 
de  outro  caíiigo,  bem  claramentç^d^a  Regra,  e  ef- 
te  Capitulo  delia,  que  fejaô  cafligadas  com  jejuns,  e 
afperos  açoutes,  por  fer  a  correcção  a  que  neíla  ida- 
de faz  fruto, 
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CAPITULO     XXXI. 

Qual  deve  fer  a  Cdkireira  do  Mofleire. 

i  A  Celleireira  do  Mofteiro  feja  efcolhida 
/-\  do  Convento  ,  tal  que  íeja  iabia  ,  e  ma- 
*  -%-  dura  nos  feus  coítumes ,  temperada  ,  e 
naõ  muito  comedora  ,  nem  foberba  ,  naõ  inquieta, 
nem  de  má  lingua  ,  nem  preguiçofa ,  nem  defperdi- 
çada ,  fenaõ  temente  a  Deos ,  a  qual  para  todo  o 
Convento  ha  de  fer  como  mãy.  Tenha  cuidado  de 
tudo,  porém  nenhuma  coufa  faça  fem  ordem  da  Ab- 
badeíla.  Guarde  as  coufas,  que  fe  lhe  mandarem,  e 
naõ  defconfole  a  fuás  Irmans.  Se  alguma  Irmã  lhe 
pedir  alguma  coufa  fora  da  razaõ,  naõ  a  magoe,  dei- 
prezando-a  ,  mas  com  humildade  ,  e  com  boas  ra- 
zões negue  o  que  lhe  for  mal  pedido.  Guarde  fua 
alma,  lembrando-fe  íempre  daquella  Apoltolica dou- 
trina ,  (i.adTimoth.3.)  que  o  que  bem  fervir,  bom 
gráo  de  gloria  ganhará  para  íi.  Tenha  cuidado  com 
toda  a  diligencia  dos  enfermos,  dos  moços,  doshof- 
pedes,  e  dos  pobres ,  fabendo  fem  dúvida  que  de 
todos  eíles  dará  conta  em  o  dia  de  juízo.  Todas  as 
alfayas  do  iMolteiro  ,  e  toda  a  fazenda  guarde  ,  co- 
roo Vafos  Sagrados  do  Altar  ,  e  de  nenhuma  coufa 
lhe  pareça  que  ha  de  fazer  pouco  cafo.  Nem  feja 
avarenta  ,  nem  pródiga  ,  nem  defperdiçadora  da  fa- 
7enda  do  Molteiro  ,  íenaó  que  tudo  faça  coroedida- 
roente  ,  conforme  ao  preceito  da  Abbadeíla.  Sobre 
tudo  tenha  humildade;  e  a  quem  naõ  tiver  que  dar, 
refponda  com  boas  palavras  ,  porque  efcrito  eítâ, 
que  a  boa  palavra  vale  mais  que  a  boa  dadiva.  (Ec- 
clef.18.)  Tudo  o  que  a  AbbadeíTa  lhe  encommen- 
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dar,  tenha  a  feu  cargo  ;  e  no  que  lhe  prohibir  ,  naõ 
prefuma  de  fe  intrometter.  A's  Irmans  dê  a  raçaõ, 
que  lhes  eítiver  ordenada  a  feu  tempo  ,  e  fem  eícu- 
fa,  porque  as  naõ  aggrave,  lembrando- fe  da  palavra 
de  Ueos,  que  diz  :  O  que  merece  quem  efcandaliza 
algum  dos  pequenos.  (Matth.18.)  Se  o  Convento 
for  grande ,  dem-lhe  companheira  ,  da  qual  ajudada 
exercite  fem  moleítia  feu  officio.  O  que  fe  houver 
de  dar  feja  a  horas  convenientes  ,  e  nas  meímas  íe 
peça  o  que  fe  houver  de  pedir  ,  porque  ninguém  íe 
perturbe,  nem  defconíole  em  a  cafa  de  Deos. 

Explicação  dejie  Capitulo  trige^mo  primeiro. 

x  f~\  Officio  ,  e  occupaçaó  de  Celleireira  he 
Vj?  importantiíiima  ,  porque  a  ella  pertence 
o  bom  governo  do  temporal  da  Communidade:  por 
iilo  o  Santo  Patriarca  com  tanta  meudeza  expreila 
as  condições ,  que  deve  ter  ,  encommendando  mui- 
to que  lo  com  eflas  condições  íe  eleja.  Celleireira 
vale  o  meímo  que  Economa,  Mordoma,  Provifora, 
ou  Procuradora.  A  ella  toca  o  cuidar  da  Communi- 
dade ,  das  enfermas ,  das  pobres ,  dos  hofpedes,  das 
criadas,  dafazenda,  e  da  fua  adminiitraçaõ:  porilío, 
como  diz  a  Santa  Regra  ,  como  mãy  ha  de  ter  cui- 
dado de  todo  o  temporal ,  naõ  fendo  miieravél  em 
dar,  nemprodiga  emdeípender,  ma:  dará  cada  hu- 
ma  o  neceíTario  com  prudência ,  e  aceito,  conforme 
a  Regra  ,  Conlíituiçaõ,  coítume,  e  ordem,  que  tem 
da  fua  Prelada  ,  que  deve  obfervar  com  toda  a  pon- 
tualidade, pois  he  fó  huma  mera  adminiílradora  dos 
bens  da  Communidade  ,  e  corno  tal  em  nada  deve 
exceder  a  ordem  ,  Regra,  Conftituiçaõ,  e  coítume, 
nem  faltar  a  elles. 

3    Daqui  fe  infere  ,  que  a  Celleireira  fem  peccar 
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mortalmente  naõ  pôde  fazer  dadivas  ,  ou  doações 
coníideraveis  das  coufas  dafua  adminiítraçaô  fern  li- 
cença ou  tacita,  ou  exprefla  da  Prelada  ,  porque  af- 
íim  obrava  como  proprietária,  e  naõ  como  adminif- 
tradora  :  nem  íem  offender  o  voto  da  pobreza  pode 
difpór  coufa  alguma  em  ufos,  ainda  da  mefma  Com- 
munidade,  diverfa  das  prefcritas,  fem  a  dita  licença 
da  Prelada  ,  porque  aílim  exercitava  ado  de  domi- 
nio  ,  e  excedia  os  limites  da  lua  adminiítraçaô.  Da 
ineima  forte  pecca  venial,  ou  mortalmente /confor- 
me a  matéria  ,  fe  der  mais ,  ou  menos ,  melhor,  ou 
peyor  do  que  quer  ,  e  ordena  a  Prelada  ,  porque  af- 
íim  fe  afaíta  da  vontade  da  Prelada  ,  e  exercita  afto 
de  propriedade.  Poderá  porem  dar  alguma  coufa 
em  remuneração  ,  e  paga  dos  ferviços  recebidos  no 
exercício  do  mefmo  officio  ,  attendendo  que  a  re- 
muneração ,  ou  paga  naõ  excedaõ  os  íerviços ,  por- 
que pede  a  juítiça,  e  equidade  efta  correfpondeacia. 
Menos  pode  a  Celleireira  efconder  da  Prelada  di- 
nheiro, ou  outra  qualquer  coufa  de  valor,  aindaque 
feja  para  gaitar  namefmaCommunidade,  por  ir  con- 
tra a  vontade  da  mefma  Prelada ;  porque  fe  a  Prela- 
da naõ  quer  que  fe  faça  a  tal  coufa  ,  he  invida  em 
quanto  à  fubílancia  ,  e  pecca  a  Celleireira  mortal- 
mente ,  porque  exercita  ado  de  propriedade  ,  por 
ler  íem  licença,  e  contra  a  vontade  da  Prelada;  mas 
fe  a  Prelada  queria  a  mefma  obra,  porém  a  naõ  que- 
ria por  eíTe  modo  ,  fenaõ  com  fua  licença  ,  e  direc- 
ção, he  íõ  peccado  venial,  porque  falta  ío  no  modo, 
e  naõ  nafubítancia,  que  queria  a  Prelada;  e  nenhum 
peccado  leria  fe  a  PreUda  foífe  irracionavelmente 
invida,  porque  a  vontade  irracionavel  da  Prelada  fe 
naõ  deve  obedecer. 

4     Pecca  também  mortalmente  a  Celleireira  fe 
naõ  der  às  Religiofas  aílim  fans ,  como  enfermas ,  o 
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neceflario  ,  conforme  a  Regra  ,  Conftituiçaõ  ,  e  ufo 
do  Convento;  porque  aílim  como  as  Religiofas  pela 
íua  protillaõ  ie  obrigaõ  a  ler  vir  ao  Convento,  o  Con- 
vento íe  obriga  a  lhes  dar  o  neceflario  ,  que  he  co- 
mo contrato  ,  que  obriga  de  juftiça  ,  a  que  naõ  po- 
dem faltar  ,  e  f ó  a  livra  de  culpa  a  pobreza  do  Con- 
vento. Da  mefma  forte  pecca  íe  der  com  mais  libe- 
ralidade às  amigas,  ou  parentas,  que  às  outras,  por- 
que obra  naõ  como  boa  adminiitradora ,  nem  con- 
forme a  vontade  da  Prelada  ,  que  quer  igualdade. 
Pela  meima  razão  peccará  fe  der  tanto  a  humas, 
que  faça  falta  para  as  mais.  Nem  para  fi  poderá  to- 
mar mais  ,  attendendo  ao  trabalho  ,  que  tem  na  oc- 
cupaçaõ  ,  porque  feria  ado  de  domínio  ,  e  pela  ley 
da  juítiça  deve  fervir  as  occupações  da  Communida- 
de  ,  conforme  a  fua  capacidade.  Poderá  fazer  as  eí- 
molas  ordinárias ,  que  as  mais  Celleireiras  ufavaõ  fa- 
zer ,  porcjue  para  eitas  lhe  daõ  licença  ,  quando  lhe 
daõ  o  officio,  ainda  que  a  naõ  expreííem;  e  fe  a  Cel- 
leireira tiver  licença  para  difpender  alguma  coufa 
em  utilidade  do  Convento  ,  a  poderá  dar  em  eímo- 
las  ou  a  pelicas  neceflitadas  de  fora  ,  ou  às  Religio- 
fas do  melmo  Convento  ,  porque  cede  em  fua  utili- 
dade, e  a  íi  mefma,  pela  mefma  razaõ,  fendo  necef- 
litada ,  porque  naõ  deve  fer  de  peyor  condição  que 
as  mais.  Naõ  pode  a  Celleireira  vender  ,  trocar  ,  ou 
empreitar  as  coufas  da  fua  adminiltraçaõ  íem  licen- 
ça da  Prelada,  mayormente  tendo  o  Convento  niíTo 
algum  detrimento  ,  porque  neftes  ados  fe  exercitaõ 
a&os  de  domínio,  e  de  proprietária.  Póde-fe  admit- 
tir  o  empreítimo  de  algumas  coufas  ufuaes  dentro 
do  melmo  Convento  por  breve  tempo,  e  fem  detri- 
mento, porque  para  eítes  empreltimos  fe  prefume 
licença,  \dverte-fe,  que  a  Celleireira  naõ  eilá  obri- 
gada a  reitituir  aquellas  coufas ,  que  fe  perdem  ,  ou 
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fe  deílroem  fem  culpa  fua:  para  ella  ficar  obrigada  a 
reíiituir  ha  de  haver  da  lua  parte  culpa  lata,  eTheo- 
lógica  ,  que  vale  o  melmo  que  peccado  mortal,  pela 
íua  negligencia. 


CAPITULO     XXXII. 

Das  Alfayas  do  Mofttiro. 

Ara  guarda  da  fazenda  do  Mofteiro,  fer- 
ramentas, ou  veítidos,  ou  quaesquer  ou- 
tras coufas  proveja  a  AbbadeíTadelrmans, 
de  cuja  vida,  e  coltumes  eíleja  feguia,  ereparta-lhas 
como  lhe  parecer  que  convém  ,  para  que  as  reco- 
Ihaõ,  e  guardem  ,  das  quaes  a  AbbadeíTa  tenha  hum 
memoria!,  para  que  quando  as  Irmans  em  as  coufas, 
que  lhes  faõ  encommendadas ,  fuccedem  humas  às 
outras,  fâiba  cada  huma  delias  o  que  da,  e  o  que  re- 
cebe. Se  alguma  naó  tratar  as  coufas  do  Molteiro 
com  diligencia  ,  e  limpeza  ,  feja  reprehendida  ;  e  fe 
fe  naó  emendar,  feja  caitigada. 

Explicação  de  fie  Capitulo  trigefimo  fegundo. 


N 


Eíte  Capitulo  ordena  o  Santo  Patriarca 
que  a  Abbadella  reparta  os  ofiicios ,  e 
occupaçces  todas  doConvemo  pehs  Religioias  mais 
capazes  delias,  e  que  ao  entrar  cada  huma  na  fua  oc- 
cupaçao  fe  façaõ  dous  roes ,  ou  inventários  de  tudo 
o  que  ie  lhes  entregar  ,  para  delle  dar  conta  no  fim 
do  feu  triénio  :  hum  dos  roes  ha  de  ficar  na  maô  da 
Abbadella  ,  e  o  outro  em  poder  da  Religiofa  >„que 
entra  no  officio  ,  e  occupaçaõ  ,  para  íaber  o  que  ha 
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de  guardar  ,  e  de  que  ha  de  ter  cuidado.  Tudo  ifío 
deve  obíervar  pontualmente  a  Abbadefla,  e  naó  pôr 
nos  officios,  e  occupações  Religioias  menos  capazes 
delias  por  affeiçaõ,  ou  inclinação  particular  :  porifíb 
adverte  a  Regra  ,  que  a  Abbadefla  tenha  grande  vi- 
gilância delias,  fe  cumprem  como  devem  com  as  luas 
obrigações,  e  que  achando-as  em  falta,  as  reprehen- 
da  ,  e  ie  com  a  reprehenfaõ  fe  naõ  emendarem ,  que 
proceda  ao  caftigo  regular,  conforme  determina  a 
Regra.  Pela  eípecial  recommendaçaõ,  que  faz  o  San- 
to Patriarca  neíle  Capitulo ,  bem  podem  entender 
as  Abbadeíías  a  grande  importância  para  o  tempo- 
ral, e  eipiritual  do  acerto  da  eleição  deltas  officiaes, 
e  o  grande  eícrupulo  ,  que  devem  fazer  de  pôr  nos 
officios,  e  occupações  peflbas  naó  capazes  delias. 


CAPITULO      XXXIII. 
Se  devem  as  Rehgtofas  ter  próprio. 

I  TT^  Ste  vicio  principalmente  fe  ha  de  deíter- 
§H  rar  do  Moiteiro  ,  que  ninguém  fe  atreva 
■*-~y  a  dar,  nem  receber  alguma  coufa  fem  li- 
cença, ou  ordem  da  AbbadclTa  ,  nem  ter  coufa  pró- 
pria ,  nem  livro,  nem  taboa  para  efcrever  ,  tinteiro, 
pena  ,  e  finalmente  nenhuma  coufa  ,  pois  nem  íeus 
corpos,  nem  fuás  vontades  podem  ter  em  feu  poder. 
Todas  as  coutas  necefíarias  eíperem  da  Madre  do 
Moiteiro  ,  e  naó  renhaõ  licença  de  pofluir  ,  fenaó  o 
que  a  Abbadefla  lhes  der,  ou  permittir.  Sejaõ  todas 
as  coufas  commuas  a  todas,  conforme  o  que  eítá  ef- 
crito  :  E  ninguém  fe  atreva  a  dizer  ,  ou  ter  alguma 
coufa  por  fua.  E  fe  fe  achar  que  alguma  fe  deleita 
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em  efte  abominável  vicio  ,  íeja  huma  ,  e  duas  vezei 
sdmoeítada;  e  fe  fe  naõ  emendar,  pafle  pelo  caíligo 
regular. 

Explicação  dejle  Capitulo  trigejimo  te?xeiro. 


D 


A  matéria  deííe  Capitulo  tenho  fallado 
com  alguma  largueza  onde  tratey  do  vo- 
to da  pobreza:  ahi  deixey  notado,  que  as  Religiofas 
naõ  podem  ter  couía  alguma  própria,  e  eíte  Capitu- 
lo da  Santa  Regra  aiíim  o  manda  ,  porque  diz  ,  que 
nem  huma  pena  para  efctever  haõ  deter  própria, 
fenaõ  com  licença  da  Prelada  ,  onde  fe  vê  a  meude- 
2.a  ,  que  o  Santo  Patriarca  pede  das  fuás  Religiofas 
neíta  matéria  de  pobreza  ,  tanto  ,  que  nem  os  m  el- 
mos ados,  que  fazem,  haõ  de  ter  próprios.  Bem  fa- 
bia  o  Santo  Patriarca  que  a  pobreza  era  o  fundamen- 
to, e  pedra  fundamental,  fobre  que  fefuítenta  firme 
todo  o  eítado  Religtolo  ,  por  ilFo  taõ  encarecida- 
mente a  encommenda  àsfuas Religiofas,  elhesapon- 
ta  nefte  Capitulo  o  principal  meyo  para  a  fua  obfer- 
vancia  ,  e  vem  a  fer  ,  que  fejaõ  todas  as  coufas  ecrã- 
muas  a  todas ,  naõ  havendo  coufa  alguma  particular, 
que  fe  poffa  dizer  minha  ,  ou  tua.  O  Concilio  Tri- 
dentino  ,  firmado  depois  por  Clemente  VIII.  e  Ur- 
bano VIII.  ordenarão,  e  mandarão  ,  que  as  Religio- 
fas todas  guardaííem  a  vida  commua  no  comer,  vef- 
tir  ,  e  no  mais ,  que  pertence  ao  fuftento  do  corpo, 
incorporando  na  Communidade  as  tenças  particula- 
res, e  atè  o  feu  trabalho  ,  para  todas  ferem  fuítenta- 
das ,  e  affiítidas  deíTe  monte  commum  com  todo  o 
neceifarío,  e  decente. 

3  Quem  me  dera  ver  os  Conventos  todos  das 
Religiofas  poílos  neíta  vida  commua  ,  que  mandão 
o  Concilio  ,  e  Pontífices  referidos ,  e  recommendaõ 
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os  Fundadores  todos  das  Religiões,  e  Santos  Padres 
fem  excepção  !    Grande  gloria  feria  para  Deos ,  e 
confufaõ  para  o  Inferno,  e  utilidade  para  as  mefmas 
Religioias  ;  porque  com  eíla  vida  commua  ficariaS 
todas  bem  aííiftidas ,  fem  a  deformidade  ,  que  em 
quafi  todos  os  Conventos  fe  vê  hoje  de  eítarem  hu- 
mas  abundantes,  e  outras  bem  neceílitadas  :  naõ  ha- 
veria neceffidade  de  bufcar  o  neceífario  por  cami- 
nhos na6  convenientes,  e  indecentes  às  fuás  peíToas, 
e  ao  feu  fanto  habito  ,  pelas  amizades ,  e  dependên- 
cias ,  que  de  favores  naícem  ,  e  viveriaó  as  Religio- 
ias todas  fem  aquella  continua  diílracçaõ  no  empe- 
nho de  remediar  as  fuás  necelfidades  ,  e  com  hurna 
vida  quieta  ,  retirada  ,  e  celeftial ,  entregando-fe  fó 
ao  ferviço  de  Deos ,  e  exercício  das  virtudes  ,  que 
neíla  vida  fe  exerciraô  melhor ,  e  mais  frequente- 
mente pelas  muitas  occafiões,  que  fe  lhes  offerecem 
da  humildade  ,  obediência  ,  paciência  ,  caridade  ,  e 
mais  virtudes  ,  efpecialmente  para  a  afíiftencia  do 
Coro,  frequência  da  oração,  recolhimento  interior, 
e  pontual   cbfervancia   dos  a  dos  conventuaes  ;  e 
quando  naô  houveilem  eítas,  e  outras  muitas  razoes, 
que  eu  omitto  para  todas  abraçarem,  e  feguirem  ef- 
ta  vida  commua  ,  fó  por  conveniência  temporal  a 
deviaõ  abraçar  ,  e  feguir.  Que  mayor  conveniência 
pôde  haver,  que  ter  tudo  o  neceííario  para  a  vida,  e 
para  a  morte  fem  lhes  dar  cuidado  algum  ?  Pois  he 
o  que  tem  as  Religioias,  que  vivem  a  vida  coirmua, 
porque  faõ  aífillidas  com  o  neceííario  aílim  no  tem- 
po da  faude,  como  da  enfermidade  :  fe  naÔ§  contra- 
ponhaô  as  Religiofas  as  conveniências  de  huma  vida 
com  outra.   Na  vida  particular  tem  cada  Religiofa  a 
fua  moça  ,  a  fua  cozinha  ,  os  feus  pucarinhos:  ha  de 
procurar  a  lenha  ,  a  hortaliça  ,  as  efpecies ,  e  o  mais 
preciio  para  fazer  ,  temperar  ,  e  guizar  o  que  hou- 
ver 
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ver  de  comer:  ha  de  trabalhar  de  dia,  e  de  noite  pa- 
ra ganhar  com  que  pagar  à  moça  ,  e  veltir  a  ambas: 
em  fim  faõ  as  Religioías  como  rantas  cabaneiras  nas 
íuas  cozinhas ,  que  andaõ  lidando  ,  e  procurando  o 
neceílai  io  xle  dia  ,  e  de  noite  ,  o  que  ie  naõ  acha  na 
vida  commua,  como  fe  vê. 

4  Nem  por  ilto  quero  dizer  que  as  Religiofas, 
que  vivem  nos  Conventos ,  onde  ie  n?Õ  obíerva  elta 
vida  commua,  eftaõ  em  má  coníciencia ;  porque  co- 
mo os  Prelados  de  tudo  iabem  ,  as  vem  affim  ,  e  af- 
im as  permitcem  viver  por  {'eus  juftos  fins ,  e  moti- 
vos ,  que  naõ  averiguo  ,  as  Religiofas  eitaó  em  boa 
coníciencia  ,  porque  naõ  haõ  de  dar  conta  a  Deos 
do  que  naô  podem  remediar  :  emende  cada  huma  a 
íi,  e  ficará  emendado  ,  e  reformado  o  Convento  to- 
do; mas  advirto,  que  no  cafo,  que  os  Prelados  com 
ianto  zelo  queiraõ  introduzir  nos  feus  Conventos, 
ou  em  algum  delley  eíta  vida  commua  ,  eítaraõ  as 
Religiofas  em  coníciencia  obrigadas  a  obedecer  ,  e 
admitur  a  dita  vida  commua  ,  como  he  a  opinião 
commua  dos  Theologos ,  com  tanto  que  a  cada  hu- 
ma fe  dê  o  decente,  e  neceílario  fem  luperíluidade, 
cu  profanidade. 


CAPITULO     XXXÍV. 

Se  devem  as  Religiofas  receber  todas  igualmente 
as  coufas  neceffarias. 


E 


Scrito  eítá  ,  que  fe  repartia  a  cada  hum 
fegundo  a  necellidade,  que  tinha ,  ( Àft.4.) 
em  o  que  naõ  dizemos ,  que  haja  aceita- 
ção de  peíToas,  (o  que  Deos  naõ  permitta)  fenao 
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confideraçaõ  das  enfermidade?.  Pelo  que  a  que  de 
menos  tem  neceííidade  ,  dê  graças  a  Deos ,  e  naõ  fe 
de<confole  ;  e  a  que  tiver  neceííidade  de  mais ,  hu- 
miihe-fe  ,  conhecendo  fua  fraquexa  ,  e  naõ  fe  enfo- 
berbeça  com  a  miíericordia  ,  que  com  elteMe  ufa  ,  e 
aílim  todos  os  membros  eíiaraõ  em  paz.  E  fobre  tu- 
do naõ  haja  no  Moíteiro  o  mal  da  murmuração  por 
nenhuma  caufa ,  nem  por  palavra  ,  nem  por  linal  ;  e 
fe  mito  for  alguma  comprehendida,  feja  afperamen- 
te  caítigada. 

Explicação  defie  Capitulo  trigefimo  quarto. 

%  "NJ  ^e  Capitulo  fuppõe  o  Santo  Patriarca 
iH  que  as  fuás  Reiigiofas  vivem  a  vida  com- 
mua  ,  e  que  as  Abbadefias  provém  as  Reiigiofas  to- 
das, e  a  cada  huma  de  todo  o  neceflario,  como  tem 
mandado  no  Capitulo  antecedente,  e  fe  obferva  nos 
Conventos  dos  Religiofos  ;  e  neíta  fuppofiçaõ  man- 
da neíte  Capirulo,  que  as  Abbadelfas  dem  a  cada  hu- 
ma das  fuás  Reiigiofas  conforme  a  (ua  neceííidade, 
prohibindo  toda  a  accepçaõ  de  peíTòas ,  advertindo 
niito  ,  que  com  pretexto  de  neceííidade  naõ  feji5 
humas  mais  favorecidas ,  e  aHiítidas  que  outras ,  fe- 
naó  todas  com  a  igualdade  de  rnãy  remediadas ,  co- 
íbo fe  adverte  no  Capitulo  antecedente  ,  e  no  Càpí* 
tulo  fecundo  da  Santa  Regra,  como  também  no< !  u 
pitulo  lincoenca  e  finco,  onde  manda  às  Àbbadt  lias* 
que  fernpre  tenhaô  na  conlideraçaõ  aquclla  fentença 
dos  Ados  dos  Apoíiolos ,  que  fe  dava  a  cada  hu  a 
conforme  a  fua  neceííidade,  p?ra  ellas  aílim  obra* 
rem  ,  e  as  fubditas  aílim  aceitarem  com  humildade* 
e  agradecimento  ,  como  adverte  o  Santo  Patriarca; 
doendo  ,  que  a  que  de  menos  tem  neceííidade  ,  de 
gradas  a  Deos,  e  naõ  íe  defconfole,  e  a  que  tiver  n&. 
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ceílidade  de  mais ,  humilhe-fe  ,  conhecendo  a  fua 
fraqueza  ,  e  evitem  toda  a  murmuração  ,  para  evita* 
rem  os  rigoroíos  caitigos ,  com  que  ie  haô  de  caíii- 
gar  as  murmuradoras,  e  as  que  murmuraó  ;  mas  co- 
íbo íe  naô^ratíca  nos  Conventos  das  Religiofas  efta 
vida  commua,  fe  na6  obíerva  eíte  Capitulo  dá  Santa 
Regra,  nem  íe  pode  obfervar  como  eila  manda,  por 
lhe  faltar  o  fundamento  ,  e  alicerce  ,  que  he  a  vida 
commua.  Podem  porem  ,  e  devem  as  Abbadeflas 
oblervar  com  pontualidade  o  que  o  Capitulo  man- 
da em  quanto  àquellas  coufas  ,  que  coitumaõ  dar  às 
Religioias ,  dando  a  cada  huma^  conforme  a  fua  ne- 
ceflidade,  fem  excepção  depeílba,  para  aflim  evitar 
as  murmurações ,  e  viverem  todas  em  paz  ,  uniaô,  e 
concórdia,  como  devem  viver  as  Religiofas  todas. 


CAPITULO     XXXV. 
Dm  Hebdomadarias  da  cozinha. 

t  A  S  Irmans  íirvaõ-fe  humas  às  outras  de 
/A  maneira  ,  que  nenhuma  fe  eícufe  do  of- 
-**  **  ficio  da  cozinha,  fenaõ  for  por  enfermi- 
dade ,  ou  por  eítar  occupada  em  coufas  de  grande 
proveito,  de  que  fe  alcança  mayor  premio.  A's  fra- 
cas dê-le-lhes  quem  as  ajude  ,  para  que  nada  façaõ 
com  moleltia  ,  mas  tenhaõ  todas  quem  as  ajude  ,  fe- 
gundo  o  modo  daCongreg^çaõ,  e  fitio  do  lugar.  Se 
o  Convento  for  grande  ,  a  Celleireira  feja  efcufa  da 
cozinha  ,ou  fe  algumas  (fegundo  diíTemos)  eítive- 
rem  occupadas  em  outras  couias  de  mais  proveito, 
todas  as  mais  com  caridade  fe  íirvaÕ  humas  às  ou- 
tras. A  que  iahe  da  fua  femana  alimpe  tudo  ao  fab- 
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bado,  e  lave  os  panos,  e  toalhas  das  mãos,  edospés, 
em  que  as  lrmans  íe  coltumaó  alimpar,  ealíim  a  que 
fahe  da  lemana  ,  como  a  que  entra  a  todas  lavem  os 
pés.  As  coulas ,  e  vaíos  de  íeu  ofiicio  ie  haó  de  en- 
tregar outra  vez  íáos ,  e  limpos  à  Celleireira  ,  para 
que  ella  dê  tudo  por  conta  à  que  entra  ,  para  que 
faiba  o  que  dá  ,  e  o  que  recebe.  Eflas  lrmans  cozi- 
nheiras huma  hora  antes  de  comer  poderão  tomar 
cada  huma  lua  vez  de  vinho,  com  paõ  ,  para  que  ao 
tempo  do  comer  íirvaô  a  luas  lrmans  fem  murmura- 
ção ,  e  muito  trabalho  ;  porém  nas  feitas  iolemnes 
efperem  até  depois  das  Miílas.  As  que  entraõ  a  íer- 
vir  ,  e  as  que  acabaó  ao  Domingo  ,  acabadas  as  Ma- 
tinas ,  proitrem-le  no  Coro  aos  pés  de  todo  o  Con- 
vento ,  pedindo  que  roguem  a  Deos  por  ellas  :  as 
que  acabarão  afemana  digaó  eite  Verío:  Benediãus 
fsy  'Domine  'Deus  meus  ,  qui  adjuvtfli  me  ,  &  confo- 
latus  es  me ,  que  quer  dizer  :  Louvado  íejais  meu 
Deos ,  que  me  ajudaftes ,  e  confolaíies  ;  o  qual  dito 
trez  vezes,  receba  a  benção  ,  e  vá-íe.  Venha  logo  a 
que  ha  de  começar  a  femana,  e  diga:  cDeus  in  adju- 
torium  meum  intende  :  1)otniney  ad  adjuvandum  me 
fejiina^  que  quer  dizer :  Deos  meu ,  vinde-me  ajudar: 
feenhor  ,  vinde  deprelfa  com  voíT*  ajuda.  K  repetin- 
do ifto  todas  as  trez  vezes ,  recebendo  a  benção  en- 
tre a  fervir. 

Explicação  dejle  Capitulo  trigejimo  quinto. 

1  A  Ntigamente  ,  como  refere  Caííiano  ,  fe 
f\  obíervava  eite  Capitulo  da  Santa  Regra 
em  todo  o  feu  rigor,  lervindo  os  Religiofos,  e  Reli- 
giofas  de  dous  e  dous  às  femanas  ,  guizando  o  co- 
mer, e  fazendo  todo  o  mais  ferviço  da  cozinha,  ten- 
do por  grande  gofto,  e  mayor  confolaçaõ  o  exercer 
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eíles  aétos  de  humildade  ,  e  caridade.  Naó  queriaõ 
neffes  tempos  induítrioíos  cozinheiros ,  ou  cozinhei- 
ras, por  fuás  mãos  guizavaõ  o  que  haviaõ  de  comer, 
e  deite  miniílerio  ninguém  le  eximia  ;  porem  por 
coítume  antigo  ,  que  deroga  o  Capitulo  ,  e  introduz 
nova  ley,  fe  obferva  em  toda  a  Religião  encommen- 
dar  eíte  officio  a  hum  Religiofo  ,  ou  Religiofa  ,  que 
vulgarmente  chamaõ  Difpenfeiro  ,  ou  Diípenieira, 
a  quem  em  todas  as  Religiões  pertence  o  cuidar  de 
todas  as  couías  da  cozinha,  e  fuíiento  da  Communi- 
dade  ,  e  de  iervir  neíte  officio  ninguém  eítá  iíenta. 
A  Prelada  manda  quem  lhe  parece  mais  convenien- 
te ,  e  capaz  ,  atè  lhe  parecer  conveniente  o  tirar  ,  e 
pôr  outra  em  feu  lugar  ,  com  que  querem  o  Meltre 
Bravo  ,  e  outros  Expofitores  da  Santa  Regra  ,  que 
aílim  feobferve  o  que  a  Regra  manda,  por  ler  o  cof- 
tume  o  melhor  ,  e  mais  feguro  interprete  das  leyf ; 
e  por  ler  como  ley>  he  mandado  pelos  AbbadesCií- 
tercienfes,  que  nenhum  Religiofo  entre  na  cozinha, 
ou  difpenfa  ,  e  o  mefmo  he  das  Religiofas.  Accref- 
centemos  a  íílo  a  pontual  obfervancia  ,  que  ha ,  e  ao 
menos  deve  haver  de  iervirem  duas  Religiofas  por 
íemanas  à  meza,  adminiltrando  o  comer  àsmaisRe- 
iigiofas ,  fem  que  Religiofa  alguma  fe  exima  defta 
obrigação,  e  parece  bem  que  a  mefma  Prelada  ao 
menos  na  fexta  feira  Santa  íirva  à  meza  para  exem- 
plo; e  com  eíle  modo  de  fervir  ,  e  aliiltir  por  coíiu- 
me legitimamente  introduzido  ,  fe  latisfaz  ao  que 
manda  a  Santa  Regra  neíte  Capitulo. 
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CAPITULO      XXXVI. 

Das  Irmans  enfermas. 

i  Ç>  Obre  tudo  ,  e  antes  de  todas  as  coufas  fe 
^^  ha  de  ter  conta  com  as  enfermas ,  e  muy 
Wr  particular  cuidado  delias ,  e  aflim  as  haõ 
de  fervir  como  íe  ferviífem  a  Chriíto  ,  porque  elle 
diíFe  :  (Matth.x^.)  Eílive  enfermo,  e  vifitaftes-me; 
e  o  que  íizeftes  a  hum  deites  meus  pequenos,  a  mim 
o  íizeltes.  Mas  as  enfermas  confiderem  que  as  fer- 
vem por  honra  de  Deos,  e  com  fuás  demaziadas  im- 
pertinências naô  deíconfolem  as  Irmans ,  que  as  fer- 
vem ,  as  quaes  com  tudo  devem  íer  foflridas  com 
paciência,  porque  das  taes  fe  alcança  mayor  premio. 
Aííim  que  a  Abbadefla  tenha  muy  grande  cuidado 
que  naô  haja  negligencia  na  cura  das  enfermas,  para 
as  quaes  haja  hum  apofento  apartado,  e  deputado,  e 
tenhaó  enfermeira  temente  a  Deos  ,  diligente  ,  e  fo- 
lícita  ,  que  as  firva.  Os  banhos  dem-fe  às  enfermas, 
quando  tiverem  delles  necefhdade  ;  porém  às  fans, 
e  particularmente  às  moças  novas  permittao-fe  pou- 
cas veze?.  O  comer  carne  também  feprrmitta  às  en- 
fermas ,  e  às  muy  fracas ,  para  que  poíTaõ  convale- 
cer;  e  cromo  fe  acharem  melhor,  (íegundocofrume) 
ninguém  mais  a  coma.  Tenha  a  Abbadelía  muito 
grande  cuidado  que  nem  a  Celleireira  ,  nem  as  aue 
fervem  às  enfermas  fejaó  deícuidadas,  e  negligentes 
em  o  que  lhes  toca,  porque  fobre  ella  carrega  o  que 
fuás  diicipujas  tiverem  de  culpa. 
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Explicação  defte  Capitulo  trigefimo  fexto. 

x     TJ  Alta-fe  à  obfervancia  defte  Capitulo  por 
JP  naõ  viverem  as  Religioias  vida  commua  ; 
porque  Te  obrervdíem  a  vida  commua  ,  taõ  recom- 
mendada  pelos  Patriarcas  todos,  e  Santos  Padies, 
as  enfermas  todas  íeuaõ  bem  aíliftidas ,  e  nada  lhes 
faltaria;  mas  como  falta  nos  Conventos  das  Religio- 
ias efta  vida  commua  ,  e  vive  cada  Religiofa  como 
fe  foííe  huma  iecular  na  íua  caía  ,  fe  tem  tença  ,  ou 
que  gaitar,  remedea-le;  íenaô  tem,  padece  neceíii- 
dades ,  e  miíerias  ,  como  eníina  a  experiência.  Bem 
fey  que  a  caridade  das  Religioias  ,  e  a  fua  grande 
piedade  asremedea  como  pode,  ealhmcumprem  do 
modo  poffivel  no  prefente  eftado  das  Communida- 
des  com  o  que  manda  a  Regra,  naõ  como  era  razão, 
porque  a  Santa  Regra  recommenda  tanto  o  cuidado 
das  enfermas ,  que  íobre  tudo  ,  e  antes  de  todas  as 
coufas  fe  ha  de  ter  conta  com  ellas  ;  e  naõ  ha  dúvi- 
da que  deve  fer  o  primeiro  ,  e  principal  cuidado  af- 
íim  da  Prelada,  como  das  Enfermeiras,  e  mais  Reli- 
gioias do  Convento  a  pontual  ,  e  caritativa  aíliften- 
cia  às  enfermas ,  fervindo-lhes  em  tudo  ,  como  lhes 
manda  a  Santa  Regra.  Determina  eíta  que  haja  en- 
fermaria ,  aonde  fe  curem  as  enfermas ,  e  deve  efta 
fer  bem  provida  de  camas,  colchões,  lenções,  cami- 
zas,  e  de  todo  o  mais  neceífario ,  para  que  as  enfer- 
mas naô  padeçaó  a  menor  falta;  mas  elta  determina- 
ção naõ  obriga  hoje  ,  foy  na  íuppoíiçaõ  do  Capitulo 
vinte  e  dous ,  que  manda  dormir  as  R.ligiofas  em 
huma  cala  ou  de  dez  em  dez,  ou  de  vinte  em  vinte, 
e  naõ  íer  conveniente  que  as  fans  tod  s  eltiveirem 
perdendo  o  iono  por  amor  de  huma  ,  ou  mais  doen- 
tes ;  porè  n  como  o  dito  Capitulo  efta  diípeníado, 
e  commutado  em  dormir  cada  huma  na  lua  cella,  fi- 
ca 
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ea também  implicitamente  difpenfado  o  fe  curarem 
na  enfermaria  commua  ,  e  podem  iem  o  menor  el- 
crupulo  de  faltarem  à  Regra  curar- íe  cada  huma  na 
íua  cella  das  fuás  enfermidades. 

3  Nas  enfermidades  permitte  a  Regra  o  comer 
carne  ,  de  que  fe  ha  de  abíter  em  acabando  a  enfer- 
midade, e  convalecença  neceilaria,  conforme  o  pru- 
dente confelho  dos  Médicos.  Concede  mais  a  Regra 
às  enfermas  o  uío  dos  banhos ,  fendo-lhes  remédio, 
e  lhes  adverte  a  paciência,  foffrimento,  e  reiignaçaõ 
na  Divina  vontade  ,  que  devem  ter  com  as  iuas  en- 
fermidades ,  e  com  alguma  falta  ,  que  poderáó  ter 
ou  por  deícuido  ,  ou  por  qualquer  outra  caufa.  As 
Preladas,  e  Enfermeiras  naõ  Só  haõ  de  cuidar  no  que 
toca  ao  corpo  das  enfermas,  mas  também  noque  to- 
ca à  alma  ,  dando-lhes  bons  confelhos,  fallando-lhes 
íempre  de  Deos ,  e  ordenando  que  ie  ihes  dem  os 
Sacramentos  a  tempo  opportuno. 

4  Mas  como  ha  Religiofas  caritativas ,  que  fe 
empenhaó  em  aíliílir  às  fuás  Irmans  enfermas,  darey 
huma  breve  noticia  dasprincipaes  obrigações  de  En^ 
fermeira.  A  primeira  obrigação  he  aíliltir  à  enferma 
comaquella  diligencia,  e  cuidado,  que  qualquer peí- 
foa  timorata  ufa  para  cumprir  a  lua  obrigação  em 
qualquer  officio  ,  fem  eítar  obrigada  a  diligencias 
extraordinárias,  poique  com  efla  intenfaõ  he  que  as 
Religiofas  aceitaõ  a  occupaçaõ  ,  por  íer  obrigação, 
que  fe  ha  de  interpretar  eltreitamente.  Éftá  mais 
obrigada  a  Enfermeira  a  dar  ,  e  applicar  a  tempo  ,  e 
a  horas  os  remédios,  que  mandarem  os  Médicos, 
fem  os  trocar  ,  ou  alterar  ,  e  lhes  naô  dar  agua  ,  vi- 
nho, ou  coufas  lemelhantes,  cumprindo  com  os  feus 
appetites ,  pelo  perigo  ,  a  que  as  expõem,  de  perde- 
rem ,  ou  abbreviarem  as  vidas ,  que  he  matéria  gra- 
ve. Eítá  obrigada  a  procurar  para  a  enferma  todo  o 
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neceííario  ,  ou  dizer  à  Prelada  o  que  lhe  falta  ,  pa« 
rã  que  ella  o  mande  dar.  A  tudo  iíto  a  obriga  a  oc- 
cup<içaõ,  que  tomou.  Eítá  obrigada  em  razaõ  da 
mcínia  occupaçaõ,  mandando  a  Prelada,  a  afliíilr  às 
Religiofas  doentes  de  doença  contagioía,  ainda  que 
ieja  com  perigo  da  própria  vida  ;  porque  a  Prelada 
tem  direito  para  mandar  todos  aquelles  aftos  ,  que 
íaõ  neceífarios  ao  bem  commum,  como  pode  o  Prín- 
cipe aos  feus  vaííaiios.  Bem  íe  vê  que  o  aííiít^r  às 
enfermas  de  enfermidade  contagioía  he  neceífario 
ao  bem  commum  :  logo  a  Enfermeira  eítá  obriga- 
da a  obedecer  a  eíte  preceito.  O  mefmo  he  de 
qualquer  outra  Religiofa  ,  que  a  Prelada  mandar, 
naô  lendo  muito  achacada  ,  ou  muito  útil  ,  e  necef- 
faria  à  Religião ;  porque  de  outra  lorte  íe  naó  pode- 
ria praticar  a  caridade  com  as  taes  enfermas  ,  fern 
grande  prejuízo  da  oblervancia  regular  ,  e  caridade 
fraterna.  Sendo  neceifaria  à  enferma  a  aífiítencia  da 
Enfermeira  ,  ou  ie  a  enferma  fe  entriítece  demazia- 
damente  pela  deixar  ,  pdde  a  Enfermeira  ticar  com 
ella  fem  ouvir  Mifla,  ainda  que  íeja  dia  de  preceito: 
o  que  íe  entende  ,  quando  naô  ha  quem  entretanto 
fuppra  o  leu  lugar,  porque  eíTa  tníteza  poderá  fazer 
grave  dano  à  enferma.  Aaffiítencia  laboriofa  da  En- 
fermeira às  doentes  a  exime  da  obrigação  do  jejum, 
como  exime  qualquer  outro  trabalho  laborioío  ;  e 
eitando  huma  noite  toda  aífiítindo  ahuma  moribun- 
da, ou  enferma,  eítá  defobrigada  do  jejum  no  outro 
dia ,  ainda  que  íeja  dia  delle.  Da  meíma  forte  alfif- 
tindo  o  dia  todo  as  enfermas ,  fica  defobrigada  do 
Officio  Divino  ;  mas  fe  for  occupada  fó  parte  do 
dia,  deve  prevenir-íe,  e  anticipar-íe. 


CA- 


1*7 


CAPITULO     XXXVII. 
Das  falhas ,  e  Meninas. 


A 


Inda  que  naturalmente  nos  movemos  à 
miíencordia  neltas  duas  idades  de  ve- 
lhas ,  e  meninas ,  com  tudo  também  a 
authoridade  da  Regra  nellas  ha  de  prover.  Confide- 
re-íe  fempre  nellas  a  fraqueza  ;  e  em  nenhuma  ma- 
neira fe  guarde  nellas  o  ligor  da  Regra  em  o  co- 
mer, mas  uíe-íe  com  ellas  de  huma  piedofa  confide- 
raçaõ  ,  e  naõ  efperem  pelas  horas  ordinárias  do  co- 
mer. 

Explicação  defle  Capitulo  trigefimo  fetimo. 

%  T^  Ste  Capitulo  coincide  com  o  paflTado ,  e 
li  alguns  Expofitores  da  Santa  Regra  de  am- 
bos eítes  Capítulos  fazem  hum  fó  :  e  com  razaõ  ; 
porque  fe  no  antecedente  trata  das  enfermas ,  naõ 
ha  mayor  enfermidade  que  a  velhice  ,  por  iííb  tudo 
o  que  tica  dito  na  explicação  do  Capitulo  antece- 
dente, fe  deve  accommodar,  e  obfervar  com  os  ve- 
lhos,  de  que  elle  trata,  mandando  fe  naõ  guarde 
com  elles  o  rigor  da  Regra  no  comer  ,  masque  fe 
ufe  com  elles  de  huma  piedofa  confideraçaõ.  Falia 
também  o  prefente  Capitulo  das  meninas ,  e  meni- 
nos ,  que  le  criaõ  nos  Conventos  atè  os  fete  annos, 
que  he  o  tempo  ,  que  dura  a  meninice  ,  conforme  a 
direito  ,  e  ordena  que  com  elles  fe  naõ  ufe  do  rigor 
da  Regra,  attendendo  à  fua  pouca  idade  ;  porem  o 
douto  AJonfo  da  Silva  Artiaga  ,  efcrevendo  fobre 
efte  Capitulo  ,  diz  que  por  coftume  antigo  ,  e  por 
determinações  da  Congregação  eftá  prohibido  o  re- 
ceber aos  Conyentos  meninos  para  os  criar  ,  menos 
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de  terem  idade  competente  para  tomarem  o  habi- 
to ,  que  he  de  quirue  annos ,  como  fempre  fe  prati- 
cou no  Convento  de  Monte  Callino,  e  aliim  fe  con- 
firmou no  Concilio  de  Trul  no  Synodo  quarto.  E 
fendo  ilío  aífim  nos  Conventos  dosReligiolos ,  mui- 
to mais  deve  fer  nos  dasReligiofas,  às  quaes  hepro- 
hibido  por  Decreto  da  Sagrada  Congregação,  paíla- 
do  em  ix.  de  Fevereiro  de  1585*.  em  que  manda  le 
naõ  admittaô  na  clauíura  de  Religiofas  crianças  ;  e 
filiando  dos  meninos,  diz  que  fe  naõ  admittaô,  ain- 
da que  naõ  tenhaõ  mais  de  quatro  dias  de  idade.  E 
com  razaõ ,  pelo  grande  difturbio,  que  caulaô  na 
Religião,  perturbando  a  quietação,  íilencio,  ereco- 
lhimento  ,  que  devia  haver  nas  Religiofas.  Mas  as 
Religioías  ,  que  íeguindo  a  contraria  opinião  de  al- 
guns DD.  as  admittem  na  claufura,  e  as  criaõ  na  lua 
companhia ,  devem  cuidar  muito  em  evitar  os  refe- 
ridos inconvenientes ,  e  dar  às  meninas  boa ,  e  fanta 
educação,  e  criação. 


CAPITULO     XXXVIII. 

Da  Hebdomadaria  Leitora. 

1  T^  TAÕ  deve  faltar  liçaõ  à  meza  das  Reli- 
|%J  giofas,  quando  comem,  nem  taõ  pouco 
*■  ™  deve  alli  ler  quem  acafo  tomar  o  livro, 
fenaõ  que  a  que  houver  de  ler  toda  a  femana,  entre 
ao  Domingo.  A  qual  ,  quando  entrar  ,  depois  da 
Mi  (la  ,  e  da  Communhaó  peça  a  todas  que  roguem 
por  ella,  para  que  Deos  a  livre  do  efpirito  da  fober- 
ba.  V,  digaõ  todas  no  Coro  efte  Verío  ,  começando 
ella:  \Domine,  lábia  mea  aperies ,  &  osmeumannun- 

tiabit 
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tiabit  laudem  tnarn ,  que  quer  dizer  :  Senhor  ,  abri- 
reis minha  boca  ,  e  meus  lábios  pronunciarão  voflb 
louvor.  Eaííim,  tomada  a  benção,  entre  a  ler.  Guar- 
de-fe  na  meza  lummo  filencio  ,  de  modo  que  fe  naõ 
ouça  ahi  rumor  ,  nem  voz  ,  fenaõ  íó  a  da  que  lê.  E 
nas  couías ,  que  faõ  neceíTarias  para  as  que  comem, 
e  bebem  ,  de  tal  maneira  fe  firvaõ  as  Irmans  humas 
às  outras,  que  naõ  ieja  neceífario  pedir  alguma  cou- 
fa;  e  íe  alguma  faltar,  antes  (e  peça  por  toque  de  al- 
gum final  que  por  palavra.  Ninguém  íe  atreva  a  per- 
guntar alh  alguma  coufa  ou  da  liçaõ ,  ou  de  outra 
coufa  ,  para  que  íe  naõ  dê  occafiaõ  à  falta  do  lilen- 
cio  ,  falvo  fe  a  que  preíide  quizer  dizer  brevemente 
alguma  coufa  de  edificação.  A  Irmã  Hebdomadaria 
Leitora  coma  alguma  couia  antes  que  comece  a  ler 
por  refpeito  da  íanta  communhao,  para  que  lhe  naõ 
feja  difficultoío  eftar  tanto  tempo  em  jejum  ,  e  de- 
pois coma  com  as  cozinheiras ,  e  ferventes.  As  Ir- 
mans naõ  leaõ ,  nem  cantem  por  ordem ,  lenaó  as 
que  forem  mais  para  edificar  as  ouvintes. 

Explicação  dejie  Capitulo  trigejimo  oitavo. 

%  #"T*  Udo  o  que  contém  efte  Capitulo  ellânel- 
X  le  taõ  expreíTamente  declarado  ,  que  naõ 
neceííita  de  mais  explicação.  Com  toda  a  expreíTaõ 
manda  que  haja  fem  falta  liçaõ  na  meza  todo  o  tem- 
po ,  que  as  Religiofas  eftiverena  a  comer  ,  para  que 
no  mefmo  tempo  ,  que  daõ  pafto  ao  corpo  ,  fe  naõ 
efqueçaõ  de  alimentar  as  almas  :  e  he  certo  que  em 
nenhum  tempo  he  mais  neceíTaria  a  attençaó  cuida- 
dofa  à  liçaõ,  que  no  tempo  de  comer ,  para  com  ef- 
fa  pia  confideraçaó  reprimir  as  paixões  do  appetite, 
e  a  gula  ,  que  com  a  capa  ,  ou  corado  pretexto  de 
neceiíidade  paffa  os  limites  da  moderação  ,  e  de  to- 

Y  do 
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do  debilita  o  homem  interior.  Ordena  que  a  Leito- 
ra naõ  feja  por  ordem  ,  nem  acaíò  ,  fenaõ  a  que  for 
de  mayor  ediricaçaõ  das  ouvintes;  e  como  quer  que 
entra  a  ler  no  principio  da  femana,  no  Domingo  de- 
pois di  Milfa  ,  e  Comraunhaõ  ,  manda  que  peça  as 
orações  da  Cornmunidade  ;  edito:  'JJomine  ,  lábia 
mea  aperies ,  &c.  entra  a  ler  :  e  na  meza  ha  de  haver 
furnmo  iilencio,  fem  fallar  palavra  alguma,  nem  ain- 
da para  pedir  o  neceilario  ,  íenaó  por  iinaes  ;  e  ió  a 
Abb  ideiia  poderá  dizer  alguma  palavra  de  edifica- 
ção, nus  íobre  a  liçaõ,  fe  convier. 


CAPITULO     XXXIX. 

Da  quantidade  dai  iguarias  ,  e  qualidade  do 

jantar. 


P 


Arece-nos  que  bafta  para  o  jantar  déca- 
da dia  ,  aííim  quando  jantao  à  Sexta  ,  co- 
mo quando  jantaõ  à  Noa  ,  duas  iguarias, 
pelas  enfermidades,  e  fraquezas  de  muitas,  para  que 
a  que  naõ  puder  comer  de  huma ,  coma  de  outra. 
Pelo  que  bailem  às  Monjas  duas  iguarias  ;  e  fe  hou- 
ver ahi  fruta,  ou  legumes ,  ajunte-ie-lhe  outra.  De 
paõ  baile  huma  libra  pezada  para  cada  dia  ,  ou  feja 
dia  de  cea,  ou  naõ;  e  fe  houverem  de  cear  ,  guarde 
a  Celleireira  a  terceira  parte  daquella  libra  ,  para  a 
dar  às  que  houverem  de  cear  ;  porem  íe  o  trabalho 
for  grande,  fique  na  vontade,  e  poder  da  AbbadeíTa 
accrefcentar  mais  alguma  coufa,  fevir  que  convém, 
evitando  fobre  tudo  a  fartura,  para  que  nunca  acon- 
teça à  Monja  eítar  indigelta ,  porque  naõ  ha  coufa 
allim  contraria  a  todo  o  Chriltaõ  %  como  a  fartura, 

fe- 
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fegundo  aquillo,  que  diz  noflb  Senhor:  (Luc.  n. ) 
Vede  que  voií os  corações  fe  naõ  façaô  pezados  com 
o  demaziado  comer,  e  beber.  Com  as  mocas  de  me- 
nor idade  naõ  íe  guarde  a  meíma  medida  ,  mas  leja 
menor  ,  que  a  das  mayores ,  guardada  em  todas  a 
temperança.  Nenhuma  coma  carne  dequalquei  ani- 
mal que  íeja,  tirando  as  fracas,  e  enfermas. 

Explicação  dejie  Capitulo  trigejimo  nono. 

z     VT  Efte  Capitulo  fe  trata  da  quantidade  ,  e 
lN  qualidade  do  comer,  que  fe  ha  de  dar  às 
Religiofas.   Em  quanto  à  qualidade  ,  ainda  que  a 
Regra  determina  que  as  Religiofas  comaõ  fempre 
peixe  ,  e  de  nenhuma  forte  carne  ,  excepto  as  fra- 
cas ,  e  enfermas  ,  eíle  Capitulo  da  Santa  Regra  eítá. 
modificado  por  Alexandre  VI.  e  outros  Pontífices, 
que  concederão  às  Religiofas  poderem  comer  car- 
ne trez  dias  na  femana  ,  a  laber  :  os  Domingos  ,  ter- 
ças ,  e  quintas  feiras ,  naõ  havendo  prohibiçaô  da 
Igreja.  Também  nos  dias  dúplices  de  primeira  claí- 
le,  como  as  primeiras  trez  Oitavas  do  Natal,  as  trez 
da  Pafcoa  ,  as  trez  do  Eípirito  Santo  ,  dia  da  Cir- 
cumciíaõjdiada  Purificação,  dia  da  Commem  oração 
dos  fieis ,  dia  da  feita  dos  Santos  todos  da  Ordem, 
e  dia  ,  em  que  fe  fizer  Officio  folemne  pelas  Irmans 
defuntas :  neiies  dias  fe  concede  licença  para  come- 
rem carne  ,  ainda  que  venhaõ  nas  fegundas,  e  quar- 
tas feiras,  naõ  havendo  prohibiçaô  daJgreja.  E  man- 
da que  a  Prelada,  com  pena  de  fufpeníaõ  por  trez 
mezes  do  ofificio  ,  naõ  difpenfe  no  referido  ,  para 
que  nos  outros  dias  fe  poíTa  comer  carne  conven- 
tualmente  ;  nem  ainda  em  particular  fe  permitte, 
fenaõ  com  rnoieitia  ,  neceííidade  ,  ou  debilidade;  e 
com  maisdifficuldade  fehaõ  de  conceder  íemelhan- 
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tes  defpenfas  particulares  no  Advento.  E  quando 
pareça  neceífario  que  alguma  Religiofa  comaíem- 
pre  carne  ,  ha  de  ler  com  certidão  jurada  do  Medi- 
co, com  informação  da  moleítia  na  preíença  da  Pre- 
lada. Nos  mais  dias  íe  ha  de  comer  peixe  ,  e  come- 
res quadragefimaes.  Todas  as  Religiofas  haõ  de  co- 
mer no  Refeitório  ,  onde  fempre  ha  de  haver  liçaõ 
eípiritual,  aííim  na  primeira  ,  como  na  fegunda  me- 
2a  ,  havendo  nefta  o  numero  de  quatro  Religioías, 
e  fummo  íilencio:  e  fenaõ  permittirá  comer  fora  do 
Refeitório  fem  juíta  caufa.  No  comer  ,  e  beber  ha 
de  haver  uniformidade  fem  fingularidade  alguma; 
porque  as  Religioías  todas ,  atè  a  Prelada,  haõ  de 
comer  o  mel  mo  paõ,  a  meíma  carne,  ou  peixe,  &c. 
e  beberem  todas  o  mefmo  vinho  ,  havendo  ufo  de  o 
beber  ,  fem  que  em  razaõ  do  officio  ,  ou  dignidade 
fe  dê  mais  a  Religiofa  alguma.  Naõ  fehade  permit- 
tir  que  no  mefmo  tempo  ,  em  que  a  Communidade 
come  no  Refeitório  peixe  ,  Religiola  alguma  coma 
com  ellas  carne ;  mas  depois  de  acabar  a  Communi- 
dade, a  poderáõ  comer  no  Refeitório. 

3  Em  quanto  à  quantidade,  ordena  fede  de  paó 
a  cada  Religiofa  o  que  lhe  for  necefTario.  Ao  jantar 
nos  dias  de  carne  fe  ha  de  dar  o  ufual  picado  de  car- 
ne de  vaca  ,  de  forte  que  de  hum  arrátel  de  vaca  fe 
façaõ  trez  porções ,  ou  coufa  femelhante  ,  depois  a 
porção  de  vaca  cozida  ,  que  feja  hum  arrátel  cada 
porção  com  o  feu  bocado  de  toucinho  ;  e  íe  alguma 
Religiofa  neceííitar  de  carneiro  ,  fe  lhe  dê  ao  jantar 
trez  quartas  de  arrátel.  A's  ceas  dos  dias,  em  que  fe 
come  carne  ,  fe  ha  de  dar  a  cada  Religiofa  meyo  ar- 
rátel de  carneiro.  Nos  dias ,  em  que  fe  come  peixe, 
ao  jantar  fe  ha  de  dar  a  cada  Religiola  o  ufado  affo- 
g  uio  de  legumes ,  ou  coufa  femelhante  ,  tigela  de 
caldo,  e  hum  arrátel  de  peixe  ;  e  a  quem  naõ  come 
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peixe  fe  haõ  de  dar  trez  ovos ,  e  nos  dias  de  jejum 
quatro  :  e  conforme  ao  tempo,  e  políibilidade  do 
Convento  ,  íe  ha  de  dar  ao  jantar  fruta  ,  afíim  nos 
dias  de  peixe  ,  como  de  carne.  Nas  terças ,  quintas, 
e  íabbados  do  Advento  ,  e  Quareíma  fe  ha  de  dar 
ao  jantar  por  fobremeza  ou  maçans ,  ou  nozes ,  ou 
figos ,  ou  coufa  femelhante.  Nas  feitas  folemnes  da 
primeira  claife  ,  que  faõ  as  quatro  feitas  Pafcaes ,  e 
feita  do  Grande  Patriarca  S.  Bento  ,  em  razaõ  do 
trabalho  das  Religiofas ,  e  folemnidade  da  feita  fe 
augmenta  mais  o  jantar.  E  nos  dias,  em  que  fe  canr 
ta  o  Píalmo  Benedtãus  nas  Laudes ,  fe  ha  de  dar 
arroz  às  Religiofas.  Nos  dias ,  em  que  fe  naó  come 
carne,  e  naõ  laõ  de  jejum  ,  como  faõ  as  fegundas ,  e 
quartas  feiras  ,  naõ  cahindo  nellas  dia  de  jejum  de 
preceito,  íe  ha  de  dar  à  cea  algum  prato  por  princi- 
pio ,  e  depois  trez  quartas  de  arrátel  de  peixe ,  ou 
trez  ovos,  ou  ao  menos  dous,  e  algumas  vezes  hum 
prato  de  hervas  ,  outras  feu  bocado  de  queijo ,  ou 
fruta.  Nas  colações  do  jejum  da  Igreja  ,  e  Advento 
íe  oblerve  o  coítume.  Na  noite  de  Natal  fe  de  doce, 
porém  de  nenhuma  forte  dinheiro.  Nascollações  da 
Regra  fe  ha  de  dar  a  terça  parte  de  hum  paõ  com 
queijo  ,  maçans,  ou  coufa  íemdhante.  Verdade  he 
que  nada  diiio  fe  obferva  nos  Conventos  das  Reli- 
giofas ,  nem  fe  pôde  obfervar  ,  em  quanto  cada  hu- 
ma  das  Religiofas  tiver  os  feus  pucarinhos,  e  fe  naó 
puzerem  em  viver  vida  commua  ,  como  vivem  os 
Religiofos, razaõ,  porque  nada  lhesfalta,  e  faobem 
alfiitidos  de  tcdo  o  neceffario. 
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CAPITULO      XL. 

Da  Medida  do  vinho. 

i  áT^  Ada  hum  tem  próprio  dom  de  Deos , 
I  hum  aífim,  outro  affim:  (i.  Cor.  7.)  pe- 
^-^lo  que  com  algum  efcrupulo  taxamos  a 
medida  do  que  os  outros  haô  de  comer  ,  e  beber. 
Porem  refpeicando  as  poucas  forças  das  fracas,  ene- 
ceííidade  das  enfermas,  parece-nos  que  balta  a  cada 
huma  huroa  hemina  de  vinho  cada  dia  ;  e  a  quem 
Deos  dá  poder  de  loffrer-fe  fem  elle  ,  faiba  que  al- 
cançará grande  premio.  Se  o  trabalho  ,  ou  necelfi- 
dade  do  lugar  ,  ou  o  demaziado  calor  do  Veraõ  pe- 
dir atais  que  ifto,  efteja  em  poder,  e parecer  da  Ab- 
badefla  ,  conlidei  ando  em  tudo  que  naó  íe  veja  na 
Monja  fartura  ,  e  demazia.  Ainda  que  lemos  que  o 
vinho  de  todo  naó  he  para  as  Monjas  ;  mas  porque 
neites  tempos  iíto  fe  lhes  naõ  pode  períusdir  ,  ao 
menos  niíto  coniintamos  ,  que  naó  bebaó  atè  fe 
fartar,  fenaõ  temperadamente  ,  porque  o  vinho  ain- 
da aos  lábios  faz  fahir  fora  de  fi.  (  Écclef.  9.  )  Mas 
aonde  ,  íegundo  a  necefiidade  do  lugar  ,  nem  ainda 
eíta  medida  fe  puder  achar,  fenaõ  muito  menos,  ou 
totalmente  nada  ,  dem  graças  a  Deos  as  que  alli  mo- 
raõ  ,  e  naõ  murmurem  :  e  difto  muy  efficazmente 
admoeltamos  que  naõ  haja  murmurações. 

Explicação  defte  Capitulo  quadragefimo. 

A  explicação  defte  Capitulo  naõ  tenho 

que  me  demorar  ;  porque  como  as  Reli- 

giofas  de  ordinário  naõ  bebem  vinho,  excepto  com 

con- 
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confelhos  dos  Médicos  por  neceffidade  ,  ou  annos, 
e  entaõ  com  a  moderação  ,  que  aconielha  S.  Paulo 
no  módico  ,  parece  que  le  naõ  entende  com  as  Re- 
ligioías  eíte  Capitulo  ;  mas  para  que  ie  iaiba  o  que 
íe  manda  dar,  Calino  diz  que  a  Hemina  he  huma 
medida  ,  que  leva  trinta  e  leis  onças  :  de  forte  que 
ao  jantar  pela  Coníiituiçaõ  fe  manda  dar  a  cada  hu- 
ma hum  quartilho  ,  e  duas  onças ,  e  à  noite  para  a 
cea,  oucollaçaõ  ametade  :  e  achei  te  que  eíte  vinho 
feja  bom  ,  íaó  ,  e  maduro  ,  naõ  verde  ,  azedado  ,  ou 
nuílurado  com  agua,  ou  outro  vinho  verde,  e  aíiim 
o  manda  em  virtude  da  obediência. 


CAPITULO     XLI. 

A  que  horas  hao  de  jantar  as  Religiofas. 

1  TP\  Eíde  a  Pafcoa  atè  o  Efpirito  Santo  jan- 
I  tem  as  Irmrns  à  hora  de  Sexta  ,  e  ceem 
-*— *  à  tarde  ;  porém  defde  a  feita  do  Efpi- 
rito S^nto  por  todo  o  Veraõ,  fe  as  Religiofas  nao 
tiverem  trabalho  em  o  campo  ,  ou  a  calma  naõ  for 
muy  moleira,  à  quarta,  e  feita  feira  jejuem,  naõ  jan- 
tando atè  à  hora  cie  Noa  ;  em  os  mais  dias  comaõ  à 
hora  de  Sexta  :  a  qual  hora  de  jantar  fe  guardará  ,  e 
continuara,  íe  houver  que  fazer  em  o  campo,  ou  fi- 
zer grande  calma  :  o  que  fique  à  difpofiçaõ  da  Ab- 
badetia,  que  aíiim  ordene,  e  diíponha  todas  as  cou- 
ías ,  que  as  almas  fe  falvem ,  e  o  que  as  Irmans  fazem 
ftçaõ  fem  murmuração.  Defde  os  treze  do  rnez  de 
Setembro  atè  o  principio  da  Quarefma  fempre  jan- 
tem as  Irmans  à  hora  de  Noa  ;  mas  em  a  Quarefma 
atè  à  Pafcoa  jantem  a  Vefpera  ;  mas  de  tal  maneira 

fe 
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fe  diga  a  Verpera  ,  que  as  que  jantarem  naõ  tenhaó 
neceííidade  de  candea,  mas  tudo  fe  acabe  com  a  luz 
do  dia.  Eiíto  fe  guarde  em  todo  o  tempo,  que  a 
hora  de  cea,  ou  do  jantar  feja  de  maneira,  que  tudo 
fe  acabe  com  de  dia. 

Explicjafaõ  defle  Capitulo  quadr age fimo primeiro. 

2,  |0  Orno  pela  Conftituiçaó  confirmada  por 
V^í  Urbano  VIII.  íe  determinaõ  as  horas  de 
jantar  ,  e  cear  ,  naó  tenho  que  fazer  mais  explicação 
defte  Capitulo  ,  que  declarar  o  que  na  dita  Confii- 
tuiçaõ  fe  manda  ;  e  vem  a  fer  ,  que  deide  a  Paícoa 
atè  doze  de  Setembro  inclufivè  ,  nos  dias  de  cea  fe 
ha  de  jantar  às  dez  horas  ;  e  defde  doze  de  Setem- 
bro atè  à  Quarefma  ,  e  nos  dias  de  jejum  da  Regra 
por  todo  o  anno  haó  de  jantar  às  onze  horas  ,  como 
também  no  Advento,  e  dias  de  jejum  da  Igreja.  Def- 
de o  primeiro  fabbado  da  Quareima  atè  à  Paicoa 
haõ  de  jantar  aílím  como  acabarem  as  Velperas,  que 
fe  rezaõ  nefle  tempo  pela  manhã  ,  excepto  os  Do- 
mingos. A  cea  deve  fer  logo  depois  das  Completas. 
Nos  dias  de  jejum  ,  feito  o  final  para  as  Completas, 
immediatamente  vaõ  fazer  collaçaó;  e  acabada  ella, 
vaõ  íem  demora  a  rezarem  as  Completas.  E  eíte  fi- 
nal para  as  Completas  fe  ha  de  fazer  pela  ordem  fe- 
guinte.  Deíde  vinte  de  Setembro  atè  vinte  e  finco 
de  Março  fe  ha  de  tanger  às  finco  horas  da  tarde: 
defde  vinte  e  finco  de  iMarço  atè  vinte  de  Abril  às 
finco  horas  e  meya:  defde  vinte  de  Abril  atè  dez  de 
IVIayo  às  féis  horas :  de  dez  de  Mayo  atè  dez  de  A- 
gofto  às  féis  horas  e  meya  :  de  dez  de  Agoíto  atè  o 
fim  do  dito  mez  às  féis  horas :  e  do  primeiro  de  Se- 
tembro atè  vinte  do  dito  mez  às  finco  horas  e  meya. 

CA- 
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6)ae  ninguém  falle  depois  de  Completas. 

t     TT~^  M  todo  o  tempo  devem  as  Religiofas 
IH  guardar  íilencio  ,   e  principalmente  de 
-* — '  noite  ,  e  por  tanto  em  todo  o  tempo ,  ou 
feja  de  jejum  ,  ou  hajaõ  de  cear ,  tanto  que  íe  levan- 
tarem da  cea  ,  aílentem-fe  todas  juntas  ,  e  lea  huma 
as  collaçóes ,  ou  as  vidas  dos  Padres ,  ou  outra  cou- 
ía,  que  edifique  as  ouvintes ;  porem  naô  fe  le&ô  en- 
tão os  finco  primeiros  livros  da  Bíblia,  nem  os  livros 
dos  Reys ,  porque  aos  fracos  entendimentos  naó  fe- 
ra proveitolo  ouvir  eítes  livros  da  Eícritura  àquella 
hora  ,  porem  a  outras  horas  fe  leaõ.   E  íe  for  dia  de 
jejum,  dita  a  Vefpera,  paíTado  hum  breve  intervallo, 
logo  fe  vaõ  à  liçaõ ,  (como  diílemos)  e  lidas  quatro, 
ou  finco  folhas,  ou  oque  a  hora  permittir,  ajuntem- 
fe  todas  emefte  efpaço  da  liçaó,  ainda  aquellas,  que 
eíliverem  occupadas  em  alguma  obediência,  e  todas 
juntas  digaó  as  Completas  ;  e  acabadas  ellas ,  nin- 
guém tenha  mais  licença  de  fallar  com  outra  coufa 
alguma.  E  fe  fe  achar  alguma  ,  que  naõ  guardaffe 
eita  regra  do  íilencio  ,  feja  gravemente  cafligada, 
falvo  fe  íobrevieíTe  neceílidade  de  hoípedes ,  ou  a 
AbbadeíTa  mandafíe  alguma  coufa  a  alguém  ,  o  que 
fe  faça  honeftiífimamente  ,  e  com  muita  gravidade, 
e  modeítia. 

Explicação  defle  Capitulo  quadragefwo  fegundo. 

x       ^\  Uas  coufas  encommenda  o  Santo  Patri- 

iLJ  arca  nefte  Capitulo  da  Santa  Regra  ,  e 

ambas  importantiffimas  para  a  entrega  total  do  ef- 
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pirito  a  Deos  por  meyo  da  oração:  a  primeira  coufa 
he  o  íilencio  ,  que  tantas  vezes  tem  recommendado 
o  Santo  Legislador  ;  e  ainda  que  em  todo  o  tempo 
íe  deve  guardar  -,  de  dia  pôde  ter  alguma  juíta  inter- 
rupção com  o  trato- neceilario  das  ereaturas,  e  obri- 
gações da  caridade  j  de  noite  todos  devem  ceíiar, 
para  a  gaitar  em  louvor  de  Deos ,  e  nos  colloquios 
da  alma  com  elle  na  oração  ,  que  devem  continuar 
ainda  nu  meímo  lbno  ,  como  fazia  a  fclpoía.  &  para 
que  aíiim  façaó  as  Religiofas  todas ,  a  íegunda  coú- 
ía  ,  que  ordena  neíte  Capitulo  ,  he  ,  que  as  Comple- 
tas preceda  mais  larga  leitura  .de  livros  devotos ,  e 
de  edificação,  naô  daquelles ,  ainda  que  íantos,  e  da 
Sagrada  Licritura  ,  que  poílaõ  divertir  o  diícurfo,  e 
diítrahir  o  interior  com  os  feus  lucceílòs ,  fenaõ  íó 
dos  que  encaminhaó  a  accender  o  aftedo  ,  a  inílam- 
mar  a  vontade  ,  e  a  creicer  nas  virtude?.  Acabada 
efta  liçaõ  ,  a  que  nenhuma  Religiofa  deve  faltar  ,  íe 
entra  a  Completas  ;  e  depois  de  acabadas ,  haverá 
íummo,  e  rigoroío  íilencio,  fem  íe  permittir  licença 
de  fallar  huma  com  outra  coufa  alguma  :  e  manda  a 
quem  faltar  a  eíta  regra  íeja  caítigada  com  grave  caí- 
tigo,  nao  havendo  grande  neceíiidade  ,  ou  mandato 
da  Prelada.   E  eíte  íilencio  fe  ha  de  guardar  atè  re- 
zarem Prima  no  outro  dia. 

3  Além  deite  tempo  de  filencio  ha  outros  tem- 
pos, e  lugares,  em  que  as  Religiofas  haõ  de  guardar 
pehs  Coaítituiçóes  ,  e  confirmação  de  Urbano  Vill. 
o  íilencio  com  o  mefmo  vigor  ,  e  exaeçaõ.  Dos  lu- 
gares tenho  fallado  no  Capitulo  fexto  do  Silencio, 
•aqui  direy  os  tempos.  As  feguadas ,  quartas ,  e  íex- 
tas  feiras  do  Advento,  e  Quarefma  ,  e  í emana  Santa 
tnd*,  conforme  oantigo,  e  louvável  coítume  da  Re- 
ligião ;  o  tempo  meridiano,  e  do  trabalho  das  mãos. 
Com  tanta  exacçao  fe  ha  de  guardar  o  filencio  nos 

rete- 
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referidos  tempos,  e  mayormente  na  Quarefma  ,  que 
a  Conítiruiçaõ  manda  às  Preladas ,  que  naõ  dem  li- 
cença a  ReJigiofa  alguma  para  failar  ícm  urgente  ne- 
ceíiidade  nos  referidos  dias  da  Quarefma  ,  e  que  a- 
chando-fe  alguma  Religioía  culpada  ,  íeja  caltigada. 
No  tempo  das  Matinas  manda  ,  que  nenhuma  Reli- 
giofa,  que  com  cauía,  ou  iem  ella  falta  ao  Coro,  ef- 
teja  converfando  ou  fora  da  cella  pelas  grades ,  por- 
taria, raros,  janellas,  ou  vagando  pelos  dormitórios, 
e  que  as  Preladas  com  pena  de  iúfpeníaõ  por  hum 
mez  naõ  permittaõ  que  no  dito  tempo  as  Religioías 
eílejaô  fallando  ou  fora  das  cellas ,  pelos  dormitó- 
rios ,  janellas ,  portaria  ,  grades  ,  ou  rar<?s ,  ou  com 
jogos  ,  ou  outros  femelhantes  divertimentos ,  e  que 
achando  fe  alguma  ,  ou  algumas  culpadas ,  ficaõ  in-* 
correndo  na  rfteíma  pena  ,  e  íujeitas  aos  caíiigos  de- 
vidos à  fua  culpa.  No  tempo  ,  que  as  Religioías  vao 
das  cellas  para  oCoro,  ou  doCoro,  ou  outro  algum 
aòto  da  Communidade  para  as  cellas  ,  ou  de  hum 
ado  da  Communidade  para  outro,  haõ  de  ir  íempre 
em  filencio;  e  quem  faltar  a  illo,  experimente  a  dif- 
ciplma  regular.   Depois  de  jantar  no  tempo  do  In- 
verno le  manda,  que  em  filencio  fe  retirem  às  cellas 
pelo  eípaço  de  hum  quarto  de  hora  ao  menos  ;  e  de 
noite  tanto  que  íe  íizer  íinal  de  ie  recolherem  as 
Religioías  ,  todas  le  recolherão  ,  cada  huma  para  a 
fua  cella  com  filencio  ;   e  paífado  hum  quatto  de 
hora,  a  Prelada  ou  por  li,  ou  por  outra  irá  vifitar  as 
cellas ,  e  achando  alguma  falta  ,  íe  lhe  dê  o  cafligo 
da  difciplina  regular.   No  mais  tempo  ,  em  que  fe 
permitte  o  failar  ,  fejaõ  as  coriveríaçfes  de  Deos ,  de 
couias  devotas,  e  eípiriruaes,  e  de  nenhuma  forte 
de  couias  indecentes  à^  Religiosas ,  ou  de  murmu- 
rações, que  tao  repetidas  vezes  prohibe  o  Santo  Pa- 
triarca em  multiplicados  Capitulos  da  Santa  Regra. 
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CAPITULO     XLIII. 

Das  que  vem  tarde  à  meza ,  e  ao  Officio  Divino, 


A 


Hora  do  Officio  Divino  ,  tanto  que  fe 
ouvir  o  final ,  logo  fe  acuda  com  toda  a 
prefteza  ,  deixadas  todas  as  coufas ,  que 
tiver  entre  mãos,  mas  com  tudo  íeja  com  gravidade, 
para  que  fe  naõ  dê  occafiaõ  a  leviandade.  Nenhuma 
coufa  pois  £e  ha  de  preferir  ao  Officio  Divino  ;  e  fe 
alguma  vier  a  Matinas  depois  da  Gloria  do  Pfalmo 
94.  o  qual  mandamos  que  por  iíto  fe  diga  muito  de 
vagar,  eíta  tal  naõ  etteja  no  Coro  em  fua  ordem,  fe- 
naõ  no  ultimo  lugar  de  todas ,  ou  em  algum  outro 
deputado  pela  AbbadeíTa  para  as  femelhantes ,  para 
que  feja  viíla  delia  ,  e  de  todas ,  atè  que  acabado  o 
Officio  Divino  fatisfaça  com  publica  penitencia  :  e 
por  tanto  nos  parece  que  deve  eítar  no  ultimo  lugar, 
ou  apartada  das  outras  ,  para  que  lendo  viíta  de  to- 
das, ao  menos  pelo  pejo  fe  emende;  porque  ficando 
fora  do  Coro  ,  fera  por  ventura  tal  ,  que  fe  porá  a 
dormir,  ou  fe  aílentará  a  contar  hiitorias,  e  aílim  fe 
dê  occafiaõ  ao  demónio  :  por  tanto  melhor  he  que 
entre  dentro,  para  que  nem  perca  tudo,  e  ao  diante 
fe  emende.  A's  Horas  do  dia  a  que  vier  depois  da 
Gloria  do  primeiro  Pfalmo ,  que  le  diz  depois  do 
verfo,  ponha-fe  no  ultimo  lugar,  (conforme  ao  que 
temos  dito)  e  naõ  prefuma  de  fe  ajuntar  ao  coro  das 
que  cantão,  atè  que  haja  fatisfeito,  falvo  fe  a  Abba- 
detía  lho  permittir  ,  dando-lhe  licença  ,  com  tanto 
que  fatisfa;a  por  fua  culpa. 

A  que  vier  tarde  à  meza  por  fuá  negligencia, 
ou  por  fua  culpa  naõ  acudir  ,  nem  chegar  antes  ào 

verfo, 
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verfo ,  para  cjue  todas  juntamente  o  digaõ ,  e  rezem, 
e  juntamente  fe  fentem  à  meza  ,  feja  reprehendida 
atè  duas  vezes;  e  fe  ie  naõ  emendar,  naõ  coma  com 
as  outras  à  meza  ,  íenaõ  ió  apartada  iobre  fi ,  tiran- 
do-lhe  o  vinho  atè  que  fatisfaça  ,  e  fe  emende.  O 
meímo  fe  ufe  com  a  que  naõ  eítiver  prefente  ao  ver- 
fo ,  que  fe  diz  depois  do  comer.  Ninguém  prefuma 
comer,  nem  beber  antes,  ou  depois  da  hora  ordena- 
da ;  porém  fe  a  Superiora  mandar  alguma  coufa  a 
alguma  ,  e  ella  a  naõ  quizer  aceitar  ,  quando  depois 
a  defejar  ,  nem  eíla ,  nem  outra  coufa  receba  atè  fa- 
tisfazer  como  convém. 

Explicação  dejle  Capitulo  quadragejimo  terceiro. 


o 


Texto  defte  Capitulo  da  Santa  Regra 
eilà  taõ  claro  ,  que  naõ  neceflita  de  ex- 
plicação: todo  elle  fe  encaminha  a  que  as  Religioias 
acudaõ  com  diligencia  ,  e  preíteza  ao  Coro  ,  meza, 
e  mais  aítos  da  Communidade  ,  deixando  paraiííb 
todas  as  coufas ,  que  tiverem  entre  mãos.  Adverte 
porém  ,  que  tudo  ha  de  fer  com  gravidade  Religio- 
ía,  e  naõ  correndo  ,  nem  de  outro  modo,  que  pare- 
ça leviandade.  E  fem  embargo  de  declarar  que  ne- 
nhuma coufa  fe  ha  de  preferir  ao  Officio  Divino,  fe 
entende  no  affefto  ,  e  na  pontualidade  do  defejo  ,  e 
naõ  na  execução  ;  porque  fe  huma  Religiofa  eftiver 
por  obediência  em  alguma  occupaçaõ  ,  naõ  ha  de 
deixar  a  occupaçaõ  para  acudir  ao  Coro  atè  fe  aca- 
bar a  occupaçaõ  ;  e  iíto  por  haver  juíta  caufa  para 
algumas  vezes  faltar  ao  Coro  :  mas  fó  a  contínua  en- 
fermidade grave  pôde  fer  caula  de  eximir  alguma 
Religioia  abfolutamente  do  Coro  :  nem  devia  Relí- 
giofa  alguma  pertender  ifenções  do  Coro  por  pre- 
mio dos  feus  fer  viços ,  nem  por  outro  titulo  algum, 

por 
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por  fer  o  Coro  o  feu  principal  inítituto.  E  para  a* 
quellaç  Religiofas ,  que  o  amor  ,  e  fer  viço  de  Deos 
as  naõ  obriga  a  acudirem  com  pontualidade  ,  e  ex- 
acçaó  ao  Coro  ,  aííina  a  penitencia  proporcionada  à 
fua  negligencia  de  acudirem  tarde  ,  para  que  o  te- 
mor do  caítigo  as  obrigue  a  obrar  o  que  por  amor 
naõ  fazem.  A  penitencia  ,  que  fe  ha  de  dar  às  que 
vem  tarde  ao  Coro,  ou  à  meza,  eítá  taõ  clara  na  Re- 
gra, que  eu  a  naõ  repito ;  e  íó  advirto,  que  propor- 
cionadamente fe  ha  de  penitenciar  as  que  vem  tarde 
aos  mais  aéios  da  Communidade  ,  porque  todos  pe- 
los expreíTados  fe  entendem.  E  íe  conclue  o  capi- 
tulo com  mandar  ,  que  ninguém  coma  ,  nem  beba 
fora  da  hora  ordenada  ,  e  que  regeitando  alguma 
Religiofa  coufa,  que  lhe  manda  a  Prelada,  nem  eíTa 
coula ,  nem  outra  fe  lhe  dê  depois ,  ainda  que  a  queira. 


CAPITULO     XLIV. 

Das  que  fa3  apartadas  da  cotnmumcaçao  das 
outras  corno  devem  fathfazer. 

Que  por  graves  culpas  eílã  apartada  da 
meza  ,  e  Coro  ,  ao  tempo ,  que  fe  cele- 
brar o  Officio  Divino  eíteja  proitrada  à 
porta  do  Coro  ,  fera  dizer  nada,  fomente  eltando 
lançada  por  terra  com  a  cabeça  no  chaõ.  Fique  de- 
baixo dos  pés  de  todas  as  que  fahirem  do  Coro  ,  e 
ííto  faça  tanto  tempo ,  atè  que  pareça  à  Abbadeíía 
que  tem  fatisfeito  ;  e  quando  fendo  chamada  pela 
ÁbbadeiTa  for  diante  delia,  lance-le  a  feus  pés ,  e 
depois  aos  de  todas  as  Irmans,  para  que  roguem  por 
ella ;  e  então  fe  a  Abbadefla  a  mandar,  feja  recebida 

em 
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em  o  Coro  em  o  lugar  ,  que  ella  ordenar  ,  porém 
naõ  fe  atreva  a  levantar  Píalmo  ,  nem  Liçaõ  ,  nem 
outra  coufa,  atè  que  a  Abbaddla  lho  torne  a  man- 
dar: e  a  todas  as  Horas,  quando  íe  acabar  o  Officio 
Divino  ,  proítre-íe  em  terra  no  meímo  lugar  onde 
eítá,  e  deita  maneira  íatisfaça,  atè  que  outra  vez  lhe 
mande  a  Abbadeíía  que  cefle  jà  delia  íatLsfaçac.  Mas 
as  que  por  culpas  leves  iómente  eílaõ  apartadas  da 
meza,  íatisfaçaõ  em  o  Coro,  em  quanto  a  Abbadef- 
ia  naó  mandar  outra  coufa  ,  e  ilto  façaõ  atè  que  lhes 
dê  a  bençaõ,  e  diga  que  baíta. 

Explicação  dejle  Capitulo  quadragejimo  quarto. 

%  \]  O  Capitulo  23.  ficadito,  que  eftaexcom- 
JlS  munhaõ  naõ  he  das  ceníuras  Kcclefiaíti- 
cas  ,  lenaõ  huma  íeparaçaõ  da  companhia  das  mais, 
privando  aculpada  do  trato,  e  commercio  naõ  ío  em 
quanto  à  comeriaçaõ  ,  lenaõ  também  cm  ordem  às 
acções  exteriores  daCommunicftde,  como  faõ  0C0- 
ro  ,  meza  ,  e  n  ais  exercícios ,  iem  prejuízo  porem 
do  eípiritual.  Neíte  Capitulo  declara  o  Santo  Legif- 
lador  as  acções  de  humildade  ,  e  rendimento  ,  que  a 
culpada  ,  ou  excommungada  ha  de  exercitar  o  tem- 
po, que  determinar  a  Prelada  ;  e  vem  a  íer :  aquella, 
que  por  culpas  mais  graves  cíiá  leparada  do  Coro,  e 
fc>eza  ,  ha  de  etíar  proftrada  à  porta  do  Coro^  em 
quanto  as  mais  aíiiltem  aos  Divinos  Oíiicios ,  lan- 
çando-fe  aos  pés  de  todas  com  toda  a  humildade, 
quando  fahem  :  as  que  eítaõ  feparadas  por  culpas 
mais  leves  (6  da  meza,  íatisfaçaõ  no  Coro  coníbrme 
o  parecer  da  Prelada,  e  atè  lhe  dar  a  bençaõ. 
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CAPITULO     XLV. 

Das  que  erraõ  no  Coro, 


s 


E  alguma  errar,  quando  diz  Pfalmo,  Ref- 
poníb,  Antífona  ,  ou  Liçaô  ,  e  com  latif- 
façaõ  fe  naõ  humilhar  diante  de  todas, 
dê«fe-lhe  mayor  caítigo  ,  pois  naõ  quiz  com  humil- 
dade emendar  o  erro ,  que  com  negligencia  cora- 
metteo  ;  porém  as  meninas  por  tal  culpa  como  eíta 
tenhaõ  difciplina. 

Explicação  dejte  Capitulo  quadragejímo  quinto. 

%  T2  Sta  humilhação,  que  pede  o  Santo  Patri- 
l>  arca  nelte  Capitulo  dos  que  commettem 
algum  erro  no  Coro  ,  he  huma  ceremonia  exterior, 
com  que  fignifica  às  mais  o  conhecimento  ,  que  tem 
do  feu  erro,  e  fe  chama  vulgarmente  tomar  a  vénia, 
o  que  fe  faz  com  huma  proítraçaõ  ,  genuflexão  ,  ou 
inclinação  ,  conforme  os  tempos  ,  e  ufo  da  Commu- 
nidade  ,  para  exprefTar  a  fua  penitencia  ,  e  dor  do 
erro  commettido.  Ninguém  ,  que  cahe  no  erro  ,  fe 
exime  deita  humilhação  ,  que  em  algumas  partes  fe 
chama  ir  ao  grào  ,  ainda  fendo  fem  culpa  ;  porque 
com  o  erro,  que  commetteo,  caufou  noca,  e  reparo 
com  alguma  inquietação  da  Communidade  ,  e  he 
juíto  que  fe  dê  eíta  humilde  fatisfaçaõ,  e  que  a  mef- 
nia  Prelada  íeja  a  primeira  ,  quando  fucceda  cahir 
em  algum  deftes  erros ,  por  fer  o  exemplo  dos  Pre- 
lados o  mais  forte  perfuafivo  das  fubditas.  ti  manda 
o  Santo  Legislador  ,  que  faltando  alguma  Religiofa 
a  eítas  humilhações,  fe  proceda  contra  ella  com  ma- 

yores 
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yores  caftigos ;  e  conclue  ,  que  as  meninas,  que  fo- 
rem admittidas  ao  Coro,  por  eftas  faltas  fecaftiguem 
com  diíciplinas,  ou  açoutes  ,  para  as  humilhar,  e 
abater  a  ioberba  ,  donde  naíce  a  fua  repugnância  à 
humilhação,  quando  a  naõ  querem  fazer. 


CAPITULO     XLVI. 
Dm  que  cahem  em  erros  leves. 

i  Ç>  E  alguma  eftando  cm  qualquer  trabalho, 
^%  na  cozinha  ,  no  celleiro ,  e  em  qualquer 
^-*  ferviço  ,  no  forno  »  na  horta  ,  ou  eítando 
trabalhando  em  qualquer  oflicio,  commetter  algum 
defeito  ,  ou  quebrar  ,  ou  perder  ,  ou  em  outra  qual- 
quer coufa  exceder  ,  e  naõ  vier  logo  a  fatisfazer  vo- 
luntariamente diante  da  Abbadeíla  ,  ou  do  Conven- 
to ,  reconhecendo  fua  culpa  ,  fendo  fabido  por  ou- 
tra, dê-fe-lhe  mayor  calligo;  porem  fe  for  o  pecca- 
do  íecreto  ,  deícubra-o  fomente  à  Abbadeífa  ,  ou  a 
feus  Padres  efpirituaes,  e  velhas  ,  que  faibaõ  curar 
as  luas  chagas ,  e  as  alheyas ,  e  naõ  as  defcubraõ,  ou 
publiquem. 

Explica  ç ao  defte  Capitulo  quadr  age  finto  fexto. 

i>  TJ  K  fabido  que  nenhuma  falta  he  leve  ,  e 
JLJ  de  pouca  importância  para  as  Religiofns, 
que  afpiraõ  à  perfeição,  e  fe  prezaõ  de  obfer vantes: 
neítas  naõ  devem  ter  lugar  peccados  veniaes ,  nem 
os  defeitos  communs,  por  aííim  o  entender  o  Santo 
Patriarca.  Nefte Capitulo  propõe  o  modo,  com  que 
fe  traõ  de  haver  as  Keligiofas,  quando  cahem  em  ai- 
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gumas  faltas  leves,  como  íaõ  quebrar,  ou  perder  al- 
guma coufa  ,  exceder ,  ou  faltar  ao  que  eítiver  à  fua 
conta.  Ordena  que  íem  demora  vaõ  dizer  a  fua  cul- 
pa à  Prelada,  ou  diante  da  Communidade,  para  dar 
efta  humilde  fatisfaçaõ  por  eila  ,  e  que  naõ  o  fazen- 
do affim  ,  feja  mais  gravemente  caíligada,  naõ  tanto 
pela  culpa  commettida  ,  como  pela  falta  da  humil- 
dade. Mas  iíto  fe  ha  de  entender  das  faltas  leves  pu- 
blicas, que  faô  por  outras  fabidas,  naõ  das  occultas, 
e  interiores,  que  fó  ao  Coníeílor ,  e  Diredor  tem 
obrigação  de  as  manifeítar  ,  para  que  polia  applicar 
o  remédio  proporcionado  para  curar  a  chaga:  e  me- 
nos íe  haõ  de  declarar  a  outro  ,  que  naõ  feja  o  Con- 
feiTor  ,  e  Diredor,  as  faltas  graves ,  occultas  ,  e  naõ 
fabidas,  como  confta  do  mel  mo  Capitulo  :  com  que 
eíte Capitulo  naõ  he  mais  que  huma  extenfaõ,  e  am- 
pliação do  Capitulo  paliado,  ampliando,  e  eíienden- 
do  a  humilhação,  que  manda  fazer  pelos  erros  com- 
mettidos  no  Coro  aos  mais  erros,  que  fe  commettem 
em  qualquer  officio,  ou  occupaçaó  ,  ainda  que  íejaõ 
íem  culpa  ,  para  affim  fe  evitarem  as  quedas  mayo- 
res ,  e  mais  graves  ;  porque  he  certo  que  a  Religio- 
fa,  que  cuida  de  veras  em  evitar  eftas  faltas  leves ,  e 
que  fuccedem  inculpavelmente,  e  ainda  as  acções  in- 
differentes ,  muito  mais  cuidará  de  naõ  cahir  em 
culpas,  e  faltas  graves ,  e  que  gravemente  ofEendem 
ao  feu  Eípofo.  Se  as  Preladas  confideraíTem  bem  a 
importância  da  obfervancia  deitas  coufas  leves ,  po- 
riaõ  todo  o  cuidado  em  que  naõ  houvefTe  falta  nel- 
las ,  e  quando  a  houvefTe,  as  caltigariaõ  mais  grave- 
mente/como  manda  a  Regra,  porque  aflim  confer- 
variaõ  a  Religião  em  obfervancia,  e  reformada  :  naõ 
fe  diz  a  Religião  relaxada  por  haver  nella  faltas:  ef- 
tas ha  de  haver  por  noílà  miferia  :  aquella  Religião 
he,  e  íe  diz  relaxada,  em  que  fe  diílimulaõ  os  erros, 
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e  fe  naõ  caftigaõ  as  faltas.  Mas  ay  daquellas  Prela- 
das ,  que  affira  diilimulaõ ,  e  faltaõ  com  o  devido 
caítigo ! 


CAPITULO     XLVIL 

Da  hora ,  a  que  fe  ha  de  tanger  ao  Officio 

Divino. 

t  A  Abbadefla  tenha  cuidado  de  fazer  final, 
í\  e  tanger  às  horas  do  Officio  Divino,  af- 
-*•  -*>  lim  de  dia ,  como  de  noite  ,  de  maneira 
que  ou  ella  faça  iíto  por  fi ,  ou  o  encommende  a  al- 
guma Irmã  taõ  folícita  ,  que  tudo  fe  acabe  a  horas 
competentes.  Os  Pfalmos,  e  as  Antífonas  depois  da 
AbbadelTa  levantem-nos  por  lua  ordem  aquellas ,  a 
quem  forem  encommendados ;  e  naõ  prefuma  can- 
tar ,  ou  ler  ,  íenaõ  a  que  o  puder  bem  fazer,  de  ma- 
neira que  edifique  as  ouvintes  ,  o  que  fará  com  hu- 
mildade ,  e  gravidade  aquella  ,  a  quem  a  Abbadeíía 
o  mandar. 

Explicação  dejle  Capitulo  quadragejímo  fetimo. 

£  Vi  Efte  Capitulo  põe  o  Santo  Legislador 
JJN  obrigação  às  AbbadeíTas  de  tangerem 
por  fi,  ou  por  peílba  de  confiança  ao  Officio  Divino 
a  horas  competentes ,  aílim  de  dia  ,  como  de  noite; 
e  com  razaõ ,  porque  fendo  o  Officio  Divino  obra 
efpecial  de  Deos,  como  o  Santo  Patriarca  o  intitula 
no  titulo  deite  Capitulo  ,  no  cap.  19,  no  cap.  ix.  no 
cap.  44.  no  cap.  5*0.  ^x/e  58.  mais  que  razaõ  he  que 
haja  todo  o  cuidado  em  tanger  a  elle  a  tempo  ,  e  a 
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horas  competentes ,  para  que  as  Religiofas  naõ  te- 
nhaõ  defculpa  de  acudirem  com  pontualidade  a  efta 
obra,  que  he  com  tanta  eípecialidade  recommenda* 
da  ;  porque  como  o  Officio  Divino  he  dividido  em 
fete  Horas  Canónicas ,  cada  hora  tem  o  leu  efpecial 
myíterio,  e  fignificaçaõ.  As  Matinas,  que  fe  rezaõ  à 
ir.eya  noite  ,  fignincaô  o  Nafcimènto  do  Filho  de 
Deos  no  mundo  ,  como  declara  Santo  Anlelmo.  As 
Laudes  reprefentao  a  Refurreiçaõ,  como  diz  S.Cy- 
priano.  A  Prima  he  huma  memoria  da  manhã  ,  em 
que  Chrifto  amanheceo  efcarnecido  ,  esbofeteado, 
e  cufpido,  conforme  Ruperto.  A  Terça  he  exprefli- 
\a  da  fentença,  que  Pilatos  deo  contra  Chrifto  neíTa 
hora  ,  como  dá  a  entender  Clemente  Alexandrino. 
E  Caíliano  nos  enfina,  que  a  hora  da  Sexta  foy  a  em 
que  Chriílo  fe  oftèreceo  ao  Padre  Eterno  na  Cruz 
para  remediar  o  mundo.  E  da  Noa  he  a  hora  ,  em 
que  entregou  a  fua  alma  nas  mãos  do  feu  Eterno 
Pay.  A  Vefpera  nos  figura  a  fepultura  de  Chrifto:  e 
nas  Completas  ,  na  accommodaç*6  do  referido  Ru- 
perto, fe  nos  propõe  a  oraçaó  de  Chrifto  no  Horto, 
a  fua  sgonia,  e  fuor  de  fangue.  Se  as  Religiofas  com 
viva  fé  confideraffem  que  em  tangendo  o  íino  a  qual- 
quer defias  Horas  ás  chamava  Chnlto  para  lhe  affif- 
tirem  cada  hum  dos  referidos  Myfterios ,  nao  me 
parece  haviaó  de  faltar  à  pontualidade  ,  que  pedia  o 
IVSyfterio,  e  deye  haver  nas  Religiofas  para  cumpri- 
rem com  a  obrigação  do  feu  eííado. 
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Do  trabalho  da$  mãos  de  cada  dia. 


rk 


Ociofidade  he  inimiga  da  alma  ,  (EccL 
33.)  pelo  que  em  certas  horas  íe  devem 
oceupar  as  Irmans  em  o  trabalho  das 
mãos ,  e  também  em  certas  horas  em  liçaõ  Divina: 
por  tanto  nos  parece  que  neíta  ordem  fe  devem  re- 
partir ambos  os  tempos ,  convém  a  faber  ,  que  da 
Pafcoa  atè  às  Kalendas  de  Outubro ,  fahindo  pela 
manhã  da  Prima  ,  trabalhem  atè  quafi  à  quarta  hora 
o  que  for  neceííario  ;  e  defde  a  hora  quarta  atè  à 
hora  Sexta  eílejaõ  em  liçaõ.  Depois  da  Sexta,  levan- 
tando-fe  da  meza,  repoufem  em  luas  camas  com  to- 
do o  filencio  ;  e  a  que  por  ventura  quizer  ler,  lea 
para  fi  de  tal  maneira,  que  naõ  inquiete  a  outra. 

A  Noa  fe  diga  mais  cedo  à  hora  oitava  ,  e  de- 
pois façaõ  o  que  tiverem  para  fazer  atè  Vefperas; 
mas  fe  a  necellidade  do  lugar ,  ou  a  pobreza  o  re- 
querer que  por  fi  mefmas  fe  oceupem  em  recolher 
as  fementeiras ,  naô  íe  defconfolem  ,  porque  entaõ 
faõ  verdadeiras  Monjas  ,  quando  vivem  do  trabalho 
de  íuas  mãos,  como  fizeraõ  noffos  Padres,  eosApof- 
tolos;  mas  faça-fe  tudo  com  pezo,  e  medida  de  dif- 
erirão por  caufa  das  fracas. 

Defde  as  Kalendas  de  Outubro  atè  a  Quarefma 
eílejaõ  em  liçaõ  atè  a  hora  fegunda  inteiramente  ,  e 
à  hora  fegunda  fe  diga  a  Terça  ,  e  atè  a  hora  nona 
todas  trabalhem  em  fuás  obras  o  que  lhes  for  man- 
dado; e  feito  o  primeiro  final  oara  a  Noa,  deixe  ca- 
da huma  fua  occupsçaõ  ,  e  eílejaõ  apparelhadas  para 
quando  fe  fizer  o  lègundo  final.  Depois  de  comer 

eítejaõ 
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ellejao  em  liçaõ  ,  ou  rezem  ;  e  nos  dias  da  Quaref- 
roa  deide  manhã  atè  horas  de  Terça  eftejaõ  em  li- 
çaõ, e  trabalhem  atè  à  hora  decima  em  o  que  lhes  for 
mandado,  emosquaes  dias  da  Quarefma  tomem  to- 
das cada  huma  leu  livro  da  livraria,  os  quaesleaõ 
inteiramente  por  ordem  ,  e  haó-fe-lhes  de  dar  no 
principio  da  Quarefma  ;  e  primeiro  que  tudo  affig- 
ne-ie  huma  anciã  ,  ou  duas ,  que  corraõ  o  Moíleiro 
nas  horas,  em  que  as  Monjas  eítaõ  em  liçaõ,  e  vejaõ 
naõ  haja  por  ventura  alguma  preguiçofa  ,  que  eíteja 
ociofa  ,  ou  fallando  ,  e  naó  eíteja  occupada  em  a  li- 
çaõ, e  naõ  fomente  faça  dano  a  i\  ,  mas  ainda  eítor- 
ve  as  outras ;  e  fe  tal  ,  como  elta  ,  (o  que  Deos  naõ 
permitta)  for  achada  ,  íeja  huma  ,  e  duas  vezes  re- 
prehendida;  e  fe  íenaô  emendar,  fejacaítigada  com 
a  difciplina  regular  ,  de  maneira  que  as  outras  te- 
nhaõmedo;  e  nenhuma  Irmã  íe  ajunte  com  outra  em 
horas  prohibidas. 

Ao  Domingo  todas  eítejaõ  em  liçaõ  ,  falvo  a- 
quellas,  que  eitaõ  deputadas  para  diveríbs  officios ; 
mas  fe  alguma  for  taõ  defcuidada ,  e  negligente ,  que 
naõ  queira  ou  naõ  poda  ler ,  ou  meditar  ,  encom- 
mende-fe-lhe  alguma  obra,  que  faça,  de  maneira  que 
naõ  eíteja  ociofa.  A's  Irmans,  que  faõ  enfermas,  ou 
delicadas ,  tal  exercício  ,  e  officio  fe  lhes  encom- 
mende  que  nem  eftejaõ  ocioías ,  nem  com  o  muito 
trabalho  fejaõ  vexadas,  cuja  fraqueza  deve  a  Abba- 
defla  confiderar. 

Explicação  dejie  Capitulo  quadragefimo  oitavo. 

x    np*  Odo  efte  Capitulo  he  em  ordem  a  evitar 
X    a  ociofidade,  que  he  mãy  de  todos  os  ví- 
cios ,  nas  Religioías,  como  fe  declara  nas  primeiras 
palavras  do  Capitulo  >  dizendo  que  a  ociofidade  he 
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inimiga  da  alma  :  por  iffo  repartio  o  Santo  Legisla- 
dor o  tempo  todo  emboras  para  oCoro,  para  otra- 
balho  ,  para  a  liçaõ  efpiritual ,  e  para  a  oraçaõ  ,  que 
deve  acompanhar  as  obras  todas,  como  alma  delias. 
E  de  todos  eites  exercidos ,   e  occupações  a  que 
mais  encommenda,  e  encarrega  o  Santo  ,  he  a  hçaô 
eípirirual  3  pois  taó  repetidas  vezes  a  inculca  neíle 
Capitulo  ,  e  em  outros  da  Santa  Regra  ,  que  quer 
que  a  haja  antes  de  comer  ,  depois  de  comer  ,  pela 
manhã  ,  e  tarde  ,  e  a  todo  o  tempo  *  e  com  razaõ, 
porque  da  liçaõ  efpiritual ,  e  oração  vem  todo  o 
aproveitamento  das  almas :  a  liçaõ  inítrue  ,  e  a  ora- 
ção inflamma  no  amor  de  Deos ,  e  purifica  a  alma: 
por  iflb  na  Conítituiçaõ  fe  ordena  ,  que  inviolável- 
mente  haja  liçaõ  eípiritual  duas  vezes  no  dia  ,  hum  a 
depois  do  meyo  dia  ,   e  outra  antes  de  Completas ; 
e  que  no  tempo  de  Veraõ,  em  fahindo  da  Noa,  vaõ 
todas  ao  Capitulo  ,  onde  aííentadas  ouçaõ  ler  por 
algum  eipaço  liçaõ  eípiritual ;  porém  nos  dias  de  je- 
jum eíta  liçaõ  ha  de  íer  depois  da  Prima.  E  no  tem- 
po do  Inverno  eíta  liçaõ  ha  de  fer  à  huroa  hora  de- 
pois do  meyo  dia.   A'  viíla  pois  de  tantas  recoai- 
raendações  da  liçaõ  eípiritual  bem  fe  vê  que  a  obra 
principal  das  Religiofas  deve  fer  a  fua  leitura  ,  e  â 
oraçaõ  ,  que  he  o  mantimento  da  alma  ,  por  iíTo  ne- 
ceíTaria  para  a  coníervaçaõ  da  vida  da  alma  ,  e  por 
aílim  o  confiderar  a  Conílituiçaõ  ,  ainda  que  con- 
ventualmente  ha  de  fer  breve  a  oraçaõ  ,  a  cada  hu- 
ma em  particular  recommenda  que  dê  todo  o  tem- 
po, que  puder  a  ella  ;  porque  a  oraçaõ  ferena  o  co- 
ração ,  abftrahe  das  coufas  temporaes ,  purifica  dos 
vícios ,  eleva  a  alma  ao  Ceo,  e  afaz  mais  capaz  dos 
dons  celeftiaes.  Em  fim  a  oraçaõ  he  tal ,  que  quem 
fabe  bem  orar  ,  fabe  bem  viver  ;  e  attendendo  a  if- 
to,  manda  a  Conítituiçaõ  3  que  trez  vezes  no  dia  in- 

fal- 
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fallivelmentefe  tenha  oração  mental  conventualmen- 
te,afaber:  depoisderezadas Matinas,  e  Laudes, por 
tempo  de  hum  emano  de  hora  por  relógio  de  arêa, 
precedendo  lição  efpiruual ,  ou  ponto  para  a  medi- 
tação ,  de  forte  que  o  quarto  de  oraçaõ  ha  de  ler 
ílèm  do  ponto,  ou  liçaõ:  depois  de  Fr  ima  cada  hu- 
ma  na  iua  cella  por  eipaço  de  meya  hora  ,  para  o 
que,  acabada  a  Prima,  íe  tangerá  a  campainha ,  co- 
mo íe  coituma  à  %Tretiofa  ;  e  nos  Domingos  ,  e  fei- 
tas fe  ha  de  ter  eíta  meya  hora  de  oraçaó  depois  da 
*Pretiofa^  para  o  que  fervirá  o  mefmo  iinal  da  Tre- 
tio/a  ;  e  depois  da  Completa  por  hum  quarto  da 
mefma  forte  que  depois  das  Matinas,  como  fica  di- 
to. Verdade  he  ,  que  cumprindo  as  Religioia-*  com 
as  obrigações  do  Coro,  da  liçaõ  eípiritual,  e  da  (  ra- 
ção ,  muito  pouco  tempo  lhes  fica  para  o  trabalho 
das  mãos  ;  mas  o  Santo  Patriarca  manda  que  em» 
preguem  efle  tempo,  por  pouco  que  feja,  em  obras 
das  mãos,  para  nem  eíte  pouco  tempo  eítarem  ccio- 
fas;  e  he  bem  conveniente aíiim  o  fazerem  ,  porque 
a  variação  ferve  de  alivio,  e  de  fuavizar  o  trabalho; 
mas  naõ  podo  approvar  as  Reiigiofas,  que  eitaõ  tra- 
balhando de  dia  ,  e  de  noite  para  negociarem  ,  co- 
mo fe  forte  m  criadas ,  e  viedem  à  Religião  para  fe 
oceuparem  nos  lucros ,  e  conveniências  mundanas, 
devendo  fó  cuidar  no  lucro  efpiritual  das  fuás  al- 
mas ,  e  gloria  ,  e  honra  de  Deos ,  que  he  o  fira  ,  a 
que  vieraõ  à  Religião. 
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CAPITULO     XLIX. 
Da  guarda  da  Quarefma. 


A 


Inda  que  em  todo  o  tempo  a  vida  da 
Religiofa  devia  fer  de  tanto  refguardo, 
como  he  o  da  Quarefma ,  com  tudo, 
porque  efta  virtude  he  de  poucos ,  aconíelhamos, 
que  neftes  dias  da  Quarefma  guardem  fua  vida  com 
toda  a  pureza  ,  e  paguem  todas  as  negligencias  dos 
outros  tempos :  o  que  entaõ  fe  faz  ,  como  fe  deve 
fazer ,  fe  nos  refrearmos  de  todos  os  vicios ,  e  nos 
occuparmos  em  liçaõ,  oração,  lagrimas,  contrição 
do  coração ,  e  abftinencia,  Accrefcentemos  pois 
neftes  dias  alguma  coufa  à  coftumada  obrigação  de 
noilbs  exercícios ,  particulares  orações ,  abítinencia 
do  comer,  e  beber,  demodo,  quecadahuma,  alem 
da  medida,  que  lhe  he  poíta,  offereça  alguma  coufa 
de  própria  vontade  com  alegria  do  Efpirito  Santo 
ao  Senhor,  convém  afaber,  que  tire  a  leu  corpo  da 
comer ,  do  beber,  do  dormir,  do  fallar,  do  diverti- 
mento ,  para  que  com  alegria  de  efpiritual  defejo 
efpere  a  Santa  Paícoa;  porém  o  que  cada  huma  hou- 
ver de  offerecer,  communique  com  fua  AbbadeíFa, 
para  que  fe  faça  com  fua  bençaõ  ,  e  beneplácito, 
porque  o  que  fe  faz  fem  licença  ,  atcribuir-fe-ha  a 
preíumpçaô,  e  vangloria,  e  naó  a  merecimento:  af- 
íirn  que  todas  as  couías  fe  devem  fazer  com  per- 
miilaõ  da  Abbsdefla. 


Bb  Ex- 
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Explicação  dejle  Capitulo  quadragejímo  nono. 

2,  "VT  Efte  Capitulo  naõ  ha  coufa ,  que  feja 
jLN  preceito,  tudo  he  confelho  ,  que  as  Re- 
ligiofas  façaõ  mais  alguma  coufa  neíte  fanto  tempo, 
que  no  mais  do  anno  ;  e  a  razaõ  ,  que  teve  o  Santo 
Patriarca  para  naô  fazer  eíte  Capitulo  preceptivo, 
como  no  feu  principio  declara  ,  he,  porque  Tuppõe 
as  Religiofas  todas  taó  cuidadofas  da  fua  falvaçaõ, 
e  de  procurar  o  mayor  agrado  de  Deos ,  que  fó  a 
coníideraçaó  deite  fanto  tempo  baila  para  as  mover 
a  accrefcentar  os  feus  exercícios  quotidianos  ;  po- 
rém adverte  que  tudo  o  que  accrefcentarem  ha  de 
íer  com  licença,  e  approvaçaõ  do  Confeflor,  ou  Di- 
rector, para  fe  na6  arrifcarem  a  prefumpçaó,  e  van- 
gloria, que  de  ordinário  acompanha  o  exercicio  da 
própria  vontade,  entendendo  que  mais  lhes  vale  ,  e 
mais  merecimento  tem,  deixando  deobrar  porobe- 
diencia  ,  que  com  as  mayores  obras  feitas  por  von- 
tade própria;  e  o  que  aconfelha  o  Santo  Legislador 
neite  tempo  he  ,  que  vivaõ  todas  com  fumma  pure- 
za ,  e  paguem  as  faltas ,  e  negligencias  dos  outros 
tempos ,  refreando-fe  de  todos  os  vicios ,  occupan- 
do-ie  em  oração,  e  lição  efpiritual,  em  compunção 
do  coração,  em  abítinencia,  e  obras  de  penitencia, 
e  mortificação  ,  efpecialmente  das  paixões ,  e  fenti- 
dos,  tendo  muito  recolhimento  ,  filencio,  e  prefen- 
ça  de  Deos ,  e  cortando  em  tudo  pela  própria  von- 
tade ,  tudo  com  confelho ,  e  approvaçaõ  do  Con- 
feíTor  ,  ou  Diredor  ,  como  fica  dito  ,  porque  aflim 
guardaráõ  todas  o  fanto  tempo  da  Quarefma  com 
grande  proveito  das  fuás  almas,  e  gloria  de  Deos. 


CA- 
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CAPITULO     L. 


Das  Religiofas ,  que  trabalhão  longe  do  Mo/fei- 
ro ,  ou  vaõ  de  caminho. 


A 


S  Irmans,  gue  ettaõ  muito  longe  em  al- 
gum trabalho ,  e  naõ  podem  acudir  com 
tempo  ao  Coro,  ea  Abbadeífa  fabe  que 
he  aífim  ,  rezem  o  Officio  Divino  alli ,  onde  traba- 
lhão, pondo-fe  de  joelhos  com  temor  de  Deos.  Af- 
íim  meimo  as  que  vaõ  de  caminho ,  naõ  deixem 
paffar  as  horas  coltumadas,  mas  como  puderem  ,  af- 
fim  rezem  ,  e  naõ  fejaõ  negligentes  em  a  paga  de 
íua  obrigação, 


CAPITULO      Lí. 

Das  Religiofas ,  que  naõ  vaõ  muito  longe. 


A 


S  Irmans ,  que  fahem  do  Morteiro  para 
algum  negocio  ,  e  efperaõ  de  tornar  no 
mefmo  dia  ,  naõ  fe  atrevaõ  a  comer  fo- 
ra, ainda  que  íejaõ  convidadas,  e  rogadas ,  fe  a  Ab- 
badeífa  lho  naó  mandar  ;  e  f e  o  contrario  fizerem, 
fejaó  apartadas  da  communicaçaõ  de  fuás  Irmans. 

Explicação  defles  dous  Capítulos  quinquagejimo  ,  e 
quinquagefimo  primeiro. 

Em  hum  ,  nem  outro  deftes  Capítulos 
falia  com  as  Religiofas.  Naõ  o  primeiro  9 
porque  nenhuma  Religiofa  trabalha  longe  do  JMof- 
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teiro,  nem  vay  de  caminho,  excepto  nos  cafos,  que 
permitte  o  direito ,  e  netles  fe  determina  o  como 
haõ  de  ir  ,  que  naõ  he  para  o  meu  intento.  Nem  o 
fegundo  ,  porque  depois  do  Tridentino  nenhuma 
Religiofa  pôde  fahir  da  claufura  ,  e  fó  fervem  eites 
Capítulos  às  Religiofas  para  as  advertir  ,  que  quan- 
do naõ  podeai  aíliftir  ao  Coro,  que  re?em  na  occu- 
paçaõ,  em  queefliverem,  de  joelhos  o  Officio Divi- 
no às  fuás  horas ,  iílo  he  ,  às  mefmas  horas  ,  que  fe 
coítuma  rezar  no  Coro  ,  podendo  íer  ,  e  permittin- 
do-o  aflim  a  occupaçaõ  :  e  que  naõ  comaó  fora  das 
horas  da  Communidade,  naõ  tendo juttiíicadacaufa. 


CAPITULO      LU. 

Do  Oratório ,  ou  Coro  do  Mofteiro. 

Oratório  feja  conforme  ao  nome  ,  que 
tem,  nem  fe  faça  nelle  outra  coufa.  A- 
cabado  o  Officio  Divino  todas  fe  íayao 
com  fumroo  filencio,  fazendo  reverencia  a  Deos, 
porque  fe  alguma  Irmã  quizer  porventura  mais  orar 
fecretamente  ,  naõ  feja  impedida  pela  definquieta- 
çaõ  da  outra  ;  mas  fe  alguma  quizer  também  orar 
em  fegredo  ,  entre  fem  rumor  ,  e  ore  ,  naõ  em  alta 
voz,  fenaõ  com  lagrimas,  e  attençaõ  de  coração. 
Por  tanto,  à  que  ifto  aííím  naõ  fizer,  naõ  fe  Iheper- 
mitta  que,  acabado  o  Officio  Divino  ,  fique  no  Co- 
ro ,  para  que  (como  efta  dito^)  naõ  eílorve  a  outra. 


Ex- 
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Explicação  de  fie  Cáfittilo  quinqu&gejimo  fegundo. 

2,  np  Udo  o  que  toca  a  eile  Capitulo  fica  dito 
X  no  filencio  ,  que  fe  deve  guardar  no  Co- 
ro, na  attençaõ  ao  Officio  Divino,  e  no  tempo,  que 
devem  dar  as  Religioías  à  oração  mental  Como  o 
Coro  he  o  lugar  mais  proporcionado  para  eíia  ,  en- 
carrega tanto  nelle  o  filencio  ,  e  quietação  para  naõ 
cftorvar  as  que  oraõ,  que  prohibe  às  que  naõ  forem 
íilenciofas  ,  e  quietas  a  entrada  no  Coro  depois  de 
acabar  o  Officio  Divino  :  e  fe  adverte  ,  que  ainda 
que  o  Coro  ,  e  Igreja  fejaõ  os  lugares  mais  próprios 
para  a  òraçaõ  ,  nem  por  iíío  fe  ha  de  deixar  de  orar 
em  outros  lugares ,  e  em  todo  o  lugar  ,  e  tempo, 
como  nos  manda  Chrifto  ;  e  quando  no  Coro  ,  ou 
Igreja  fe  naõ  guarda  o  filencio  ,  e  quietação  ,  que  o 
Santo  Patriarca  recommenda  ,  melhor  fera  ter  a 
oração  em  outro  lugar  mais  retirado,  e  occulto. 


CAPITULO      LIH. 

Como  fe  elevem  receber  os  Hofpedes. 


T 


Odos  os  hofpedes,  que  fobrevierem ,  fe- 
jaõ recebidos ,  como  Chriílo,  porque  elle 
ha  de  dizer :  Fuy  hofpede,  e  recolhefte- 
me.  (  Matth.if.)  K  a  todos  fe  taça  honra,  fegundo  o 
refpeito  das  pefloas ,  principalmente  aos  Chriílãos, 
e  peregrinos.  Pois  tanto  que  fe  fouber  que  he  vin- 
do o  hofpede  ,  va-o  receber  a  Prelada  ,  cu  Irmans 
com  todas  as  moeras  de  caridade,  e  primeiro  facaô 
oração  juntamente  ,  e  aflim  fe  ajuntem  em  pai':  e 
eíte  ofeulo  de  paz  naõ  fe  dê  fenaõ  depois  da  ora- 

çaõ, 
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çaõ ,  por  amor  dos  enganos ,  e  das  illufoes  do  de- 
mónio. Em  o  recebimento  ie  uie  de  toda  a  humil- 
dade. Vindo  ,  ou  partindo-íe  as  hoipedas ,  inclina- 
da a  cabeça,  ou  lançado  todo  o  corpo  por  terra, 
nelías  le  adore  a  Chriíto  ,  pois  elle  he  o  que  he  re- 
cebido. Tanto  que  as  hoipedas  forem  recebidas, 
levem-nos  à  oração,  e  depois  fente-fe  com  ellas  a 
Prelada  ,  ou  quem  ella  mandar  ;  e  lea-le  diante  da 
hoípeda  a  Lty  de  Deos,  para  que  ie  edirique;  e  de- 
pois diíto  le  ufe  com  ella  de  toda  a  humanidade.  A 
Prelada  quebre  o  jejum  por  amor  das  hoipedas  ,  fe- 
naó  for  o  dia  dojejum  taõ principal,  que  fe  naõ  pof- 
ía  quebrar;  mas  as  Monjas  guardem  oscollumes  de 
feus  jejuns.  A  Abbadeíla  dê  agua  às  mãos  às  hofpe- 
das :  e  allim  ella  ,  como  todo  o  Convento  ,  lhe.s  la- 
vem os  pés  ;  os  quaes  lavados,  digaô  elte  Verfo: 
( Pfalm.  47. )  Safcepimus  "Deus  mijericordiam  tuam 
in  médio  temfli  tui.  tm  o  recebimento  dos  pobres, 
e  peregrinos  fe  ponha  muito  cuidado  ,  porque  nef- 
tes  mais  le  recebe  Chriíto  ,  porque  o  apparato  dos 
ricos  traz  comíigo  o  temor ,  com  que  ie  lhes  faz 
honra. 

A  cozinha  da  Abbadeíla  ,  e  das  hofpedas  eíte- 
ja  reparada  ,  para  que  as  hoipedas  ,  (que  nunca  fal- 
taó  no  Morteiro)  vindo  às  dez  horas,  naõ  inquie- 
tem ,  e  perturbem  as  Monjas.  Em  a  qual  cozinha 
entrem  duas  Irmans  cada  anno  ,  que  façaó  bem  a- 
quelle  officio ;  e  fe  tiverem  neceiíidade  de  quem  as 
ajude  ,  ie  lhes  dará  ,  para  que  íirvaó  lem  murmura- 
ção ,  e  também  quando  tiverem  pouco  que  iazer, 
vaõ  aonde  lhes  for  mandado  :  e  naõ  fomente  com, 
ellas ,  mas  com  todos  os  officios  da  cafa  fe  tenha 
confideraçaõ  ,  que  as  que  tiverem  neceiíidade  de 
aiudadoras,  fe  lhes  dem;  e quando  naõ  tiverem  que 
fazer ,  faraõ  o  que  lhes  mandarem.  Aíiim  mefmo 
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da  caía  da  Hofpedaria  tenha  cuidado  huma  Irmã, 
em  cuja  alma  more  o  temor  de  Deos ,  na  qual  Hof- 
pedaria haja  camas  fiífficientemente  concertadas ,  e 
a  cafa  do  Senhor  feja  por  homens  prudentes  diícre- 
tamente  governada.  Ninguém  communique  com  os 
hofpedes ,  nem  falle  com  elles ,  fenaõ  a  quem  for 
mandado;  mas  fe  topar  com  elles,  ou  os  ouvir,  fau- 
de-os  benignamente  ,  como  eítã  dito  ;  e  pedida  a 
benção,  (fe  for  Sacerdote)  paffe,  dizendo,  que  naõ 
tem  licença  para  fallar,  com  o  hofpede. 

Explicação  dejíe  Capitulo  quinquage/imo  terceiro. 

Aõ  toca  efteCapitulo  àsReligioías,  por- 
que a  claufura  as  impede  a  receberem 
hofpedes,  como  manda  o  Capitulo.  Só  poderão  ter 
por  hofpede  alguma  Religiofa  da  íua  Religião  ,  ou 
de  outra,  que  com  juíta  caufa,  e  devida  licença  vay 
de  paffagem  :  e  razaõ  he  que  eftâs  íejaó  recebidas, 
como  noprefente  Capitulo  fe  determina,  para  afllm 
cumprirem  com  o  que  manda  a  Santa  Regra.  Km 
quanto  às  hofpedas  nobres  ,  que  por  privilegio  en- 
traõ  algumas  vezes  no  anno  ,  melhor  fora  que  naõ 
entraflem  ,  porque  f<5  fervem  de  inquietações  no 
Convento  ,  e  de  faltarem  as  Religiofas  ao  íilencio  , 
e  recolhimento  ,  que  devem  ter  ,  e  obfervar.  Com 
que  eíle  Capitulo  {ó  ferve  às  Religiofas  de  as  adver- 
tir da  caridade,  que  devem  ter  com  os  pobres,  naõ 
deixando  ir  pobre  algum  da  porta  fem  algutáa  con- 
folaçaó  caritativa  ,  como  manda  o  Cap.  6.  da  Cons- 
tituição liv.  3.  E  eíte  accrefcenta,  que  todos  os  dias 
fe  faça  huma  panela  de  caldo  dos  fobejos  da  Com- 
munidade  ,  ou  de  hervas ,  conforme  a  poííibilidade 
do  Convento,  que  depois  de  jantar  fe  reparta  pelos 
pobres ;  mas  no  dia  do  tranfito  do  Santo  Patriarca, 
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e  de  fua  trasladação  manda  ,  que  fe  dê  de  comer  a 
doze  pobres ,  como  fe  coftuma  na  quinta  feira  San- 
ta ,  e  no  dia  ,  em  que  ie  faz  o  QtHcio  lolemne  pelas 
lrmans  defuntas ,  que  he  no  mez  de  Novembro  ,  íe 
dê  eímola  mais  larga  aos  pobres. 


CAPITULO     LIV. 

Se  deve  a  Religtofa  receber  cartas ,  ou  prefentes. 

i  T*^  M  nenhuma  maneira  feja  licito  à  Reli- 
IH  giofa  receber  cartas  nem  de  feus  paren- 
sP — 'tes,  nem  de  outras  quaeíquer  peiloas, 
nem  entre  ii:  nem  menos  tomar  ou  dar  quaeíouer 
dadivas  ,  ou  preientes  fem  licença  da  íua  Abbc  del- 
ia; e  fe  alguma  couia  lhes  mandarem  feus>pays ,  nao 
ie  atrevaò  a  recefiello  ,  fem  primeiro  o  íaber  a  Ab- 
badeifa  ,  em  cujo  poder  eíteja  (depois  de  ie  haver 
recebido)  mandallo  dar  a  quem  quizer  :  e  mó  fe 
defconfole  a  Irmã,  para  quem  aquilão  vinha,  porque 
fe  naõ  dê  occaíiaõ  ao  demónio.  Quem  fe  atrever  a 
fazer  o  contrario  diito ,  ieja  cattigada  ,  fegundo  a 
diíciplina  regular. 

Explicação  dejle  Capitulo  quinquageftmo  quarto. 

2  f~^  Om  aperto  falia  o  ^anto  Patriarca  nefle 
V>  Capitulo  da  recepção  decorras  dadivas, 
ou  pref entes,  porque  põe  exclufaõ  total ,  fem  licen- 
ça da  Prelada  \  di/endo  ,  que  de  nenhuma  maneira 
recebaõ  as  Religiofas  cartas  nem  dos  feus  parentes, 
nem  de  outra  peílba  alguma  ,nem  dadivas ,  ou  pre- 
ientes ,  nem  mandem  eítes  fem  licença  da  Prelada, 

nem 
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nem  recebaõ  coufa  ,  ainda  mandada  por  feus  pays, 
íem  primeiro  o  dar  a  íaber  à  Prelada  ;  e  que  le  al- 
guma Religiofa  fe  atrever  a  obrar  o  contrario  ,  íeja 
caitigada  conforme  a  difciplina  regular.  De  dar,  ou 
mandar  dadivas,  ou  prefentes,  falleyjà,  tratando  do 
voto  da  pobreza.  Em  quanto  ao  eícrever  ,  ou  rece- 
ber cartas  fem  licença  ,  he  taõ  claro  o  preceito  do 
Legislador,  que  naô  neceííita  de  explicação,  e  bem 
fe  vê  que  ofeu  fim  he  porefte  meyo  impedir  acom- 
municaçaõ  das  Religioías  cora  feeulares ,  ainda  que 
íejaõ  os  feus  pays,  por  ferem  as  cartas  hum  àob  mais 
accommodados  meyos  para  adquirir  ,  e  continuar  a 
communicaçaõ,  como  também  para  de  todo  fechar 
as  portas  às  dadivas ,  e  prefentes  taõ  prohibidps 
nefte  Capitulo  ,  e  pelo  voto  da  pobreza  ;  porque 
naó  admutindo  a  Religiofa  as  cartas,  nao  haverá  lu- 
gar de  lhe  mandar  os  prefentes,  ou  dadivas. 


CAPITULO     LV. 

Do  vefitdo  ,  e  calçado  das  Religtofas. 


o 


S  veííidos  fe  dem  às  Irmans ,  fegundo 
a  qualidade  dos  lugares,  e  a  temperan- 
ça dos  ares ,  onde  moraõ  ,  porque  nas 
regiões  frias  mais  le  ha  de  miíter,  e  nas  quentes  ri  e- 
cos:  e  eita  coníideraçaõ  penderá  da  Abbadefla  ;  po- 
rém parece-nos  que  nos  lugares  temperados  baila 
às  Religioías  fua  cogula,  e  fua  túnica.  A  cogula  em 
o  Inverno  íeja  com  pello,  e  no  Veraõ  fempeilo,  ou 
velha,  ehumeicapulario  por  amor  do  trabalho.  Pa- 
ra os  pés  çapatos  ,  e  meyas.  Da  cor  ,  ou  grcííVaõ 
deitas  coufas  naõ  le  queixem  as  Monjas ,  íeja  o  que 
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melhor  ,  e  mais  facilmente  fe  puder  achar  nas  Pro- 
víncias ,  onde  moraõ  ,  ou  o  que  for  mais  barato.  A 
Abbadeifa  tenha  cuidado  que  os  veítidos  naó  fejaõ 
curtos ,  fenaõ  conformes ,  e  proporcionados  às  que 
os  haó  de  vellir.  As  que  recebem  vellidos  novos 
dem  logo  os  velhos,  para  fe  porem  na  rouparia  para 
es  pobres,  porque  baita  às  Monjas  ter  duas  túnicas, 
e  duas  cogulas  por  caufa  das  noites,  e  para  as  lavar. 
Tudo  o  que  mais  tiverem,  hefuperíluo,  efe  lhes  de- 
ve tirar.  Aílim  mefmo  os  çapatos ,  e  tudo  o  que  ti- 
verem velho  ,  dem  quando  receberem  o  novo.  As 
cogulas,  e  túnicas  fejaõ  algum  tanto  melhores  ,  que 
as  que  coílumaõ  trazer  ,  as  quaes  tomem  da  roupa- 
ria, quando  forem  de  caminho;  e  em  vindo,  as  tor- 
nem alii  a  pôr.  A  roupa  da  cama  batta  hum  cober- 
tor, mantas,  enchergaõ,  e  travelTeiro  r  as  quaes  ca- 
mas ha  de  a  Abbaddla  ver  muitas  vezes  ,  para  que 
íe  naõ  ache  propriedade  em  Monja  ;  e  fe  le  achar 
que  alguma  Religiofa  tem  alguma  coula,  que  a  Ab- 
badeíTa  lhe  naõ  défle  ,  feja  graviílimamente  cafliga- 
da  ;  e  para  que  eíte  vicio  da  propriedade  fe  tire  de 
raiz  ,  proveja  a  AbbadeiTa  de  tudo  o  neceiTario  ,  a 
fsber,  de  cogula,  túnica,  çapatos,  meyas,  faca ,  tin- 
teiro ,  penna  ,  agulha  ,  taboas,  ou  papel  ,  porque  fe 
tire  toda  a  eícuía  de  neceílidade  :  e  conildere  fem- 
pre  a  Abbadeíía  aquelh  fentença  dos  Aétos  dos  A- 
poítolos,  ( Aft.4.)  que  fe  dava  a  cada  hum  confor- 
me a  neceílidade,  que  tinha.  Aííim  que  a  Abbadeí- 
ía confidere  o  achaque  das  neceííitadas ,  e  naõ  ama 
vontade  das  invejofas ,  de  modo  que  em  todos  feus 
juizos  cuide  na  paga,  que  Deos  lhe  ha  de  dar. 


Ex- 
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Explicação  defle  Capitulo  quinquagefimo  quinto. 

x  T  T  K  notável  a  cautela  ,  e  cuidado  ,  que  te- 
JLjL  ve  o  Santo  Patriarca  em  fechar  as  portas 
todas,  por  onde  as  luas  Religiofas  pudeíTem  tercom- 
iBunicaçaõ  com  os  feculares:  o  cuidado  todo,edif- 
velo  delta  vida  he  para  ter  que  comer  ,  que  veftir, 
e  caía,  ecama,  emque  eftar,  e  dormir.  No  cap.39. 
ordenou  o  Santo  o  que  haviaõ  as  Religiofas  de  co- 
mer ,  no  cap.  40.  o  que  haviaõ  de  beber  ,  e  nelte  o 
que  haõ  de  veítir ,  e  com  que  haõ  de  dormir,  man- 
dando que  a  Prelada  naõ  falte  às  fuás  fubditas  com 
couia  alguma  delias ,  para  lhes  naõ  deixar  occaiiaõ 
de  as  procurar  de  pelfoa  alguma  defdra;  mas  adef- 
graça  he  ,  que  fe  fruítraõ  todos  eíles  cuidados  ,  e 
diívelos  do  Santo  Patriarca  ,  por  naõ  viverem  as 
Religiofas  vida  commua ,  fenaõ  cada  huma  com  a 
fua  calinha  ,  e  pucarinhos ,  como  fe  foliem  lecula- 
res ,  razaõ  ,  por  que  cada  huma  come  o  que  quer, 
yefte  o  que  quer,  e  nacama  tem  aroupa,  que  quer, 
fem  fe  attender  ao  rigor ,  com  que  o  Santo  prohibe 
eftas  dififerenças.  Com  tudo  netta  vida  particular, 
em  que  as  Religiofas  vivem,  devem  todas  veítir  uni- 
formemente ,  fem  differença  nos  hábitos  ,  nem  na 
qualidade,  nem  no  modo,  nem  na  forma,  como  de- 
termina a  Conitituiçaó  Lib.  3.  Conítit.  4.  capit.  3. 
debaixo  de  graviífimas  penas  ;  e  ainda  que  nem  a 
Conitituiçaó  ,  nem  a  Regra  falia  das  toucas  expref- 
famente  ,  implicitamente  fe  incluem  no  preceito 
dos  veftidos ,  que  fejaõ  uniformes ,  e  proporciona- 
das fem  excelio  na  grandeza  ou  compoliçaõ  ,  ou 
modo  de  as  trazer,  de  forte  que  fenaõ  polia  ver  da 
Religioía  mais  que  o  roftro.  As  cogulas ,  e  efeapu- 
larios  haõ  de  ler  de  farge  ,  e  os  veítidos  nem  muito 
compridos,  nem  curtos,  como  neíte  Capitulo  fead- 

Cc  ii  ver- 
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verte,  fenaõ  proporcionados,  fetn  exceíTo,  nem  fal- 
ta. Os  veílidos  interiores  devem  fer  de  lã ,  e  de 
cor  honeíta  ,  fem  miltura  alguma  de  feda  ,  os  çapa- 
tos  pretos ,  e  com  faltos  de  couro  ,  e  naõ  páo  ,  co- 
mo ufaô  as  do  mundo.  De  que  ha  de  conítar  a  ca- 
ma ,  e  de  como  as  Religiofas  haõ  de  dormir  ,  falley 
na  explicação  do  cap.  %%.  da  Santa  Regra  ,  nem  te- 
nho aqui  que  additar  ,  ou  accrefcentar.  Conclue  o 
Capitulo,  que  iedê  todo  oneceíTario  às  Religiofas , 
o  que  fe  naõ  obferva  pela  dita  razaõ  de  naõ  viverem 
vida  commua. 


CAPITULO     LVI, 

Da  Meza  da  Abhadeffa. 

i     \TAraeza  da  AbbadeíTa  hajaõ  fempre  hof- 
1    iJ  pedes,  e  peregrinos  ;  porém  quando 
■**   ™  naõ  houverem  hofpedes  ,  poderá  cha- 
mar as  Monjas ,  que  ella  quizer  ;  mas  deixe  fempre 
huma,  ou  duas  das  mais  velhas  com  a  Communidas 
de,  em  razaõ  da  difciplina,  e  bom  concerto. 

Explicação  dejle  Capitulo  quinquagejímo  fexto. 

2*  Z^1  Orno  o  fim  defte  Capitulo  he  favorecer  os 
\^j  hofpedes,  pobres, e peregrinos,  mandan- 
do que  a  AbbadeíTa  os  tenha  fempre  àfua  meza,  pois 
para  aífim  os  ter  fe  lhe  concedeo  meza  particular; 
mas  naõ  fe  entende  ,  nem  fe  pôde  entender  com  as 
AhbadeíTas  ,  porque  nellas  ceíla  o  fim  da  Ley  ,  por 
naõ  poderem  em  razaõ  da  claufura  admittir  hofpe- 
des à  fua  meza  ,  antes  devem  obfervar  o  que  deter- 
mina 
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mina  a  Conítituiçaó  Lib.  3.  Conft.  4,  cap.i.  num. 7. 
onde  manda,  que  nem  a  Prelada  tenha  comer  parti- 
cular, ou  differente  da  Communidade  ,  fenaõ  todas 
uniformemente,  o  melmo  paõ  ,  o  mefmo  comer  ,  e 
tudo  o  meímo  :  por  onde  fe  vê  que  eíte  Capitulo 
naõ  toca  às  Religiofas  ,  e  fó  lhes  ferve  para  exerci- 
tarem a  fua  caridade  com  os  pobres ,  e  peregrinos 
necefíitados ,  como  deixo  advertido  na  explicação 
do  Capitulo  quinquagelímo  terceiro. 


CAPITULO     LVII. 

Das  Qfficiae*  do  Mofieiro. 


s 


E  em  o  Mofteiro  houver  peílbas,  quefai- 
baõ  algum  officio ,  ufem  delle  com  toda 
a  humildade  ,  e  reverencia ,  fe  a  Abba- 
defla  lho  permittir  ;  e  fe  alguma  delias  pela  habili- 
dade de  feu  officio  fe  enfoberbecer ,  pareceado-lhe 
que  dà  proveito  ao  Moíteiro  ,  eíta  tal  feja  privada 
delle  ,  nem  fe  lhe  permitta  tornar  a  elle,  feoaô  em 
cafo,  que  ella  fe  haja  humilhado,  e  a  AbbadeíTa  lho 
tornar  a  mandar  ;  e  fe  houver  de  vender  alguma 
coufa  do  que  fe  fizer  em  cafa  ,  vejaó  aquellas  ,  por 
cujas  mãos  ha  de  paliar,  que.naõ  fe  atreva  a  fazer 
algum  engano.  Lembrem-fe  de  Anania ,  e  Safira, 
porque  naõ  recebaõ  ellas,  ou  as  que  algum  engano 
prefumirem  fazer  ao  Moíteiro,  a  morte  na  alma, 
que  aquelles  receberão  no  corpo;  e  nos  preços  nao 
entre  o  mal  da  avareza  ,  mas  fempre  dê  algum  tan- 
to mais  barato  ,  do  que  os  feculares  daó  ,  para  que 
cm  todas  as  coufas  feja  Deos  glorificado. 

Ex* 
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Explicação  defle  Capitulo  quinquagefímo  fetimo. 
*  f^  Orno  no  Capitulo  quadrageiimo  oitavo 
\<mj  ordena  o  S/into  Patriarca  ,  que  para  evi- 
tar a  ocioíidade  haja  em  cada  dia  horas  de  trabalho 
das  mãos ,  nelte  manda  que  cada  huma  trabalhe  na- 
quella  arte  ,  ou  occupaçaõ  ,  que  fabe  ;  porem  com 
duas  advertências  :  a  primeira  he  ,  que  ie  naõ  enfo- 
berbeça  com  prefumpçaô  daquillo  ,  que  fabe  ;  e  fe 
íe  ensoberbecer  ,  além  do  caítigo  commum  da  fua 
culpa  ,  que  feja  privada  do  exercício  daquella  arte, 
ou  occupaçaõ,  que  fabe  ,  para  aííim  abater  a  pre- 
fumpçaô ,  e  vaidade,  fem  ler  admittida  ao  tal  exer- 
cício ,  em  quanto  fe  naõ  humilhar  ,  e  for  mandada 
pela  AbbadeíTa.  Entre  as  Religiões  as  artes,  que  po- 
dem faber,  he,  pintar,  bordar,  cozer,  fazer  renda, 
tanger  inltrumentos ,  e  cantar  com  folemnidade  o 
Orfício  Divino  aCanto-chaõ,  ou  deorgaõ  no  Coro; 
naõ  porém  para  cantarem  recitados ,  e  modos ,  que 
a  vaidade  dos  mundanos  tem  introduzido ,  que  nas 
Religiofas  he  abominável ,  efpecialmente  paia  con- 
tentar a  curioiidade  de  peíToas  leculares.  A  íegun- 
da  advertência  he,  que  havendo-íe  de  vender  algu- 
ma coufa ,  que  fazem  as  Religiofas  ,  fe  venda  por 
menos  do  feu  juílo  valor  ,  ou  do  preço  ,  por  que  fe 
coltuma  vender ,  para  aííim  fechar  a  porta  a  toda  a 
avareza  ;  e  fe  houveíle  nas  Commuuidades  Religio- 
fas vida  commua,  bem  fevê  que  eíle  lucro  havia  de 
ir  ao  Convento  ,  e  naõ  a  particular ;  mas  como  falta 
a  vida  commua  nos  Conventos  das  Religiolas ,  fe 
lhes  permitte  efte  lucro  para  remédio  das  fuás  ne- 
ceHidades :  porém  nem  por  illo  devem  as  Religio- 
ías ,  como  muitas  ufaõ  ,  fazer  vida  ,  como  negocia- 
doras, de  fazer  doces  pelo  lucro,  que  tiraõ  de  os  ven- 
der a  fim  de  eathefourar  com  falta  manifeíta  da  po- 
breza religioia  ,  e  voto  ,  que  tem  feito. 

CA- 
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CAPITULO     LV1II. 

Do  que  fe  ha  de  guardar  com  as  Irmans  ,   que 

fe  hao  de  receber. 

i     ^\  TA5  le  conceda  facilmente  a  entrada  à 
j^^  que  de  novo  vem  à  Religião  ,  mas  fa- 
-**   ^  ça-fe  conforme  ao  que  diz  o  Apoíto- 
lo  Saõ  Joaô  :  Provay  os  efpiritos  fe  faõ  de  Deos. 
( i.  Joan.  4. )  Pois  fe  a  que  vem  perfeverar  chaman- 
do ,  e  depois  de  quatro  ,  ou  cinco  dias  parecer  que 
foffre  com  paciência  as  injurias ,  que  lhe  forem  fei- 
tas, e  a  difficuldade  defua  entrada,  e  a  dilação,  ein- 
íiite  em  íeu  propoíifo  ,  e  petição  ,  conceda-fe-lhe  a 
entrada  ,  e  eíleja  huns  poucos*  de  dias  na  Hofpeda- 
ria,  depois  efteja  no  Noviciado,  aonde  medite,  co- 
ma ,  e  durma  :  e  feja  deputada  para  eníinar  à  dita 
Noviça  tal  anciã  ,  que  faiba  ganhar  almas  ,  e  tenha 
muito  cuidado  deattentar  porella,  efeja  felicita  em 
inquirir  fe  na  verdade  bufcíf  a  Deos ,  e  fe  he  folíci- 
ta  para  o  Officio  Divino  ,  para  a  obediência  ,  para 
lofírer  injurias:  proponhaõ-lhe  as  coulas  difficulto- 
fas,  e  afperas,  que  faô  caminho  para  ir  a  Deos;  e  fe 
determinar  de  perfeverar ,  depois  de  dous  mezes 
leaõ-lhe  efta  Regra  por  ordem,  e  digaô-lhe  :  Vedes 
aqui  a  Ley ,  debaixo  da  qual  quereis  viver ,  fe  a  po- 
deis guardar  ,  entray ;  e  fenaõ,  livremente  vos  tor- 
nay;  efe  com  tudo  perfeverar,  tornem-na  outra  vez 
ao  fobredito  Noviciado  ,  e  feja  provada  em  toda  a 
paciência ;  e  paliados  féis  me7es,  tornem-lhe  a  ler  a 
Regra ,  para  que  faiba  ao  que  entra  ;  e  fe  todavia 
perfeverar  ,  depois  de  quatro  mezes  lhe  leaõ  outra 
vez  a  Regra ,  e  ie  fe  deliberar  ,  e  determinar  guar- 
dai- 
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dalla ,  e  a  fazer  tudo  o  que  lhe  for  mandado  ,  então 
íeja  recebida  na  Congregação  ;  e  íaiba  que  fica  jà 
debaixo  da  Ley  da  Regra  ,  e  que  daquelle  dia  por 
diante  naó  terá  liberdade  para  fahir  do  Moiteiro, 
nem  poderá  tirar  o  jugo  da  Regra  de  leu  pefcoço, 
que  com  taõ  larga  deliberação  pode  deixar  ,  ou  to- 
mar. 

A  que  houver  de  fer  recebida  ,  prometta  en  a 
Igreja  diante  de  todos  períeverança  ,  e  mudança  de 
ieus  coítumes ,  e  obediência  diante  de  Deos ,  e  de 
feus  Santos ,  para  que  fe  em  algum  tempo  ftzer  o 
contrario,  faiba  que  fera  condenada  poraquelle,  de 
quem  eícarneceo.  Da  qual  promclfa  faça  huma  pe- 
tição ,  ou  efcrito  com  os  nomes  dos  bantos ,  cujas 
Relíquias  alli  eítaó,  eda  Abbadeíla,  que  eltiver  pre- 
lente.  Eíta  petição,  ou  efcrito  f?ça  por  lua  rtwc  ;  e 
fe  nac  fouber  eicrever,  outra  rogada  por  cila  Ihaef- 
creva,  e  a  Noviça  aíiigne,  e  com  aíua  maõ  a  \  onha 
íohre  o  Altar  ;  e  quando  a  puzer  ,  a  meíma  Noviça 
comece  eíte  Verío:  Sufcipe  me ,  "Domine ,  fecundam 
eloquium  tuum  ,  &  vivam  ,  &  non  confundas  me  ab 
expecJatione  mea.  (Píalm.  118.)  O  qual  Ver:o  repi- 
ta todo  o  Convento  trez  vezes  ,  ajuntando  Gloria 
Tàtri.  Depois  difto  a  Noviça  íe  lance  aos  pés  de 
todas ,  para  que  façaõ  oraçaó  por  ella  ,  e  dshi  por 
diante  íeja  contada  no  Convento  ;  e  ie  tiver  algu- 
mas coutas,  ou  as  reparta  pelos  pobres ,  ou  feita  ío- 
lemne  doaçaõ  ,  as  dê  ao  Moiteiro  ,  naõ  reíervando 
coufa  alguma  para  li,  pois  dede  aquelle  dia  nem 
a;nda  em  feu  próprio  corpo  tem  poder.  Lego  na 
Igreja  íeja  deípida  de  léus  próprios  veítidos  ,  e  vif- 
tao-íhe  os  do  Moiteiro  ;  e  squelles ,  que  lhe  defpi- 
rem,  ponhaõ-fe  narouparia,  aonde  íe  guardem,  pa- 
ra que  fe  em  algum  dia  perfuadida  do  demónio  con- 
fentir  em  íe  íahir  do  Moiteiro,  (o  que  Deos  nao 

per- 
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Çermitta)  lhe  tirem  os  veftidos  do  Mofíeiro  ,  e  aí- 
ilm  a  lancem  fora  ;  porém  a  petição,  oueícrito,  que 
a  AbbadeíTa  tomou  do  Altar ,  naõ  íe  lhe  dê  ,  mas 
guarde-íe  em  o  Mofteiro. 

Explicação  dejie  Capitulo  quinquagefimo  oitavo. 

2,  Ç^  Rande  cuidado  requer  o  Santo  Patriar- 
\JT  ca  nos  Prelados,  e  Preladas  na  aceitação 
das  Noviças,  e  nas  Religiofas  todas ,  que  votaõ  nel- 
las,  porque  da  virtude,  obfervancia,  e perfeição  das 
Noviças  depende  a  reforma  ,  e  perfeição  da  Reli- 
gião toda  ,  por  iíTo  determina  o  Santo  ,  que  ie  naõ 
conceda  facilmente  a  entrada  a  todas  as  Noviças, 
que  pertenderem  entrar  na  Religião;  mas  que  antes 
de  as  admittirem  íe  provem  os  eípiritos  íe  iaõ  de 
Deos ,  e  fe  procuraó  a  Religião  para  deveras  fervi- 
rem  a  Deos ,  ou  por  modo  de  vida  ,  eítado  ,  ou  ou- 
tros fins  temporaes :  de  lorte  que  na  aceitação  das 
Noviças  a  primeira  couía  ,  a  que  fe  ha  de  attender, 
he  a  vocação  ,  íe  elía  he  ,  ou  naõ  de  Deos ,  provan- 
do elte  efpirito,  como  neíte  Capitulo  da  Santa  Re- 
gra fe  determina  ;  e  achando  que  vem  movidas  de 
motivos  temporaes,  naô  devem  fer  admittidas,  por- 
que muito  melhor  he  ,  e  menos  injuriofo  à  perten- 
dente  o  naõ  fer  admittida,  que  depois  de  admittida 
ler  lançada  fera.  Também  fe  ha  de  attender  à  ida- 
de, capacidade,  juizo,  faud£,  epreftimo  da  perten- 
dente  ,  como  também  fe  tem  algum  impedimento 
ou  no  íangue  ,  ou  na  peííoa  ,  ou  no  procedimento, 
por  naõ  (er  razão  padecer  a  Religião  por  amor  do 
bem  particular  da  pertendente.  Com  mais  exacçaó 
íe  deve  fazer  averiguação  ,  e  exame  do  íangue  ,  vi- 
da ,  e  procedimento  da-s  pertendentes  ,  que  vem  de 
partes  remotas,  e  diftantes,  pelos  enganos,  que  pó- 

Dá  de 
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de  haver.  Devem  também  attender  fe  a  pertenden- 
te  tem  mayor  inclinação  para  outro  Convento  ,  ou 
Religião  ,  para  naô  eitar  a  pobre  Religioía  fempre 
íulpirando  por  efTe  Convento  ,  parecendo-lhe  que 
ahi  citaria  melhor  ,  e  que  ió  ahi  ferviria  melhor  a 
Deos:  e  conefpeciaíidade  feha  de  attender,  e  mui- 
to, fe  vem  por  íua  livre  vontade,  ou  violentada  pe- 
los pays  ,  ou  por  outra  qualquer  peílba  de  qualquer 
ettado  ,  que  Íeja,  porque  o  Concilio  Tridenrino  tem 
poíto  huma  excommunhaõ  tpfo  faão  a  toda  a  pel- 
íoa  de  qualquer  eítado  ,  ou  condição,  que  íeja,  que 
conltranger  ,  ou  violentar  a  qualquer  mulher  a  ler 
Religioía,  e  a  todos  os  que  concorrerem  ,  para  que 
o  íeja,  íabendo  que  vay  conltrangida  ,  e  violentada. 
Donde  fe  infere  que  naõ  íó  os  pays ,  e  peíioas  ,  que 
violentao  ,  mas  também  o  Prelado  ,  e  Prelada  ,  que 
a  admittem,  easReligioías,  que  votaõ,  íabendo  que 
a  perten Jente  vay  violentada  ,  incorrem  neíta  ex- 
communhaõ, porque  todas  concorrem  para  a  en- 
trada. 

3     Admittida  a  pertendente,  e  veftida  do  habito 
de  Noviça  ,  deve  fer  fem  demora  conduzida  ao  No- 
viciado ,  íeparada  da  Comm unidade  ,  para  naõ  ter 
trato  com  as  mais  Religiofas,  íenaõ  no  que  for  pre- 
ciíamente  neceífario  ,  e  de  nenhuma  forte  com  pef- 
loas  íeculares,  e  de  fora,  para  affim  irem-fe  difpon- 
do  para  verdadeiras  Efpofas  de  Jefus  Chriíto  :  haõ 
de  ter  por  eípelho  ,  e  exemplar  a  Maria  Santiílitna, 
recolhida  no  Templo,  aípirando  fempre  à  mayor 
perídçu)  ao  feu  exemplo  ,  e  no  retiro  de  fua  cella, 
co  aio  fuia  aSenhora,  dar  muitas  graças  aDeos,por 
a  tr uer  à  fua  cafa  ,  pedindo  aos  Santos ,  e  Anjos  a 
iiln  trem  com  as  illuítrações  interiores  ,  e  a  guiem 
no  caminho  direito,  e  feguro  para  a  fua  falvaçaó. 
Deve  pedir,  como  pedia  a  Senhora  a  Peos,  que  lhe 

naõ 
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nâõ  negaíTe  o  theíouro  de  padecer  trabalhos,  affron. 
tas,  e  injurias  com  paciência  ,  e  refignaçaõ  na  Divi- 
na vontade,  e  receber  tudo  com  humildade,  e agra- 
decimento ,  como  vindo  da  maõ  do  meímo  Deos 
para  o  leu  bem.  Deve  refignar  tudo  o  que  tiver,  nas 
mãos  da  lua  Meltra,  e  naõ  ter  vontade,  íenaõà del- 
ia, naõ  obrando  couía  alguma  fem  licença- fua,  e  pe- 
dindo eíta  pára  fervir  às  companheiras  ,'  ainda  cria- 
das do  Convento  ,  quando  as  occaíióes  o  pedem  ,  e 
para  fe  exercitar  nos  officios  mais  humildes ,  como 
praticava  a  loberana  Senhora.  Em  fim  a  boa  Novi- 
ça ha  de  procurar  com  todo  o  cuidado  ,  fervor,  e 
efpirito  as  virtudes  todas ,  para  em  tudo  fe  afleme- 
lhar  à  Senhora,  ieu  exemplar,  efpecialmente  na  hu- 
mildade, obediência,  docilidade,  benignidade,  po- 
breza ,  e  caftidade  ,  que  iaõ  todas  as  virtudes  pró- 
prias, de  quem  pertende  íerEfpofa  de  JeíusChrifto. 

4  Tendo  pois  a  Noviça  eítas  virtudes ,  e  procu- 
rando adiantar-fe  cada  dia  mais  nellas ,  fem  receyo 
podem,  e  devem  as  Religiofas  todas  dar-lhe  os  íeus 
votos  para  a  ProfiHaõ.  Da  meíma  forte  devem  as 
Religiofas  negar  os  votos,  quando  naõ  procede, 
como  Noviça,  quando  naõ  cuida  na  perfeição,  nem 
no  exercício  das  virtudes  ,  quando  naõ  tem  a  fujei- 
çaõ,  e  rendimento,  que  pede  o  leu  eítado. 

5-  E  advirtao  as  Religiofas,  que  o  dar,  ou  negar 
os  votos  para  as  Noviças  profeflarem,  como  também 
para  ferem  admittidas ,  he  matéria  muy  grave  ,  e 
matéria,  em  que  as  Religiofas  devem  proceder  com 
maduro  confelho  ,  attendendo  para  darem  c^m  a- 
certo  o  feu  voto  a  dous  pontos  :  o  primeiro  he  a 
conveniência  do  Convento,  ebemcommum  da  Re- 
ligião ,  o  fegundo  laõ  as  condições ,  e  qualidade?, 
que  fe  pedem  em  quem  ha  de  ler  admíttida,  naõ 
regulando  os  íeus  votos  por  ódio,  paixaõ,  ou  outro 
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aííeáto  carnal ,  fenaó  com  os  olhos  em  Deos ,  para 
naó  fa^er  injuítiça  nem  à  Noviça  ,  nem  ao  Conven- 
to. Quando  coníta  que  ou  por  malícia  ,  ou  por  ig- 
norância fe  commetteo  alguma  injuria  contra  a  No- 
viça, ou  pertendente,  ou  contra  o  Convenço,  deve 
a  Prelada  convocar  outra  vez  a  Communidade  ,  e 
tomar  de  novo  os  votos.  Como  também  deve  pro- 
por de  novo  ,  por  Decreto  da  Sagrada  Congrega- 
ção ,  a  pertendente  ,  que  foy  aceita  ,  e  naó  entrou 
dentro  dos  quatro  mezes  próximos  à  aceitação, 
porque  neíTe  tempo  pode  haver  mudança,  oufaber- 
le  alguma  circurmbncia,  porrazaõ  da  qual  naó  con- 
vém adrnittilla  ao  habuo.  Por  Decreto  da  Sagrada 
Congregação  fe  determinou  ,  que  eítando  profeilàs 
no  mefmo  Convento  duas  Irmans ,  e  querendo  en- 
trar a  terceira  ,  deve  dar  dote  dobrado  ,  e  triplica- 
do ,  entrando  a  quarta  Irmã ,  e  aiJim  das  mais :  e 
com  a  declaração,  que  fó  as  duas  primeiras  podem 
ter  voto  na  eleição  da  Abbadeila  ;  porém  nas  mais 
coufas  do  Convento  ,  como  aceitar  Noviças ,  relol- 
ver  as  coufas  pertencentes  à  Communidade  tem  ,  e 
devem  as  Irmans  todas  ter  voto.  Também  por  De- 
creto da  mefma  Sagrada  Congregação,  quando  nos 
Conventos,  que  tem  numero  certo  de  Religiofas, 
fe  adraitte  alguma  fobrenumeraria  ,  que  fó  pode  ler 
com  licença  Apoítolica  ,  ou  da  Sagrada  Congrega- 
ção, ha  de  trazer  dote  dobrado,  e  de  nenhuma  íor- 
te  ha  de  paílar  para  Religiofa  do  numero  fem  li- 
cença da  Sé  Apoftolica. 

6  As  Noviças  gozaô  dos  privilégios  todos  con- 
cedidos às  mais  Religiofas ,  e  de  que  ellas  gozaõ, 
como  parte  da  Communidade  ,  como  faõ  de  foro, 
e  do  Canon  ,  das  iíençoes ,  indulgências ,  e  mais  fa- 
vores. Podem  eleger  fepultura  ;  e  morrendo  fem  a 
eleger  ,  devem  fer  enterradas  no  Convento  com  as 
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mais  Religiofas.  As  defpezas  funeraes  íe  devem  re- 
gularmente íazer  à  culta  da  Noviça  ,  porque  regu- 
larmente as  Noviças  íe  obrigaô  a  aiimentar-ie  a  ii  o 
anno  de  noviciado,  e  as  defpezas  do  funeral  le  com- 
putaõ  nos  alimentos.  Em  artigo  da  morte  pôde  a 
Prelada  profeíTar  a  Noviça  ,  querendo  efta  morrer 
com  eíla  coníolaçaó ,  com  tanto  que  tenha  comple- 
tos os  dezaftis  annos  da  idade;  mas  convalecendo, 
ha  de  continuar  o  anno  do  noviciado ,  e  profeíTar 
de  novo  ,  como  íe  naõ  tivera  feita  a  protifíaó ,  por- 
que a  profillao  no  artigo  da  morte  ló  lerve  para  a 
Noviça  ganhar  as  Indulgências  ,  e  mais  graças  das 
profeiíàs ,  nem  por  ella  iica  o  Convento  lenhor  do 
dote  da  Noviça  ,  nem  as  mais  Religiofas  obrigadas 
aos  iutiragios  ,  que  ie  coltumaó  fazer  pelas  profef- 
fas ,  como  tudo  coníta  de  huma  Bulia  de  S.  Pio  V. 
paliada  em  favor  das  Religiofas  Dominicas,  em  que 
communicaõ  as  mais  Religiofas,  e  de  vários  Decre- 
tos da  Sagrada  Congregação.  Como  nefte  Capitulo 
fe  determina  que  haja  Meílra  das  Noviças ,  para  ter 
cuidado  delias  ,  e  as  eníinar  ,  razaô  he  dar  também 
huma  breve  noticia  da  lua  obrigação  ,  e  das  quali- 
dades, que  deve  ter. 

"Da  Mejira  das  Noviças. 

7  Ç*  Onforme  a  eíte  Capitulo  da  Santa  Re- 
V^r  gra,  a  eleição  daMeftra  das  Noviças  per- 
tence à  AbbadeíTa;  porém  por  hum  Decreto  da  Sa- 
grada Congregação  paliado  em  14.  de  Novembro 
de  ióox.  com  jufta  caufa  pode  o  Prelado  fazer  efta 
eleição  ,  e  rejeitar  a  da  AbbadeíTa  :  e  diz  a  Regra, 
que  ha  de  fer  anciã;  e  Clemente  V III.  no  feu Decre- 
to de  19.  de  Mayo  determina  que  ha  de  ter  ao  me- 
nos 35-.  annos  completos.  Ha  de  fer  prudente,  para 

com 


r  14  Capitulo  LVllL 

com  a  fua  prudência  fuavizar  as  aufíeridades  daRe- 
ligiaó  ,  e  afperezas  das  virtudes.  Ha  de  fer  exer- 
citada nas  virtudes ,  e  dada  ao  exercício  da  oração, 
mortificação  ,  filencio  ,  e  cuidadofa  em  declarar  às 
Noviças  a  conveniência  das  virtudes ,  e  os  trope- 
ços ,  que  a  cada  paflb  íe  offerecem  no  caminho*  da 
perfeição  religioia  ;  e  fobre  tudo  ha  de  dar  bota 
exemplo  às  Noviças ,  e  fer  a  primeira,  que  exercite 
as  virtudes ,  e  as  acções  mais  humildes  para  com  o 
feu  exemplo  as  mover,  e  animar ;  e  quando  a  Novi- 
ça repugna  fazer  algum  afto  humilde ,  ou  de  morti- 
ficação ,  a  melhor ,  e  mais  proveitofa  reprehenfâõ, 
que  lhe  pode  dar  aMeítra,  he  fazer  o  aáto,  e  tomar 
a  i\  a  mortificação.  Ha  de  attender  muito  às  incli- 
nações ,  e  naturaçs  paixões  das  Noviça*  ,  pára  faber 
como  fe  ha  de  haver  com  ellas ,  em  ordem  às  mor- 
tificações, e  exercido  das  virtudes,  porque  da  cria- 
ção do  noviciado  depende  o  aproveitamento  ,  ou 
naõ  aproveitamento  da  Noviça  ,  e  obíervancia  da 
Communidade. 

8  Deve  a  Meftra  provar  bem  as  Noviças  naconf- 
tancia  da  fua  vocação  ,  e  na  fua  capacidade  para  os 
exercícios  efpirituaes,  e  corporaes  da  Communida* 
de,  enfinando-as  em  tudo,  que  conduz  ao  culto  Di- 
vino ,  e  obfervancia  da  Religião  ,  tnayormente  no 
que  toca  à  fubílancia  da  fua  Regra  ,  e  Conftitui- 
ções,  porque  fe  naõ  pode  admittir  a  profiíTâõ  à  No- 
viça, que  naõ  fabe  a  Regra,  que  profeffa,  e  as  obri- 
gações, que  toma.  Deve-as  exercitar  muito  na  ora- 
ção, meditação,  iiçaõ  de  livros  efpirituaes,  frequên- 
cia dos  Sacramentos,  em  jejuns,  vigílias,  cilícios,  e 
difcipHnas ,  eípecialmente  nos  mandados  pela  Regra , 
e  Conítituições,  e  cuidar  muito,  em  que  naõ  fallem 
com  feculares,  ainda  que  fejaõ  parentes,  naõ  haven- 
do urgentiílima  caufa  ,  nem  ainda  com  as  Religio- 
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fas  prôfeíías  devem  as  Noviças  ter  trato  mais  ,  que 
o  precilo  pára  as  lervir  :  e  todos  os  Áuthores  afien- 
taè  que  de  nenhuma  iorte  devem  as  Noviças  eíiar 
à  conta,  ou  em  companhia  de  luas  tias,  ou  parentas, 
íeiíaõ  com  a  lua  Meltra ,  e  à  lua  conta  em  hum  No* 
viciado  fechado  ,  e  íeparado  da  mais  Communida- 
de,  que  deve  haver,  porque  mal  pode  a  Meftra  en- 
iinallas ,  ou  dar  conta  delias ,  naô  eítando  debaixo 
da  lua  juriíuicçaõ.  Deve  aMeitra  reprehender  com 
prudência,  e  zelo,  ecaíiigar  com  os  caftigos  da  Re- 
ligião as  faltas  das  Noviças.  Em  ordem  à  ProfiffaÕ 
das  Noviças  deve  a  Meíira  dar  conta  fiel  à  Prelada, 
e  às  mais  vogaes  doscoíturaes,  procedimento,  e  de- 
feitos da  Noviça  ,  que  podem  facilitar  ,  ou  difficul- 
tar  a  lua  admiilaõ  ;  e  como  elia  matéria  he  grave, 
para  a  Meíira  proceder  com  acerto  ,  deve  tomar 
confelho  com  o  íeu  Confeílor,  ou  com  outro  de  le- 
tras ,  virtude,  e  prudência  ,  advertindo  que  em  du- 
vida deve  inclinar  mais  a  admittir ,  que  a  expulfar, 
ainda  que  a  Noviça  tenha  algumas  faltas ,  e  imper- 
feições ,  com  tanto  que  tenha  capacidade  ,  e  deíejo 
de  cumprir  a  lua  obrigação  ,  porque  a  noíTa  miferia 
he  tal ,  que  he  neceííario  mais  tempo  para  domar  a 
natureza,  e  vencer  os  hábitos  vicioíos.  i>e  a  Noviça 
tiver  algum  impedimento  ,  ou  inhabiiidade  ,  pelo 
qual  por  direito,  ou  pela  Regra,  e  Conftituiçaô'  naó 
pôde  fer  admittida  ,  labendo  delle  a  Meíira  ,  ainda 
que  feja  debaixo  de  íegredo  natural ,  o  deve  decla- 
rar ,  por  aflim  pedir  o  bem  cominam ,  que  fe  ha  de 
preferir  ao  particular  da  Noviça ,  nem.  o  íegredo  na- 
tural obriga  com  detrimento  do  commorn  à  Mef- 
tra ,  nem  a  faltar  à  fua  obrigação ,  e  officio  $  po- 
rém íe  a  Meíira  for  negligente  em  experimentar, 
e  enílnar  a  Noviça  ,  nem  por  iíTo  deve  demorar  a 
ProfiffaÕ  ,  com  tanto  que  a  Noviça  efteja  com  ani- 
mo 
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mo  de  aprender  ,  e  cumprir  com  â$  obrigações  de 
Religtoía,  e  bem  fe  vê  que  a  Meftra  aflim  negligen- 
te pecca  gravemente  pelo  grave  dano  ,  que  cauTa  à 
Religião. 

9  Ordena  mais  o  Santo  Patriarca  nefte  Capitu- 
lo ,  que  acabada  o  anno  da  approvaçaõ  ,  a  Noviça 
publicamente  profefle  na  Igreja,  promettendo  eíta- 
biiid ide,  mudança  dos  feus  coítumes,  e obediência, 
e  eíte  he  o  mais  perfeito  modo  de  profeírar,  porque 
»eite  modo  de  profeffar  fe  inclue  toda  a  eífencia  do 
eftacto  Religioíb ,  como  eílenci  ai ,  e  o  accidental ,  co- 
mo accideatal ,  por  nelle  fe  explicar  melhor  a  entrega 
total  da  creatura  ao  Creador  por  paílo  indiiloluvel , 
que  he  o  que  quer  dizer  perfeverança  ,  e  eitabilida- 
de:  e  peia  mudança  dos  coítumes  íe  entende  o  def- 
poforio  efpiritual ,  em  que  vaõ  embebidas  as  virtu- 
des eíTenciaes  do  eítado ,  que  faó  caitidade  ,  pobre- 
za ,  obediência  ,  e  claufura  ,  como  eíTenciaes ,  e  as 
obíervancias  para  a  fua  confervaçaõ  ,  como  depen- 
dentes ,  e  annexas ,  ficando  por  iiío  a  Noviça  obri- 
gada ,  fobpena  de  peccado  mortal  ,  aos  trez  votos 
eíTenciaes,  e  claufura,  que  também  íe  incluem  neíte 
modo  de  profeíTar.  Ordena  mais ,  que  a  Noviça  an- 
tes de  profeffar  difponha  dos  feus  bens,  repartindo- 
os  pelos  parentes,  pobres,  e  querendo,  dando  algu- 
ma parte  ao  Convento.  Do  modo  deita  diípoíiçao 
naó  trato,  porque  naò  toca  ao  meu  intento  :  e  con- 
clue  o  Santo  Patriarca  com  mandar  fe  guardem  os 
veftidos  da  profeíTa  ,  para  que  no  cafo  ,  que  queira 
tentada  fahir,  fe  lhedem,  defpindo-a  do  habito;  naõ 
fe  lhe  ha  de  dar  o  efcrito.  Naõ  tem  lugar  eítadifpo- 
íiçaõ  hoje  ,  por  eílar  determinado  pela  Igreja  ,  que 
híima  vez  profeffa  a  Religiofa  ,  nao  pôde  fahir  do 
Convento,  o  que  naõ  havia  no  tempo  ,  que  o  Santo 
Patriarca  fez  a  fua  Santa  Regra. 

CA- 
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Das  Filhas  dos  nobres ,  e  das  pobres ,  que  /ao 
oferecidas  ao  Mofietro. 


s 


E  alguma  peflba  nobre  offerecer  a  fua  fi- 
lha a  Deos  no  Morteiro  ,  fe  a  menina  he 
de  menos  idade,  feus  pays  façaõ  petição, 
ou  efcrito,  que  alfima  diííemos ,  e  mettaó  a  maó  da 
menina  na  pala  do  altar,  e  aflim  aoffereçaõ ;  mas  de 
fuás  coufas  ou  promettaõ  na  meíma  petição  com 
juramento,  que  nunca  por  fi,  nem  por  terceira  pef- 
ioa  ,  nem  de  qualquer  outro  modo  lhe  daraõ  nada, 
nem  occaíiaõ  de  ter  alguma  couía  ;  ou  fe  iito  naó 
quizerem  fazer  ,  e  quizerem  dar  ao  Moíieiro  algu- 
ma elmola  para  feu  merecimento,  façaó  doação  por 
efcrito  das  coufas,  que  querem  dar  ao  Moíteiro,  re- 
íervando  para  fi  ,  fe  allim  quizerem  ,  o  ufo  dos  fru- 
tos ,  e  de  tal  maneira  fe  faça  tudo  ,  que  naõ  fique  à 
menina  occafiaõ  alguma,  pela  qual  enganada  fe  pof- 
fa  perder  ,  (o  que  Deos  naó  permuta)  como  por 
experiência  temos  vifto.  Da  mefma  maneira  façao 
às  pobres  ;  e  as  que  totalmente  naõ  tiverem  nada, 
fò  façaó  a  petição,  e  comhumaofFerta  oftereçaõ  fua 
filha  diante  de  teítemunhas. 

Explicação  de  fie  Capitulo  quinquagefimo  nono. 


s 


Obre  efte  Capitulo  da  Santa  Regra  naõ  te- 
nho que  dizer  tocante  às  Religiofas ,  por- 
que o  Sagrado  Concilio  Tridentino  tem  determi- 
nado a  idade,  quehaõ  deter,  para  ferem admittidas 
à  profiíTaõ.  De  quinze  annos  podem  entrar  noNovi- 
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ciado  para  poderem  profeffar  aos  dezafeis  comple- 
tos ,  e  f o  f e  offerece  dizer  alguma  coufa  brevemen- 
te das  educandas ,  das  condições ,  com  que  devem 
ler  admittidas ,  e  de  como  devem  proceder.  Para 
entrar  a  donzella  para  educanda  no  Convento  ,  ha 
de  ter  fete  annos  completos.  Ha  de  ter  licença  de 
Sua  Santidade,  ou  da  Sagrada  Congregação,  que  íe 
deve  lançar  nos  regiftos  da  Chancellaria  Epifcopal. 
Naõ  ha  de  entrar  com  criada  ,  que  a  firva ,  nem  com 
curo  ,  prata  ,  ou  feda  ,  fenaõ  com  habito  ,  e  veftido 
honefto  ,  e  modeílo.  Ha  de  ler  admittida  pelos  vo- 
tos da  Communidade  capitularmente,  e  levar  a  ma- 
yor  parte  dos  votos.  Ha  de  ter  lugar  feparado  da 
mais  Communidade,  e  das  Noviças,  e  pagar  ao  Con- 
vento o  fuftento  cada  féis  mezes  adiantado  ;  e  fa- 
hindo  alguma  vez  fem  jufta  caufa,  e  com  licença  do 
Prelado  ,  naõ  poderá  fer  admittida  lem  novo  Bre* 
ve  ;  e  naõ  poucos  AA.  reprovaó  muito  o  fer  fuf- 
tentada  pelos  pays  de  fora,  ou  pelas  tias ,  ou  paren- 
tas Religiofas  no  mefmo  Convento.  Para  poder 
entrar  he  neceíTario  que  naõ  haja  Regra  ,  ou  Conf- 
tituiçaõ  ,  que  prohiba  admittir  educandas  ,  como 
tambemqueonumero,  taixado  pela  Regra,  ouConf- 
tituiçaõ  ,  naõ  efteja  completo  ,  e  que  tendo  vinte  e 
cinco  annos*  completos  ha  de  fahir  ;  mas  ainda  que 
naõ  faya  logo  ,  naô  incorre  na  excommunhaõ  ,  por 
íer  polia  contra  as  que  entraõ  ,  e  naõ  contra  as  que 
jà  eíVàõ  dentro  ;  porem  os  Prelados  deyem-íhe 
determinar  tempo  para  fahir  ,  ou  tomar  o„  habito. 
Naõ  deve  íer  violentada  a  fer  educanda,  excepto  pe- 
los pays ,  havendo  juíla  caufa  para  iífo  ;  porém  nem 
eítes  podem  violentar  as  filhas  a  tomarem  o  habito, 
e  menos  a  profeffarem,  fem  incorrerem  em  excom- 
munhaõ. Haõ  as  educandas  de  guardar  oíilencio, 
recolhimento  ,  e  as  mais  obfervancias ,  para  naõ  ef- 
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candalizarem  asReligiofas ,  nem  feremcaufa  da  rui- 
na  das  mais  do  Convento.  Haõ  de  frequentar  os 
Sacramentos ,  oração  ,  e  mais  exercícios  efpirituaes. 
Morrendo  alguma  educanda  no  Convento,  noCon- 
vento  deve  ler  lepultada  ,  e  naõ  na  Freguezia.  Naõ 
gozaõ  as  educandas  dos  privilégios  das  Regiliofas , 
nem  do  Canon. 

i  Os  Capítulos  feíTenta  ,  fe  Denta  e  hum  ,  e  íeí- 
íenta  e  dous  naõ  pertencem  às  Religiofas,  porque  o 
Capitulo  feíTenta  he  dos  Sacerdotes ,  que  querem 
morar  no  iMolteiro  :  bem  fe  vê  que  nenhum  Sacer- 
dote pode  morar  nos  Conventos  das  Religiofas.  O 
Capitulo  fetrenta  e  hum  he  de  como  haõ  de  fer  re- 
cebidos os  Monjes  peregrinos  :  a  claufura  das  Reli- 
giofas as  naó  deixa  peregrinar.  O  Capitulo  feíTenta 
e  dous  trata  dos  que  fe  haõ  de  ordenar  de  Sacerdó- 
cio; e  porque  as  Religioias  naõ  faõ  fogeitas  capazes 
de  ordens  algumas ,  claro  fica  que  naõ  falia  com  el- 
las  eíte  Capitulo,  e  fó  em  razaõ  deites  Capítulos  fe 
pôde  dizer  brevemente  alguma  coufa  dos  ConfeíTo- 
res,  e  Capellães  das  Religiofas,  lujeitos  àjuriídicçaõ 
dos  Ordinários,  como  faõ  as  Religioias  de  S.  Benro 
todas  neíte  Reino. 

%  Os  ConfeíTores,  e  Capellães  das  Religiofas  de- 
vem fer  prudentes ,  fcientes  ,  e  virtuofos.  Devem 
fer  efcolhidos,  e  approvados  pelo  Ordinário,  e  com 
efpecialidade  para  as  Religiofas ,  como  declarou  a 
Sagrada  Congregação  em  20.  de  Setembro  de  íóoz. 
Nem  os  ConfeíTores  ,  e  Capellães  approvados  para 
confeíTar  as  Religiofas  de  hum  Convento  podem 
por  virtude  délTa  approvaçaõ  ouvir  asconfiíTões  das 
Religiofas  de  outro  Convento,  como  em  outro  De- 
creto tem  declarado  a  mefma  Sagrada  Congrega- 
ção. Tem  também  declarado  por  dous  Decretos, 

i£e  ii  hum 
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hum  de  2.  de  Outubro  de  i6z6.  e  outro  de  27.  de 
Março  de  1647.  e  por  outro  mais  antigo  de  4.  de 
Março  de  1591.  que  os  ConfeíTores  ordinários  das 
Religiofas  naõ  podem  fervir  fenaô  hum  triennio  ,  e 
para  continuarem  outro  neceíTitaõ  de  difpenfa  da 
Sagrada  Congregação  ;  porem  mettendo  triennio 
entre  meyo,  podem  outra  vez  ferem  eleitos  ;  e  ha- 
vendo juíta  caufa  ,  podem  as  Religiofas  recufar  o 
Confefior  ordinário  poito  pelo  Prelado.  Entre  ou- 
tras caufas  os  A  A.  numeraõ  por  juítas:  Se  o  Con- 
feííor  for  muito  afpero:  fe  perverter  as  Religiofas, 
mettendo-lhes  efcrupulos,  e  inquietações:  ie  asnaõ 
deixar  confeíTar  ao  feu  modo,  fenaó  em  breves  pa- 
lavras, e  apreíTadamente,  fem  fe  declarar,  como  he 
razaõ  :  fe  tem  inimizades  com  os  parentes  de  algu- 
mas das  Religiofas,  e outras  femelhantes. 

3  Tem  também  a  mefma  Sagrada  Congregação 
em  7.  de  Março  de  1617.  declarado  que  os  Confef- 
fionarios ,  onde  fe  haó  de  confeíTar  as  Religiofas, 
haô  de  fer  na  Igreja  ,  e  naõ  na  Sacriííia  ,  ou  outro 
lugar  retirado  ,  e  que  fó  em  cafo  de  neceffidade  fe 
podem  ouvir  as  confiíTôes  em  outra  parte.  Da  mef- 
ma forte  tem  declarado  por  feus  Decretos  de  19. 
de  Junho  de  1601.  e  19.  de  Abril  de  1614.  que  aos 
ConfeíTores  ordinários  fe  naõ  dê  o  fuftento  quoti- 
diano ,  fenaõ  o  que  julgarem  prudentemente  mere- 
cem ;  porém  fervindo  elles  com  diligencia  ,  e  ze- 
lo, naõ  prohibe  o  agradecimento,  que  he  como  re- 
muneração dos  ferviços.  Em  fim  os  ConfeíTores  or- 
dinários, e  Capellães  das  Religiofas  faõ  como  feus 
Párocos ,  e  devem  ter  delias  o  mefmo  cuidado ,  e 
zelo,  que  os  Párocos  tem,  e  devem  ter  de  feus  fre- 
guezes  ,  efludando  ,  e  applicando-fe  a  faber  ,  como 
le  devem  portar  com  ellas  ;  de  que  cafos  as  podem 
abfolver ,  e  de  que  naó  j  do  fegredo ,  que  devem 
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guardar,  e  dos  confelhos,  quehaõ  de  dar ;  de  como 
fe  haõ  de  haver  com  as  efcrupulofas ,  e  com  as  que 
tem  viíoes ,  revelações ,  etextafe? ,  e  o  mais ,  que  per- 
tence ao  officio  de  Pároco  ,  que  elles  tem  das  Reli- 
gioias. 


CAPITULO     LXIII. 

Da  ordem  do  Convento. 

1     Tr^  M  o  Moíteiro  guardem  ,  e  tenhaõ  a  or- 
§H  dem  ,  fegunda  o  tempo  da  fua  conver- 
■*■   J  iaõ,  e  o  merecimento  de  fua  vida  ,  ou  fe- 
gundo  o  que  a  AbbadeíTa  ordenar  ,  a  qual  naõ  per- 
turbe o  rebanho  ,  que  lhe  he  encommendado  ,  nem 
(uíando  de  abfoluto  poder)  difponha  alguma  coufa 
injuitamente  ,  mas  fempre  fe  lembre  que  de  todas 
fuás  obras,  e  juízos  ha  de  dar  conta  aDeos.  Segun- 
do pois  a  ordem  ,  que  conítituir ,  ou  fegundo  a  que 
as  Monjas  tiverem  entre  íi,  aflim  cheguem  à  paz,  à 
Communhaõ  ,  a  levantar  os  Pfalmos ,  a  eftar  em  o 
Coro  ;  e  finalmente  em  todo  o  lugar  naõ  fe  attente 
à  idade,  nem  fe  entenda  que  fe  faz  a  alguma  aggra- 
vo  ,  porque  Samuel ,  e  Daniel,  fendo  moços,  julga- 
rão aos  velhos.  Tiradas  pois  aquellas  ,  que  (fegun- 
do diílemos)  a  AbbadefFa  com  prudente  ,  e  mayor 
coníelho  por  certos  refpeitos  puzer  em  mais  alto, 
ou  em  mais  baixo  lugar  ,  todas  as  mais  aflim  ,  como 
vieraõ  ao  Moileiro  ,  aflim  eílejaõ;  convém  a  faber : 
a  que  vier  ao  Moíteiro  à  fegunda  hora  do  dia  ,  fai- 
ba  que  fica  minor  ,  e  mais  júnior  ,  que  a  que  veyo  à 
primeira  hora  ,  de  qualquer  idade  ,  ou  dignidade, 
que  feja. 

To- 
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Todas  tenhaõ  cuidado  da  difciplina  das  meni- 
nas. As  mais  novas  honrem  às  mais  anciãs:  e  as  mais 
velhas  amem  às  mais  moças ,  que  ellas.  Quando  fe 
nomearem,  naó  chame  huma  à  outra  puramente  por 
feu  nome,  fenaó  que  as  mayores  chamem  Irm^ns  às 
menores ,  e  as  menores  chamem  às  mayores  Ma- 
dres, em  que  fe  vê  maternal  reverencia ;  mas  a  Ab- 
badeíla,  porque  parece  ter  as  vezes  deChriíto,  cha- 
me-fe  Dona  AbbadeíTa  ,  naõ  porque  ella  queira  to- 
mar elta  honra  ,  lenaõ  por  honra  ,  e  amor  de  Chrif- 
to  ,  o  que  ella  deve  bem  coníiderar  ,  e  moftrar-fe 
tal ,  que  feja  merecedora  deita  honra.  Aonde  quer 
que  as  Monjas  fe  encontrarem  ,  a  mais  nova  peça  a 
bençaõ  à  mais  anciã.  Quando  paliar  amayor,  levan- 
te-fe  a  nova  ,  e  dê-lhe  lugar  para  fe  aífentar  ,  nem 
prefuma  a  nova  de  fe  aílentar  com  ella  ,  fe  lho  naõ 
mandar,  para  que  feobferve  oqueeílàeícrito:  Pre- 
veni-vos  huns  a  outros  com  a  honra.  (Rom.  ix.)  As 
meninas  pequenas ,  e  as  juniores  em  o  Coro  ,  e  na 
meza  guardem  fua  ordem  com  difciplina  ;  porém 
fora  dalli ,  aonde  quer  que  feja  ,  attentem  por  ellas, 
e  tenhaò-nas  doutrinadas,  ate  que  cheguem  à  idade 
de  entendimento. 

Explicação  dejie  Capitulo  fejfenta  e  trez. 

<l  rjjH  Rcz  coufas  manda  o  Santo  Patriarca  nef- 
JL  te  Capitulo:  a  primeira  he,  que  tenhaõ  as 
Religioías  ordem,  e  lugares  determinados,  para  que 
em  nenhuma  coufa  haja  confufaõ  ;  e  para  que  haja 
eíta  ordem ,  e  lugares  com  ordem ,  ordena  o  Santo, 
que  fe  attenda  a  trez  coufas  :  a  primeira  he  a  anti- 
guidade na  Religião,  ainda  que  feja  fó  de  huma  ho- 
ra ,  preferindo  íempre  as  que  primeiro  entrarão  na 
Religião  ,  e  profeílàraõ  :  a  íegunda  coufa  ,  a  que  fe 

ha 
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ha  de  attender  ,  faõ  os  merecimentos  da  vida  :  e  a 
terceira  a  vontade  da  AbbadeíTa  ,  naõ  de  qualquer 
forte,  íenaõ  fundada  nos  merecimentos  da  Religio- 
ia ,  que  quer  preferir  à  mais  antiga  ,  por  iíío  eítas 
duas  ultimas  couías  coincidem  ,  porque  íó  em  razaõ 
dos  merecimentos  pode  a  Abbadeila  dar  preferen- 
cia às  mais  modernas  ;  e  fe  fem  eíles  merecimentos 
a  der  ,  obra  injuílamente.  A  fegunda  coqfa  ,  que 
manda  o  Santo,  he,  que  haja  também  ordem  no  mo- 
do de  fallar  ,  naõ  fe  chamando  pelo  feu  nome  pró- 
prio, fenaõ  as  mais  novas  haõ  de  chamar  às  mais  an- 
tigas por  Madre,  em  que  fe  vê  a  maternal  reveren- 
cia; e  em  qualquer  parte,  que  fe  encontrem,  devem 
as  mais  novas  pedir  a  benção  às  mais  velhas  ,  e  le- 
vantar-fe  em  pé  ,  fe  eitiverem  aííentadas,  naõ  fe  af- 
íentando  em  quanto  a  mais  antiga  as  naõ  mandar, 
As  mais  velhas  haõ  de  chamar  às  mais  novas  por  ti- 
tulo de  Irmã,  ou  Soror,  para  aílim  reconciliar  o  af- 
íefto  ,  e  amor.  A  Abbadeíía  fe  ha  de  ti  atar  com  o 
titulo  de  Dona  ,  que  jà  paflou  a  Senhoria.  EL  a  ter- 
ceira couía,  quemanda,  he,  que  as  mais  novas  guar- 
dem elta  ordem  entre  fi  ;  mas  que  íe  tenha  grande 
cuidado  delias ,  em  quanto  naõ  chegaõ  à  idade  ca- 
paz de  entender  o  que  devem  fazer  ,  e  o  que  mais 
lhes  convém.  Naõ  me  alargo  mais  neíte  Capitulo, 
porque  as  Religiofas  podem  enfinar  eítas  politicas, 
e  cortezias  ;  fó  quizera  que  as  ufaflem  por  amor  de 
Deos,  e  com  os  olhos  no  que  manda  a  SantaRegra, 
que  tudo  feja  para  dar  gloria,  e  honra  a  Deos, 
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CAPITULO     LXIV. 

De  como  fe  ha  de  eleger  a  Abbadejfa. 


E 


M  a  eleição  da  Abbadeffa  tenha-fe  fem- 
pre  eíta  confideraçaõ,  que  feja  polia  por 
Abbadeifa  aquella,  que  for  eleita  por  to- 
da a  Congregação,  com  temor  de  Deos,  femdifcor- 
dia  ,  ou  aquella,  a  quem  eleger  parte  da  Congrega- 
ção, ainda  que  feja  pequena,  fe  for  demais  faõcon- 
felho.  A  que  fe  houver  de  eleger  ,  feja  por  mereci- 
mento da  vida  ,  e  por  doutrina  de  fabedoria  ,  ainda 
que  feja  a  ultima  na  ordem  daCongregaçaõ ;  porém 
fe  todo  o  Convento  de  commum  conientimento 
eleger  peflba  ,  que  lhe  confinta  feus  vicios  ,  (o  que 
Deos  naõ  permitta)  e  os  taes  vicios  vierem  à  noti- 
cia do  Bifpo,  em  cujo  Bifpado  aquelle  Moíteiro  ef- 
tá ,  ou  à  dos  Abbades ,  ou  dos  Chriítãos  vizinhos ,  e 
elles  eítorvem  ,  que  naô  prevaleça  o  confelho  dos 
màos ,  e  ponhaõ  em  a  caía  de  Deos  digna  difpenfa- 
dora,  e  Prelada,  faibaó  quereceberáõ  por  iíto  bom 
galardão  ,  fe  o  fizerem  limpamente  ,  e  com  zelo  de 
Deos,  como  também cahiráõ em peccado,  feniítofe 
clefcuidarem. 

Feita  a  Abbadeffa,  cuide  fempre  na  carga,  que 
recebeo  ,  e  a  quem  ha  de  dar  conta  do  leu  officio, 
e  faiba  que  lhe  convém  mais  aproveitar  as  outras, 
que  fer-ihes  preferida.  He  logo  neceífario  que  a 
Abbadeffa  ieja  douta  em  a  Ley  Divina  ,  para  que 
faiba  donde  ha  de  tirar  as  coufas  novas ,  e  velhas. 
Seja  caíta  ,  temperada  ,  mifericordiofa  ,  e  fempre 
prefiia  a  mifencordiaà  condenação,  para  que  amef- 
ma  alcance  para  íi.   Aborreça  os  vicios ,  ame  as  Ir- 

mans. 
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mans.  Em  os  cafligos  fe  haja  prudentemente,  e  naõ 
feja  demaziada  ,  porque  querendo  muito  tirar  a  fer- 
rugem ,  naõ  fe  quebre  o  vaio.  Tenha  fempre  re- 
ceyo  ,  e  temor  da  íua  fraqueza  ,  e  lembre-fe  que  a 
cana  fendida  naõ  fe  ha  de  acabar  de  quebrar.  Èm  o 
que  naõ  dizemos  que  deixe  criar  vicios ,  íenaõ  que 
com  prudência,  e  caridade  os  corte,  fegundo  o  que 
a  cada  huma  vir  que  convém  ,  como  jà  fica  dito  ;  e 
procure  fer  mais  amada, que  temida.  Naõ  feja  revol- 
tofa,  emalíoftrida.  Naõieja  demaziada,  nem  afpera. 
Naõ  feja  demiziadamente  deíconfiada  ,  nem  muito 
fufpeitofa  ,  porque  nunca  íe  aquietará.  Seja  muy 
precatada  ,  e  coníiderada  em  feus  preceitos  ou  fe- 
jaõ  nas  coufas  de  Deos,  ou  nas  do  mundo.  As  cou- 
ías,  que  manda,  faça  nellas  reparo  com  difcriçaõ,  e 
allim  as  tempere,  lembrando-fe  da  difcriçaõ  do  San- 
to Jacob  ,  que  dizia:  (Geneí.  33.)  Se  der  a  meu  ga- 
do demaziado  trabalho  em  o  caminho  ,  todo  mor- 
rerá em  hum  dia.  Tomando  pois  eftas  ,  e  outras 
muitas  lembranças  da  difcriçaõ  mãy  das  virtudes, 
de  tal  maneira  tempere  tudo  ,  que  fique  às  esforça- 
das, que  poíTaõ  defejar  ,  e  naõ  tenhaô  que  temer  as 
fracas :  e  íbbre  tudo  guarde  eíta  regra  em  todas  as 
couías,  para  que  governando  bem,  ouça  do  Senhor 
o  que  ouvio  o  bom  fervo  ,  que  repartio  o  trigo  a 
feus  companheiros  em  íeu  tempo.  D;go-vos  de  ver- 
dade (difle  Chriíto)  M^tth.  24.  que  leu  Senhor  lhe 
entregará  o  mando  ,  e  íenhorio  íobre  todos  os  feus 
bens. 

Explicação  defle  Capitulo  fexagefim o  quarto. 

1      Â   MateriadefteCapitulohegraviffima,por- 
Jt%  que  da  acertada  eleição  da  Prelada  de- 
pende a  edificação,  ou  perdição  dos  Conventos, 
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por  iflb  defculpa  tem  as  Religiofas  timoratas ,  e  de- 
íejofas  de  naõ  oftender  a  Deos  de  temer  ,  e  tremer, 
ouvindo  faltar  em  eleições  ,  e  vendo-ie  obrigadas  a 
votar  nellas,  pelas  prejudiciaes  coniequencias  ,  que 
íe  feguem  das  eleições  defacertadas,  como  também 
por  ler  hum*  das  matérias ,  que  obriga  gravemente 
em  confciencia,  porque  as  Religioías  todas ,  e  cada 
huma  em  particular  eítaõ  obrigadas  debaixo  depec- 
cado  mortal  a  votarem  para  Prelada  na  pelíba  ,  que 
julgarem  mais  digna ,  e  mais  conveniente  ao  bem 
efpiritual  ,  e  temporal  do  Convento  ,  como  depois 
fe  explicará  mus.  Todo  o  livro  primeiro  da  Conf- 
tituiç^õ  he  huma  clara  ,  e  meuda  explicação  da  for- 
ma, modo,  e  circumftancias  ,  que  as  Religiofas  haõ 
de  oblervar  nas  fuás  eleições  deíde  o  Reverendiíli- 
mo  Geral ,  atè  à  mais  humilde  occupaçaó  do  Con- 
vento ;  mas  porque  as  Religiofas  tem  differente  for- 
ma ,  modo  ,  e  circumftancias  nas  luas  eleições ,  ob- 
fervando  fempre  a  forma  da  eleição  por  elcrutinio, 
e  votos  fecretos ,  conforme  o  Capitulo  de  direito: 
^uia  propter  ,  direy  com  brevidade  fò  o  que  toca 
às  Religiofas,  em  ordem  a  darem  os  Teus  votos,  ex- 
plicando as  qualidades  ,  que  ha  de  ter  a  Prelada  ,  e 
as  circumftancias ,  que  haõ  de  obfervar  as  Religio- 
fas em  votar  ,  deixando  o  mais ,  por  tocar  aos  Pre- 
lados, Kfcrutinaiores,  e  mais  aííiftentes. 

3  Neíte  Capitulo  da  Santa  Regra  íe  determina 
que  a  Abbadeífa  ha  de  fer  eleita  pela  pluralidade 
dos  votos  da  Communidade  toda  ,  de  íorte  que  a 
eleita  ha  de  ter  hum  voto  ao  menos  mais  de  ameta- 
de  das  que  votaõ  ,  ou  dous  votos  ,  por  receyo  que 
alguma  efquecida  de  Deos  votaíTe  em  fi.  Diz  mais 
que  a  Prelada  ha  de  fer  prudepte  ,  virtuofa  ,  obfer- 
vante  ,  zeloía  da  obfervancia  ,  e  honra  de  Deos ,  e 
com  grandes  merecimentos  da  vida  ,  para  governar 
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naõ  fo  com  palavra ,  mas  também  com  exemplo  > 
que  he  o  maisefficaz  perfuafivo  à  virtude  ,  e  obfer* 
vancia  regular.  A  que  fe  ha  de  eleger  em  Abbadef- 
fa,  conforme  o  Concilio  Tridentino,  ha  de  ter  qua- 
renta annos  de  idade  completos ,  e  ao  menos  vinte 
annos  de  profillaõ ,  vivendo  ao  menos  oito  annos 
com  exemplar  vida,  e perfeição,  eíó  oSumroo Pon- 
tífice pôde  niíto  difpenfar  ;  e  fe  acafo  fizerem  elei- 
ção de  Religiofa,  que  naõ  tenha  a  dita  idade  ,  e  an- 
nos de  prohílao  ,  he  a  eieiçaô  nulla  ,  e  de  nenhum 
vigor:  fó  no  caio  ,  que  naõ  haja  no  Convento  Reii- 
giofa,  que  tenha  os  referidos  annos  de  idade,  epro- 
íilfaõ  ,  podem  eleger  a  Religiofa ,  que  tenha  trinta 
da  idade  ,  e  cinco  de  profeíía  ,  como  determina  o 
melmo  Concilio  ;  havendo  porem  Religiofa  qua- 
drageíinana  com  os  dez  annos  de  profeíía  ,  de  ne- 
nhuma forte  pode  fer  eleita  a  Religiofa  de  trinta 
annos  de  idade ,  e  cinco  de  profiílaò.  Quando  no 
Convento  naõ  houveile  Religiofa  nem  de  trinta 
annos  de  idade  «,  e  cinco  de  profefla ,  fe  deve  eleger 
Religiofa  de  outro  Convento  da  mefma  Ordem,  que 
tenha  os  quarenta  annos  de  idade  ,  e  dez  de  profif- 
faõ;  porém  de  nenhuma  forte  de  outra  Religião  di- 
verfa.  Alguns  AA.  querem  que  a  illegitimid^de  fe- 
ja  impedimento  para  fer  eleita  em  AbbadeíTa  ;  mas 
outros  muitos  feguem  o  contrario  parecer  ;  mas  fe- 
ja  ,  ou  naõ ,  por  communicaçaõ  de  privilégios  eítá. 
difpenfada  ;  e  quando  naõ  eltiveííe  ,  o  feu  Prelado 
pôde  com  ella  difpenfar.  A  mefma  duvida  fazem 
das  viuvas ,  huns  querem  que  feja  impedimento  , 
outros  que  naõ ;  e  o  mais  commum  fentir  he  que  fe 
obíerve  o  coílume,  mayormente  a  reípeito  das  Ab- 
ba-deffas ,  que  depois  de  eleitas  naõ  recebem  a  ben- 
ção efpecial  das  virgens.  A  Religiofa  excomrr  un- 
gada,  infame  por  algum  deliéto  ,  de  langue  inítáio, 
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ou  íufpeita  de  herefia  ,  naó  pode  fer  eleita  em  Ab- 
badeíFa  ,  nem  as  que  por  velhas ,  ou  enfermas  naó 
podem  aííiítir  aos  aítosconventu^es,  nemasfurdas, 
cegas ,  ou  mudas ,  nem  as  poíTeíías  do  demónio  ,  e- 
pormemente  deformes ,  furiofas  ,  ou  lunáticas,  ain- 
da que  feja  com  lúcidos  intervalios ,  deltas  nenhu- 
ma pode  fer  eleita  em  Âbbiidelh  ;  e  a  Coníiuuiçaõ 
Liv.  i.  Conít.  2.  cap.  z.  num.  n.  e  u.  nomea  por 
indignas ,  ou  menos  dignas  as  que  faõ  froxas ,  e  tí- 
bias em  zelar  a  ohfervaacia  regular  ,  as  que  naõ  re- 
paraó  em  faltar  às  Regras ,  e  Conítituições ,  as  que 
olhaõ  mais  para  as  íuas  conveniências  particulares, 
que  para  o  bem  commum  ,  as  que  procuraõ  a  Pre- 
lada ,  e  com  mayor  razaõ  as  apoltatas ,  as  inconti- 
nentes, e  as  que  íeachaõ  convencidas  deites,  ou  de 
outros  femelhantes  crimes ,  íaõ  indignas  de  ferem 
eleitas  em  Abbadeílas,  e  f d  com  huma.larga  refor- 
ma da  vida ,  penitencia  ,  e  obfervancia  podem  fer 
eleitas :  e  adverte  a  naefma  Conitituiçaõ,  que  a  Re- 
ligiofa  convida ,  e  diffamada  de  violar  a  caítidade 
naõ  pode  fer  AbbadeíFa  no  mefmo  Convento ,  em 
que  foy  convida  ,  e  diffamada  :  nem  pode  a  melma 
AbbadeíTa  continuar  dous  trienniosfucceflivos  fem 
difpenfa  ;  entremettendo-fe  porem  hum  tnennio 
entremeyo  ,  no  outro  pode  fer  reeleita  :  nem  tem 
prohibiçaô  ferem  duas  irmans  Abbadeílas  íucceíli- 
vamente  huma  à  outra  ,  naó  havendo  regra  ,  ou  ef- 
tatuto  em  contrario. 

4  Ainda  que  trez  faõ  os  modos  de  fe  elegerem 
as  Abbadeíías,  porefcrutinio,  por  infpiraçaõ,  e  por 
co mpromiílo,  o  modo  de  eleger  porelcrutinio  he  o 
que  hoje  ufaõ  as  Religioías  todas  ,  e  lie  o  modo  de 
eleger,  que  recommenda  o  Concilio  Tridentino, 
naõ  reprovando  os  outros,  por  iíTo  fó  da  eleição  por 
eferutinio  fallarey  aqui.  A  eleição  por  elcrutinio  fe 
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dá ,  quando  os  Efcrutinadores  examinaõ  os  votos  de 
todas  aquellas ,  que  podem  ,  querem  ,  e  devem  vo- 
tar nas  eleições ,  guardando  fempre  o  mais  ordena- 
do por  direito.  Oito  condições,  como  eífenciaes, 
fe  requerem  para  elta  eleição  por  eícrutinio.  A  pri- 
meira he  ,  que  todas ,  e  cada  hurna  votem  com  li- 
berdade, e  naõ  violentadas.  A  fegunda  he,  que  to- 
das as  que  iem  voto  ,  e  podem  ,  e  querem  ,  íè  jun- 
tem no  lugar  determinado  para  a  eleição  ,  que  para 
as  Religiofas  coltumaier  oCoro  debaixo.  A  tercei- 
ra he  ,  que  hajaõ  dous,  ou  trez  Efcrutinadores  para 
examinarem  bem  os  votos  de  cada  huma.  A  quarta 
he  ,  que  fe  examinem  os  votos  todos  cada  hum  per 
li  ,  fem  faltar  algum.  A  quinta  he  ,  que  ca<^  huma 
das  que  votaõ,  efcrevao  por  íua  maõ  ,  ou  por  notá- 
rio o  f  eu  voto,  ou,  como  na  Congregação  de  S.  Ben- 
to fe  pratica  ,  que  he  imprimir  os  nomes  das  Reli- 
giolas ,  que  tem  os  annos  da  idade  ,  e  habito  para 
Abbadeífa  ,  e  entrando  em  Capitulo  dar  a  cada  Re- 
hgiofa  a  fua  folha  ,  para  delia  tirar  o  nome  daquella 
Religiofa  ,  em  que  vota  ;  e  naó  fahindo  a  eleição 
neiíe  efcrutinio  ,  repartir  outra  folha  a  cada  huma, 
porque  aílim  <e  evitaõ  muitas  confufões  ,  que  fe  fa- 
zem com  efcreverem  os  votos.  A  fexta  he  ,  que  em 
continente  le  publiquem  os  votos  ao  Capitulo  todo. 
A  íetima  he  ,  que  feita  a  publicação  dos  votos ,  fe 
compare  numero  com  numero.  A  oitava  he ,  que 
feita  elta  comparação,  fe  publica  aeleita  pela  peííba 
deílinada  para  iflb.  Além  deitas  le  requerem  outras 
condições  para  a  folemnidade,  e  vem  afer:  dia  pre- 
fixo ,  lugar  certo  ,  coníuka  das  peflbas  mais  capa- 
zes ,  fidelidade  nos  Efcrutinadores ,  que  fe  chamem  os 
aufentes,  a  invocação,  e  Mifla  do  Efpirito  Santo  ;  e 
quando  a  eleição  he  por  morte  da  Prelada  ,  que  fe 
naõ  faça  antes  de  fepultado  o  corpo  da  defunta.  Ef- 

tas 


i  p  Capitulo  LXIV. 

tas  mõ  annullaõ  a  eleição  ipfo  jure  ;  mas  faltando  a 
ellas ,  íe  pode  annullar.  Deve  fer  de  dia  ,  e  naõ  de 
noite ,  e  ío  em  calo  de  urgente  neceffidade  íe  pdde 
fazer  de  noite  com  ao  menos  trez  luzes ,  e  pôde  fer 
em  dia  fanto  de  guarda  ,  por  naõ  fer  prohibido  por 
direito  algum  :  e  he  precifo  que  as  que  votaõ  naõ 
tenhaõ  impedimento  de  inhabilidade  por  direito, 
ou  por  cenfura. 

5  No  cafo  ,  que  nos  dous  primeiros  efcrutinios, 
por  defconcordarem  os  votos,  naõ  faya  eleita  a  Aí> 
badeíla ,  por  huma  Conftituiçaõ  de  Gregório  XII. 
paílada  em  16.  de  Abril  de  1574.  a  favor  das  Reli- 
giofas  de  S.  Bento,  le  determina  que  o  Prelado  pro- 
ponha 4uas>  ou  tre:&  Religiofas  das  mais  capazes  pa- 
ra a  oscupaçaõ,  para  que  em  alguma  delias  trez  vo- 
tem as  R.eligiofas,  e  aquella  das  trez,  que  tiver  mais 
votos ,  fica  eleita  AbbadeíTa  ,  ainda  que  naõ  tenham 
mayor  parte  dos  votos ,  ou  naõ  chegue  a  mais  da 
ametade  dos  votos.  Os  Efcrutinadores  ,  nem  ainda 
acabada  a  eleição,  podem  declarar  os  votos  ,  ou  vo- 
to algum  dasquevotãraõ,  fem  peccar  mortalmente; 
e  o  mefmo  diz  a  commua  opinião  dos  DD.  das  Re- 
ligiofas, que  votaõ,  pelo  preceito  do  fegredo  ,  que 
lhes  impõe  o  Concilio Tridentino,  onde  manda  que 
em  tempo  nenhum  fe  declarem  os  nomes  das  que 
votáraõ;  e  como  elta  matéria  he  grave  ,  e  o  Conci- 
lio falia  indefinidamente  ,  inferem  os  DD.  que  pec- 
ca  mortalmente  a  Religiofa  ,  que  declara  o  feu  vo- 
to ou  antes ,  ou  depois  da  eleição  ;  mas  alguns  AA* 
dizem,  que  naõ  he  peccado  mortal  declarar  o  voto 
antes,  ou  depois  de  acabada  a  eleição,  porque  fe  en- 
tende o  fegredo  ,  que  pede  o  Concilio  no  aéto  da 
eleição  ,  e  naõ  antes  ,  ou  depois ,  e  efta  opinião  he 
provável.  Todos  aíTentaõ  que  he  peccado  mortal 
declarar  o  voto  no  ado  da  eleição;  e  fe  alguma  Re- 
li* 
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ligiofa  o  declarou  no  aéto  da  eleição  ,  permittindo 
o  Capitulo  ,  fica  nulla  a  eleição,  excepto  o  fizer  em 
fraude  da  eleição,  e  para  annullar ,  porque  neíte  ca- 
io naõ  fica  nulla.  O  medo  grave,  ou  violência,  iní- 
ta  ,  e  annulla  a  eleição.  Da  meíma  forte  as  preces, 
e  rogos  importunos  de  pefloa  fuperior  annulla,  e ir- 
rita a  eleiç*õ,  porque  equivalem  à  violência,  e  me- 
do. Subornar  os  votos  para  votarem  na  indigna  , 
deixada  a  digna  ,  ou  mais  digna  ,  ou  para  votarem 
na  digna,  deixada  a  mais  digna,  he  peccado  mortal, 
e  annulla  a  eleição,  por  ferprohibido  por  direito  na- 
tural, e  poíitivo.  Naõ  he  porém  peccamiaofo,  nem 
annulla  a  eleição  o  propor  as  virtudes,  e  os  defeitos 
das  pelloas ,  que  fe  querem  eleger  ,  para  aflim  pre- 
ferir a  digna  à  indigna,  e  a  mais  digna  à digna,  por- 
que eíta  noticia  conduz  para  o  acerto  da  eleição; 
nem  fe  pode  duvidar  fer  peccado  mortal  comprar 
os  votos  com  dadivas,  prefentes,  efemelhantesme- 
yos  ;  e  as  que  de  algum  modo  fubornaõ  os  votos  ou 
por  ii,  ou  poroutrem,  ficaó privadas  dos  officios ,  e 
mhabeis  para  outro  qualquer  para  o  futuro,  confor- 
me a  Bulia  de  Clemente  VIU.  innovada  por  Urba- 
bano  VIU. 

6  As  que  faõ  authoras  de  facções ,  e  parcialida- 
des ettaõ  em  peccado  mortal ,  em  quanto  as  naõ 
desfazem  :  o  meímo  he  de  todas  as  que  para  as  fac- 
ções, e  parcialidades  concorrem  ,  porque  faõ  raizes 
de  innumeraveis  males ,  com  que  fe  arruina  a  Reli- 
gião :  delias  nafce  a  injuíliça  ,  com  que  põe  nos  lu- 
gares ,  e  occupações  honrofas  as  da  fua  parcialida- 
de, ainda  que  fejaõ  indignas,  deixando  as  outras  di- 
gnas, ou  digniffimas :  nafce  a  obftinaçaõ,  com  que 
feguem  a  fua  parcialidade ,  porque  antes  deixarão  a 
Deos,  que  faltarem:  nafce  amalevoleneia,  quefem^ 
pre  coaíervaõ  contra  a  parte  oppoíta.  Deitas  raízes 
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nafcem  a  inveja,  a  murmuração,  a  ambição,  a  acce- 
pçaó  das  peilbas  ,  a  perturbação  da  Religião  ,  a  ruí- 
na da  obfervancia  regular  ,  as  diflenfões ,  a  pertur- 
bação da  paz,  e  relaxação  total  daReligiaó.  De  que 
fe  fegue  que  as  parciaes  eílaô  obrigadas  debaixo  de 
p ecoado  mortal  a  tirar  as  parcialidades ,  e  a  intro- 
duzir a  paz,  e  uniaõ,  ou  alargar  osofficios,  e  occu- 
pações, que  poreítes  meyosconfeguem,  como  tam- 
bém de  naô  porem  nos  officios ,  e  occupações  hon- 
rofas  peíToas  todas  da  fua  facção,  e  parcialidade, 
por  naô  obíervarem  a  jultiça  diitributiva  na  reparti- 
ção dos  prémios ,  nem  a  cornmutativa  ,  attendendo 
no  bem  commum  ,  que  offendem  por  fuás  conve- 
niências particulares  ,  elegendo  para  as  Prelaíias ,  e 
mais  occupações,  eofficios  peffoas  indignas,  ou  me- 
nos dignas ,  deixando  as  mais  dignas.  Bem  fabido 
he  que  em  nenhum  cafo  fe  pode  eleger  ,  ou  votar 
em  peííba  indigna  para  a  occupaçaõ  ,  por  fer  coufa 
intriníecamente  má,  que  de  nenhuma  forte  íe  pode 
cohoneítar.  Da  mefma  forte  fe  naó  pode  eleger, 
íem  peccar  mortalmente ,  a  digna  ,  ou  menos  digna , 
naó  fendo  muy  pouco  o  excedo  ,  deixando  a  mai£ 
digna ,  pela  injuria ,  que  fe  faz  à  Religião ,  e  bem  com- 
mum ,  que  tem  direito  que  fe  lhes  dê  a  mais  digna. 
Donde  fe  fegue  que  as  Eleitoras ,  ou  as  que  votaó, 
eítaõ  obrigadas  debaixo  de  peccado  mortal  a  vota- 
rem na  mais  digna,  aífim  para  as  Prelaíias  ,  como 
para  as  mais  occupações  da  Communidade  ;  porém 
no  cafo  ,  que  as  Eleitoras  inclinem  a  elegerem  pef- 
foa  indigna  ,  deve  quem  deièja  acertar  ,  e  naõ  pec- 
car, votar  na  digna  ,  deixando  a  mais  digna  ,  quan- 
do vê  que  eílanaõ  peide  fer  eleita,  para  aííim  evitar 
a  eleição  da  indigna.  Da  mefma  forte,  fendo  aspro- 
poltas  trez:  huma  digna,  outra  mais  digna  ,  e  a  ter- 
ceira digniílima,  vendo  as  Eleitoras  inclinadas  à  di- 
gna, 
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gna,  deve  votar  na  mais  digna,  deixando  a  dignifli- 
ma  ,  para  afíim  impedir  a  eleição  da  que  he  fomente 
digna;  porém  havendo  efperança  de  fe eleger  adig- 
niiíima,  neita  deve  votar  ;  e  naõ  havendo  eíperança 
de  eleger  nem  a  dignilíima  ,  nem  a  mais  digna  ,  po- 
de ,  e  deve  votar  na  digna  ,  para  aííim  evitar  a  elei- 
ção da  indigna  ;  e  quando  íe  propõem  duas  indig- 
nas ,  porem  huma  mais  digna ,  que  a  outra ,  e  naõ  ha 
efperança  de  eleger,  fenaõ  huma  deitas  duas,  devem 
votar  na  eleição  da  mais  digna  delias ,  ainda  que  in- 
digna, para  aílim  evitar  o  mayor  mal  da  Communi- 
dade.  E  neítes  apertos  fempre  devem  as  Religiofas 
coniultar  homens  doutos,  e timoratos,  porque  ata- 
do ilto  eltá  obrigada  toda  a  Religioía  ,  que  quer 
cumprir  com  a  lua  obrigação ;  mas  no  primeiro  efcru- 
tinio  devem  todas  em  coníciencia  votar  na  mais  dig- 
na; e  quando  neíte  efcrutinio  vem  os  votos  inclinar 
para  a  digna  ,  e  naõ  ha  efperança  de  fe  eleger  a  dig- 
niffima,  deve  dar  o  íeu  voto  na  mais  digna,  deixan- 
do a  digniílima:  e  fó  quando  naõ  ha  efperança  de  fe 
eleger  nem  a  mais  digna,  nem  a  digniílima,  íepóde 
dar  o  feu  voto  à  digna  ;  porque  muito  conve,n  ao 
bom  governo,  equietaçaõ  da  Religião  o  íazerem-fe 
as  eleições  de  commum  conlenfo,  e  o  íeu  voto  nef- 
te  calo  naõ  aproveita  à  mais  digna,  nem  à  digniíli- 
ma; porém  de  nenhuma  forte  pôde  votar  na  indig- 
na ,  laivo  no  caío  ,  que  naõ  haja  outra  ,  que  naõ  he 
fácil  lucceder  em  huma  Communidade.  A  digna, 
e  digniílima  fe  ha  de  regular  pelo  mayor,  ou  menor 
preltimo  para  o  bem  efpiritual,  e  temporal  da  Com- 
munidade. As  Eleitoras ,  que  íabendo  da  indigni- 
dade, elegem  peíToa  indigna,  ficaõ privadas  poreífo 
vez  do  direito  de  elegerem.  Depois  de  eleita  a  Ab- 
badefla  ,  deve  obfervar  com  pontualidade  o  que  fe 
prelcreve  neíte  Capitulo,  e  le manda  obfervar,  ain- 
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da  que  a  eleição  feja  de  digna,  ou  de  mais  dignai 
com  brevidade  fe  fará  dignilíima,  como  deve,  e  he 
obrigação  íua,  para  governar  naõ  fó  com  a  palavra, 
mas  também  com  o  exemplo. 


CAPITULO     LXV, 

Da  Prioreza  do  Mofteiro. 


M 


Ditas  vezes  acontece  que  da  eleição  da 
Prioreza  fuccedem  em -os  Moiteiros 
graves  efcandalos ,  havendo  algumas, 
que  (levantadas  com  efpirito  defoberba)  fetem  por 
fegundas  Abbadeffas,  eufando  de  tyrannia,  criaõ  ef- 
candalos, e  caufaó  diífenfões  em  a  Congregação,  e 
principalmente  em  aquelles  lugares,  aonde  a  Prio- 
reza he  eleita  pelo  mefmoBifpo,  ou  a  Abbades,  que 
elegerão  a  Abbadefla.   E  quaõ  grande  mal  elte  leja, 
facilmente  fe  vê,  pois  em  o  principio  de  fua  eleição 
lhe  daô  occaíiaõ  de  fe  enfoberbecer  ,  perfuadindo- 
íe  em  feus  penfamentos ,  que  eitâizenta  do  poder 
de  fua  Abbadeífa,  pois  foy  eleita  pelas  mefmas,  que 
a  elegerão  a  ella.  Daqui  nafeem  invejas,  contendas, 
murmurações,  difeordias,  delordens;  e  em  quanto 
a  Abbadeífa,  e  Prioreza  tem  entre  íi  diverfos  pare- 
ceres, necelTariamente  neíla  diírenfaõ  fuás  almas  cor- 
rem perigo,  e  as  fubditas  ,  lizongeando-as,  fe  lan- 
çaõ  a  perder  :  o  qual  perigo  cahirá  fobre  a  cabeça 
daquellas,  que  fefizeraõ  authoras deitas  caufas  natal 
eleição.   Pelo  que  julgamos  fer  coufa  conveniente 
para  guarda  da  paz,  e  da  caridade  ,  que  da  vontade 
da  Abbadeífa  dependa  a  ordem  do  feu  Moííeiro  ;  e 
fefe  puáer  fazer,  ordene-fe  por  Decanas  (comojl 
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áiflemos)  todo  o  governo  doMoíteiro,  como  a  Ab- 
beíTa  ordenar;  porque  encommendando-fe  o  gover- 
no a  muitas,  fe  naõ  enfoberbeça  huma;  porem  fe  o 
lugar  o  requer ,  ou  o  Convento  com  razaõ  ,  e  hu- 
mildade a  pedir,  e  a  Abbadeifa  entender  que  con- 
vém, faça  Prioreza  a  quem  quizer  com  confelhos 
de  algumas  Rehgiofas  tementes  a  Deos,  a  qual  Prio- 
reza faça  com  reverencia  tudo  o  que  por  lua  Abba- 
deiFa lhe  for  mandado ,  naõ  indo  em  nada  contra 
fua  vontade,  e  contra  o  que  ella  ordenar  ;  porque 
quanto  eíta  aventajada  das  outras ,  tanto  mais  lhe 
convém  guardar  os  preceitos  da  Regra.  E  f e  a  tal 
Prioreza  for  achada  viciofa ,  ou  levantada  com  ef- 
pirito  de  foberba,  ou  deiprezadora  da  Regra,  feja 
admoeítada  de  palavra  ate  quatro  vezes ,  e  naõ  fe 
emmendando ,  uie-fe  com  ella  da  correcção  da  dií- 
ciplina  regular;  e  fe  nem  aífim  fe  emmendar,  feja 
tirada  de  Prioreza,  pondo  em  feu  lugar  outra  ,  que 
o  mereça;  e  fe  ainda  depois  diílo  naõ  for  obedien- 
te ,  nem  eítiver  quieta  no  Convento  ,  feja  lançada 
do  Moiteiro.  Entenda  com  tudo  a  Abbadeífa  ,  que 
ha  de  dar  conta  a  Deos  de  todos  feus  juuos.  E  por 
ventura  naõ  abraze  fua  alma  a  chamma  do  zelo  ,  e 
inveja. 

Explicação  dejle  Capitulo  fex age Jimo  quinto. 

2,  f^\  Lugar  da  Prioreza  he  immediatamente 
\^J  ao  da  AbbadeíTa,  e  na  fua  falta  em  tudo 
faz  as  fuás  vezes :  por  iílò  fe  requerem  para  Priore- 
za as  condições  quaíi  todas ,  que  fe  requerem  para 
a  Abbadeífa,  que  feja  Religioía  ao  menos  de  doze 
annos  de  habito,  que  feja  prudente,  grave,  virtuo- 
fa,  zelofa  da  obfervancia  regular,  e  em  tudo  de  ex- 
emplar vida  :  que  naõ  tenha  achaque,  enfermidade, 

Gg  ii  ou 


2  $6  Capitulo  LXy. 

ou  outro  impedimento,  que  a  poíTa  impedir  a  aífif- 
tencia  do  Coro,  e  dos  mais  ados  conventuaes :  que 
naõ  feja  parenta  da  Abbadella  dentro  do  quarto 
gráo,  nem  que  tenha  fervido  o  triennio  anteceden- 
te de  Prioreza  no  mefmo  Convento ,  como  naConf- 
tituiçaõ  liv.  z.  Conft.  2.  cap.  i.  fe  determina.  E  dei- 
te Capitulo  da  fanta  Regra  coníta,  que  a  eleição  da 
Prioreza  pertence  à  Abbadella  com  confelho  das  an- 
cians,  ou  Difcretas.  Na  falta  da  AhbadeíTa,  a  Prio- 
reza fuppre  em  tudo  o  feu  lugar.  Tem  obrigação  de 
afliftir  aos  ados  conventuaes,  aflim  de  dia,  como  de 
noite,  fem  faltar  aado  algum  femjuita,  e  grave  cau- 
la,  e  preíídir  nelles,  cuidando  muito  que  fe  façao 
com  perfeição,  e  le  guarde  nelles  a  difeiplina  regu- 
lar, A  ella  incumbe  vigiar  que  fe  guarde  o  filencio 
nos  tempos,  e  lugares,  emquefe  deve  guardar:  que 
as  Religiofas  eítejaõ  recolhidas  nas  ceílas :  que  as 
portas  da  claufura  eílejaõ  bem  fechadas,  e  que  em 
tudo  o  mais  fe  obferve  com  perfeição  a  fanta  Regra, 
e  Conftituições.  E  neílas  obfervanc.ias  deve  cuidar 
muito  a  Prioreza,  para  que  da  lua  falta,  e  negligen- 
cia naõ  nafça  a  relaxação  da  Communidade,  e  per- 
dição das  fubditas ,  porque  a  Abbadella  pelas  fuás 
moitas  occupaçces  naô  pôde  aííiítir  a  tudo.  A  Prio- 
reza naõ  pnde  mandar  coufa  contra  o  ordenado  pe- 
la Abbadella,  nem  contra  a  fua  vontade,  como  nef- 
te  Capitulo  da  fanta  Regra  fe  determinn :  por  iflo  de- 
vem eítar  ambas  rnuy  unidas  em  Deos,  e  muy  con- 
formes em  procurar  a  fua  gloria,  e  a  perfeição  Re- 
ligiofa.  Só  na  falta  da  AbbadeíTa  pode  a  Prioreza  dar 
licenças  às  Religiofas.  Quando  prefide  no  Capitulo 
dasculpas,  oumpretiôfa,  pode  advertir,  reprehen- 
der,  e  caftigar  com  as  penas  regulares  as  Religiofas; 
mas  naô  as  pode  mandar  açoutar,  nem  encarcerar 
fem  mandato  expreílb  da  AbbadeíTa,  Nos  attos  con- 
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ventuaes,  quando  alguma Religiofa  commette  algu- 
ma falta,  o  único  caitigo,  que  lhe  pode  dar,  a.uíen- 
te  a  Abbadeffa,  he  mandalla  proltrar,  ajoelhar,  ou 
tomar  vénia.  Se  a  Religiofa,  queixofa  da  Prioreza  a 
penitenciar,  ou  reprehender,  recorrer  à  Abbadeffa, 
manda  a  Conítituiçac,  que  a  Abbadeffa  lhe  dobre  a 
penitencia,  para  aííim  confervar  o  refpeito,  e  atten- 
çaõ,  que  todas  devem  ter  à  Prioreza.  Ainda  que  a 
eleição  da  Prioreza  feja  da  Abbadeffa  ,  huma  vez 
eleita,  a  naô  pode  depor  a  Abbadeffa;  e  ló  pode  íer 
depoíía  pelo  Prehdo,  quando  for  íoberba,  ou  deí- 
prezadora  da  Regra ,  fem  fe  emmendar  com  repetidas 
admoeltações,  advertências,  e  reprehenfões,  como 
adverte  a  fanta  Regra  na  conclufaõ  deite  Capitulo, 
bem  embargo  de  que  a  Regra  naô  faz  menção  da  Su- 
prioreza,  como  a  Conítituiçaó  citada  cap.  2..  man- 
da, que  a  haja  nos  Conventos,  que  tiverem  doze 
Religiofas,  e  aílim  íe  obferva.  Diíey  brevemente  o 
que  a  ella  toca. 

7)a  Suprioreza. 

3  Á  Eleição  da  Suprioreza  pertence  à  Abba- 
Jl\  defla,  enelladeveobfervar  omeímo,  que 
na  eleição  da  Prioreza.  Deve  ter  as  mefnías  qualida- 
des, que  a  Prioreza,  prudente,  virtuofa,  obíervan- 
te,  e  ao  menos  ter  dez  annos  completos  de  profef- 
fa;  eeleita,  fica  donumerodssConlelheiras,  ouDif- 
cretas  ,  como  também  fica  a  Prioreza.  Na  aufencia 
da  Abbadeffa  a  Prioreza  prefide  à  Suprioreza,  e  na 
falta  da  Abbadetfa,  e  Prioreza  lhe  pertence  tudo  o 
que  pertence  à  Prioreza  na  aufencia  da  Abbadeffa, 
como  fica  dito  no  §.  antecedente,  prefidindo,  ze- 
lando a  obfervancia  da  Regra,  eConffituiçces,  pro- 
curando que  fe  guarde  o  íilencio,  recolhimento  nas 
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cellas ,  e  mandando  recolher  as  que  achar  fora,  da 
mefma  forte,  que  fica  dito  da  Prioreza. 


CAPITULO     LXVI. 

Da  Porteira  do  Mojleiro. 

1  Tk  T  A  porta  do  Mofteiro  fe  ponha  huma  Re- 
I^J  ligiofa  velha,  lábia,  e prudente,  que  íai- 
-**  ^  badar,  e  tomar  os  recados,  cujo  cito, 
e  affento  a  naõ  deixe  andar  diftrahida.  A  Porteira  te- 
nha fua  cella  junto  da  portaria,  para  que  os  que  vie- 
rem, achem  lempre  preíente  quem  lhes  dê  relpoíta. 
E  tanto  que  alguém  bater  à  porta,  ou  pobre  pedir, 
refponda  :  *Deo  gratiasy  ou  Benedicite,  e  com  toda 
a  maníidaõ,  e  temor  de  Deos,  depreUa,  e  com  fer- 
vor de  caridade  dê  reípolta,  eddpacho.  li  fe  a  Por- 
teira tiver necelíidade  dequem  aajude,  dem-lhe  hu- 
ma Religiofa  mais  moça  por  compuiheira. 

O  Moíteiro  (le  for  poílivel)  ediíique-fe  de  ma- 
neira, e  em  parte,  que  tenha  das  portas  a  dentro  tu- 
do o  que  for  neceflario  ,  convém  a  faber  :  agua, 
momho,  horta,  forno:  e  todos  os  officios  fe  exerci- 
tem dentro  do  Moíteiro;  porque  naõ  tenhaõ  as  Re- 
ligiofas  neceííidade  demandarem  fora,  porque  to- 
talmente naõ  convém  para  fuás  almas. 

E  queremos  que  eíta  Regra  fe  lea  muitas  vezes 
no  Convento,  porque  nenhuma  Irmã  fe  poíTa  eícu- 
far  por  ignorância. 
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Explicação  dejle  Capitulo  fexagejímo  fexto. 

Orno  a  Porteira  noConvento  he  aamoftra 
das  que  moraõ  nelle,  manifefto  he  que 
deveferReligiofa  anciã,  prudente,  e entendida,  pa- 
ra faber  edificar  a  todos,  com  que  forçofamente  ha 
de  tratar.  Alem  diflb  deve  fer  muy  zelofa  da  obfer- 
vancia  regular,  para  em  nada  faltar  às  fuás  Regras, 
e  Conftituições,  communicando  fó  o  precifo  com  as 
peflbas  de  fora,  efeculares,  como  muito  recommen- 
da  a  ianta Regra,  e manda  que  à Porteira  fe  dê  com- 
panheira ,  que  também  íeja  de  provada  virtude  ,  ou 
mais  companheiras,  fe  neceílario  for,  para  a  ajudar. 
Devem  as  Porteiras  ter  fummo  cuidado,  e  vigilân- 
cia da  porta  ,  tendo-a  fempre  fechada  ,  fem  a  abrir 
a  peifoa  alguma,  fenaõ  às  precifamente  neceflarias 
para  os  minifterios  do  Convento,  e  com  as  licenças 
neceííarias  para  entrarem;  e  fazendo  o  contrario ,  pec- 
caõ  gravemente,  pela  eflreita  obrigação,  que  tem  de 
guardar  a  claufura.  {£  Gregório  Xlll.  na  lua  Bulia, 
que  começa  :  1)bi  grafite  ,  põe  pena  de  excommu- 
nhaô  às  Porteiras,  que  admittera  peífoa  alguma  na 
claufura  com  pretexto  de  privilegio  ,  porque  para  o, 
tal  ingreifo concorrem  com  a fua  negligencia,  eper- 
miíTaó.  Na  mefma  excommunhaõ  incorrem,  admit- 
tindo  a  qualquer  peflba  na  claufura  fem  as  licenças 
neceflarias,  ainda  que  naó  feja  com  pretexto  de  pri- 
vilegio, porque  a  referida  Bulia  as  comprehende  :  e 
fó  podem  abrir  a  porta  para  entrarem  as  peflbas, 
que  forem  precifamente  neceflarias  para  o  íerviço 
do  Convento,  e  Religiofas  delle,  tendo  eítas  as  li- 
cenças neceflarias  :  mas  fempre,  que  fe  abra  a  por- 
ta, deve  afliítir  a  Prelada,  ou  peflba  por  ella  defi- 
gnada.  Naõ  podem  as  Porteiras  permittir  que  Reli- 
giofa  alguma  receba,  ou  mande  cartas  fem  licença 
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da  Prelada,  nem  receber  dadivas,  ou  prefentes  fem 
a  dica  licença  ,  mayormente  havendo  preceito  em 
contrario,  ou  fendo  recebida,  e  praticada  a  Confti- 
tuiçaó  de  Clemente  Vlil.  e  ló  fe  livraô  as  Porteiras 
de  culpa  neite  caio,  pelo  uio,  e  praxe  em  contrario 
com  a  iciencia,  e  tolerância  dos  Prelados,  e  Prela- 
das, que  equivale  a  licença.  Nem  podem  as  Poitei- 
teiras  dar  recado,  nem  chamar  a  Religioía  alguma 
para  railar  a  ieculares ,  íem  primeiro  pedir  licença 
à  Prelada;  e  tendo  preíumpçaõ  com  fundamento, 
que  a  converiaçaó  he  para  rim  menos  licito  ,  ou  of- 
fenf/ideDeos,  denenhuma  forte,  fem  peecan  grave- 
mente, pôde  dar  recado,  nem  admittir  a  converfa- 
çaõ  ,  porque  em  razaõ  do  oiiicio  eitaõ  obrigadas  a 
evitar  íemelhantes  deiordens.  be  as  Porteiras  virem 
commetter  algum  delifto  na  porta,  íe  o  tal  delido 
cede  em  prejuizo  da  Communidade,  o  devem  de- 
clarar a  Prelada,  quando  íe  naõ  emmenda,  e  atalha 
o  dano  com  a  admoeítaçaõ  fraterna,  e  particular, 
que  taó  repetidas  vezes  manda  fazer  a  fanta  Regra; 
porque  neite  cafo,  e  femelhantes  pode  o  bem  com- 
mum  mais ,  que  o  particular  ,  e  tira  a  obrigação  do 
fegredo.  As  Porteiras  naõ  haõ  de  dar  recado,  nem 
pedir  lieença  para  Religioía  alguma  nas  horas  do  Co- 
ro ,  Oração,  e  íilencio  íem  urgentillima  ,  e  grave 
caufa.  Naõ  haõ  de  abrir  a  porta  antes  de  amanhe- 
cer, e  ler  dia  claro,  e  a  haõ  de  fechar  em  dando  as 
Ave  Marias;  e  em  ie  fechando  as  portas,  ou  íeja  ao 
meyo  dia,  ou  à  noite,  fe  haõ  de  entregar  as  chaves 
à  Prelada. 

3  Tudo  o  que  fe  tem  dito  das  Porteiras  fe  en- 
tende da  mefma  forte  com  as  Rodeiras,  que  em  tu- 
do tem  as  mefmas  obrigações,  e  devem  ter  o  mef- 
rno  cuidado,  e  vigilância  de  cumprirem  com  as  fuás 
cbngagões,  e  naõ  permittindo  que  com  as  fuás  con* 
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temporizações,  negligencias,  e  defcuidos  hajaõ  of- 
fenías  de  Deos ,  e  faltas  na  obíervancia  das  Regras, 
e  Conítituições.  E  o  meimo  he  das  Gradeiras ,  que 
devem  ponderar  bem  a  quem,  como,  e  quando  dao 
as  grades:  ie  as  daõ  a  peííbas  íuípeitas  de  communi- 
caçaõ  menos  licita ,  peccaó  mortalmente ,  porque 
com  darem  occaíiaõ  a  culpa  ,  concorrem  para  ella, 
e  commettem  o  mefmo  peccado  :  e  na  verdade  que 
afsàs  tem  cada  huma  que  fazer  em  dar  conta  dos 
íeus  peccados,  e  naõ  a  dar  dos  alheyos. 

4  Em  todos  os  Conventos  das  Religiofas  de- 
viaó  haver  eícutas  para  ouvirem  tudo  o  que  dizem 
nas  grades,  e  locutórios  as  Religiofas,  que  com  li- 
cença vaõ  fallar  a  peííbas  feculares :  e  certamente 
que  íe  houvelTem  eítas  efcutas  zelofas,  e  vigilantes 
no  cumprimento  de  íuas  obrigações ,  íe  impediriaó 
muitos  peccados,  que  iem  eilas  fe  commettem.  A 
obrigação  da  eícuta  he  aífiíiir,  e  ouvir  as  converfa- 
ções  todas,  que  as  Religiofas  tiverem  nas  grades,  e 
locutórios  com  peííbas  de  fora,  naõ  na  meíma  gra- 
de, ou  locutório  com  elles,  fenaõ  fora  no  corredor, 
de  forte  que  os  polia  ouvir ;  e  as  Religiofas,  que  fal- 
laõ  ,  devem  fallar  com  voz  preceptivel ,  e  intelligi- 
vel  para  fe  perceber  o  que  dizem  ;  nem  devem  as 
efcutas  fallar  com  as  peííbas  de  fora  iem  efpecial  li- 
cença. Tem  obrigação  de  guardar  íegredo  nas  cou- 
fas,  que  ouvem,  em  razaõ  dofeu  officio;  tanto,  que 
fe  defcubrirem  alguma  coufa  com  grave  detrimen- 
to, peccaó  gravemente  ;  e  levemente,  fendo  a  ma- 
téria leve  ;  porém  como  as  efcutas  faõ  os  olhos  da 
Abbadeffa  ,  devem  manifeítar  à  Abbadella  tudo  o 
que  virem,  e  ouvirem  contra  a  modeltia  religiofa,  e 
obfervancia  regular,  para  aííim  cumprirem  com  as 
íuas  obrigações,  e  officio.  Ainda  que  a  fanta  Regra 
naõ  faz  menção  de  outros  officios,  que  nosConven- 
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tos  das  Religiofas  fe  fervem  ,  como  o  da  Sacriftia, 
das  Cantoras ,  da  tfcrivã  ,  e  da  Boticária  ,  razaõ  he 
dar  das  fuás  obrigações  huma  bfeve  noticia ,  e  co- 
mecemos pela  Sacriftã. 

'Da  Sacrijlãy  e  das  fuás  obrigações. 


A 


'  AbbadeíFa  com  confelho  das  fuás  Con- 
lelheiras ,  ou  Difcretas ,  pertence  a  elei- 
ção da  Sacriítã  ,  que  deve  fer  Religiofa  ,  anciã  ,  vir- 
tuofa,  modeíta  ,  prudente  ,  e  zeloía  do  culto  Divi- 
no, e  limpeza  ,  e  aíTeyo  da  Igreja  ,  e  Altares  ,  tendo 
por  principal  cuidado  a  reverencia,  e  devoção,  com 
que  fe  ha  de  tratar,  e  ornar  o  Diviniííimo Sacramen- 
to ,  e  a  limpeza  ,  e  perfeição  ,  com  que  ha  de  ter  as 
veftimentas ,  e  tudo  o  mais ,  que  ferve  no  Santo  Sa- 
crifício da  IMiíIa  ,  e  mais  funções  Divinas.  Ha  de 
cuidar  muito  que  as  hoítias  iejaõ  de  farinha  triga 
mais  pura,  e  alva,  eque  ovinho  naôfejaazedo,  nem 
avinagrado  ,  para  naõ  ficar  o  Sacrifício  imperfeito. 
.Diante  do  Santiffimo  ha  deterfempreacceza  ao  me- 
nos huma  alampada  ,  e  dizem  commummente  os 
DD.  que  he  peccado  mortal  o  faltar  a  eíta  reveren- 
cia ,  e  culto  ;  porém  fe  fucceder  por  defcuido  eííar 
huma,  ou  duas  horas  apagada  ,  nao  lerá  peccado 
mortal.  He  também  commum  dos  DD.  que  pecca- 
rà  gravemente  aSaeiiítã,  dando  aos  Sacerdotes  para 
celebrarem  veítimentas ,  corporaes ,  e  nuis  necefía- 
rio  muy  rotos,  ou  demaziadamente  cujos,  e  aíiim  fe 
determinou  no  Concilio  Lateranenfe;  e  iuppofto  fe 
naõ  pode  dar  regra  certa  para  conhecer  quando  faõ 
demaziadamente  rotos,  ou  cujos ,  ao  meu  ver  aíiim 
fe  podem  reputar  ,  quando  fa5  taes ,  que  pedoa  de 
bem  as  nao  traria  nelle  eílado  ,  atteadendo  à  quali- 
dade das  Igrejas ,  e  modo  ,  com  que  fe  trataõ  nellas 
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as  coufas  Divinas.  De  nenhuma  íorte  pdde  a  Sacrif- 
tã  dar  das  couías  bentas ,  ou  fagradas  da  Igreja  para 
ufos  profanos ,  coniervando  a  própria  forma;  nem, 
conforme  a  mais  commua  opinião  dos  DD.  eConfti- 
tuiçaó  do Biipado,  ie  podem  converter  as  ditas  cou- 
fas em  uíbs  profanos,  ainda  perdida  a  forma ,  fem 
embargo  que  naõ  poucos  DD.  nefte  caio  feguem  o 
contrario;  porque  deftruida  a  forma,  íe perde  a  ben- 
ção, ou  fagraçaó  ,  que  era  o  impedimento  de  fe  po- 
der applicar  a  ferviço  profano.  Por  hum  privilegio 
concedido  por  Xiíto  IV.  aos  Religioíos  de  Santo 
Agoítinho,  em  que  cornmunicaõ  às  Religiofas,  ain- 
da que  fujeitas  aos  Senhores  Bifpos,  íe  determinou, 
que  os  feculares  profeilos  pudeífem  tocar  os  Cáli- 
ces,  Corporaes ,  e  Sanguinhos  ,  fendo  neceílario, 
porque  em  razaõ  do  ofhcio  tem  racionavel  ,  e  fuíH- 
ciente  caufa  ;  donde  fe  fegue  ,  que  podem  fem  ef- 
crupulo  ,  ainda  de  peccado  venial ,  lavar  os  Corpo- 
raes ,  e  Sanguinhos.  Mas  advertem  os  DD.  e  o  Di- 
reito ,  que  devem  lançar  a  agua  ,  em  que  lavaõ  eftas 
coufas ,  no  fumidouro,  ou  em  lugar  decente.  Tam- 
bém poderá  lavar  eíías  couías  em  dia  de  preceito, 
aindaque  paífe  de  duas  horas;  fazer  hoftias,  quando 
faltaó  ;  ornar,  e  varrer  a  Igreja  para  alguma  função, 
porque  ainda  que  eltas  obras  fejaõ  fervís ,  como  faõ 
•acerca  de  coufas  fagradas,  paíTaõ  a  fer  liberaes,  e  li- 
citas. Naõ  as  aconielho  ,  fenaõ  com  neceífidade,  ou 
com  alguma  caufa.  Dizem  finalmente  os  AA.  que 
efhndo  a  Sacriftã  notável  parte  do  dia  oceupada  em 
ornar  a  Igreja,  que  naõ  eílá  obrigada  ao  jejum ;  mas 
nifto  fe  deve  attender  ao  trabalho  ,  que  tem  para  a 
obrigar,  ou  defobrigar. 


Hh  ii  "Das 
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T)as  Cantoras,  e  fuás  obrigações. 

6  A  '  Abbadefla  pertence  eleger  as  Cantoras, 
Jt\  que  devem  íer  quatro,  conforme  aConf- 
tituiçaõ,  das  quaes  a  primeira  ha  de  íer  a  Cantora 
Mor,  tendo  o  íeu  lugar  no  Coro  direito  ,  e  a  fegun- 
da  no  Coro  efquerdo,  e  aífim  as  outras  duas.  Devem 
eítas  íaber  ao  menos  o  Canto-chaõ  ,  e  ter  voz  íono- 
ra.  A's  Cantoras  pertence  ordenar,  e  reger  o  Coro, 
e  determinar  o  que  cada  huma  ha  de  cantar,  e  fazer, 
fazendo  para  iíío  pauta  ,  a  que  todas  haõ  de  obede- 
cer fem  contradição  ,fobpena  de  exemplar  caftigo: 
e  delta  pauta  ninguém  fe  exime,  fenaõ  as  privilegia- 
das em  razão  de  íeus  officios ,  ou  pela  idade  ,  e  an- 
nos  da  Religião.  Se  eltes  forem  de  quarenta,  ea- 
queila  de  feíienta  completos ,  ficaõifentas  das  pau- 
tas ,  e  officios.  Nenhuma  Religiofa  encommende  o 
officio  ,  que  tem  ,  à  outra  ,  fem  licença  da  Prelada. 
A' (egunda Cantora  compete  nomear  as  peíloas,  que 
haõ  de  cantar  as  Lições  no  Coro  ,  e  as  deve  aviíar  a 
tempo,  para  que  cada  huma  entre  fem  demora  à  fua. 
Só  as  Cantoras  podem  levant  r  ,  ou  baixar  o  tom, 
ou  fazer  que  fe  cante  mais  depreíTa  ,  ou  mais  de  va- 
gar;  porem  naõ  poderáõ  as  Cantoras  deixar  de  can- 
tar aquellas  coufas  ,  que  por  ley  ,  regra  ,  ou  coltume 
fe  mandão  cantar,  nem  as  podem  fupprir  com  o  or- 
gaõ  ,  ou  rezando  fem  canto.  Tudo  ilto  he  a  meíma 
Conitituiçaõ. 


2)^  Efcrivã,  efuas  obrigações. 


o 


Rdena  aConftituicaõ,  que  em  cada  Con- 
vento hajaõ  duas  Efcrivans ,  huma  ,  que 

feja  Efcrivã  do  Convento  ,  e  a  outra  do  confelho; 

£orèm  adverte  ,  que  a  mefma  Religiofa  pode  fervir 

ambas 
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ambas  as  occupações,  parecendo  aflioi  conveniente, 
e  tendo  capacidade  para  hum ,  e  outro  miniíterio. 
A  eleição  delias  pertence  à  Prelada  ,  e  eíta  lhes  de- 
ve dar  juramento  de  fidelidade  ,  que  fielmente  haõ 
de  fazer*  a  íua  obrigação,  e  guardar  fegredo  nas  cou- 
fas ,  que  fe  lhes  communicarem  ,  quando  a  matéria 
aflim  o  pede.  Donde  fe  infere  ,  que  a  Efcrivã  ,  fal- 
tando à  íua  obrigação  ,  ou  naó  guardando  o  fegredo 
neceííario,  pecca  gravemente  ,  ou  levemente  ,  con- 
forme a  matéria;  porque  o  juramento,  como  he  pro- 
miílorio  ,  lo  obriga  conforme  a  matéria  :  fe  a  maté- 
ria for  grave,  o  peccado  he  grave:  fe  leve,  o  pecca- 
do  também  he  leve.  A  obrigação  da  Efcrivã  he  ef- 
crever,  e  fazer  os  afiemos  neceilaiios  dascoufas  per- 
tencentes zo  Convento  ,  e  as  determinações ,  que  fe 
tomarem  em  ordem  ao  bom  governo,  e  bem  efpiri- 
tual ,  e  temporal  da  Communidade  ,  como  também 
refponder  às  cartas,  que  tocarem  à  Communidade, 
e  fazer  as  procurações ,  que  a  Abbadeíía  ha  de  aííi- 
nar ,  e  paliar  as  certidões ,  que  fe  pedirem  do  Con- 
vento, e  forem  neceílarias. 

Da  Boticária ,  e  fuás  obrigações. 

8  A  Boticária  he  da  nomeação  da  Abbadeíía ; 
x\  mas  deve  nomear  peflba  fciente  na  arte, 
porque  o  direito  natural  ,  e  poiitivo  mandão  ,  que 
ninguém  exercite  arte  ,  que  naõ  faiba  :  nem  bafía 
que  faiba  as  regras ,  e  preceitos  da  arte  ,  he  precifo 
que  também  tenha  a  pratica  ,  porque  da  falta  deita 
nafcem  graves ,  e  irreparáveis  damnos  às  enfermas, 
como  também  de  naõ  prepararem  as  medicinas  con- 
forme as  receitas  ,  no  que  devem  as  Boticárias  pôr 
diligente  cuidado.  Mas  naõ  podem  as  Boticárias  ap- 
plicar  medicinas ,  que  podem  damnificar  ,  fem  con- 

felho 
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felho  de  Médicos ,  pelo  perigo  ,  a  que  fe  èxp6e  por 
falta  da  (ciência  da  medicina,  e  fazer  mal  à  enferma: 
poderão  porém  applicar  algum  remédio  experimen- 
tado para  queixas  leves  ,  e  naõ  perigofas ,  como  dor 
dos  dentes,  dos  olhos,  e  femelhantes,  íem  confelho 
de  Medico.  De  nenhuma  forte  podem  dar  remédio 
para  abortar  ,  ainda  que  o  feto  naó  eíteja  animado, 
por  mais  urgente  que  feja  a  caufa ,  como  declarou 
Innocencio  XI.  na  íua  trigelima  quarta  propoíiçaó 
condenada  :  nem  podem  vender  veneno  ,  quando 
elte  ló  pôde  fervir  para  ufo  máo  ;  e  ainda  que  íeja 
indifferente,  fufpeitando  provavelmente  que  he  pa- 
ra máo  fim  ,  o  naõ  podem  vender  fem  peccar  con- 
tra caridade  ,  e,  como  muitos  dizem,  também  con- 
tra juftiça.  Só  havendo  neceífidade  podem  as  Boti- 
cárias preparar  as  medicinas ,  diítillar  aguas ,  ou  fa- 
zer coníervas  em  dias  de  preceito ,  por  ferem  obras 
icrvís,  e  prohibidas.  Naõ  podem  íem  encargo  de 
confciencia  dar  huma  medicina  por  outra,  aindaque 
lhe  pareça  ter  o  mefmo  effeito  ,  porque  aíiim  enga- 
na o  comprador,  e  fe  expõe  a  naõ  aproveitar  ao  do- 
ente  ,  ou  a  lhe  fazer  mal ,  e  recebe  preço  certo  por 
medicina  duvidofa  ;  e  fó  no  cafo  ,  que  a  medicina 
trocada  tenha  toda  a  virtude  da  pedida  certamente, 
fó  podia  fer  ,  o  que  naõ  he  fácil  fucceder.  Fdra  de 
Roma  podem  as  Boticárias  vender  medicinas  aos 
feculares,  e  peífoas  de  fora,  porque  naõ  he  negocia- 
ção própria,  e  cede  em  utilidade  das  enfermas,  para 
com  eíTe  gaito  fe  renovarem  mais  frequentemente 
.as  medicinas.  Também  com  licença  prefumpta  da 
Abbadefla  podem  dar  alguma  medicina  ,  que  naõ 
feia  de  muito  valor  ,  a  algum  pobre  neceílitado,  por 
?ífirn  fe  dever  preíumir  da  caridade  ,  e  piedade  da 
Prelada.  Pecca  a  Boticária,  fenaõ  fizer  as  medicinas 
conforme  as  receitas ,  e  fe  nellas  metter  ingredien- 
tes 


Da  Boticária  ,  e  fuás  obrigações.       247 

tes  velhos,  e  fem  virtude  ,  inúteis,  ou  nocivos,  e  ío 
as  poderàõ  efcufar  neftes  calos  de  peccado  grave  a 
parvidade  da  matéria  ,  que  fe  deve  admktir.  Pelo 
que  fica  dito  deites  officios,  e  occupaçces  conhece- 
rá cada  huma  a  diligencia  ,  e  cuidado  ,  que  deve  ter 
no  cumprimento  da  obrigação  em  qualquer  outro 
otficio  ,  ou  occupaçaõ  ,  em  que  a  obediência  a  põe. 


CAPITULO     LXV1I. 

Das  Religtofas ,  que  andad  caminho, 


A 


S  Religiofas  ,  que  houverem  de  fazer 
alguma  jornada  fora,  encommendem-íe 
nas  orações  de  todas  as  Irmans ,  ou  da 
AbbadelTa  ,  e  fempre  na  ultima  oração  do  GíKcio  fe 
faça  lembrança  de  todas  as  aufentes.  Tanto  que  tor- 
narem as  Irmans  ,  no  mefmo  dia  ,  em  que  vierem  ,  a 
todas  as  Horas  Canónicas ,  acabado  o  Officio  Divi- 
no, proftradas  em  terra  noCoro,  peçaõ  a  todas,  que 
roguem  a  Deos  por  léus  exceffos ,  fe  acafo  viraõ , 
ou  ouvíraõ  no  caminho  alguma  coufa  illicita,  ou  pa- 
lavra ociofa.  \L  ninguém  prefuma  contar  a  outrem 
o  que  vio  ,  ou  ouvio  fdra  do  Moíleiro  ,  porque  he 
grande  deítruiçaõ  ;  e  fe  alguém  íe  atrever  a  fazello, 
paífe  pela  difciplina  regular  :  e  o  mefmo  fe  entenda 
da  que  oufar  a  fahir  fora  do  Moíteiro  ,  ou  ir  a  qual- 
quer parte  ,  ou  fazer  qualquer  coufa  ,  por  pequena 
que  feja,  lem  licença  da  AbbadeíTa. 

x  Naó  tenho  que  dizer  fobre  eíteCapitulo,  por- 
que naõ  falia  com  as  Religiofas,  que  depois  do  Con- 
cilio Tridentino  naõ  fahem  ,  nem  podem  fahir  da 
clauiura ,  fenaõ  nos  cafos  permittidos  por  direito, 

que 
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que  naõ  tocaõ  ao  meu  intento ,  como  fica  dito  no 
Capitulo  quinquageíimo. 


CAPITULO     LXVIII. 

Se  fe  mandão  coufas  impoffiveis  à  Religtofa. 


s 


E  por  ventura  mandarem  a  alguma  Reli- 
giofa  aigumas  coufas  graves ,  e  impoffi- 
veis, receba  com  toda  a  maníidaó,  e  obe- 
diência o  preceito  de  quem  lho  manda;  e  fe  vir  que 
totalmente  excede  fuás  forças,  mottre  à  Superiora  a 
leu  rempo  ,  e  com  paciência  as  caufas  da  íua  impof- 
íibilidade  ,  naõ  com  foberba  ,  reíiítindo ,  ou  contra- 
dizendo ;  porém  fe  depois  de  dada  a  fua  efcuía  in- 
fiítir  a  Superiora  em  feu  parecer,  e  preceito  ,  tenha 
a  inferiora  por  certo  que  aquillo  he  o  que  lhe  con- 
vém ,  e  com  caridade ,  e  confiança  em  o  favor  de 
Deos  obedeça. 

Explicação  defte  Capitulo  fexagejimo  oitavo. 


M 


Uito  deo,  e  da  efte  Capitulo  que  enten- 
der aos  Expofitores  da  Santa  Regra  ,  e 
aos  Theologos  ;  e  a  razão  de  duvidar  he  :  porque  o 
Prelado  ,  ou  Prelada  naõ  podem  mandar  coufas  im- 
poíliveis ,  ou  com  exceíTo  árduas,  e  difiicultofas, 
que  he  o  que  fignifica  o  impoflivel  deite  Capitulo, 
TTjayormente  quando  faõ  fobre  a  Regra ,  e  naõ  ho 
neceffarias  à  coníervaçaõ  do  bem  commum  ,  e  eíta- 
do  da  Religião  :  nem' as  fubditas  eftaõ  obrigadas  a 
obedecer  a  eltas  obediências ,  por  naõ  ter  a  Prelada 
poder  de  as  pòr.  Como  logo  manda  o  Santo  Legis- 
lador, 
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lador  ,  que  mandando  a  Prelada  coufas  impoíliveis, 
obedeça  a  Religiola  com  manfidaõ  ,  e  obediência? 
A  elia  dúvida  reíponde  o  Padre  Soares,  explicando 
eitas  palavras  do  Santo  Patriarca  com  outros  muitos 
A  A.  que  havendo  preceito  neltas  coufas  impoííiveis, 
ou  exceílivamente  árduas,  e  diffjcultofas,  a  Religio- 
la ha  de  tentar  a  obra  ,  e  começar  a  executar  o  pre- 
ceito ,  quanto  lhe  for  poflivel ,  fem  reíiítençia  ,  atè 
provar  que  naõ  tem  forças  para  continuar  fem  grave 
damno,  e  manifeíta  temeridade,  (iíto  fe  entende 
quando  a  couía  mandada  naõ  he  peccaminofa ;  por- 
que fendo ,  ainda  venialmente ,  nem  devem ,  nem  po- 
dem obedecer  )  e  quanto  he  pollivel ,  ainda  que  fe 
naõ  configa  o  fim  ;  porque  neíle  calo  he  a  obediên- 
cia naõ  ió  louvável ,  mas  fummamente  meritória , 
pois  he  obediência  cega  ,  que  fendo  com  fé  ,  e  con- 
fiança em  Deos ,  dará  forças  para  confeguir  o  fim, 
o  que  para  as  fuás  forças  era  impoflivel ;  e  he  a  obe- 
diência, que  eu  defejara  nas  Religiofas  todas.  O  Pa- 
dre Meítre  Alonfo  de  Leaõ  ,  efcrevendo  íobre  eite 
Capitulo  da  Santa  Regra,  com  outros,  dizem,  que  o 
Santo  Patriarca  nefte  Capitulo  naõ  manda,  nem  põe 
preceito  ,  lenaõ  exhorta  ,  e  aconfelha  eíla  obediên- 
cia cega  ,  e  uô  neceíTaria  nas  Religiofas ,  ainda  que 
árdua,  e  difficultola,  ou  como  impoflivel  -,  e  provaõ 
eíte  feu  parecer  das  palavras  da  mefma  Regra  ,  por- 
que diz  ,  que  obedeça  de  caridade:  naó  diz  de  juíii- 
ça  ,  porque  elta  obediência  naõ  he  de  preceito  ,  fe- 
naõ  de  confelho  ,para  mayor  perfeição  das  Religio- 
fas. De  huma  ,  e  outra  refpofta  fe  infere  ,  que  a  Re- 
ligiofa  deíejofa  do  feu  aproveitamento  ,  e  de  fe  adi- 
antar na  virtude  ,  e  perfeição,  ha  de  obedecer  .ao 
preceito  ,  por  mais  árduo  que  feja  ,  naõ  fendo  de 
coufa  peccaminofa  ,  ou  abfolutamente  impoflivel ,  e 
fazer  da  íua  parte  para  o  pôr  em  execução.  Naõ  he 

li  contra 
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contra  a  obediência  propor  à  Prelada  a  difficuldade; 
porém  infittindo  ella,  obedeça  de  caridade,  que  va- 
le o  mefmo  ,  que  de  confelho ,  para  ter  o  mereci- 
mento da  obediência  ,  ainda  que  naõ  chegue  à  exe- 
cução dá  obra,  ou  coufa  mandada. 


CAPITULO     LXIX. 

Ghie  naõ  prefumaõ  defender  huma  à  outra 
no  Mojíeiro. 

i  f^\  Randemente  fe  ha  de  evitar  que  porne- 
f  ^  nhuma  occafiaõ  (e  atreva  huma  Religto- 
^— -B  fa  a  defender  a  outra  no  Mofteiro,  nem 
acudir  por  ella  ,  ainda  que  fejaõ  muito  parentes,  e 
em  nenhum  modo  prefumaõ  as  Religiofas  fazer  iito, 
porque  daqui  nafceria  grande  occafiaõ  de  efcanda- 
los  ;  e  fe  alguma  naõ  guardar  o  que  aqui  fe  manda, 
feja  gravemente  caftigada. 

Explicação  dejle  Capitulo  fex age Jimo  nono. 

%  liJf  Uito  encarece  o  Santo  Patriarca  o  que 
XVI  ordena  nefte  Capitulo  :  e  com  razaõ; 
porque  a  experiência  tem  moítrado,  e  cada  dia  mof- 
tra  as  inquietações,  difturbios,  e  más  vontades,  que 
nafcem  das  Religiofas  quererem  defender  ,  e  ampa- 
rar, ou  defculpar  humas  às  outras:  por  iííb  diz,  que 
grandemente  fe  ha  de  acautelar  que  por  nenhum  ca- 
io ,  ou  occafiaõ  fe  ha  de  atrever  huma  Religiofa  a 
defender  outra,  e  dá  a  razaõ ,  que  he  a  referida, 
porque  de  affim  o  fazer  nafceria  grande  occafiaõ  de 
cfcandalos ;  e  para  de  todo  atalhar  eíle  perniciofo 

mal, 
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mal  ,  manda  ,  que  quem  faltar  a  eíte  preceito ,  feja 
gravemente  caítigada,  com  que  bem  fignitica  o  gran- 
de empenho  ,  que  tinha  no  cumprimento  deita  Re- 
gra, e  que  as  Religiofas  todas  devem  ter  para  darem 
eíie  goíto  ao  leu  òanto  Patriarca.  Naõ  prohibe  po- 
rém o  Santo  Patriarca  a  humilde  ,  e  religioia  defeza 
por  modo  de  íúpplica  ,  interceííaõ  ,  ou  juíiiticaçao 
racionavel,  com  que  íe  procura  com  a  declaração  da 
verdade  mitigar  a  indignação  da  Prelada  :  eíta  he 
louvável  ,  e  íanta  ,  fendo  como  deve  fer  ,  e  naõ  naí- 
cida  dos  reipeitos  de  carne ,  e  fangue ,  ou  outros 
motivos  humanos ,  como  de  ordinário  íuccede  ,  e  o 
Òanto  Patriarca  quer  evitar. 


CAPITULO     LXX. 

Que  naõ  prefuma  cafltgar  huma  Rehgtofa  à  ou. 
tra  y  ou  excommungalla. 


L 


Ance-fe  fora  do  Moíteiro  toda  a  occá- 
lwõ  de  prefumpçaõ  ,  e  atrevimento,  pe- 
lo que  ordenamos,  e  mandamos  ,  que 
ninguém  tenha  licença  de  caftigar  a  fua  Irmã  ,  nem 
apartalla  da  communicaçaõ  das  outras  ,  lenaõ  aquel- 
la  ,  a  quem  a  Abbadeíla  der  poder  para  ifíb.  As  que 
cahirem  em  alguma  culpa,  fejaõ  reprehendidas ,  e 
caitigadas  diante  de  todas,  para  que  as  outras  te- 
nhaô  medo.  As  meninas  atè  idade  de  quinze  annos 
todas  attentem  por  ellas ,  e  tenhaõ  cuidado  de  as 
porem  à  diíciplina  regular  ,  o  que  fe  faça  com  toda 
a  razaõ,  e  temperança  ;  e  a  que  ie  atrever  a  caítigar 
às  de  mais  idade  fem  licença  da  Abbadeíía ,  ou  a  que 
proceder  fem  confideraçaõ  no  caíligo  das  meninas, 

li  ii  feja 
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feja  fujeita  à  disciplina  da  Regrs ,  porque  efcrito  ef- 
tá  :  Naõ  faças  a  outrem  o  que  naô  queres  que  te  fa- 
çaõ.  (Tob.4.) 

Explicação  dejie  Capitulo  feptuagejimo. 

z       A   Sfím  como  no  Capitulo  paíTado  ordenou 
Jt\  o  banto  Patriarca  que  nenhuma  Religio- 
fa  defendeííe  à  outra  ,  neíle  manda  com  rigoroíb 
preceito,  que  nenhuma  fe  atreva  a  caíligar  à  fua  Ir- 
mã ,  ou  íeparalla  da  communicaçaõ  das  mais ,  por- 
que o  caítigar  ,  ou  excotnmungar  ,  que  aqui  vale  o 
mefmo,  que  ieparar  ,  como  fica  dito  no  .capitulo  13. 
da  bania  Regra,  pertence  à  Prelada,  ou  a  quem  ella 
der  authoridade  :  e  com  razaõ  pOe  eíte  preceito; 
porque  íe  houveífe  liberdade  para  caítigarem  humas 
às  outras ,  o  Convento  feria  humà  coníuíaô ,  e  naõ 
Religião.  Naõ  faltaõ  porém  às  zejofas  da  oblervao- 
cia  Religiofa  outros  meyos  mais  proporcionados  à 
emenda  das  faltas,  e  o  principal  he  dar  conta  à  Pre- 
lada das  faltas,  que  virem,  eíouberem,  para  que  eíla, 
como  raay  de  todas ,  ponha  o  remédio  mais  accom- 
modado  à  emenda  ;  mas  para  iflb  ie  ha  de  advertir, 
como  adverte  o  mefmo  capitulo  ,  que  as  culpadas 
publicamente  ,  fejaõ  publicamente  reprehendidas,  e 
caftigadas  naprefença  de  todas,  para  ler  vir  de  freyo, 
e  de  tenacr  às  mais,  como  também  das  culpas  leves, 
como  fica  dito  no  capitulo  46.  porem  lendo  as  cul- 
pas giaves  oceultas,  e  naô  valendo  as  adtnoellações, 
ie  devem  manifeítar  à  Prelada,  para  que  íaiba  o  que 
tem  que  emendar  nas  fuás  fubditas  :  e  entendaó  as 
Religiofas  todas,  que  naô  dando  efta  conta  à  Prela- 
da ,  ficaõ  concorrendo  ,  e  fendo  caufa  das  mais  cul- 
pas, que  fe  commettem  ,  porque  de  fe  naõ  manifef- 
tarem  as  primeiras  culpas ,  nalceráõ  as  fegundas ,  e 

as 
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as  mais.  Conclue  o  Capitulo  com  determinar ,  que 
quem  o  naõ  ohferva,  feja  íujeitâ  àdiíciplina  regular, 
ou  da  Regra.  Todas  as  Religiosas  devem  advertir, 
e  enfinar  às  meninas  menores  de  doze  annos,  porém 
coxa  prudência,  e  moderação,  para  as  crear  em  boa 
difciplina  regular. 


CAPITULO     LXXI. 

Que  as  Religtúfas  obedeçao  humas  às  outras. 

1  áT~*\  Bem  da  obediência  nafí  fomente  fe  de- 
i  fve  à  Abbadeflà  ,  ms>s  também  entre  íi 
V^  melmas  le  obedeçao  as  Religiofas ,  fa- 
bendo  que  por  efte  caminho  da  obediência  haõ  de 
ir  ao  Ceo.  Suppoílo  pois  o  preceito  daAbbadefta, 
ou  da  Prioreza,  que  ella  puzer,  ao  qual  naô  permit- 
timos  que  íe  prefiraõ  os  de  peíToas  particulares ,  en- 
tre as  mais ,  todas  as  menores  obedeçao  às  mayores 
com  diligencia  ,  e  caridade  ;  e  fe  alguma  for  contu- 
maz ,  feja  catfigada.  Se  alguma  Religiofa  por  qual- 
quer coufa  (aínda  que  feja  muv  pequena)  for  repre- 
hendida  da  Abbadeíla  ,  ou  de  qualquer  Superiora, 
em  qualquer  maneira  que  feja,  ou  fentir  o  *nimo  de 
alguma  de  fuás  Superioras  irado  contra  fi,  ou  altera- 
do, ainda  que  pouco,  lo^o  fem  mais  detença  fe  lan- 
ce emperra  a  'eus  pés ,  fatisfazendo  ,  atè  que  com  a 
benção  fe  vâ  aquella  alteração.  Quem  ifto  na6  qui- 
zer  fazer,  ou  feja  caftigada  corporalmente,  ou  fe 
for  contumaz,  lancem- na  do  Molteiro, 


Ex> 


2j4  Capitulo  LXXL 

Explicaçdí  defle  Capitulo  fej>tuage/imo  primeiro. 

z  r~ip  Endo  o  Santo  Patriarca  taô  repetidas 
JL  vezes  na  lua  Santa  Regra,  efpeciaimente 
no  capitulo  quinto  ,  e  no  terceiro,  e  quarto  grão  da 
humildade,  recoinmendado  elta  virtude  da  obediên- 
cia ,  neíte  Capitulo  põe  o  ultimo  remate  a  eila  ,  or- 
denando, que  as  Religiofas  todas  naõ  ló  obedeçaõ  à 
Prelada  ,  e  às  que  podem  mandar  ,  como  a  cada  hu- 
ma  na  íua  occupaçaõ,  mas  também  humas  às  outras, 
que  he  a  ultima  perfeição  da  obediência.  Trata  o 
Capitulo  tao  claro  o  modo,  com  que  h&õ  de  obede- 
cer humas  às  outras ,  que  naõ  neceííita  de  explica- 
ção, e  ío  me  faz  reparo  o  naõ  concordar  ao  parecer 
o  titulo  do  Capitulo  com  o  que  diz  no  diícurlo  del- 
le  ;  porque  no  titulo  diz,  que  obedeçaõ  humas  às 
outras ,  íetn  excluir  iguaes  a  iguaes ,  nem  mayores  a 
menores,  e  no  difcurfò  manda,  que  as  menores  obe- 
deçaõ às  mayores  com  toda  a  caridade  ,  e  humilda- 
de ,  e  fe  .alguma  for  contumaz  ,  que  feja  caítigada, 
onde  fe  vê  que  differentemente  falia  no  diícurlo,  do 
que  no  titulo ;  mas  bem  fe  concordaõ  fem  contradi- 
ção ,  porque  obedecer  às  iguaes ,  e  menores  he  a 
mayor  perfeição  da  obediência ,  por  iíTo  a  r  ecommen- 
da  o  Santo  Patriarca  no  titulo  ,  para  que  as  Religio- 
fas todas  aífim  o  façaõ  no  animo  ,  atíedo  ,  e  delejo; 
porem  como  em  algumas  occaíióes  naõ  convém  que 
as  mayores  obedeçaõ  às  menores,  nem  fe  humilhem 
a  ellas,  para  confervar  o  relpeito  devido,  nodifcur- 
fo  põe  fó  obrigação  às  menores  de  obedecer  às  ma- 
yores, deixando  as  mayores  com  a  liberdade  de  obe- 
decerem ,  ou  naõ  obedecerem  às  menores ,  confor- 
me lhes  diítar  a  prudência,  que  em  todas  as  virtudes 
deve  ter  o  principal  lugar.  Ordena  mais  o  Santo  Le- 
gislador ,  que  proftradas  em  terra  as  Religiofas ,  e 

com 


Que  as  Religiofas  oheãeçao  hum  as  às  outras.  2^5: 

com  demonftraçôes  exteriores  de  humildade  procu- 
rem mitigar  .a  indignação  da  Prelada  ,  ou  mayor, 
quando  contra  ellas  as  virem  iradas ,  ainda  que  pou- 
co, porque  com  efíe  afto  merecem  muito,  e movem 
a  Deos  a  ufar  com  elhs  da  fua  piedade  ;  e  quando 
aflim  níiõ  façaó  as  Religiofas,  diz  o  Santo,  que  fejaó 
caítigadas  corporalmente. 


CAPITULO     LXXII. 

Do  bom  zelo  ,  que  devem  ter  as  Religiofas  entre  fi. 


A 


Sfim  como  ha  zelo  de  amargura  máo, 
que  aparta  de  Deos  ,  e  leva  ao  inferno, 
aílim  ha  também  bom  zelo  ,  que  aparta 
dos  vicios ,  e  guia  para  Deos ,  e  para  a  vida  eterna. 
Pois  eíte  zelo  exercitem  as  Religiofas  com  ferven- 
tiííimo  amor  de  maneira  ,  que  em  fe  honrar  humas 
às  outras  fe  ganhem  por  maô.  Soffraô  as  enfermida- 
des do  corpo,  e  da  alma  com  paciência,  e  obedeçaõ- 
fe  humas  às  outras  à  porfia.  Ninguém  bufque  o  que 
entende  que  he  feu  proveito  ,  fenaõ  o  proveito  das 
outras.  Paguem-fe  humas  às  outras  a  divida  da  cari- 
dade fraternal  com  caílo  amor.  Temaõ  a  Deos. 
Amem  à  fua  Abbadeffa  com  pura,  e  humilde  carida- 
de. Nenhuma  coufa  eftimem  mais  que  a  Chriíio  ,  o 
qual  juntamente  nos  leve  à  vida  eterna.  Amen. 

Explicação  de  fie  Capitulo  feptuage {imo  fegtmdo. 

i     T    Ogo  no  principio  deite  Capitulo  propõe 

JL/  o  Santo  dous  zelos,  hum  máo,  e  que  leva 

o  Infernai  outro  bom,  que  guia  para  o  Ceo,  e  para 

Deos; 
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Deos ;  e  o  feu  fim  foy  ,  para  que  as  luas  Religiofas, 
deiterrando  de  íi  o  zelo  máo  ,  fe  empenharem  em 
conleguir  o  zelo  bom  ,  e  em  o  praticar  humas  com 
as  outras.  Saõ  Bernardo  para  declarar  o  zelo  mao 
dk>  que  algumas  peíloas  levadas  delle ,  com  íem- 
blante  triite,  olhos  baixos,  vozes  lamentáveis  publi- 
caõ  blasfémias  dos  léus  próximos,  perrendendo  com 
ettas  demonítrações  fazer  crivei  o  que  querem  per- 
fuadir;  e  accreicentaó,  que  com  grande  dor  referem 
eíFdS  coufas  de  fulana  ,  porque  he  muito  lua  amiga, 
e  tendo-lhe  advertido  repetidas  vezes,  nunca  fe  em- 
anendou :  eis-ahi  o  zelo  roao  com  capa  de  zelo  ,  e  a- 
mizade  publicar  as  faltas  do  próximo.  E  eu  explico 
mais  eíte  rnao  zelo  com  o  que  íuccede  com  iíto, 
que  vou  eícrevendo:  tudo  o  que  aqui  efcrevo  he  pa- 
ra obfervancia  da  Regra ,  e  para  que  as  Religiofas 
iaibaõ  as  obrigações ,  que  tem  ,  para  as  cumprirem 
pontualmente,  como  eítaõ  obrigadas ,  como  do  que 
atè  agora  efcrevi  fe  vê.  Algumas  Religiofas,  julgan- 
do por  novidade  algumas  coufas  aqui  apontadas  ,  fe 
oppôem  a  ellas,  e  amotinaó  a  Communidade  com  o 
pretexto  de  zelo ,  declarando  que  por  zelo  da  fua 
obfervancia  naõ  querem  novidades,  e  aíiim  comelte 
máo  zelo  faltaõ  à  obfervancia,  e  a  impedem  nas  mais, 
que  he  o  caminho,  como  diz  o  Santo  Patriarca,  que 
leva  para  o  Inferno.  Zelo  bom,  e  que  leva  para  Deos, 
e  para  a  Bemaventurança  tem  asReligioías,  que  de- 
fejaõ,  e  procuraó  em  todas  a  obiervancia  da  lua  Re- 
gra ,  e  que  faibaõ  as  fuás  obrigações  para  as  cumpri- 
rem com  pontualidade ,  porque  neítas  fe  acha  o  fer- 
ventiílimo  amor ,  que  o  Santo  Patriarca  pede  para 
eíle  bom  zelo  ,  e  além  diíTo  procuraõ  honrar  humas 
às  outras ;  íoflrer  as  enfermidades  do  corpo  ,  e  alma 
com  paciência  ;  obedecer  humas  às  outras  à  porfia; 
procurar  naó  o  feu  proveito ,  fenaõ  o  das  mais  ;  pa- 
gar 
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gar  humas  às  outras  a  divida  da  caridade  fraternal 
com  cafto  amor  ;  temor  a  Deos  ;  amar  à  íua  Ahba- 
dtíla  com  pura  ,  e  humilde  caridade  ;  e  eíiimar ,  e 
amar  a  Chriíto  mais  que  tudo  :  niiio  he  que  ie  co- 
nhece, e  íe  cifra  o  bom  zelo  ,  que  leva  as  Keligiofas 
todas  a  Deos,  e  à  Bemaventurança  eterna,  como  eu 
para  ellas  defejo,  e,  quanto  poiío,  peço. 


CAPITULO     LXXIIÍ. 

Que  nejla  Regra  naõ  efiã  toda  a  guarda  da 

jujíiça.  * 


E 


Sta  Regra  eferevemos ,  para  que  guar- 
dando-a  emosMolteiros,  moftremos  em 
alguma  maneira  honeftidade  nos  coftu- 
mes,  ou  principio  da  boa  converíaó;  mas  para  as  que 
fe  daõ  prefla  para  chegar  à  perfeição  da  converfaõ 
ha  doutrinas  dos  Santos  Padres ,  cuja  guarda  leva  a 
todos  ao  cume  da  perfeição  ;  porque  que  eferitura, 
ou  que  doutrina  das  que  tem  authoridade  Divina  af- 
fim  em  o  teítamento  velho  ,  como  em  o  novo  ,  nao 
he  certiílima  regra  da  vida  humana?  Ou  que  livro 
dos  Santos  Catholicos  Padres  naõ  eírá  dizendo,  que 
vamos  por  caminho  direito  a  noflb  Creador?  Aífioi 
meímo  as  collaçces  dos  Padres ,  íuas  inílituições ,  e 
íuas  vidas,  e  a  Regia  de  noíTo  Padre  S?ô  Bafilio  que 
outra  couía  faó  ,  fenaõ  exemplos ,  e  inílrumentos  de 
virtudes  para  as  Religiolas  obedientes ,  que  quize- 
rem  viver  bem  ,  ainda  que  a  nós-outras ,  que  lomos 
fracas,  e  remiíTas,  e  vivemos  mal,  e  fomos  negligen- 
tes, fervem  de  pejo,  e  confufaç? 

Kk  Qual- 
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Qualquer  pois ,  que  te  apreífas  para  ir  à  pátria 
Celeftial ,  guarda  (ajudando- te  Chriíto)  eíta  Regra 
de  princípios  efcrita  ,  e  entaô  chegarás  com  o  favor 
Divino  ao  fublime  das  virtudes ,  e  doutrina,  que  aí- 
íima  diffemos.  Amen. 

Explicação  dejle  Capitulo  feptuageftmo  terceiro. 


N 


da  coufa  a 


Efte  Capitulo  ,  com  que  o  Santo  Patri- 
arca conclue  aíua  Santa  Regra,  naõman- 
guma  ,  nem  aconfelha  ,  e  íó  adverte,  que 
naõ  eílá  a  perfeição  toda  naobfervancia  defta  Regra, 
por  naõ  fer  mais  que  huma  moítra  de  honeítidade 
nos  coítumes  ,  ou  hum  principio  de  boa  converíaõ, 
o  que  naõ  carece  de  dificuldade  ;  porque  he  certo, 
e  indubitável,  que  quem  obierva,  egu  rda  perfeita- 
mente eíta  Santa  Regra,  naõ  he  ió  perfeita,  mas 
chega  ao  cume  da  perfeição  ,  como  no  meímo  Ca- 
pitulo conclue  o  Santo  Patriarca  por  eítas  palavras: 
Guarda  ejla  Regra  de  princípios  efcrita  ,  e  entaô 
chegarás  com  o  favor  'Divino  ao  fublime  das  virtu- 
des ,  e  doutrina ,  que  affima  diffemos.  E  com  efta  ob- 
fervancia  he  fem  dúvida  a  confecuçaõ  da  Bemaven- 
turanç*.  Sendo  aííim  ,  e  fendo  certo  que  eíta  Santa 
Regra  he  de  todas  a  mais  clara  ,  intelligivel ,  e  per- 
feita ,  como  diz  o  Santo  Patriarca  ,  que  ntó  eftá  na 
fua  obrervancia  a  perfeição  ,  e  que  he  fó  principio 
de  huma  boa  converfaõ  ?  Deixando  varias  loluções, 
que  os  Expofuores  da  Santa  Regra  daõ  a  elta  dúvi- 
da, a  que  me  parece  mais  genuína  he  a  que  dá  o  Pa- 
dre Meftre  Kr.  Alonfo  da  Silva  ,  eícrevendo  fobre 
elte  mefmo  Capitulo  no  num.  io.  e  feguintes ,  e  diz 
affim:  Entaõ  fera  aReligiofa  perfeita,  quando  cum- 
prindo perfeitamente  quanto  a  Santa  Regra  ordena, 
e  difpõe  ,  julga  de  ii ,  e  fe  perfuade  que  ainda  eítà 

como 
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como  Noviça  ,  ou  principiante ,  e  no  principio  de 
huma  boa  converfaó  ,  dizendo,  e  entendendo  de  ií, 
que  depois  de  cumprir  tudo  he  huma  íerva  inútil, 
como  S.  Paulo  com  todos  os  ieus  trabalhos  aftirma- 
va  deli;  porque  aííim obrando,  e  aíiim  entendendo, 
chegaõ  todas  ao  íummo  ,  e  fublime  da  perfeição  ,  e 
à  poííe  da  Bemavencurança  eterna  ,  que  eu  a  todos 
os  fieis  delejo ,  e  com  efpecial  afíedo  às  Rehgiofis 
todas  do  grande  Patriarca  ,  e  Príncipe  dos  Patriar- 
cas 5.  Bento. 

Additamento  tirado  da.  Çonfiituiçaõ. 

1  Z^1  Onforme  a  Conítituiçaõ  Liv.  2.  Conft.  2. 
V_V  cap.  4.  num.  3-  as  Keligioias  todas  de- 
vem confeífar-fe  ,  e  commungar  ao  menos  nos  dias 
feguintes,  a  íaber:  todos  os  Domingos  do  anno;  to- 
das as  feitas  ,  que  forem  da  primeira  ,  ou  da  fegun- 
da  claíle  ,  ainda  que  naõ  íejaõ  de  guarda  ,  ou  devo- 
ção do  povo  ;  a  quinta  feira  da  íemana  Santa ;  todas 
as  feitas  da  Senhora  ;  no  oitavo  dia  do  Corpo  de 
Deos  ;  na  feita  de  Santa  Efcolaítica  ,  e  Patrono  do 
Moíteiro  ;  e  confeguintemente  as  feitas  todas  de 
Chriito  ;  e  a  feita  do  Santo  Patriarca  ,  e  dos  Apof- 
tolos  ,  e  mais  feitas  de  guarda  ,  que  le  incluem  nas 
feitas  da  primeira,  e  íegunda  claíie  ;  e  alem  diíTo  as 
mais  vezes,  que  lhes  ordenarem  os  íeusConfeiTores. 
Do  Liv.  3.  Conítit.  1.  cap.  2.  num.  4.  conita  que  as 
Religiofas  todas  devem  ouvir  o  Santo  Sacrifício  da 
Mifía  todos  os  dias ,  naõ  havendo  juiía  cauía  para  a 
omittir  ;  e  que  deixando  dous  dias  luccelíivos  iem  a 
ouvir,  naõ  havendo  juíta  caufa,  fejaõ  fcaftigadas  com 
a  difciplina  regular  ,  advertindo  que  íè  ouça  com 
íumma  reverencia,  e  devoção. 

2  No  Liv.  3.  Conítit.  3.  capit.  4.  fe  manda  ,  que 

Kk  ii  além 


2  So  Àddhamento. 

além  do  tempo  da  Quarefma,  e  dias  de  jejum  de 
preceito  da  Igreja  ,  jejuem  as  Religiolas  todas ,  que 
naõ  tiverem  juíta  cauia  ,  o  Advento  todo,  as  Veipe- 
ras  da  Afceníaõ  ,  da  Purificação  ,  da  Natividade  da 
Senhora,  as  feitas  feiras  defde  a  Pafcoa  atè  o  Eipiri- 
to  Santo  ,  do  Kfpirito  Santo  atè  doze  de  Setembro 
as  quartas,  e  feitas  feiras;  e  defde  doze  de  Setembro 
atè  à  Quarefma  as  legundas  ,  quartas ,  e  feitas  feiras 
faó  de  jejum  ,  excepto  ,  conforme  ao  privilegio  de 
Eugénio  IV.  os  dias  dos  Santos  Simão  ,  e  Judas ,  de 
todos  os  Santos,  de  Sanco  André,  quando  vem  fora 
do  Advento  ,  de  Natal ,  e  os  dous  dias  feguintes  da 
Circumcifaõ,  Epifania,  Purificação,  e  de  S.  Ma- 
thias  ,  vindo  fora  da  Quarefma ;  porque  ,  como  ad- 
vertio  o  mefmo  Senhor  aS. Bento,  neites  dias  fenaõ 
jejua.  Km  reverencia  da  Paixão  de  Chriíto  fe  haõ 
de  jejuar  as  feitas  feiras  todas  do  anno  ,  excepto  ca- 
liindo  o  dia.de  Natal  em  feita  feira  ,  neile  dia  fe  naõ 
jejua,  mas  abitem-fe  de  carne;  e  a  feita  feira  d  a- Pai- 
xão ao  jantar  fó  haó  de  comer  paõ  ,  e  agua  ,  e-.her- 
vas  cruas  ;  e  neites  jejuns  tinnda  que  a  Prelada  naó 
difpenfe  conventualmente  pena  de  fufpenfaõ  por 
trez  mezes. 

3  No  lugar  citado  num.  8.  manda  ,  que  além  das 
feitas  de  guarda  da  Igreja  ,  e  Bifpado  ,  que  devem 
guardar,  obervem  as  Religiolas ,  como  de  guarda, 
oi vindo  MííFa,  e  abítendo-fe  de  obras  fervís  os  dias 
do  traníito  ,  e  trasladação  do  Santo  Patriarca  ,  e  o 
dia  de  todos  os  Santos  da  Ordem.  No  meímo  Liv.3. 
Conítit.  3.  cap.  j;  fe  determina  que  haja  difciplina 
conventualmente,  a  que  fe  deve  tanger  à  hora  com- 
petente os  dias  feguintes,  oelpaço  de  hum  Miferere 
com  a  Antífona:  Ne  reminifcaris>  e  orações  coítu- 
madas ,  a  faber  :  as  fegundas ,  quartas ,  e  feitas  feiras 
do  Advento ,  e  Quarefma  ,  naõ  cahindo  nellas  feita 
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folemne  ,  ou  que  for  de  guarda  para  o  povo  ,  ou  a 
Vefpera  do  Santo  Patriarca  ,  ou  dia  de  Santa  Efco- 
laílica  ,  e  de  S.  Gregório  Magno.  Na  iemana  Santa 
todos  os  dias  ;  e  na  quarta  ,  quinta  ,  e  feita  feira  da 
dita  femana  ao  Pfahno  Miferere  fe  accreicentará  o 
Pfalmo  *De  profundis  com  a  referida  Antífona,  Ver- 
fo  ,  e  orações  uiadas.  Defde  o  Domingo  in  Albis* 
ou  Pafcoela  atè  o  Efpiriío  Santo  a  difciplina  fera  ío 
nas  feitas  feiras,  naó  havendo  feita,  que  a  livre.  Deí- 
de o  Domingo  da  Trindade  ate  o  Advento  ,  e  def- 
de  a  epifania  atè  à  Quarefma  fe  ha  de  tomar  nas 
quartas ,  e  feitas  feiras  ,  naó  cahindo  nellas  dia  de 
guarda,  ou  das  feguintes  feitas,  S.  Mauro,  Santa  Eí- 
colailica  ,  S.  Marcos ,  S.  Bernabé  Apoítolo ,  Santo 
António  de  Pádua ,  Santa  Maria  Magdalena  ,  Santa 
Anna  Mãy  da  May  de  Deos  ,  a  Transfiguração,  Saõ 
Roque  ,  S.  Bernardo ,  Santo  Agoitinho  ,  Exaltação 
da  Santa  Cruz  ,  Anjo  Cuitodio  ,  S.  Plácido  ,  S.  ílu- 
cas ,  S.  Martinho,  de  todos  os  Santos  da  Ordem, 
Pieíentaçaõ  ,  e  Santa  Catharina  ,  e  conclue  que  fe 
caítiguem  leveramente  nas  vifitas  as  Preladas ,  que 
aííim  o  naõ  fizerem  obíervar. 

4  No  cap.  7.  do  referido  Livro  ,  e  ConftituiçaS 
fe  manda  ,  julgando-fe  aííim  conveniente  ,  que  de- 
pois da  MiiTa  conventual ,  e  antes  de  jantar  ,  à  hora 
competente  ,  haja  Tretiofa  todos  os  dias,  em  que, 
fendo  neceílario,  fereprehendaõ,  ecaítiguem  as  cul- 
pas ,  e  defeitos  ,  que  as  Religiofas  commetterem  na 
obfervancia  regular.  E  além  diíTo  que  todas  as  fe- 
manas  na  terça,  e  feita  feira,  naõ  havendo  coííume, 
ou  ley  em  contrario  ,  haja  Capitulo  das  culpas  à  ho- 
ra ,  e  modo  ,  que  fe  coítuma  com  explicação  da  Re- 
gra pela  Prelada ,  ou  Prioreza  ;  e  neites  Capítulos 
haverão  duas  Cismadoras ,  que  com  caridade  ,  e  ze- 
lo da  obfervancia  ,  e  naó  por  paixão  ,  ou  má  vonta- 
de. 


iéz  Addh  amento. 

de  ,  manifeítem  os  defeitos  ordinários  das  Religio- 
ias  na  prelença  de  todas;  e  a  Prelada  as  admoeíiará, 
reprehenderá,  e  caitigará  ,  conforme  as  circumftan- 
cias  da  culpa  ,  com  caridade  ,  e  zelo,  e  naõ  por  vin- 
gança ,  ou  malevolencia  :  e  adverte  que  nenhuma 
Religiofa  admoeítada,  reprehendida,  oucaíhgada  fe 
deículpe  ,  ou  juítifique ,  iem  ter  licença  para  íílo  da 
Prelada  ,  ou  de  quem  íuas  vezes  tiver  ;  e  fazendo  o 
contrario ,  feja  gravemente  caftigada.  Da  meíma 
forte  que  nenhuma  tome  fatisfaçaô  dasClamadoras, 
ou  falle  nas  culpas  advertidas,  fenaõ  com  a  Abbadef- 
ia,  ou  Prefidcnte,  e  iito  le  entende  no  Capitulo,  ou 
fora  delle. 

5  No  Gapit.  8.  determina  ,  que  todos  os  íabba- 
dos ,  ou  ao  menos  os  primeiros  fabbados  de  cada 
me£  ,  naõ  fendo  impedidos  com  feita  iolemne  ,  haja 
Javapés ,  para  exercício  da  humildade  religiola ,  e  em 
memoria  do  que  Chrilto  fez  antes  da  iua  Paixaô  ,  e 
encarrega  ilto  muito  às  Preladas,  e  comefpecialida- 
de  na  quinta  feira  Santa.  Determina  mais ,  que  con- 
forme o  antigo  coítume  da  Religião  ,  cada  Religio- 
fa todos  os  Domingos  depois  da  Prima,  excepto  fe 
for  feita  da  primeira  ,  ou  legunda  claíle  ,  vá  à  cella 
da  Prelada  ,  e  fe  proltre  na  lua  prefença  ;  e  depois 
polta  de  joelhos  dirá  a  fua  culpa  ,  declarando  os  de- 
feitos ,  e  negligencias  da  femana  paliada  ,  e  pedindo 
humildemente  delias  perdão  ,  o  que  dará  a  Prelada 
com  alguma  penitencia  leve  ,  que  ahi  melmo  cum- 
prirá a  Religiofa.  E  eíta  he  aoccafiaõ  das  Religiofas 
pedirem  à  Prelada  o  que  necellitarem,  e  da  Prelada 
advertir  às  Religiofas  o  que  tiver  que  lhes  dizer  em 
particular ,  em  ordem  à  obfervancia  ,  e  bem  com- 
ffiom,  e  particular. 

6  No  mefmo  Liv.  3.  Coníl.  8.  cap.  1.  fe  manda, 
que  para  condigno  calíigo  das  culpas  haja  em  cada 
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Convento  cárcere  em  lugar  feguro,  ebem  fechado; 
naõ  porem  taõ  rigorofo  ,  ou  deshumano  ,  que  tenha 
perigo  afaude  eípiritual  da  alma,  ou  temporal  do 
corpo.  Neíte  cárcere  fó  ha  de  haver  osinítrumentos 
neceíTarios  para  os  caítigos  das  delinquentes.  Ha  de 
haver  algemas ,  grilhões ,  cepo  ,  &c.  Se  houver  al- 
guma Religiofa  iu:  peita  de  fuga  ,  deve  fer  encarce- 
rada ,  ou  dar-lhe  a  íua  ceila  por  cárcere  ,  parecendo 
ailim  mais  conveniente  ao  Prelado  ,  e  Prelada  ,  to- 
mando primeiro  fummana  informação.  As  que  ef- 
tiverem  encarceradas  ou  no  cárcere  ,  ou  na  cella  , 
por  delido  ,  que  tenhaó  commettido  ,  devem  ir  às 
horas  todas  do  Officio  Divino  ,  aos  ados  conven- 
tuaes  do  Capitulo  ,  e  Refeitório  ,  para  que  naõ  íeja 
motivo  de  fe  darem  à  ocioíidade  ,  e  o  mais  tempo 
eítaraó  na  recluíaó  ;  mas  ie  ao  Prelado,  e  Prelada 
parecer  m<4s  conveniente  por  efpeciaes  razões,  que 
naõ  fayaõ  do  cárcere,  aííim  fe  obfervará ;  porém  ef- 
tas  aílim  encarceradas  naõ  comeráõ  ,  íenaõ  depois 
da  Com  muni  da  de  ;  e  as  que  eiiiverem  prezas  com 
cadeas  ou  grilhões,  naõ  appareceráõ  diante  da  Com- 
mun:dade  ,  excepto  no  Capitulo  p.  ra  ferem  caitiga- 
das.  Ninguém  ha  de  fallar  com  as  encarceradas,  íem 
eípecial  licença  da  Prelada  ,  e  eíta  dará  licença  às 
ancians ,  que  lhesfallem  para  asconfolarem;  e  quem 
fizer  o  contrario  ,  terá  o  mefmo  caftigo  ,  como  or- 
dena a  Santa  Regra.  O  mefmo  terá  a  guarda  do  cár- 
cere ,  fenaõ  cumprir  em  tudo  o  caftigo  mandado, 
dando-fe-lhe  a  pena  de  talião  ,  que  he  a  mefma  da 
culpada,  lias  Preladas,  quenaõexecutaremoquenas 
fentenças  fe  mandar,  ou  difpenfar  em  coufa  alguma 
delias ,  ficaõ  fufpenfas  da  occupaçaõ  por  féis  mezes. 
7  No  Capit.  x.  da  dita  Conítituiçaó  fe  trata  dos 
caíligos,  que  íe  haõ  de  dar  às  tranígreííòras  dos  pre- 
ceitos Divinos,  e  primeiramente  determina,  que 
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havendo  alguma  Religiofa  convencida  juridicamen- 
te de  perjura  ,  devendo  declarar  a  verdade,  feja  en- 
carcerada por  trez  mezes  com  difciplinas,  e  jejuns 
em  todas  as  íeítas  feiras  do  dito  tempo,  e  naõ  pode- 
rá teltemunhar  mais  lem  diipenla  do  Prelado  ;  e  fe 
for  o  juramento  falío  em  juizo  contra  a  juítiça,  alem 
da  dita  pena ,  terá  a  de  tahaõ  ,  com  privação  de  voz 
aátiva,  e  paihva,  atè  confeguir  diípenfa  do  Prelado. 
A  melma  pena  de  taliaõ  ,  e  privação  de  voz  aáiiva, 
e  paííiva  terá  a  Religiofa  ,  que  ainda  fora  de  juízo, 
e  ièm  juramento  der  teítemunho  falío,  que  fejapec- 
çado  mortal ,  ofiendendo  gravemente  a  honra,  cre- 
dito, ou  fama  do  próximo. 

o  Se  alguma  Religiofa  fe  atrever  a  pôr  mãos  vio- 
lentas na  lua  Prelada  ,  pela  atrocidade  do  crime  ha 
de  fer  encarcerada  ,  e  algemada  por  tempo  de  nove 
annos  com  jejuns  a  paõ  ,  e  agua  ,  e  açoutes  às  feitas 
feiras  todas  do  dito  tempo  ;  e  quando  a  feriile  ,  te- 
rá a  mefma  pena  por  efpaço  de  vinte  annos.  Se  al- 
gumas Religiofas  conipirarem  contra  a  íua  Prelada 
para  a  offender  ,  ou  levantar-lhe  crime  faliò  ,  teraò 
mais  íevero  caítigo  ,  conforme  a  gravidade  da  con- 
juração ,  ou  conlpiraçaõ;  e  havendo  conjuração,  ou 
conípiraçaõ  para  fazer  mal  a  alguma  Religiofa  par- 
ticular ,  íeraô  caítigadas  ao  arbicrio  do  Juiz  ,  atten- 
dendo  às  circumítancias  da  conjuração  ,  ou  conípi- 
raçaõ. Se  alguma  Religiofa  puzer  mãos  violentas  em 
outra  Religiofa,  ainda  que  levemente,  feja  encarce- 
rada por  trez  mezes  com  difciplinas  nas  ieítas  feiras 
do  dito  tempo  ;  porem  fe  a  ferir  ,  ainda  que  leve- 
mente, com  effuíaõ  de  fangue,  ha  de  ter  féis  mezes 
de  cepo  ,  e  outros  íeis  de  cárcere  ;  mas  ie  a  ferida 
for  grave  ,  ha  de  ter  trez  annos  de  cepo  ,  e  outros 
trez  de  cárcere  com  os  jejuns ,  e  difciplinas  nas  íeí- 
tas feiras. 

9    Se 
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9  Se  alguma  Religiofa  falfificar  a  letra  da  Prela- 
da, ou  furtar  o  feu  iinal,'  fica  privada  de  voz  adiva, 
e  pafliva  por  íeis  annos,  e  por  dous  mezes  nas  feitas 
feiras  feja  açoutada,  e  jejue  a  paô,  eagua.  O  meímo 
caíiigo  terá  ,  e  privação  a  Religiofa  ,  que  abrir  as 
cartas  da  Prelada,  e  publicar,  ou  deícubrir  os  fegre- 
dos  delias;  e  lendo  a  hfcrivã,  a  que  allimfaça,  alem 
do  referido  caitigo  ,  feja  privada  do  oftido  ;  porèrn 
abrindo-as  íómente  ,  lera  caltigada  ao  arbítrio  do 
Prelado  ,  que  he  o  que  ha  de  caitigar  íemelhantes 
delidos  ,  e  naô  a  Prelada.  Se  alguma  Religiofa  def- 
cubrir  os  fegredos  da  Religião,  Convento,  ou  Con- 
felho  com  damno  ,  ou  prejuízo  delles ,  fera  caltiga- 
da ao  arbítrio  do  Prelado  com  cárcere  ,  jejuns ,  e 
açoutes,  conforme  a  qualidade  da  culpa.  Da  mefma 
iorte  feraó  caítigadas  as  murmuradoras,  detractoras, 
e  que  offendem  as  mais  com  palavras  injuriolas ,  ou 
aftrontofas,  comjejuns,  dilciplinas,  atèieemmenda- 
lem.  Se  alguma  tomar  ,  ou  abrir  carta  de  outra  Re- 
ligiofa ,  ou  eicrever  por  fi ,  ou  por  outra  peíloa  car- 
tas infamatorias ,  convicioias ,  ou  injuriof  as  a  peíToa 
alguma,  ou  feja  Religiofa,  ou  fecular,  além  da  pena 
de  excommunhaõ ,  leja  encarcerada  por  trez  mezes 
com  jejuns,  e  açoutes  nas  feitas  feiras  do  dito  tempo. 

10  Se  alguma  Religiofa  commetter  furto  grave, 
pela  primeira  vez  leja  caitigada  ao  arbítrio  do  Pre- 
lado com  cepo  ,  açoutes ,  e  jejuns  nas  feitas  feiras, 
conforme  a  qualidade  da  culpa,  e  gravidade  da  ma- 
téria, e  feja  privada  de  todo  o  officio  honorifico,  fe 
o  tiver,  e  de  voz  adiva  ,  e  paffiva  por  trez  annos ;  e 
naô  fe  emmendando  ,  e  commetter  fegundo  furto, 
além  das  ditas  penas  ,  terá  a  de  andar  no  ultirro  lu- 
gar da  Communidade ;  e  fe  com  iíto  fe  naõ  emmen- 
dar  ,  mas  cahir  no  terceiro  ,  e  mais  furtos  graves, 
tenha  as  penas  de  incorrigível,  Se  alguma  Religiofa 
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tiver  chaves  falias ,  ou  outro  algum  inftrumento ,  com 
que  ie  abraó  as  portas  do  Convento ,  ou  officinas ,  ou 
cella  de  qualquer  Religiof*  ,  uíando  delias,  ou  com 
ellas abrindo  portas,  aíemdapenadeexcommunhaõ, 
efteja  encarcerada  por  dous  annos  com  os  jejuns, 
e  açoutes  nas  feitas  feiras  ;  e  naó  uíando  das  ditas 
chaves ,  terá  o  meímo  caitigo ,  mas  fó  por  hum  anno. 

ii  No  cap.  3.  do  dito  Livro,  e  Conítituiçaõ  de- 
clara as  penas ,  e  caítigos ,  das  que  fubornaõ  os  vo- 
tos das  Eleitoras ,  e  com  obediência  formal ,  e  com 
pena  de  excommunhaõ  iffo  faão  manda  que  ne- 
nhuma Religiofa  ,  ou  leja  Prelada  ,  ou  íubdita  ,  no 
Capitulo,  ou  por  efpaço  de  íeis  mezes  ,  antes  delle, 
fuborne,  ou  procure  para  fi,  ou  para  outrem,  ou  por 
li,  ou  p  r  terceira peííba  voto,  ou  votos  para  ler  elei- 
ta. Se  alguma  for  convencida  de  fubornar  ,  na  dita 
ccnfura  rica  incúria  ,  e  por  dous  mezes  elteja  no 
cepo  com  grilhões ,  e  hum  mez  depois  no  cárcere 
com  açoutes ,  e  jejuns  nas  feílas  feiras ,  e  por  outro 
rnez  andará  no  ultimo  lugar  de  todas  nos  atíos  con- 
veníuaes ,  e  com  privação  de  voz  a&iva  ,  e  paffiva 
por  hum  triennio  ,  e  perca  do  officio  ,  em  que  eíti- 
ver.  Se  alguma  Religiofa  procurar  officio,  ou  occu- 
paçaõ por  meyo,  e  favor  de  peíToa  fora  da  Religião, 
fica  inhabil  para  o  tal  officio,  ou  occupaçaõ,  e  alem 
diflb  íeja  encarcerada  por  tempo  de  hum  mez  ;  e  as 
que  movidas  deitas  peííoas  de  fora  derem  os  taes  of- 
ficios,  ou  occupaçaõ,  incorrem  em  pena  de  excom- 
munhaõ  ;  e  fe  manda  que  todas  as  pelfoas ,  que  fou- 
berem  de  alguma  Religiofa  íubornadora  ,  a  denun- 
ciem p*ra  evitar  os  graviilimos  damnos  ,  que  as  fu- 
bornaçóes  caufaõ  na  Religião,  e  Convento. 

ix  No  cap.  4.  fe  determina  a  pena  das  incorrigí- 
veis ,  e  he  reclufaô  no  cárcere,  ate  haver  emmenda* 
ou  o  tempo,  que  parecer  ao  Prelado,  que  ha  depro* 
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ferir  fentença  contra  ellas  por  eícrito.  Aquella  fe 
diz  incorrigível ,  que  trez  ,  ou  mais  vezes  fugir  da 
claufura  ,  como  também  aquella  ,  que  muitas  vezes 
admoeitada,  e  feveramente  caftigada  porculpas  gra- 
ves commettidas  fem  emmenda,  e  fem  querer  acei- 
tar, e  cumprir  os  caftigos  dados;  e  tendo  o  Conven- 
to feito  oração  por  ella,  fe  naõ  emmenda  ,  ha  de  fer 
caltigada,  como  incorrigível. 

13  No  mefmo  Liv.  3.  Conlt.  2.  cap.  2.  fe  deter- 
mina a  pena  ,  e  caítigo  das  que  violão  a  caílidade. 
Se  alguma  Religiofa  for  convencida  de  culpa  por 
obra  contra  efta  virtude  ,  tenha  dous  mezes  de  cár- 
cere ,  o  primeiro  mez  com  os  pés  no  cepo  ,  e  em 
ambos  os  mezes  terá  açoutes  com  jejum  a  paõ ,  e 
agua  as  feitas  feiras  todas  delles ,  e  pnvaçaõ  de  voz 
aítiva  ,  e  paííiva  por  trez  annos  ;  e  fe  houver  grave 
eícandalo  ,  ou  outras  circumltancias  aggravantes ,  o 
Prelado  aggravarâ  as  penas,  conforme  eilas  forem; 
e  fendo  a  delinquente  a  Prelada,  fera  logo  tirada  do 
officio  ;  e  fe  legunda  vez  cahir  ,  fe  dobraráõ  as  pe- 
nas; e  fe  terceira  ,  fera  tida  ,  e  caítigada  ,  como  in- 
corrigível. Nas  mais  culpas  ,  ou  fejaõ  contra  a  caíli- 
dade, oucontra  qualquer  outro  mandamento  daLey 
de  Deos ,  ou  preceitos  da  Santa  Madre  Igreja  ,  pro- 
cederáó  as  Preladas  proporcionadamente  ao  que  fi- 
ca dito.  Naô  ignoro  que  em  referir  eíias  penas ,  e 
caftigo  excedo  o  meu  intento;  porque  a  noticia  delles 
pertence  mais  aos  Prelados ,  que  às  Religioias;  mas 
como  a  noticia  da  pena  ferve  de  freyo  à  culpa,  com 
aefperança,  que  aflim  fucceda,  accrefcentey  eítead- 
ditarnento,  e  tudo  oíFereço  a  mayor  gloria  ,  e  honra 
de  Deos,  augmento  da  Sagrada  Religião  do  Grande 
Patriarca,  e  Príncipe  dos  Patriarcas  S.  Bento,  e  co- 
rçcçaõ  da  Santa  Madre  Igreja  Gatholica  Romana. 

F  1  M.  1N. 
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ABbadefTa.  Dasfuas  qualidades,  cap.  z.  num. 2. 
Do  grande  cuidado  ,  que  deve  ter  do  espi- 
ritual ,  e  temporal  ,  c.  2.  3.  O  cuidado,  que 
deve  ter  com  as  excommungadas ,  c.  27.  7.  e  que 
com  elias  fe  naõ  falle  (em  licença  da  Abbadefla,  e 
a  quaes  a  deve  dar  ,  cap.  26.  7,  fcleiçaó  da  Abba- 
deiTa,  cap.  64.  1.  As  qualidades,  que  ha  de  ter 
para  fer  eleita,  ibid.  3.  Da  lua  idade,  equando  no 
Convento  naõ  haja  Relfgioía  da  idade  ,  que  pede 
o  Concilio  ,  que  íe  ha  de  fazer  ,  ibid.  As  que  faõ 
inhabeis  para  ferem  eleitas ,  ibid.  As  coufas ,  que 
fe  haõ  de  obfervar  na  eleição  ,  ibid.  4.  Como  de- 
vem as  Eleitoras  votar  na  eleição  ,  ib.  5.  Haõ  de 
votar  na  mais  digna,  e  em  que  calos  podem  votar 
na  menos  digna,  ibid.  6. 

Alfayas  do  Mofteiro  ,  e  como  fç  haõ  de  receber  ,  e 
entregar,  cap.  32.  2. 

As  apartadas  das  mais  peia  excommunhaõ  ,  como 
devem  íatisfazer,  cap.  44.  2, 

An- 
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Anno  de  noviciado  ,  ou  da  approvaçaó  he  de  pre- 
ceito para  as  Religioíar  todas,  ecomo  o  devem  ter, 
cap.  58.  4. 

Afpirar  à  perfeição  he  obrigação  de  toda  a  Religio- 
la  ,  e  obriga  gravemente  ,  Prol  3.  Km  que  cafos 
obriga  eUe  preceito  gravemente,  ibid.  K  quando 
cumpre  com  a  obrigação,  ibid.  4.  e?.  e  feguintes, 
aonde  fe  explicaõ  os  calos  particulares. 


B 


B 


Oticaria,  e  fuás  obrigações,  cap.  66.  8.  Das  fuás 
aualidades  ,  ibid.  A  íua  nomeação  pertence  à 
AbbadeiVa  ,  ibid.  Naõ  pode  a^plicar  remédio  , 
que  pode  damnificar  ,  nem  duvidofo  ,  nem  trocar 
hum  remédio  por  outro  ,  ou  metter  hum  ingre- 
diente nas  medicinas  por  outro  ;  ha  de  observar 
pontualmente  a  receita  do  Medico,  ib.  Com  li- 
cença fora  de  Roma  pode  vender  as  medicinas  pa- 
ra fora  ,  e  com  licença  prefumpta  dar  algumas  a 
pobres. 


c 


C^  Aftidade  ,  e  obrigação  ,  que  as  Religiofas  tem 
j  de  a  guardar  ,  cap.  2.  §.  3.  num.  1.  Que  pec- 
cados  commette  a  Religiofa  ,  delmcmindo  contra 
a  caridade,  ib.  P?ra  guardar  efta  virtude  eílápro- 
hibido  terem  as  Religiofas  cães  de  eílrado  ,  faze- 
rem comedias,  on  reprefentaeões,  ibid.  2.  O  mo- 
do ,  com  que  as  Religiofas  fe  haõ  de  portar  para 
guardarem  efta  virtude,  ibid.  3. 
Cama  das  Religiofas ,  e  ornato  ,  e  mais  que  haõ  de 

ter, 


lyo  índex: 

ter ,  cap.  %%:  3.  Como  fe  haõ  de  ornar  as  cellas,  e 
haó  de  eitar,  ibid.  z. 

Caítigos,  que  íe  devem  dar  pelas  culpas  graves,  que 
commettem  as  Religiolas.  Addit.  num.  6.  e  os  fe- 
guintes. 

Cantoras,  e  fuás  obrigações,  cap.  <5.  6. 

Celleireira,  fua  obrigação,  e  eleição,  cap. 31.x.  Suas 
qualidades  ,  ibid.  O  que  pode  dar  ,  ou  dilpender 
com  licença  ,  e  lem  ella  ,  ibid.  3.  Como  deve  tra- 
tar as  Religiofas,  ibid.  4. 

Claufura ,  e  obrigação  das  Religiofas  de  a  guarda- 

.  rem  ,  cap.  2.  §.  4.  à  num.  1.  fcíta  obrigação  he  de 
direito  politivo,  ibid.  2.  As  penas,  ern  que  incor- 
rem as  que  a  violaõ  ,  ib.  4.  Aos  Senhores  Bifpos, 
como  Delegados  pertence  o  cuidado  ,  e  guarda 
da  claufura  ,  e  como  a  devem  dar  para  lahir  ,  ou 
entrar  ,  e  as  caufas  ,  que  para  iiío  fe  requerem, 
ib.  6.  e  7.  Referem-ie  alguns  cafos  em  particular  , 
ib.  8.  Poderá  haver cafo,  em  que  aReligioia  poífa 
fahir,  fem  ter  licença;  mas  deve  logo  darparte  ao 
Prelado  da  fahida,  e  da  caufa  para  ella,  ib.  9.  Em 
toda  a  occaíiaõ,  que  íahe,  ceifando  a  cauia,  deve 
recoiher-fe,  ibid.  10.  Se  bailará  aneceflidade  par- 
ticular da  Religiofa  para  iahir  da  claulura  ,  ib.  11. 
e  12.  Com  licença  dos  Senhores  Bifpos  pode  a 
Religiofi  íahir  para  outro  Convento  mais  aperta- 
do, e  o  que  neíte  cafo  deve  fazer,  ibid.  13.  Tam- 
bém ,  quando  temem  que  a  haó  de  matar  ,  ibid. 
Para  entrar  na  claufura  he  neceífaria  caufa  grave, 
conhecida  pelo  Prelado  ,  ou  feja  homem,  ou  mu- 
lher, que  entra,  ibid.  14.  AspeíToas,  que  podem, 
e  naõ  podem  entrar  na  clausura  ,  ibid.  15*.  As  pe- 
nas ,  que  incorrem  os  que  entraõ  ,  e  es  admittem,  t 
ou  concorrem  ,  para  que  entrem  ,  ibid.  16.  Aos 
Bifpos  pertence  de  poder  ordinário  dar  licença 

pa- 
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para  entrar  na  claufura  das  fuás  fubditas,  e  de  po- 
der delegado  às  naõ  íubditas ,  ibid.  17.  Ha  de 
haver  caufa  grave,  racionavel,  e  manifeíta  ao  Pre- 
lado para  dar  a  licença  ,  e  baila  que  feja  moral ,  e 
ou  da  Communidade,  ou  de  alguma  Religiofapar- 
tiçular  ,  íb.  18.  Os  cafos  ,  em  que  podem  ,  ou  naõ 
podem  entrar  na  claufura  ,  ibid.  19.  e  20.  Quem 
entra  na  claufura  com  jufta  caufa  ,  acabada  ella, 
pôde  demorar-íe  por  algum  breve  tempo  para  ver 
o  Convento  ,  e  ofhcinas ,  22.  Porem  fe  a  demora 
he  para  máo  fim  ,  incorre  nas  penas,  ib.  Os  Con- 
feffores  podem  entrar  para  adminiítrar  os  Sacra- 
mentos ,  e  como  ,  e  as  vezes ,  que  podem  entrar, 
ibid.  23.  Naõ  havendo  Religiofas  Converfas ,  fe 
podem  fervir  com  feculares,  ibid.  25- .  As  particu- 
lares fe  naõ  podem  fervir  com  feculares  fem  li- 
cença da  Sé  Apoftolica ,  ibid.  O  que  fe  ha  de  ob- 
fervar  com  as  Senhoras  nobres,  e  de  qualidade, 
que  com  licença  entraó  na  claufura  ,  ibid.  16.  Se 
poderá  a  Religiofa  ,  que  com  jufta  caufa  fe  acha 
fora  do  feu  Convento  entrar  em  outro  ,  ou  da  fua 
Religião  ,  ou  de  outra  ,  ibid.  27.  Nem  as  viuvas, 
nem  as  cafadas  podem  fer  admittidas  na  claufura 
fem  licença  Pontifícia,  nem  as  donzellas,  quepaf- 
faõ  de  fete  annos  ,  fem  licença  da  Sagrada  Con- 
gregação, ibid.  28. 

Coro,  e  do  que  nelle  fe  deve  obfervar,  52.  2.  reinif- 
Jívè.  O  que  devem  fazer  as  que  erraõ  no  Coro, 
45-.  2. 

Confellbres,  e  Capellães  das  Religiofas,  cap.  60.  2. 

ConfilTões  das  Religiofas ,  e  dias ,  em  que  le  devem 
confeflar,  Addit.  num.  1. 

Caftigo  das  de  pouca  idade,  cap.  30,  2. 


De 
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D 


DEcanas ,  ou  Difcretas  do  Convento  ,  a  quem 
pertence  elegellas,  e  asiuasobrigações,  11.2. 
Diíciplina  ,  e  dias ,  em  que  fe  ha  de  tomar ,  AUdit. 

num.  3. 
Diíciplina  ,  que  fe  ha  de  guardar  no  Officio  Divino, 

cap.  19.  num.  2.  e  leg. 
Defender  que  naõ  preiumaõ  humas  às  outras ,  ca- 

pic-  62.  2.  Nem  caítigar  ,  ou  excommungar  huma 

à  outra,  cap.  70.  2. 
Como  haó  de  dormir  as  Religiofas,  cap.  22.  2. 
Dominio   nas  couias  naô  podem  ter  as  Religiofas 

particulares ,  cap.  1.  §.  2.  à  num.  2,  Pode  porém 

o  Convento  ter  próprio,  ibid. 


E 


EDucandas,  como  haõ  de  Ter  admittidas ,  condi- 
ções ,  e  o  que  devem  obíervar  no  Convento, 
59.  2.  Eítas  naõ  podem  íer  obrigadas  a  tomarem 
o  habito,  e  menos  a  profeliarem,  ibid. 

Eleição  da  Abbadella  ,  c.  64.  1.  As  qualidades ,  que 
ha  de  ter  a  eleita,  e  as  que  a  elegem,  ibid.  Como 
fe  haõ  de  haver  na  eleição  as  Eleitoras,  como  tam- 
bém antes  delia,  e  depois,  ibid.  4.  e  leg.  O  fegre- 
do,  que  nas  eleições  fe  ha  de  guardar  ,  ib.  5*.  Que 
nellas  naõ  hajaõ  facções,  parcialidades ,  ou  íbbor- 
nos,  ib.  6.  As  penas,  das  que  íobornaõ,  Addit.11. 

Efcrivã  ,  e  das  luas  obrigações ,  cap.  66.  7.  Das  Eí- 
cutas,  ibid.  4. 

Efmolas  ,  que  podem  dar  as  Religiofas ,  e  com  que 
licença,  cap.  1.  §.  2.  num.  13. 

Ex- 
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Excommunhaõ  das  culpas ,  cap.  23. 1.  Modo  delia, 
cap.  24.  %i  Porque  culpas ,  cap.  25-.  3.  Que  fe  naõ 
falia  com  as  excomrnungadas  fem  licença,  cap. 26. 
4.  O  cuidado  ,  que  delias  ha  de  ter  a  Abbadelfa  , 
c.  27.  5-.  O  caltigo,  das  que  muitas  vezes  fallarem 
fem  emmenda,  cap.  28.  6.  Vários  géneros  de  cul- 
pas, por  que  fe  põem  eítasexcommunhóes,  ibid.8. 

Como  fe  portaráõ  com  as  enfermas ,  e  o  cuidado, 
que  fe  ha  de  ter  delias,  cap.  36.  2.  e  3. 

Das  que  erraõ  no  Coro,  e  do  que  haõ  de  fazer  ,  ca- 
pit.  45-.  2. 

Das  que  cahem  em  erros  leves ,  e  o  que  haõ  de  fa- 
zer, cap.  46.  2. 


F 


Filhas  dos  nobres,  como  haõ  defer  admittidas  ao 
Convento  por  educandas,  cap.  59.  2.  e  as  con- 
dições, que  haõ  de  ter,  e  obfervar ,  íbid. 
Feitas,  que  as  Religiofas  devem  guardar,  Addit.  3. 


G 


G 


Radeiras,  e  fuás  obrigações,  cap.  66,6. 


HEbdomadaria  da  cozinha,  e  fua  obrigação  ,  ca- 
pit.  35.  2. 
Hebdomadaria  Leitora,  e  fuás  obrigngões ,  c.  38.  2. 
Hora  ,  a  que  fe  ha  de  tanger  ao  Officio  Divino  ,  ca- 
pk.  47.  z. 

Mm  Ho- 
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Horas  de  jantar ,  cap.  41,  2. 

Hofpedes,  e  como  fe  haõ  de  receber,  cap.  53 .  2. 

Humildade  ,  que  devem  ter  as  Religiofas ,  capit.  7. 
num.  r.  Contrapofiçaõ  de  doze  gráos  de  íoberba 
aos  doze  grãos  da  humildade ,  ibid.  3.64. 


1 


IRtmns  enfermas ,  c.  36.  1.  Como  haõ  de  fer  tra- 
tadas ,  ibid.  3.  e  4.  Obrigação  das  Knfermeiras, 
que  trataõ  delias,  ibid.  4.  Curaõ-fe  nascellas  pró- 
prias por  diípenfa,  e  commutaçaõ,  ibid.  2. 

Os  jejuns ,  que  haõ  de  obíervar  ,  e  guardar  as  Reli- 
gioías ,  Addit.  2.  Os  dias  da  (emana  ,  que  devem 
jejuar,  e  abíter  da  carne,  e  dias ,  em  que  a  podem 
comer  por  difpenfa,  cap.  39.  2.  e  3. 

Irmans,  que  fe  chamaó  a  conielho ,  e  fuás  obriga- 
ções, cap.  3.  2. 

Como  haô  de  votar  nas  matérias,  em  que  forem  con- 
fultadas,  ibid.  3.  e  4. 

Como  devem  fer  recebidas  as  Irmans,  quefahemdo 
Moíteiro,  cap.  29.  2. 

Irmans ,  que  íahem  do  Moíteiro ,  ibid. 

Irmans  enfermas,  cap.  36.  2. 

Da  quantidade  das  iguarias ,  e  qualidade  do  jantar, 
cap.  39.  2. 

Do  jejum,  e  dias,  que  faõ  delle,  Addit.  2. 


L 


LIcenç*,  e  fuás  divifões,  cap.  1.  §.  2.  num.  24.  As 
condições,  que  fe  requerem,  para  a  licença  fer 
valida,  ib.25.  Que  licença  baila  para  obrar,  ib.26. 

Ca- 
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Caíbs  particulares,  em  que  halta  ,  e  naõ  baíta  a  li- 
cença tacita  para  obrar,  ibid.  27.  e  28. 

M 

D  As  meninas ,  e  como  haõ  de  fer  recebidas ,  e 
tratadas,  cap.  37.  2. 

Da  Meftra  das  Noviças ,  e  fuás  obrigações ,  cap.  57, 
num.  7. 

Da  Meza  da  AbbadeíTá,  cap.  5*6.  num.  2. 

MiíTa  ,  e  dias  de  a  ouvir  de  obrigação  ,  e  de  devo- 
ção, Addit.  3. 

Monges ,  cap.  1.  as  fuás  efpecies,  ibid.  2.  Qual  del- 
ias he  a  mais  perfeita,  ibid.  3.  O  que  devem  fazer 
para  ajuntar  a  vida  anacoretica  com  a  eremitica, 
ibid.  4. 


N 


D  As  Noviças,  aonde  haõ  de  eftar,  eomodo,  com 
que  haõ  de  íer  tratadas ,  e  creadas ,  cap.  57. 
num.  8. 


o 


OBediencia,  fua  definição,  edivifaõ,  cap.i.  §.1. 
num.  1.  Em  que  coufas  fe  deve  obedecer  à 
Prelada  ,  ib.  2.  Quando  fe  deve  obedecer  em  du- 
vida, (e  he  a  couía  mandada  licita,  ib.  3.  Sem  pre- 
ceito naó  ha  obrigação  de  obedecer  ,  ibid.  4.  Co- 
mo ettaõ  as  deíobedientes  obrigadas  aocaftigo, 
ibid.  5-.  e  6.  Que  peccado  eoromettem  as  que  por 
coltume  fakaõ  às  Regras ,  ibid.  7.  Quando  íe  en- 
tende preceito  rigorofo  de  obediência,  ib.8.  Se  a 

Mm  ii  obe- 
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obediência  obriga  nas  coufas :  contra  ,  fobre  ,  fo- 
ra ,  ou  abaixo  da  Regra  ,  ib.  9.  e  10.  A  quem  de- 
vem as  Religiofas  obedecer,  e  íeeítaô  obrigadas  a 
obedecer  nas  coufas  muito  árduas ,  e  com  perigo 
da  faude,  e  vida,  e  em  que  cafos,  ibid.  16.  e  asJe- 
guintes.  Cafos  particulares,  emquedevem,  e  naó 
devem  obedecer  as  Religiofas ,  ibid.  20.  e  os  fe- 
guintes.  Se  eítaõ  obrigadas  as  Religiofas  a  aceitar 
a  reforma  ,  e  como,  ib.  22.  e  os  feguintes.  Se  pd- 
de  o  Prelado  em  matéria  leve  obrigar  a  peccado 
grave,  e  em  que  cafos,  ib.  25-.  Que  peccados  com- 
mette  a  Religiofa  ,  que  em  matéria  grave  falta  à 
obediência,  ibid.  26. 

Da  obediência  das  boas  Difcipulas ,  e  como  ha  de 
fer,  cap.  5-.  1.  e  os  feguintes. 

Das  obras  boas ,  que  faó  inftrumentos  para  a  perfei- 
ção, cap.  4.  1.  e  os  feguintes. 

Do  Officio  Divino,  como  le  ha  de  fazer,  quantos 
Píalmos  fe  hao  de  dizer,  e  do  tempo,  e  mais  per- 
tencentes &o  Officio  Divino  ,  cap.  8.  e  os  dez  fe- 
guintes. Podem  as  Religiofas  Jujeiías  aos  Ordi- 
nários rezar  o  rito  Romano,  cap.  8.  num.  2.  Da 
obrigação  ,  que  as  Religiofas  um  de  rezar  o  Orn- 
eio Divino  ,  cap.  18.  num.  11.  Obrigação  ,  que  as 
Religiofas  tem  de  rezarem  no  Coro  em  Commu- 
nidade ,  ib.  Quando ,  com  que  caufa ,  ou  fem  ella 
naô  vaô  ao  Coro  ,  fe  devem  rezar  o  Officio  Par- 
vo, Officio  dos  Defuntos,  &c.  nos  dias,  que  fere- 
zaõ  no  Coro,  ib.  Se  no  cafo,  que  a  Religiofa  naõ 
vá  ,  eítá  obrigada  a  rezar  particularmente  o  Offi- 
cio Divino  ,  ib.  12.  As  caufas ,  que  as  defobrigaõ 
da  reza  ,  ibid.  Que  fe  ha  de  dizer  do  Officio  dos 
Defuntos,  que  nasCommunidades  fe  dizem  pelos 
bemfeitores ,  e  Religiofas  falecidas,  ibid.  13. 
Da  difeipliaa ,  que  fe  ha  de  guardar  no  Officio  Di- 

vi- 
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vino  ,  e  importância  deíle  Capitulo  ,  c.  19.  2.  Da 
attençaô  ,  que  devem  as  Religiofas  ter  ,  rezando, 
ibid.  3.  É  como  iacisfazecn  ,  citando  diíírahidas, 
ibid.  4.  Alguns  caios  particulares ,  ibid.  5".  Meyo 
para  terem  a  attenyaó  neceíiana  ,  ibid.  6.  Devem 
ter  intenção  de  fatisfazer,  e  qual  deve  fer,ibid.7. 

Das  Officiaes  do  Molteiro,  e  luas  obrigações,  c.  57, 
num.  2. 

Oratório  do  Moíteiro,  e  como  fe  haõ  de  portar  nel- 
le,  cap.  5*2.  num.  2. 

Da  ordem  do  Convento  ,  e  do  que  para  ella  devem 
obfervar,  cap.  63.  num,  a« 


p 


D  A  pobreza,  e  Tua  definição,  cap.i.  §.2.  num.r. 
O  que  fe  prohibe  às  Religiofas  por  efte  voto 
da  pobreza  ,  ibid.  1,  e  2.  Naõ  podem  as  Religio- 
fas em  particular  ter  domínio  em  coufa  alguma; 
podem  porem  os  Conventos  das  Religiofas,  e  co- 
mo 5  ibid.  3-  Se  podem  as  Religiofas  aceitar  ,  ou 
confervar  alguma  coufa  fem  licença  ,  ib.  4.  £  em 
que  cafos  podem ,  ou  naõ  podem ,  ibid.  5.  e  os  fe- 
guintes  ate  o  num.  9.  Se  poderá  a  Religiofa  dar 
alguma  coufa  ou  fua  ,  ou  da  Religião  ,  fem  licen- 
ça, ibid.  10,  e  os  feguintes ,  nos  quaes  fe  põem  al- 
guns cafos  particulares.  Se  pdde  a  Religiofa  dar 
do  que  poupa  das  coufas ,  que  a  Religião  lhe  dá, 
ib.  12.  e  13.  Que  fe  ha  de  dizer  das  tenças,  ib.  15-. 
Podem  dar  aquellas  coufas  ,  que  por  coftume  he 
introduzido,  ibid.  16.  Naõ  podem empreftar,  tro- 
car, vender,  ou  alhear  coufa  alguma  fem  licença, 
ib.  17.  Inferem-fe  alguns  cafos  particulares,  ib.iS. 
e  feguint.  Se  faõ  necefTarias  duas  licenças :  hunia 

da 


278  Index 

da  parte  da  Religioía  ,  que  dá,  e  a  outra  da  parte 
da  Religioía,  que  recebe,  ibid.  20.  e  21.  A  quan- 
tia ,  que  a  Religioía  pode  expor  ao  jogo,  ibid.  21. 
Naõ  pode  a  Religioía  fazer  teltamento  ,  nem  flif- 
por  por  morte  ,  e  o  que  pode  fazer  ,  ibid.  23.  Da 
licença  necedaria  vide  palavra  licença.  Que  licen- 
ças pode  a  Prelada  tomar  para  íi  ,  ibid.  29.  Que 
quantidade  fe  requer  para  fer  matéria  grave,  ib.30. 
Que  podem ,  e  devem  difpender  as  Preladas ,  i b . 3 * • 
Refere-fe  a  (Jonftituiçaõ  de  Clemente  VIII.  acer- 
ca das  dadivas  ,  ibid.  33.  e  os  feguintes.  Reíumo, 
do  que  contém  eíbt  Conftituiçaõ,  e  como  obriga, 
ibid.  33.  e  34.  Devem  em  todos  os  Conventos  ha- 
ver depoíitarias ,  para  guardar  o  que  as  mais  tive- 
rem ,  ibid.  46.  Às  penas  das  proprietárias ,  ib.  47. 

Da  Porteira  do  Moíteiro,  qual  deve  fer,  efuas  obri- 
gações, cap.  66.  2. 

Da  Prioreza  do  Moíteiro,  fua eleição,  e obrigações, 
cap.  65*.  num.  2. 


o. 


r\  A  Quarefma  ,  e  como  fe  deve  obfervar  ,  c.  49, 


niun.  2 


R 


Everencia,  que  as  Religiofas  devem  ter  naora- 
^  çaõ,  cap.  20.  1.  Entende-fe  eite  capitulo  da 
oraçaõ  mental,  e  quaõ  importante  íeja,  ibid.  2.  A 
diverfidade  deita  oraçaõ  ,  e  o  tempo  ,  que  devem 
dar  a  ella,  ibid.  3.  e  4. 
Religiofas ,  e  fe  devem  ter  próprio  ,  e  como  ,  c.  33. 
num.  2. 

Re- 
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Religiofas,  como  devem  receber  igualmente  ascou- 
ías  neceílarias,  cap.  34.  2. 

Das  Religioias ,  que  vem  tarde  à  meza ,  e  Officio Di- 
vino, e  o  que  devem  fazer,  cap.  43.  num.  2. 

Das  Religioias,  que  trabalhão  longe  do  JVloíteiro, 
ou  vaô  de  caminho,  cap.  5*0.  num.  2. 

Das  Religioias ,  que  naõ  vaô  muito  longe  ,  cap.  jt. 
num.  2. 

Que  as  Religiofas  naô  devem  receber  cartas,  oupre- 
fentes,  cap.  54.  num.  2. 

De  como  as  Religiofas  íe  haõ  de  veítir  ,  e  calçar, 
cap.  55.  num.  2. 

Das  pobres,  que  fe  offerecem  ao  Moíteiro ,  cap.  $-4. 
num.  2. 

Das  Religiofas,  que  andaõ  caminho,  c.  6j.  num.  2. 

DaReligiofa,  aquém  fe  manda  coufas  impofliveis,  e 
como  íe  ha  de  portar,  cap.  68.  num.  2. 

Que  as  Religioias  obedeçaõ  humas  às  outras ,  e  co- 
mo, cap.  71.  num.  2. 

Que  neíta  Regra  naõ  eítá  toda  aguarda  da  juítiça, 
cap.  73.  num.  2. 

Que  as  Religiofas  naõ  prefumaõ  defender  huma  à 
outra,  cap.  69.  num.  2. 

Que  naõ  prefuma  a  Religiofa  caítigar  outra  ,  ou  ex- 
commungàlla,  cap.  70.  num.  2. 

Como  haõ  de  profeilar  as  Religiofas ,  c.  57.  num.  9» 


s 


DA  Sacriíla  ,  e  fuás  obrigações ,  cap.  66.  num.  5\ 
Do  filencio,  e  fua  importância,  e  neceííidade, 
para  ferem  perfeitas  as  Religiofas,  cap.  6.  num.  2, 
e  3.  Lugares,  em  que  devem  guardar  íilencio, 
ibidem. 

Do 


2 Ha  índex  / 

Do  tempo  ,  em  que  fe  ha  de  guardar  filencio  ,  c.  42* 

num.  2.  e  3. 
DaSupprioreza,  fua  eleição  ,  e  obrigações ,  cap.  6$, 

num.  2. 


v 


D  As  velhas  ,  como  haô  de  fer  tratadas ,  cap.  37, 
num.  2. 
Da  medida  do  vinho,  que  feha  de  dar,  c.40.  num.2. 


z 


D 


O  zelo  ,  que  devem  ter  as  Religtolas  entre  íi, 
cap.  72.  num.  2.  Que  zelo  he  ette  ,  e  como 
deve  íer  o  zelo  bom,  ibid. 
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